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ATOS DO GOVÉRNO
DECRETO N. 13.595 — DE 20 DE OUTUBRO DE 1943

joncede à "Sonalco-Sociedade Nacional de Transporte e Comércio Limitada"
autorização para funcionar como emprêsa de navegação, de acôrdo com
o que prescreve o decreto ri. 2.784, de 20 de novembro de 1940

O Presidente da República, atendendo ao que requereu "Sopalco-Sociedade
Jacional de Transporte e Comércio Limitada" com sede nesta cidade do
zio de Janeiro, decreta:

Artigo único. É concedida à "Sonalco-Sociedade Nacional de Transporte
Comércio Limitada" autorização para funcionar como empresa de navegação

e acOrdo com o que prescreve o decreto-lei n. 2.784, de 20 de novembro
e 1940, obrigando-se a mesma sociedade a cumprir integralmente as leis e
egulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, sare o objeto da referida
utorização.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
a República.

GETÚLIO VARGAS

Alexandre Marcondes Filho.

N. 12.858 — 13-11-43— Cr$ 40,80).

DECRETO N. 13.842 — DE 1 DE NOVEMBRO DE 1943

Aprova o Regulamento da Ordem do Mérito Aeronáutico

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 74,
.tra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado o Regulamento da Ordem do Mérito Aeronáíitico,
iade pelo decreto-lei n. 5.961 de 1 de novembro de 1943, anexo ao pre-
lite ato, assinado pelo Ministro de Estado dos Negócios da Aeronáutica.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1943, 122.° da Indepedência e 55.° da
°pública.

GETinAo VARGAs.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

ORDEM DO MÉRITO AERONÁUTICO

Regulamento da Ordem do Mérito Aeronáutico a que se refere
o decreto n. 13.842, de 1 de novembro de 1943

I — FINALIDADE E GRAUS DA ORDEM

Art. L° A Ordem do Mérito Aeronáutico, criada pelo decreto-lei tril-
em 5.961 de 1 de novembro de 1943, afim de premiar os militares da
eronáutica Nacional que se tiverem distinguido no exercício de sua profis-
o, os das Aeronáuticas estrangeiras que houverem prestado assinalados
rviços ao Brasil, e, bem assim, aos civis por serviços relevantes prestados
Aeronáutica brasileira, constará de cinco graus, assim determinados:

Art. 2.° A insígnia da Ordem será unia cruz floreteada de ouro, estila/.
tada de branco, sOlire a qual figura o símbolo da FOrça Aérea Brasileira, tendo
no reverso_a característica de nacionalidade de seus aviões, pendente de uma
fita de gorgorão de seda de cOr azul com cinco listas brancas, tudo de adis-do
com os desenhos anexos, dos quais constam os vários graus da ordem, minia-
turas, rosetas e barretes.

— QUADROS DA ORDEM

Art. 3.° Os graduados da Ordem do Mérito Aeronáutico serão classifi-
cados nos dois quadros seguintes:

A) Quadro Ordinário constituído pelos oficiais, sub-oficiais e praças do
serviço ativo da Aeronáutica, que forem condecorados nos limites dos r:une-
ros fixados para a composição desse quadro.

B) Quadro Suplementar destinado:
1) aos chefes de Estado e às bandeiras da6 corporações militares do !saís,

bem como aos oficiais de aeronáuticas estrangeiras, que tenham sido distingui-
dos com as insígnias da Ordem do Mérito Aeronáutico.

2) aos oficiais, sub-oficiais e praças da Aeronáutica condecorados, que,
por efeito de sua reforma ou passagem pura a reserva de primeira classe, de-
vem ser transferidos do quadro ordinário.

3) aos civis nacionais e estrangeiros que, por serviços prestados nos ter-
mos do art. 1.0 deste regulamento venham a ser agraciados com as insígnias
da Ordem do Mérito Aeronáutico.

Art. 4.° Os graus da Ordem -do Mérito Aeronáutico deverão obedecer
normaimente a seguinte correspondência:

Gran-Cruz — Marechal do Ar.
Grande Oficial — Majores Brigadeiros do Ar o Brigadeiros do Ar.
Comendador — Coronéis Aviadores.
Oficial — Tenentes-Coronéis Aviadores e Majores Aviadores.
Cavaleiro — Capitães Aviadores e Tenentes Aviadores.
Art. 5.° Os Quadros Ordinário e Suplementar terão a composição que

se segue:

GRADUAÇÃO QUADRO ORDINÁRIO QUADRO SUPLEMENTAR

Gran-Cruz 	 o Sem limitação

Grande Oficial 	 8 Sem limitação

Comendadot 	 12 Sem limitação

Oficial 	 • •	 • 16 Sem limitação

Cavaleiro 	 24 Sem limitação

Total 	 60

Parágrafo 1.0 As vagas no Quadro Ordinário se darão por exclusão, •
transferência nos termos previstos neste Regulamento e por morte.

Parágrafo 2.° Completado o Quadro Ordinário, a inclusão dos militares
Srasileiros da ativa se fará nas vagas abertas, respeitada a ordem cronológica das
propostas..

Art. 6.° Para ser dado início ao Quadro Ordinário, o Presidente da_Repis-
blica nomeará, independentemente de proposta, quatro Grandes Oficiais e que-

-
(Continua na pdd . 16.819).
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tro Comendadores, dentre os quais serão convocados os membros do Conselho.
de acôrdo com a art. 8.°.

Art. 7.° O Conselho da Ordem do Mérito Aeronáutico, assim constituí-
doo proporá ao Presidente da República as nomeações que, inicialmente, terão
como limite máximo os números abaixo especificados:

Quatro Grandes Oficiais.
Quatro Comendadores.

ID — ÓRGÃOS DE DIREÇI,

Funcionamento e atribuições,

Art. 8.0 A Ordem do Mérito Aeronáutico será dirigida por um Conse-
lho .composta dos seguintes membros: o Ministro da Aeronáutica, como Pre-
sidente efetivo, o Ministro das Relações Exteriores, como Presidente Honorá-
rio, o Chefe do Estado Maior da Aeronáutica, como Vice-Presidente, e os deis
membros da Ordem de maior graduação militar na Aeronáutica.

§ 1.° Enquanto não fôr conferida a Ordem do Mérito Aeronáutico, os
dois oficiais de que, trata este artigo, serão nomeados pelo Ministro da Aero-
náutica, devendo essa nomeação recair sôbre oficiais superiores da Aeronáutica.

g 2.° O Secretário do Conselho da Ordem será o Chefe 'do Gabinete do
Ministro da Aeronáutica.

Art. 9.0 Incumbe ao Conselho da Ordem:

a) estudar as propostas que lhe forem apresentadas, aprovando-as ou
recusando-as;

b) zelar pela execução deste regulamento;

c) tomar as providencias que julgar indispensáveis ao fiel desempenho
das suas atribuições;

d) velar pelo bom nome da Ordem, propondo ao Chefe de Estado, por
Intermédio do Ministro da Aeronáutica, a suspensão do direito ao uso da in-
sígnia, ou a exclusão da Ordem, sempre que o agraciado praticar atos incom-
patíveis com o pundonor ou outro que incida em qualquer dos dispositivos do
art. 23.

Art. 10. Incumbe ao Secretário:

a) providenciar sôbre os avisos para as reilniões cio Conselho:

h) organizar se correspondência;

c) lavrar as atas das sessões;

d) rubricar o livro de Registo da Ordem e consers á-lo em dia;
e) comunicar, por escrito, aos secretários, respectivamente, dos Conselhos

da Ordem Nacional .do Cruzeiro do Sui, da Ordem do Mérito Militar e da
Ordem do Mérito Naval, o nome dos estre egeiros agraciados com a Ordem
do Mérito Aeronáutico e respectivos graus;

O cuidar do arquivo da Ordem, que fi esrá anexo ao Ministério da Ae 's °-
náutica.

Art. 11. O Conselho da Ordem do Mérito Aeronáutico, cuja sede é no
Ministério da Aeronáutica, reunir-se-á na primeira semana de cada trimestre
sob a presidi:ncia do Ministro da Aeronáutica.

IV — ADMISSÃO E PROMC ÇÃO NA ORDEM

Art. 12. A admissão na Ordem do Mérito Aeronáutico será feita nos
graus correspondentes à graduação militar ou aos 'cargos civis do agrac ; ado e
~ente em casos excepcionais poderá ser concedida em grau superior e isto
devidamente justificado.

§ 1.° O Chefe de Estado é membro nato da Ordem do Mérito Aeronáutico
no grau de Gran-Cruz.

§ 2.0 Ninguém poderá receber um grau superior sem que possua o ime-
diatamente inferior, salvo no caso de admissão.

§ 3•° Para ser promovido ao grau imediato, tornaese preciso que o agre-
-Aedo tenha dois anos, pelo menos, no grau inferior e se recomende por novos
c assinalados serviços. É dispensável, porém, a exigência de inters6cio de dois
anos para os que se tenham distinguido por atos de comprovada brav ara ou
posteriores serviços de igual relevância.

§ 4.° Os oficiais estrangeiros receberão as condecorações da Ordem cor-
espondentes à sua graduação militar, de acôrdo com O critério estabelecido no
trt , 4 0 deste regulamento.

- g 50 A admissão dos sub-oficiais, sargentos e praças da Aeronáuti.a será
:empre feita no grau de Cavaleiro.

Art. 13. As nomeações ou promoções serão feitas por decreto do Pre-
ddente da República, Grão-Mestre da Ordem do Mérito Aeronáutico, de
-nota-próprio ou mediante proposta do Ministro da Aeronáutica como Presi-
lente do Conselho.

• § 1.° As Propostas deverão consignar expressamente os serviços prestaeos
Atos candidatos.

• g 2.0 O preenchimento das vagas nos diferentes graus da Ordem será feito
netade por promoção e metade por admissão.

§ 3•° No caso de não haver proposta para promoção, a vaga que então a
esta deveria caber será . nproveitada para admissão, sendo nesse caso a quota
seguinte destinada a promoção, obedecendo-se ao critério estabelecido.

Art. 14. Tanto as propostas de promoção como de admissão na Ordem
serão apresentadas peabs membros do- Conselho, ministros de Estado e coman-
dantes de Zonas Aéreas.

§ 1P As proposas deverão conter o nome do candidato, sua nacionalidade,
data do nascimento, profissão, dados biográficos, listas dos serviços prestados à
Nação ou à Aeronáutica Brasileira, perticularmente daqueles que motivaram a
proposta e o nome do proponente.

g 2.0 O Conselho da Ordem organizará e fará publicar oportunamente es
modelos das "fôlhas de propostas de admissão e promoção", bem como as ins-
truções para enchê-las.

§ 3.° As autoridades acima referidas deverão enviar ao Conselho as pro-
postas de promoções nos meses de janeiro e junho e as de admissão 0:0 q sal-
gues época do ano.

Art. 15. As propostas de admissão e acesso na Ordem, além das exieen-
cias e condições estabelecidas nêste• Regulamento, depen2ern do parecer favo-
rável do Conselho.

-	 Art. 16. Para ser admitido na Ordem do Mérito Aerono -utico, é indis-
pensável que o candidato militar proposto satisfaça às condições seguintes

a) tenha pelo menos 10 (dez) anos ee bons e afetivos serviços na Aero-
náutica e mil horas de vôo;

b) se tenha distinguido no âmbito de sua classe pelo seu valor pessoal •
dedicação ao serviço;

c) tenha prestado serviços relevantes à Aeronáutica ou à segui ança
nacional;

d) tenha praticado atos de sacrifício, abnegação ou bravura em openeeões
de guerra;

§ 1.0 Somente poderão ser propostos os candidatos que satisfizerem ple-
namente os requisitos dos itens a, b e c, sendo Preferido è admissão na Ordem
os que, além desses requisitos, possuírem os doa item d.

§ 2.° Nos casos previstos na letra d desteeartigo , fica dispensada a exigên-
cia de ter o candidato 10 (dez) anos de serviço e mil hora] de vôo.

Art. 17. A apreciação das condições estabelecidas no artigo anterior para
a entrada na Ordem obedecerá aos segt intes preceito*:

A) — Tempo de serviço:

No cômputo do tempo de serviço do candidato sé será apurado o perneio
de serviço efetivo na Aeronáutica, não sendo, assim, contasjos os períodos em
que o candidato houver passado:

a) de aluno de estabelecimento de ensina

b) de licença de favor, de tratamento de intei5.ase e de saúde, ou eia co-
missões cie is, representeção política, etc.;

c) de comissões não definidas implicitamente nos regulamentos militares,
bem como à disposição de autoridades sem declaração das funções que tenham
de exercer, adidos aos corpos ou repartições, e em emprego de qualquer natu-
reza estranho à Aeronáutica;

d) de afastamento do exercício de suas funções por efeito de queixa. re-
presentação, denúncia ou qualquer outro motivo.

B) — Valor pessoal e dedicação ao Serviço:

É.;tes requisitos serão apreciados através das aptidões demonstradas ). elo
candidato no desempenho dos encargos que lhe forem confiados, especialn c ate
sob o ponto de vista:

a) do caráter;

b) da capacidade de ação;
c) da inteligência;

d) da instrução e da cultura:
e) do espírito militar e da conduta militar e -civil; e
O da capacidade de comando, de administrador, de instrutor, de técnico

ou especialista.
a) O caráter, definido pelo conjunto de qualidades morais que formam a

peru nalidade do candidato, deve ser aquilatado sobretudo peio grau de con-
fiança que este inspira a seus superiores, a seus cameradas, a seus subordina-
dos e à sociedade civil;

b) A capacidade de ação é avaliada pelas manifestações de coragem (física
e moral), de firmeza (expressa pela decisão com que o candidato executa suas
ações) e de tenacidade (traduzida pela energia com a qual procura atingir os
objetivos a que-se propôs ou lhe foram indicados).

c) A inteligência é apreciada pela facilidade e precisão com que o candi-
dato apreende as situações e resolve as questões que lhe couberem no exercício
de suas funções ou especialidades;

d) O grau do instrução é julgado pela produção de trebaihos que revelem
o cultivo geral e profissisonal do candidato e comprovado pelas notas obtida,
nos cursos de formação, de aperfeiçoamento, de Estado Maior, técnicos e de
especialização ou por diplornas—cientificos.
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A cultura sistematizada é reconhecida através dos livros, monografias, pa-
receres, conferencias e outros trabalhos que revelem possuir o candidato uma
soma de conhecimentos gerais técnicos ou profissionais de real interesse e uti-
lidade para a Aeronáutica;

e) O espírito militar e a conduta civil e militar são observados no decurso
da atividade funcional e pública do candidato pelas manifestações de devota-
mente., assiduidade, pontualidade, iniciativa, vontade firme e interesse no cum-
primento dos deveres militares, bem como espírito de subordinação e de aper-
feiçoamento, respeito às leis e autoridades, correções de atitudes e elevação mo-
ral, tanto no seio da sua classe como no da sociedade;

f) A capacidade de comando, de administrador, de instrutor, de técnico ou
de especialista são atributos que se apreciam nos estágios dos candidatos ern
vários escalões de comando, na gestão dos bens e serviços públicos, na direção
ou execução dos encargos correntes de estabelecimentos, laboratórios, oficinas,
gabinetes e hospital; através de provas práticas e resultados reais obtidos na
preparação eficiente das unidades da ativa, na formação dos elementos de re-
serva — no âmbito dos quartéis e em campanha — nos empreendimentos e
melhorias introduzidos na vida administrativa dos corpos ou repartições, nas
obras ou estudos realizados em beneficio dos interesses da defesa nacional.

C) — Serviços relevantes:
São considerados como serviços relevantes Uqueles em que o candidato se

tenha distinguido de seus pares no cumprimento de seus deveres para com a
Aeronáutica ou para com a Nação em casos excepcionais, como um dos
seguintes:

a) por ocasião de epidemia ou calamidade pública;

b) na salvação de pessoal ou material da Aeronáutica ou da Nação, quan-
do em grave risco;

c) na manutenção da disciplina, das autoridades constituídas e das insti-
tuições em momento de comoção interna;

d) no invento de máquinas, aparelhos, dispositivos, etc., de real woveito
para a defesa nacional;

e) na introdução de melhoramentos e métodos que aumentem a eficiência
dos estabelecimentos em que servem;

1) na elaboração de memória), estudos, monografias, obras e serviços de
notável valor e utilidade para a Aeronáutica;

g) na atuação pessoal, em circunstâncias excepcionais, de que resultem a
garantia de paz e tranquilidade pública.

D) — Serviços em tempo de guerra e em casos semelhantes:

São capitulados nesta rubrica os serviços de excepcional relevância pres-
ta_los pelo candidato:

a) em momentos de salvação pública e outros semelhantes, por - atos que
revelem espírito de sacrifício, abnegação, heroismo ou risco da própria vida;

1,) na debelação de motins e revoltes em que se tenha portado com deci-
são filme, denodo, sangue frio, coragem ou bravura;

c) em operações de guerra, pelas citações de valor, iniciativa, galhardia,
coragem, resistência à fadiga, 1. eroismo e bravura.

V — DIPLOMAS E CONDECORAÇÕES

Art. 18. Publicado no Diário Oficial e no Boletim do Ministério da
Aeronáutica, o decreto de nomeação ou promoção, o Ministro da Aeronáutica
m andará expedir o competente diploma, por êle assinado, o qual será transcrito
nos assentamentos do agraciado.

Art. 19. Os agraciados que estiverem no Rio de Janeiro e pertencerem
aos dois primeiros "graus", receberão as insígnias das mãos do Chefe de Estado,
e, nos demais casos, por intermédio do Ministro da Aeronática.

Parágrafo único. Se o agraciado estiver ausente do Rio de Janeiro, ou
residir no estrangeiro, a entrega da insígnia se fará por intermédio da autori-
dcde que o Ministro da Aeronáutica designar, ou pelos representantes diplo-
máticos do Brasil.

Art. 20. Nos atos exclusivos da Ordem e no âmbito dos respectivos
quadros, a precedência dos civis é função dos graus que lhes tenham sido
cenferidos.

Art. 21. O Conselho da Ordem fará registar em livro especial, destina-
do a esse fim, o nome de cada um dos condecorados, a classe e grau da insígnia
conferida, bem comoos respectivos dados biográficos.

Art. 22. Os condecorados brasileiros quando promovidos dentro da
Ordem, deverão restituir ao Conselho da Ordem as insígnias do grau anterior.

VI — EXCLUSÃO DE ORDEM

Art. 23. Serão excluídos da Ordem:

a) os condecorados nacioiais que, nos termos do art. 107 da Constituição,
perderem a nacionalidade;

b) os que forem condenados em qualquer- fôr° por crime contra a inte-
gridade e soberania da Nação e atentado contra o erário público, as instituições
e a sociedade;

c) os que cometerem fai'tas capituladas no Regulamento Disciplinar paria
• Aeronáutica e contrárias à dignidade e à honra militar, à moralidade da cor-
poração ou de sociedade civil.

Art. 24. Os agraciados excluídos pelos motivos do artigo anterior só-
mente poderão ser readmitidos, se, absolvidos pelos tribunais superiores, forem
considerados rehabilitados por um conselho especial de justifciação, nomeado,
mediante requerimento dos interessados, pelo Conselho da Ordem, que decidirá
em última instància sôbre a conveniência ou não da reinclusão pleiteada.

§ 1.0 As notas de castigo de que se tornem passiveis 09 condecorados com
a Ordem do Mérito Aeronáutico deverão ser dadas em caráter reservado e
obrigatóriamente comunicadas ao Conselho da Ordem, pela Diretoria do Pessoal.

§ 2.° Quando quaiquer agraciado estiver sujeito a inquérito ou processo
por faltas ou crimes previstos no art. 23,. o Conselho poderá suspender ou
cancelar-lhe o direito de usar a inlígnia da Ordem até o pronunciamento das
autoridades ou tribunais. Se punido ou condenado, o Conselho o excluirá de-
finitivamente.

VII — NORMAS PARA O USO DAS CONDECORAÇÕES DA ORDEM DO
MÉRITO AERONÁUTICO

Art. 25. Ficam estabelecidas as s 'egi.intes normas para o uso das con-
deccmções referentes à Ordem do Mérito Aeronáutico:

1 — Gran-Cruz — A faixa da qual pende a insínia será passada a tiracolo,
do herebro direito para o quadril esquerdo, por baixo da passadeira e do talim
nos uniformes lA e 18; para os outros uniformes se obedecerá o que está pre-
visto no capítulo III do Plano de uniformes para o uso dos oficiais e praças
da Aeronáutica.

A placa da Ordem do Mérito Aeronáutico será colocada do lado direito
logo acima do talim junto à inglesa, isto é, à direita da fila de botões deste lado.

2 — Grande Oficial — A fita ao redor do pescoço no uniforme 1A; por
baixo da parte externa da gola no uniforme 1B; para os demais casos se obe-
decerá o que está previsto no Plano de uniformes para uso dos oficiais e praças
da Aeronáutica.

A placa de grande oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico será usado do
lado direito, logo acima do talim junto à inglesa, isto é, à direita da fila de
botões deste lado.

3 — Comendador — Idêntico ao grande oficial sem a placa.
4 — Oficial e Cavaleiro — Suspenso ao peito do lado esquerdo, tudo de

acórdo com o que está pfevisto no Nano de uniformes para o utso dos oficiais
e praças da Aeronáutica.

5 — Os botões ou rosetas referentes a qualquer grau da Ordem só serão
usados em trajes civis de acerdo'com o cerimonial destes trajes.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1943. — Joaquim Pedro Salgado Filho.
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Concede á sociedade antinima "Rio de Janeiro Contracting Company, inc."
autorização para funcionar na República

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a sociedade anô-
ni ena "Rio de Janeiro Contrscting Company, Inc.", decreta

Artigo único. É concedida à sociedade anônima Rio de Janeiro Contracting
Ccmpany, Inc., com sede na cidade de New York, Condado de Queens, Estado
de New York, Estados Uni los da América, autorização para funcionar na
República, com o capital de Cr$ 500.000,00 e com os estatutos que apresentou,
mediante as cláusulas que este acompanham, assinadas pelo ministro de Estado
dcs Negócios do Trabalho, Indústria e Comercio, ficando a mesma sociedade
obsigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor, ou que
venham a vigorar, Eôbre o objeto da referida autorização.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

Cláusulas que acompanhem o decreto n. 13.904, desta data.

obrigada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e ilimitados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem,
quer com o Goeêrno, quer com particulares, podendo sor, demandado e receber
citação inicial Pela Sociedade.

II

Todds os atos que praticar no Brasil ficarão sujeitos Unicamente às res-
pectivas leis e regulamentos e à jurisdição de seus Tribunais judiciários ou admi-
nistrativos, sem que, em ampo algum, possa a referida Sociedade reclamar

qualquer exceção, fundada em seus estatutos, cujas di sposições não podere
servir de base para qualquer reclamação concernente à execução das obrg
ou serviços a que eles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração que a S.
ciedade tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-á cassada a autorização para funcionar na República se infring
esta cláusula.

IV

Fica entendido que a auterização é dada sem prejuízo do princípio e
achar-se a Seciedade sujeita iLs disposições de direito que regem as Sociedad(
Anónimas.

A infru Jio de qualquer d is cleusulas para a qual não esteja cominad
peru especiel será punida com a multa de um mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00)
cinge , mil cruzeiros (Cr$ 5.000,C0) e, no caso de reincidêncis, com a cassação e
auto inação concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as present(

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1943. — Alexandre Marcondes Filhe

Eu, :baixo asi tado, tradutor público e intérprete comercial juramentado, p
nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio de Janeiro, cerrai:
que inc foi apresentado uni doca-mi-ato escrito no idioma inglês, para tr.
( luzir para o vernáculo, o que fiz, como segue

TRADUÇÃO

"CERTIFICADO DA RIO DE JANEIRO CONTRACTING CO., INC."
(Brasil)

Certificado

'Na cidac:e, Condado e Estado de New York, Estados Unidos da Americ
de Norte, perante mim, Manuel P. Rivera, tabelião público e na preserça (IE

testemunhas legais abaixo assinadas e nomeadas, pessoalmente compareceu,
senhor Herbert Hagan, maior de idade, casado, do comercio, cidadã O dos Estadc
Unidos da América do Norte e residente nesta cidade, que intervem neste ai
no nome e da parte e na sua qualidade de vice-presidente e secretário da S(
ciedade Anónima "Rio de Janeiro Contracting Co., Inc.", companhia devidg
mente erganizada de acôrdo com as leis do Estado de New York, Estadc
Unidos da América do Norte, no dia dez de abril do ano de mil novecentc
e quarenta e três. A organização dessa Companhia é documentada com a cópi
do certificado de encorporação e uma cópia do certificado de modificação qu
me foram apresentadas neste ato, atestadas pelo secretário de Estado do Estad
do New York, corno sendo cópias fieis e completas dos originais, das quais se v
que esta Companhia funciona atual-isente sob e em virtude das leis do mesrn
Estado de New York, com escritório principal na cidade de New York.

O comparecente declarou que os diretcres da Companhia resolve.ram abri
uma sucursal nos Estados Unidos do Brasil, e para êsse fim, a Diretoria, es
uma reenião devidamente convocada e realizada no dia quinze de abril do ao
de mil novecentos e quarenta e três, em que houve presente o quortun legal m
cessário, unanimemente aprovou as seguintes resoluções:

"Fira r3solvido que esta Companhia abra uma sucursal ou sucursais nc
Estados Unidos do Brasil e qu3 seja requerido ao poder executivo do Bras
uns decreto autorizando esta Companhia a funcionar na mesma República
que a Companhia seja, em segnida, registada nos departamentos competente'
de acôrdo core as disposições le ;ais em vigor.

Fica resclvido, mais, que o senhor Herbert Hagan, vice-presidente e secrE
tário desta Companhia, seja, como fica neste ato, autorizado e com podere
para comparecer perante tabelie e público e outorgar no nome e da parto dest
Companhia, urna procuração ou procurações, dando e outorgando ao procuradc
ou procuradores bastantes os pc leres que julgar conveniente para os fins supr
e, também; para a administraçi o e gestão dos negócios e operações da Core
panhia nos Estados Unidos do Brasil, inclusive poderes para agir em juiz
ou fora dele e para subestabelecer.

e.'ica resolvido, ainda, que a quantia de vinte e cinco mil dólare
($25.000.00) em moeda dos Estados Unidos, do capital da Companhia sei
resers ada para as operações da Companhia nos Estados Unidos do Brasil."

comparecente apresentou-me o original dos estatutos da mesma Com
panhi `Rio de Janei: o Contracting Co., Inc.", devidamente aprovados pelo
encoreoredores. em sua reünião devidamente convocada e realizada aos quinz
de abril de mil novecentos e quarenta e três, em que todos os encorporadore
estiveram presentes, estatutos esses que vão completa e fielmente transcrito
do seu original, que tenho pres snte e rezam o seguinte:

"Estatutos da "Rio de Janeiro Contracting Co., Inc." — "Assembleias d
acionistas. 1. Realiestr-se-á uma assembléia anual dos acionistas no dia pri
mi iro de maio de ceda ano, após o ano mil novecentos e quarenta e três, n
escritório principal da Companhia, às três horas da tarde. Se o dia marcad
para a reelizaçeo dessa assembléia anual cair em domingo ou feriado oficial,
as ,embleia realizar-se-á no primeiro dia útil subseqüente.

Será dado aviso dessas assembleias, declarando a época, lugar e objeto
das mesmas, pessoalmente ou pelo correio, a cada acionista registado con
direito de votar nas mesmas, quarenta dias, no mínimo, antes da assembléia
Se remetido pelo correio, esse aviso será remetido a cada acionista para g
endereço que constar do registo das ações do capital, salvo se o acionista deixa
com o secretário pedido escrito de que os avisos sejam remetidos a outro en
deraço, caso êsse em que o aviso será remetido para o endereço assim desesnado

2. As assembleias especiais dos acionistas, salvo disposição em contrárig
de lei, poderão ser convocadas em qualquer tempo pela maioria dos diretore,
ou pelo presidente. A Diretoria deverá convocar uma assmbleia dos 'acionista,

•
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doe acionistas e os funcionários eleitos exercerão seus cargos até serem devi-
damente escolhidos e qualificados os seus sucessores. Na ausência ou impe-
dimento do tesoureiro, a maioria da Diretoria poderá nomear um tesoureiro
temporário, que terá os poderes, durante a ausência do tesoureiro, que lhe forem
conferidos pela Diretoria. Na ausência ou impedimento do secretário, a maioria
dos diretores poderá nomear um secretário temporário, que terá os poderes e
ficará sob a responsabilidade do secretário, pelo tempo que a Diretoria deter-
minar.

15. Qualquer funcionário executivo poderá ser destituído, com ou sem fun-
damento, e eleito seu sucessor pelo voto afirmativo da maioria de tôda a Dire-
toria, em qualquer reiinião.

16. As atribuições e poderes dos funcionários executivos da Companhia ão
como segue:

Presidente a) Presidir as reüniões da Diretoria e assembléias dos acionista...
b) — Apresentar na assembleia anual dos acionistas e nas rcüniões

da Direoria, um relatório sObre a situação dos negócios da Companhia.
c) — Convocar assembleias ordinárias e especie is dos acionistas e reuniões

ordinárias e especiais da Diretoria, de acôrdo com os presentes estatutos.
d) — Nomear e demitir, empregar e destituir e fixar a remuneração de

auxiliares, agentes, empregados e funcionários da Diretoria, afora os funcionários
executivos, mediante aprovação previa da Diretoria.

e) — °atol gar contratos no nome da Companhia e velar pela devida
execução dos mesmos.

f) — Fazer com que os livros, relatórios, e:posições e certificados exigidos
por lei sejam devidamente escriturados, feitos e apresentados na conformidade
da lei.	 •

g) — Assinar os certificados de ações do capital da Companhia.
h) — Fazer cump:ir os presentes estatutos e exercer tôdas as atribuïções

que incumbem ao cargo de presidente, como ex:gido por ,lei.
Vice-presidente — Na ausência ou impedimento do presidente, exercer

as atribuições e poderes do mesmo, exprensos nos presentes estatutos ou na
lei sob que esta Companhia foi organizada, na parte que cogita desse exercício
pelo vice-presidente; e quando agir r essa qualidade, terá todos os poderes e fi-
cará sujeito às responsabilid ides neste ato conferidos ou impostos ao presidente.

Tesoureiyo a) — Ter a seu cargo e sob Lua guarda e rerponder pelos fundos
e títulos da Companhia e depositar os mesmos no nome da Companhia, nos
bancos, companhias de trust ou em caixas fortes que à Diretoria designar.

b) — As:inar, fazer e endossar no nome da Companhia e de adir-do
com resoluções da Diretoria, cheques, saques, warrants e ordens de pagamento
de dinheiro e pagar e dispor dos mesmos, dar recibos competentes.

c) — Apresentar na s ocasiões apropriadas seus livros e contas a qualquer
diretor da Companhia, durante as horas do expediente.

d) — Assinar certificados de ações do capital da Companhia.
e) — Apresentar relatório da situação financeira da Companhia, cria cada

reünião ordinária da Diretoria e nas outras ele que isso fôr pedido; e apre-
sentar um relatório completo da situação financeira na assembléia anual dos
acionistas.

f) — Fazer uma exposição das ope.-ações da Compaahia, sob juramento,
sempre que lhe fôr isso exigido.

g) — Ter e escriturar no escritério da Companhia, livros de contabi-
lidade para registo de todos os negócios e transações das meana, bem como os
outros livros de contabilidade que a Diretoria determinar.

h) Fazer e exercer tudo mais que competir ao cargo de tesoureiro.

Secretário a) — Lavrar as atas de tôdas as reilniõ'es da Diretoria e das
assembléias dos acionistas, em livros apropriados.

b) — Dar e transmitir os avisos exigidos por lei ou pelos presentes
estatutos.

c) — Guardar os registes e o selo da Companhia e afixar o mesmo
quando a isso convidado pela Diretoria.

d) — Fazer o rnisto nos livros de ações do capital e nos livros"de trans-
ferências, do modo prescrito pelas leis do Estr.do de New York.

e) — Apresentar à Diretoria, em suas reiiniões ordinárias, as comunicações
que lhe fore:n feitas oficialmente pelo presidente ou por qualquer funcionário
executivo ou acionista eia Companhia.

f) — Ocupar-se de tôda a correspondência e exercer tôdas as funções re-
ferentes ao cargo de secretário.

17. O tesoureiro; a convite da Diretoria, prestará à Companhia a fiança
que a Diretoria determinar para o fiel cumprimento dos deveres do seu cargo.

18. Se houver alguma vaga dentre os funcionários executivos, em virtude
de morte, renúncia ou outra causa, poderá ser preenchida pela Diretoria na sua
reunião subseqüente.

19. Os ordanados dos funcionárics executivos terão marcados pela Dire-
toria e o fato do qualquer funcionário executivo ser diretor não o impedirá de
receber ordenado ou de estar presente e ser computai- o para perfazer o quorum
afim de votar na resolução em que fôr fixado esse ordenado.

O Sag . 20. O Selo da Companhia será como segue: Dois círculos con-
cêntricos trazendo entre suas circunferências o nome da Companhia, e dentro
do círculo as palavras "selo social, 1943, New York."

Capital-acties. 21. As subscrições do capital-ações serão pagas nas épocas
e rias prestações que a Diretoria determinar, mediante resolução. Na falta do
pagamento de qualquer prestação, como determinada nessa resolução, a dire-
toria poderá declarar as ações e os pagamentos efetuados anteriormente sôbre
elas, caídos em comisso em benefício da Companhia, do modo disposto na Parte
68 da Lei das Sociedades Anônimas e nos termos por ela estabelecidos.

22. O capital-ações será representado por certificados preparados pelos
diretores e firmados pelo firesidente ou vice-presidente, e o secretário ou o
tesoureiro e selados com o selo da Companhia. Os certificados serão numerados
e registados na ordem da sua emissão; serão reilnidos em um livro e emitidos
em ordem consecutiva e na margem serão inscritos, o nome do proprietário das
ações representadas por cada certificado, o número das ações e a data da
emissão. Ésses certificados indicarão, também, o nome do possuidor, o número"
de ações representadas por êle e a data da emissão. Os certificados trocados ou

evolvidos à Companhia serão marcados "cancelados" com a data do can-

smpre que a isso convidada por escri s -	 e-artistas representando, ao
linimo, vinte e cinco por cento do capinea-saeçemitido e em circulação.

Tôda assembléia especial será convocada para data e lugar, no Estado
e New York, que forem designados no seu aviso. Quando convocaàa a pedida
e vinte e cinco por cento dos acionistas, como disposto supra, a assembleia
eve realizar-se, cinco dias, no máximo, após a apresentação do pedido.

O aviso da assembléia especial será dado a cada acionista registado com
ireito de votar na mesma, do mesmo In alo que o avisei da assembléia anual.
lesse aviso terá de constar o objeto da essembléia e não se tratará de assunto
!guris afora os que constarem do aviso em qualquer desses assembléias espe-
ais, salvo o consentimento unânime de todos os acionistas com direito de
atar nela.

3. Em 'qualquer assembleia especial convocada para eleição de diretores,
; acionistas presentes nessa assembleia constituirão quorum. Em tôdas as
atras assembléias ordinárias ou especiais de acionistas, os possuidores da maioria
e tôdas as ações do capital da Companhia, então emitidas e em circulação,
resentes pessoalmente ou por procuração, constituirão quoran para todos os
feitos, salvo se a lei exigir a presença de número maior, caso em que preve-
cerá . a exigência legal.

4. Nas assembleias de acionistas, todos os assuntos, afora modificação dcs
aatutos e eleição de diretores e ins letores de eleições, e exceto os outros
;suntos cuja forma de decidir fôr espec:almente regulada por lei, serão decididos
ar voto viva voce dos acionistas presentes pessoalmente ou por procuração;
ca entendido, porém, que qualquer p assoa com direito ede votar poderá pedi:
senão por ações, caso esse em que essa votação se procederá incontinenti.
odo acionista qualificado, presente pessoalmente, ou por procuração, teci
reito a um voto por ação do capit g l figurando em seu nome nos livros de
ompanhia.

A votação por ações do capital será mediante escrutínio e de cada cédula
verão constar o nome do acionista votante e o número de aç3es com que
>ta, e se a cédula fôr firmada por procuração, o nome do procurador. •

Em tôda eleição de diretores, cada acionista que não estiver em falta core
pagamento de suas entradas de ações subscritas, terá direito a um voto por
.ão do capital figurando em seu nome nos livros da Companhia.

Todo aquele que tiver caucionado ações figurando em seu nome nos livros
Companhia será considerado dono das mesmas para efeito de votar.
Cada acionista poderá votar .pessoalmente ou por procuração. A pro-

a-ação deve ser datada e outorgada por escrito peio próprio acionista ou por
u mandatário devidamente constituído, e entregue ao secretário. Não seri;
ilida a procuração depois de deconidos onze meses da data de sua outorga,
Ivo se dela constar o prazo durante o qual terá de vigorar, que deve ser
nitedo. Tôda procuração será revogável ao critério da. pessoa que a outorgar.

O funcionário executivo que presidir a assembléia poderá votar nela.
Diretores. 5. Os negócios da Companhia serão geridos pela Diretoria

,mposta de cinco membros, um dos quais, no mínimo, deverá residir no Estado
New York e ser cidadão elos Estados Unidos. Não é necessário que o

setor seja acionista da Companhia.
6. As cinco pessoas mencionades no certificado de encorporação serão os

reatores da Companhia durante o primeiro ano. Após isso, na assembléia
'uai de acionistas as cinco pescoaa que receberem maior número dos votos
idos, serão os diretores e constituirão a Diretoria da Companhia para o ano
Correr

7. O mandato de cada diretor será pelo prazo de um ano, mas se seu
cessor não fôr eleito no dia designado nos estatutos, ele continuará a exercer
cargo e desempenhar suas funções até ser eleito seu sucessor.

8. A Direto/ia terá o contrôle e a gestão geral dos negócios e operações
Companhia. Agirá em todos os casos como Diretoria regularmente con-

ceda. Além dos poderes e faculdades nestes estatutos expressamentetarife-
los à Diretcria, poderá ela exercer todos os poderes da Companhia e pra-
.ar todos os atos e coisas lícitas que, por lei, pelo certificado de encor-
e-ação ou pelos presentes estatutos, não hajam de ser exercidos e praticados
los acionistas.

9. A reünião,anual da Diretoria realizar-se-á imediatamente após a assern-
éia anual dos acionistas, não sendo preciso dar aviso da mesma. Realizar-se-ão
Lias reüniões ordinárias da Diretoria nas épocas • lugares e mediante o
iro que a Diretoria, mediante resolução, oportunamente, determinar.

Poder-se-ão convocar reilniões especiais da Diretoria pelo presidente, e ri
ialquer tempo; e éle deverá, quando Ét-isso convidado por escrito, por dois
reteres, convocar uma reünião especial que deverá realizar-se cinco dias,

máximo, depois de recebido esse pedido. Será dado aviso da reiinião
pecial a cada diretor, pessoalmente ou pelo co:reio, remetido a êle para seu
dereço postal figurando nos livros da Companhia, três dias, no mínimo, antes

marcado para essa reünião, no aviso.
10. Em qualquer reünião da Diretoria, a maioria dos diretores consti-

irá quorum para deliberar e o ato da maioria dos diretores presentes na
anião em que houeer quorum presente, será ato da Diretoria, mas caso não
.ja quorum y recente, os presentes poderão adiar a reiinião para época ulterior;
o aviso da reünião adiada será dado do mesmo moda que o aviso da
anião original. Nas reüniões da Diretoria cada diretor terá um voto sóiare
da assunto.

11. Qualquer um ou mais dos diretores poderão ser destituídos, com ou
ri fundamento, em qualquer tempo, pelo voto dos acionistas possuindo se-
nta e cinco por, cento do capital-ações então emitidas e em circulação, em
alquer assembláia especial convocada para êsse efeito ou na assembléia anual.

12. 'Qualquer diretor poderá renunciar seu cargo, em qualquer tempo, de-
ndo a renúncia ser por escrito e vigorar imediatamente independente de
situação.

Funcionários executivos. 13. Os funcionários executivos da Companhia
-ão 'um presidente, um vice-presidente e um tesoureiro e uns secretário, todos
quais exercerão suas funções . enquanto aprouver à Diretoria. Dois desses

rgos, exceto os de presidente e vice-presidente, poderão ser exercidos pela
rama pessoa.

14. Os funcionários executivos da Companhia serão eleitos anualmente
la Diretoria, em sua reunião realizada imediatamente atale a assembléia anual d
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celamento pelo secretário e serão imediatamente colados no livro de certificados
em frente do memorandurn de sua emissão.'

23. A cessão e transferência das ações da Companhia serão feitas nos
livros da Companhia pelos seus donos pessoalmente ou por procurador devida-
mente autorizado, mediante entrega do certificado devidamente endossado.
No caso de transferência por procuração, a procuração devidamente outorgada
e reconhecida será depositada com o secretário. Em todos os casos de trans-
ferência, o certificado original deve ser entregue e cancelado antes da emissão
do novo. Não se transferirá ação alguma enquanto as chamadas anteriormente
feitas não houverem sido integralmente pagas.

24. Se o possuidor de ações perder o seu certificado, deverá comunicar
incontinenti à Companhia e a Diretoria poderá, então, mandar expedir novo
certificado mediante depósito de fiança da forma e com as garantias para
indenização de qualquer pessoa que não êsse possuidor que se verificar, mais
tarde, que era o legitimo dono desse certificado, como a Diretoria exigir.

25. Sempre que o capital-ações da 'Companhia fôr aumentado, cada pro-
prietário bona fide de ações terá direito de comprar pelo seu valor par, o mon-
tante de ações proporcional ao número de ações do capital da Companhia
que possuir ao tempo desse aumento.

Dividendos 26. A Diretoria, em qualouer assembléia ordinária ou especial,
poderá declarar dividendos a pagar do excedente ou dos lucros líquidos da Com-
panhia. sempre que no exercício de seus poderes, absolutamente discricionários,
achar conveniente esta declaração.

Contas, notas, 27. Tôdas as contas a pagar, notas, cheques, saques,
warrants ou outros instrumentos negociáveis da Companhia serão emitidos no
nome da Companhia e firmados pelo funcionário cu funcionários executivos
que a Diretoria oportunamente, determinar, mediante resolução.

Escritórios da Companhia. 28. Além do escritório principal da Companhia
na cidade de New York, a Companhia poderá ter escritórios nos outros lugares
que a Diretoria oportunamente determinar,

Modificações. 20. Os presentes estatutos poderão ser alterados, modificados,
revogados ou aditados pelo voto afirmativo de acionistas representando a
maioria de todo o capital-ações em circulação com direito de voto, em uma
assembléia anual ou em assembleia especial convocada para esse fim, ficando
entendido que o aviso escrito deverá ser remetido a cada acionista registado
com direito de votar nessa assembléia, para seu último endereço postal co-
nhecido, três dias, no mínimo, antes da data dessa assemb:!éia anual ou especial:
do aviso deverão constar as alterações, modificações ou mudanças que se
pretenda fazer nos estatutos. Só serão feitas as modificações que forem espe-
cificadas no aviso.

Dispensa de aviso. 30. Sempre que, por fôrça do disposto nestes estatutos,
qualquer acioniste ou diretor tiver direito a aviso de uma assembléia ordinária
ou especial ou de qualquer medida a tomar pela Companhia, essa assembléia
poderá realizar-se ou essa medida ser tomada independentemente do aviso,
conquanto que cada acionista ou diretcr com direito ao aviso dispensar o mesma
que é prescrito pelos estatutos, para isso.

O comparecente declara, ainda, que o montante total de vinte e cinco mil
dólares ($25,000.) do capital-ações da Companhia foi subscrito e que os
acionistas da Companhia, o número de ações pertencentes a cada um deles e
a quantia realizada sôbre elas, são como segue: John Hagan, maior de idade,
casado., do comércio, cidadão dos Estados Unidos da América do Norte e resi-
dente em Natal, Brasil, duzentas e trinta (230) ações do valor par de cem
dólares ($100.) cada urna, no total de vinte e três mil dólares ($23,000.);
Herbert Hagan, maior de idade, casado, do comércio, cidadão dos Estados
Unidos da América do Norte e residente na cidade de New York, dez (10)
ações do valor par de cem dólares ($100.) cada uma, no total de mil dólares
($1000.); Raymond P. McNulty, maior de idade, advogado, casado, cidadão
dos Estados Unidos da América do Norte e residente em Garden City, Estado
de New York, cinco (5) ações do valor par de cem dólares ($100.) cada urna,
no total de quinhentos dólares ($500.); Richard P. Charles, maior de idade,
advogado, casado, cidadão dos Estados Unidos da América do Norte e residente
no Estado de New York, cidade do New York, cinco (5) ações do valor par de
cera ($ 100.) dólares cada urna, no tota Ide quinhentos dólares ($ 500.) .

O comparecente apresentou-me uma cópia do último balanço da Com-
panhia em quinze de abril de mil novecentos e quarenta e três, que eu, tabelião,
transcrevo a seguir:

"RIO DE JANEIRO CONTRACTING CO. INC."

BALANÇO — 15 DE ABRIL DE 1943

Ativo
Dinhei:o em caixa 	 	 $ 25.000.00

Passivo

Capital-ações 	 	 $ 25.000.00
• O comparecente declara, outrossim, que na conformidade da resolução da
Diretoria votada no • dia quinze de abril de mil novecentos e quarenta e três,
abaixo transcrita, vinte e cinco mil dólares ($25.000.) do capital da Companhia
foram reservados para as operações da Companhia nos Estados Unidos do
Brasil.

O comparecente declara, mais, que foi devidamente eleito vice-presidente
e secretário da "Rio de Janeiro Contracting Co. Inc.", que continua no exer-
cício de suas funções, que, como vice-presidente e secretário, tem sob alia
guarda o livro de atas e outros documentos originais da Companhia, e que,
oeisa qualidade, tem poderes para outorgar o presente documento. Do exame
do livro de atas e dos poderes e atribuições do secretário, nos estatutos, eu,

' tabelião, certifico a veracidade das declarações feitas supra pelo comparecente.
Lido que foi o instrumento supra ao comparecente,' ele ratificou o seu

ccaateúdo e-na presença das testemunhas. Sônia Ivrin e Ei/een O'Mallev. ambas

maiores de idade e residentes nesta cidade, firmou o presente instrumento na
cidade de New York, Estado de New York,, no dia vinte e três de abril do
ano mil novecentos'e quarenta e três.	 '

Assinado: Herbert Hagan

Vice-presidente e secretário.

"Rio de Janeiro Contracting Co. Inc.
Testemunhas:

Assinado: Sônia Ivrin
Assinado: Eileen O'Malley.
Estava o selo social da "Rio de Janeiro Contracting Co. Inc.".
Assinado: Manuel P. Rivera

Tabelião público — Condado de New York.

Selo notarial.
Estado de New York )
Condado de New York) as: N. 32380.
Eu, Archibald R. Watson, escrivão do Condado ale New York, e também I

escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado que • é Tribunal de Re-
gisto com selo legal, certifico que Manuel P. Rivera, cujo nome firma o de-,
poImento, certificado de reconhecimento ou prova junto, era, ao tempo de
o fazer, tabelião público com exercício nesse Condado, devidamente comis-
sionado e juramentado e hábil para agir como tal, e autorizado pelas leis do
Estado de New York a protestar notas, tomar e atestar depoimentos, receber
juramentos e afirmações e certificar o reconhecimento ou prova de escrituras
e outros instrumentos referentes a terras, foros e direitos sucessórios para prova
ou registo neste Estado. E certifico, outrossim, que conheço bem a letra desse
tabelião público ou que comparei a firma do mesmo com sua assinatura au-
tógraf a arquivada em meu Cartório e acredito que a assinatura no instrumento
junto é verdadeira.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o selo dos
mesmos Tribunal- e Condado, neste dia 26 de abril de 1943.

Assinado : Archibald R. Watson
Escrivão do Condado de New York, e escrivão do Supremo
Tribunal do mesmo Estado.

Selo dos referidos Tribunal e Condado.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE 	
4'41

ESTADO DE NEW YORB:

Por Thomas J. Curran, secretário de Estado e Guarda do grande SUO
do

Pelo presente certifica-se que Archibald R. Watson era escrivão do Coal
dado de New York, no mesmo Estado, e escrivão do Supremo Tribunal do,
mesmo, que é Tribunal de Registo, no dia em que se acha datado o certificado
anexo e devidamente autorizado a passar o mesmo; que ele se acha na devida
forma e passado pelo funcionário competente; que o selo aptisto ao mesmo
certificado é o selo .dos mesmos Condado e Tribunal; que a firma desse escrivão,
no certificado, é do seu próprio punho e autêntica; e que inteira fé e créditol
podem e devem ser dispensados aos seus atos oficiais.

Em testemunho do que, o Grande Selo do Estado vai apôsto ao presente.
Em fé do que, firmo o presente na cidade de Albany, no dia vinte e setel
de abril de mil novecentos e quarenta e três.

Assinado : ilegivelmente
Secretário de Estado adjunto.

Estava o Grande Selo do Estado de New York.

N. 2217

ESTADOS IINIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

DEPARTAMENTO DE ESTADO

A todos que o presente virem, saildações :
Certifico que o documento aqui anexado traz o selo do Estado de New

York.
Em testemunho do quê, eu, Cordell Hull, secretário de Estado, mandei se-

lar o presente com o selo do Departamento de Estado e firmar meu nome pelo
oficial maior e assistente administrativo do mesmo Departamento, na cidade dei
Washingnton, no Distrito de Columbia, neste dia vinte e nove de abril de 1943.

Por Cordel( Hull, secretário de Estado
Assinado M. L. Henestriech

Oficial maior e assistente administrativo.
Sêlo do Departamento de Estado.
A firma e qualidade do senhor Cordell Hull;por M. L. Henestriech, es-

tavam reconhecidas, em data de 1 de maio de 1943, no Consulado Geral do
Brasil em New York. Firmava o reconhecimento o senhor Oscar Correia,
cônsul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estampilhas da
verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00 ouro.

Por tradução conforme.
(Sôbre estampilhas federais do valor global de Cr$ 20,20).
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.
Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Federal, em

data de 20 de maio de 1943, estampilhas federais do valor global de Cr$ 19,20.
A firma e qualidade do seritior Oscar Correia estavam reconhecidas, em

data de 20 de maio de 1943, na Secretaria das Relações Exterierea, nesta
Capital,

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943. —	 de Matos Fonseca.
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Eu, abaixo assinado, tradutor ptiblié'o e intérprete comercial juramentado, por
, nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio de Janeiro, certifico
que me foi apresentado um documento escrito no idioma inglês, para tra-
duzir para o vernáculo, o que fiz, como segas :

TRADUÇÃO

•No verso —
1. O nome da Companhia será: "Rio de Janeiro Contracting Co., Inc.".•

(Na conformidade do artigo dois da Lei das Sociedades Anônimas).
• Estado de New York

Departamento de Estado.
Arquivado em 10 de abril de 1943.
Taxa:. $500.
Emolumentos do arquivamento: $40.
Por Thomas J. Curran, secretário de Estado
Assinado : M. R. Keenan

Caixa auxiliar.

CERTIFICADO DE ENCORPORAÇÃO DA "RIO DE JANEIRO
CONTRACTING CO., INC.

(Na conformidade do artigo dois da Lei de Sociedades Anônimas).

Nós, abaixo ' assinados, desejando constituir uma Sociedade Anônima nos
termos do disposto no artigo dois da Lei de Sociedades Anônimas do Estado
de New Yorh, certificamos o seguinte :

1. O nome da Companhia será: "Rio do Janeiro Contracting. Co., Inc."
2. Os fins para que ela é constituída são
Fazer orçamentos por conta própria e de terceiros. Entrar em concor-

rências, celebrar e exeCutar contratos de construção de aeroportos, pontes, edi-
fícios, cais, molhes, fortificações; usinas de fôrça motriz e suas ampliações,
linhas transmissoras, túneis, metropolitanos, redes de esgotos e irrigação; nive-
lamento e construção de estradas, passeios, vias, estradas de forro. Executar
obras de construção, estrutura, edificação, montagem, fiscalização, diagagem,
escoramento, salvamento em geral e obras de eletricidade de tôda sorte e quali-
dade e em tôdas as partes do mundo. Fabricar, comprar, vender e negociar
em materiais de construção e em tôda sorte de materiais, gêneros e equipamentos
para pedreiros, carpinteiros, construtores, eletricistas, engenheiros e empreiteiros.
Adquirir, usar, empregar, vender e negociar em todos e quaisquer meios, apare-
lhos, máquinas, dispositivos, equipamento e cousas apropriadas para a boa
marcha de seus negócios.

Explorar o negócio de caldearnento, soldadura forte, manipulação e corte
iktôda espécie de metais, inclusive caldeamento, soldadura forte e manipulação
de peças de automóveis e máquinas, caldeiras, eixos, peças fundidas de tôda
porte, material de ferro forjado, utensílios, ferramentas e produtos do metal,
em geral, corte e utilização de sucata de aço e outros metais de estruturas, e
comerciar em aparelhos, acessórios e materiais necessários à exploração desses
serviços ou qualquer deles.

Adquirir mediante compra, arrendamento ou de outra forma, montar,
manter e explorar o negócio de oficinas de máquinas, em geral; projetar e
fabricar ferramentas, máquinas, caldeiras, maquinismos, motores e tôdas as
cousas feitas no todo ou em parte do metais. Fazer serviços de conserto, cal-
deamento, soldadura forte, polimento, moldagem, fundição, fabricação de pa-
drões, obras de ferreiro, laqueamento, esmaltagem, gravação em metal e corte
dos mesmos, obras elétricas de tôda sorte. Ocupar-se de tôda sorte de negócios
de fabricação mecânica e elétrica.

Adquirir bens imóveis por compra, arrendamento ou de outra forma, me-
lhorar e desenvolver os mesmos e neles plantar, semear, cultivar e colher safras
e fazer tudo quanto fôr relacionado ou conveniente para a completa consecução
dos fins supra.

Adquirir, chamar a si negócios em exploração e após isso, explorar o negócio
de quaisquer pessoas, firmas ou companhias que explorarem qualquer negócio
que esta Companhia está autorizada a fazer e relativamente a isso, adquirir
a clientela e todos ou quaisquer ativos e assumir ou evocar de outra forma
todos e quaisquer compromissos ou dívidas de qualquer desses negócios e pagar
os mesmos em dinheiro, bens ou títulos ou obrigações desta Companhia, se
julgar conveniente.

Tomar dinheiro einprestado para os negócios sociais e fazer, aceitar, en-
dossar, outorgar e emitir notas promissórias, letras de câmbio, títulos, debên-
tures ou outras obrigações, oportunamente, para a compra de bens ou para
quaisquer outros fins relacionados aos negócios da Companhia, e se fôr consi-
derado conveniente, garantir o pagamento de quaisquer dessas obrigações me-
diante hipoteca, caução, escritura de trust ou de cutra forma; vender, melhorar,
gerir, desenvolver, arrendar, hipotecar, dispor de outra forma ou utilizar ou
girar com todos os bens da Companhia ou parte deles.

Celebrar, fazer, praticar e executar contratos de tôda sorte e espécie ne-
cessários ou convenientes aos negócios da Companhia ou negócios de natureza
similar, com qualquer pessoa, firma, companhia, pessoa jurídica, departamento
público mi municipal, entidade política sob a jurisdição do Governo dos Es-
tados , Unidos ou de qualquer Estado, Território ou Colônia do mesmo país
ou de qualquer governo estrangeiro.

Fazer todos e quaisquer dos atos e cousas acima, com a mesma latitude
e tão plenamente como as pessoas naturais fariam ou poderiam fazê-lo, e reali-
zar tudo quanto fôr necessário, adequado e conveniente para a consecução
de quaisquer dos fins ou para a obtenção de quaisquer dos objetos e poderes
acima expressos, no Estado de New York ou em qualquer parte do mundo,
como principal, agente, empreiteiro ou noutra qualidade, e só ou juntamente ou
de sociedade com qualquer outra companhia, pública ou particular, ou com
qualquer sociedade, sociedade em coparticipação, pessoa •Catural ou jurídica.

3. O montante do capital-ações será um milhão de dólares ($1,000,000),
constituído por dez mil (10.000) ações ordinárias do valor par de cem dólares
($100.) cada uma.

4. As ações serão tôdas de uma classe, a saber, dez mil (10.000) ações
ordinárias do valor par de cem dólares ($100.) Cada uma.

• 5. O escritório principal da, Companhia será situado na Cidade de New
York, Condado de Queens, Estado de New York, e o endereço para que o
Secretário de Estado terá de remeter pelo correio cópia de intimação em qual-
quer processo ou ação contra a Companhia, que haja de ser notificado à mes-
ma, é n. 53-09 97th Place, Corona, Condado de Queens, New York.

6. O prazo de duração da Companhia será indeterminado.
7. Os Diretores serão em número de cinco (5).
8. Os nomes e endereços postais dos diretores, até a primeira assembléia

anual dos acionistas, são:

Nome	 Endereço Postal

Clarence F. Comer	 N. 429 Clinton Avenue,
Brooklyn, New YOrk.

Harry W. Bell
	

Greve Street,	 ,
Mamaroneck, New Yorlr.

John S. Russell .	 N. 83 Durand Road,
Maplewood, New Jersey.

Raymond P. McNulty	 N. 120 Fourth Street,
Cidade de Garden, L. I., N. Y.

Richard P. Charles	 N. 48 Rutland Road,
BrCohlyn, New York.

9. O nome e endereço postal de cada subscritor do presente certificado de
encorporiição e número de ações que cada um deles se obriga a tomar, são
os seguintes:

Nome
	 Endereço	 Ações Ordinárias

Clarence F. Comer 	 N. 429 Clinton Avenue,
' Brooklyn, New York
	

1 ação
Harry W. Bell
	

Greve Street,
Mamaroneck, New York

	
1 ação

John S. Rutsell
	

N. 83 Durand Road,
Maplewood, New Jersey	 1 ação

Raymond P. McNulty N. 120 Fourth Street,
Garden City, L. I., N. Y

	
1 ação

Richnrd P. Charles
	 N. 48 Rutland Road,

Brooklyn, New York
	

1 ação

10. Todos os subscritores do presente Certificado são maiores de idade,
dois terços deles, no mínimo, são cidadãos dos Estados Unidos e um deles.
no mínimo, reside no Estado de New York e uma das pessoas nomeadas como
diretor, no mínimo, é cidadão dos Estados Unidos e residente no Estado de
New York.

11. O Secretário de Estado do Estado de New York fica, neste ato,
nomeado agente da Companhia a quem poderá ser feita qualquer citação ou
intimação em qualquer ação ou procedimento legal contra a Companhia.

12. Nenhum contrato ou outra transação entre a Companhia e qual-
quer outra companhia será afetado ou anulado pelo fato de qualquer um
ou mais dos Diretores desta Companhia serem interessados naqueles ou se-
rem diretores ou funcionários executivos dessa outra companhia, e qualquer
um ou mais diretores, individual ou con.juntamente, poderão participar ou ter
interesse em qualquer contrato ou transação desta Companhia ou em que esta
Companhia fôr interessada; e nenhum contrato, ato ou transação desta Com-
panhia com qualquer pessoa ou pessoas, firmas ou companhias será afetado
ou anulado pelo fato de qualquer diretor ou diretores desta Companhia terem
participação ou interesse nesse contrato, ato ou transação ou de terem qual-
quer sorte de ligação com essa pessoa ou pessoas, firmas ou sociedades e
tôdas e quaisquer pessoas que ficarem sendo diretor ou diretores desta Com-
panhia ficam pela prosenté exonerados de qualquer responsabilidade que po-
deria existir de outra forma por transigirem .com a Companhia, em seu pro-
veito próprio ou no de qualquer firma ou companhia em que tiverem inte-
resse de qualquer forma.

Em testemunho do que, passamos, selamos e reconhecemos o presente
certificado de encorporação, neste dia nove de abril de 1943.

Assinado: Clarence F. Comer	 (LS)
Assinado: Harry W. Bell	 (LS)

'Assinado: John S. Russell 	 (LS)
Assinado: Raymond P. McNulty 	 (LS)
Assinado: Richard P. Charles 	 (LS)
Estado de New York).
Condado de Kings ) SS :
Neste dia nove de abril de mil novecentos e quarenta e três, perante mim

pessoalmente compareceram: Clarence F. Comer, }Terry W. Bell, John S.
Russell, Raymond P. McNulty, e Richard P. Charles, de mim conhecidos
e que bei serem as pessoas descritas no Certificado supra por elas outorgado
e eles, cada um de per si, devidamente me declararam que outorgaram o
mesmo certificado.

Assinado : Margaret A. Dunne
Comissário de títulos e documentos, cidade de New York, com
residência no Condado de Kings.

Estado de New York )
Departamento de Estado) SS
Certifico que comparei a cópia precedente com o original do certificado

de encorporação da "Rio de Janeiro Contracting Co. Inc.", arquivado neste
Departamento no dia 10 de abril de 1943 e que essa cópia é transcrição fiel e
completa do mesmo original.

• Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o selo do Depar-
tamento de Estado, na cidade de Albany, neste dia quinze de abril de mil no-
vecentos e quarenta e três.

Assinado : Franlc S. Sharp
• Secretário de Estado adjunto,

Selo do Departamento de Estado. -
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Novembro de 194:

N. 2185

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

DEPARTXMENTO DE ESTADO

A todos que o presente virem, saudações:
Certifico que o documento aqui anexado está selado com o selo do secre-

tário de Estado do Estado de New York, e que esse selo faz jtás a inteira
fé e crédito.

Em testemunho do que, eu, Cordell Hull, secretário de Estado, mandei
selar o presente com o selo do Departamento de Estado e firmar o meu nome
pelo oficial maior e assistente administrativo do mes'mo Departamento, na
cidade de Washington, no Distrito de Cclumbia, neste dia 27 de abril de 1943.

Por Cordell Hull, secretário de Estado

Assinado : M. L. Henestriech

Oficial maior e assistente administrativo.

Estava o selo do Departamento de Estado dos Estados Unidos da Améria.a
do Norte.

A firma e qualidade do senhor Cordell Hull, por M. L. Henestriech, esta-
vam reconhecidas, em data de 1 do maio de 1943, no Consulado Geral do Brasil
om New York. Firmava o reconhecimento o senhor Oscar Correia, consul geral.
Selo do mesmo Consulado inutilizando duas estampilhas da verba consular do
Brasil, do valor global de Cr$ 6,00 ouro,

Por tradução conforme.

(Sôbre estampilhas federais do valor global da Cr$ 9,20).
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.
Estavam ccicdas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Federal, em

data de 20 de maio de 1943, estampilhas federais do valor global de Cr$ 11,20.
A firma e qualidade do senhor Oscar Correia estavam reconhecidas, em

data de 20 de maio de 1943. na Secretaria das Relações Exteriores, nesta
Capital.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.

Eu, abaixo astincdo, tradutor público e intérprete comercial juramentado, por
nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio de Janeiro, certifico
que me foi cpresentado um documento escrito no idioma inglés, para tra-
duzir para o vernáculo, o que fiz, como segue :

TRADUÇÃO
(No verso),
Certificado de mudança do nome de: "Rio de Janeiro Contracting Co. Inc.",

para: "Rio de janeiro Contracting Co., Ir.c".
(Na conformidade da Parte 40 da Lei Geral de Companhias).
Estado de New York
Departamento de Estado.
Arquivado em 15 de abril de 19-13.
Taxa: nenhuma. '
Emolumentos de arquivamento: $25.
Por Thomas J. Curran, secretário de Estado
Assinado : A. .D. Borden, caixa auxiliar.
Certificado de mudança do nome de: "Rio de Janiero Contracting CO. Inc.",

para: "Rio de Janeiro Contracting Co., Inc.".

(Na conformidade da Parte 40 da Lei Geral de Companhias).
Nós, abaixo assinados, constituindo os subscritores do certificado de encor-

poreção da "Rio de Janiero Contracting Co., Inc.", e todos os subscritores de
seu capital-ações, certificamos :

1. Que o nome da Companhia é: "Rio de Janiero Contracting Co., Inc.".
2. Que o certificado de encorporação foi arquivado na Secretaria de Estado

em 10 de abril de 1943.
3. Que o novo nome que esta Companhia assume é: "Rio de Janeiro Con-

tracting Co., Inc.".

Em testemunho do elite, passamos o presente. certificado que fira-istmos
neste dia 14 de abril de 1943.

Assinado : Clarence F. Comer
Assinado : Harry W. Bell
Assinado : john S. Russell
Assinado: Rayrnond P. McNulty
Assinado : Richard P. Charles
Estado de New York)
Condado de Kings ) SS :

Neste dia 14 de abril de 1943, perante mim, pessoalmente compareceram•
Clarence F. Comer, Harry W. Bali, jchn S. Russell, Raymund P. McNulty

• e Richard P. Charles, de mim pessoalmente conhecidos e que sei serem as
pessoas descritas no certificado de mudança do nome supra, por elas outorgado,
e eles, cada um de per si, devidamente me declararam que outorgaram c
mesmo certificado.

Assinado : Angelina M. Srnaldone,

Tabelião público, Condado de Kings.
Estado de New York)
Condado de KingS ) SS
Richard P. Charles, depois de prestar o devido juramento, declarou e

disse : Que é um dos subscritores do certificado de encorporação da "Rio de
janiero Contracting Co., Inc."; que as pessoas que passaram o certificado supra
de mudança de nome da mesma Companhia eram os subscritores do certi-
ficado de encorporação e subscritores do capital ações da mesma Companhia;
que nenhuma ação foi emitida.. e. que as Pessoas que subscreveram o certifi-

cedo de -mudança do nome corátittiem todos 'os subscritores do certificado
encorporaçtlo e todos os subscritores do capital-ações da mesma Conspanl

Assinado .: Richard P. Charles:
Jurado perante mim, neste dia 14 de abril de 1943.
Assinado : Angelina M. Smaldone,

Tabelião público do Condado de Kings.
Estada de New York )
Departamento de Estado) SS
Certifico que comparei a cópia supra com o original do certificado

mudança do nome de "Rio de janiero Contracting Co., Inc.". para "Rio
janeiro Contracting Co., Inc,", arquivado neste repartam. ento no dia 15
abril de 1943, e que essa cópia é transcrição fiel e completa do mesmo crigit

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o selo do De;
tamento de Estado, na cidade de Albany, neste dia quinze de abril' de
novecentos e quarenta e três,

Assinado : Frani( S. Sharp
Secretário de Estado adjunto.

Selo de Departamento de Estado.

N. 2184

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

DEPARTAMENTO DE ESTADO

A todos que o presente virem, saildações
Certifico que o documento aqui aneeado está selado com O SMC cle se

tário de Estado do Estado de New York e que esse selo faz jus a inteirs
e crédito.

Em testemunho do que, eu Cordell Hull, secretário de Estado, mai
selar o presente coro o selo do Departamento de Estado e firmar meu ni
pelo oficial maior e assistente administrativo do mesmo Departamento,
cidade de Washington, no Distrito de Columbia, neste dia vinte e sete de a
de mil novecentos e quarenta e três.

Por Cordell Hull, secretário de Estado
Assinado : M. L. Henestriech

Oficial maior e assistente administrativo.
Estava o selo do Departamento de Estado dos Estados Unidos da A

rica do Norte.
A firma e qualidade do senhor Cordell Hull, por M. L. Henestriech,

tavam reconhecidas, em data de primeiro de maio de 1943, no Consulado 9
do Brasil em New York. Firmava o reconhecimento o senhor Oscar Cori.
cônsul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estampil
tal verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00, ouro.

Por tradução conforme.
(Sôbre estampilhas federais do valor global de Cr$ 5,20).
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.
Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Federal,

data de 20 de maio de 1943, estampilhas federais no valor global de Cr$ 7,
A firma e qualidade do senhor Oscar Correia estavam reconhecidas,

data de 20 de maio de 1943, na Secretaria das Relações Exteriores, ni
Capital.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943. — V, de Matos Fonseca.
(N. 12.644 — 8-11-43 — Cr$ 2.397,0

DECRETO N. 13.905 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1943

Concede à Companhia Salinas Perinas autorização para funcionar como emp,
de navegação, de ecôrdo com o que prescreve o decreto-lei n. 2.784, de
de novembro de 1940.

Q Presidente da República, atendendo ao que requereu a Companhia
linas Perinas, com sede nesta cidade do Rio de Janeiro, decreta :

Artigo único. É concedida à Companhia Salinas Perinas autorização
funcionar como empresa de navegação, de acõrdo com o que prescrevi
decreto-lei n. 2.784, de 20 de novembro de 1940, obrigando-se a mesma
ciedade a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vent
a vigorar, sôbre o objeto da referida autorização.

Rio de janeiro, 4 de novembro de 1943, 122.° da Independencia e
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Alexandre Marcondes

Companhia Salinas Perinas
ATA DA' ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dezessete dias do mês de outubro de mil novecentos e quarenta e d
às quatorze horas, na sede social à avenida Rio Branco, trezentos e os
salas quinhentos e nove e quinhentos e dez, presentes os acionistas que rei
sentavam número legal, conforme respectivas assinaturas no livro "Presença
Acionistas", com as declarações exigidas por lei, pelo diretor doutor Ca
Bastos Neto, foi declarada aberta a sessão, pedindo ele que a assembleia is
casse um acionista para presidir os trabalhos, tendo sido indicado, unenimeme]
o acionista João Couto de Sousa, o qual convidou o acionista Antônib 1
malho, para secretariar a sessão. Determinou então o senhor presidente qu
secretário lesse o anúncio de convocação, publicado no Diário Oficial dos c
nove, dez e doze do corrente e "Jornal do Comercio" dos dias nove, dez e os
do teôr seguinte: "Companhia Salinas Perinas — Assembléia geral extrao
nária — Ficam convidados os senhores acionistas a comparecer à reiln
da assembleia geral extraordinária, que será realizada no próximo dia 17
corrente mês, na sede social da Companhia às quatorze horas, afim
tomarem conhecimento de uni esclarecimento sare .a omissão nos estate
referentes aos serviços de naveeacão já ex plorados pela Companhia, como w

(LS)
(LS)
(LS)
(LS)
(LS)
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(génios de sua indústria principal. Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942. -
Carlos Bastos Neto, diretor". Procedida que foi a leitura do edital supre, o.
senhor presidente, declarou que 4 fim (mico da presente assembléia, era trazer
ao conhecimento dos senhores acionistas o esearecimento de que foi objeto o
edital de convocação, apresentando ma ocasião, um relatório da Diretoria, em
que, esclarecendo a omissão havida por ocasião da adaptação doa estatutos da
Companhia ao decreto-lei número 2.627, de 26 de setembro de 1940, pedia
a convocação de uma assembléia geral extrao-dinária, para aprovação do as-
sunto. Assim é que propunha a Diretoria, ficasse o artigo I.° dos estatutos da
Companhia, aprovados pela assembleia geral eatraordinária de 28 de junho de
1941, redigido nos seguintes termos: "Artigo 1.0 A Sociedade Anónima Compa-
nhia Salinas Perinas, constituída em mil novecentos e vinte e nove nesta
Capital, tem por fim explorar a indústria e o comércio de sal, o estabelecimento
situado ,em Cabo Frio, conhecido pelo nome Salinas Perinas, assim de sal e
outros produtos do lugar, bem como a exploração dos serviços de navegação
que tem por fim principal, o transporte de sal de suas salinas." "Submetida à
deliberação da assembléia essa proposta, foi ela unânirnerriente aprovada, fi-
cando, na conformidade da deliberação da •assembléia geral, modificado o ar-
tigo 1.° dos estatutos sociais, o qual passa e ter a redação acima, e ratificado
no mais os estatutos aprovados em assembleia geral de 28 de junho de 1941.
Nada mais...havendo a tratar o senhor presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata, por mim secretário, e reaberta a sessão
é lida e aprovada por todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, dezessete
de outubro de mil novecentos e quarenta e dois. - Antônio Ramalho, secre-
tário. - João Couto de Sousa, presidente. - Dr. Carlos Bastos Neto. -
Maria fales Couto. - Elza Couto Bastos Neto. - Américo dos Santos Al-
mendra. - Ucir Couto Braga, p.p. Dr. Miguel Couto Filho. - Ucir Couto
Braga. Está conforme com o original, extraído do próprio livro de atas. Rio de
Janeiro, 17 de outubro de 1942. -João Couto de Sousa, presidente.

Reconheço a firma de João Couto de Sousa. Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. - P. Fernandes Sampaio.

(n. 12.777 - 11-11-43 - Cr$ 183,60).

(N. 12.448- 29-10-43 - Cr$ 110,20).

DECRETO N. 13.975 - DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Joaquim de Vasconcelos Pereira a pesquisar cassi,
tedta e associados no município de Rcsende Costa, do Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
:st. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
le janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Joaquim de Vasconcelos Pe-
eira a pesquisar cassiterita e associados numa área de duzentos e cinqüenta
nove hectares e trinta ares (259,30 Ha), situada no lugar denominado Ma-

lhos°, distrito e município de Resende Costa, do Estado de Minas Gerais, área

essa delimitada por um contôrno poligonal .que tem um vértice a mil note-
centos e cinqüenta Metros (1.950 M); rumo trinta e sete graus sudeste (370
SE) .da confluência do córrego Manhoso no ribeirão Santo Antônio e cujos
lados, a partir dêsse vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos: cinco
mil e cinqüenta metros (5.050 m), vinte e três graus noroeste (23° NW);
mil e trezentos metros (1.300 m), setenta e um graus e trinta minutos sudeste
(71°30' SE); quatrocentos e cinqüenta metros (450 se), vinte graus nordeste
(20° NE); dois mil metros (2.000 m), sul (S); oitocentos metros (800 na),
oitenta e nove graus sudeste (890 SE); dois mil e sessenta metros (2.060 m),
três graus sudoeste (3° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos Vermos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de dois Mil e seiscentos cruzeiros (Cr$ 2.600,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pra dução Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1r43, 122.° da Independência e 55!
da República.

GETÚLIO VARGAS.'

Apolônio Sales.
(N. 12.389- 27-10-43 - Cr$ 65,30). 	 -

DECRETO N. 13.976-DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Pergentino Edgar de Aguiar a pesquisar quarzo
no município de Bocaiuva, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Pergentino Edgar de Aguiar
a pesquisar quarzo numa área de sessenta e oito hectares (68 Ha), situada
no lugar denominado "Rio Preto", distrito de Berreiros, município de Bocaiuva,
do Estado de Minas Gerais, área essa delimitadvor um polígono irregular mis-
tilineo fechado que tem um vértice na intercessao da estrada Joaquim Felício-
Berreiros com o córrego Boa Vista, e os lados, a partir desse vértice, com os
seguintes comprimentos e rumos magnéticos: dois mil metros (2.000 m), vinte
graus noroeste (20° NW); trezentos metros (300 m), setenta graus e trinta
minutos sudoeste (70030' SW); quatrocentos e sessenta metros (460 m). qua-
torze graus sudeste (140 SE); oitocentos e oitcnta e cinco metros (885 m),
vinte e cinco graus sudeste (25° SE); setecentos metros (700 m), dezesseis
graus e trinta minutos sudeste (16°30' SE); trezentos metros (300 se) e oitenta
e um graus sudeste (81° SE) . O lado mistilíneo da poligonal é o trecho da
estrada de rodagem Joaquim Felício-Barreiros, compreendido entre este último
ponto e o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos e oitenta cruzeiros (Cr$ 680,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura. -

Art. 4.0 Re rogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 12.109- 16-10-43 -- Cr$ 77,50).

DECRETO N. 13.977-DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autortza o cidadão b-asileiro Auto Alves da Silva a pesquisar quarzo e associados
no município de Sento Sé, do Estado da Baía

O Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasilei-o Au ,:o Alves da Sikwa a
pesquisar quarzo e associados numa área de cento e cinqüenta hectares (150
Ha),asituada no local Taboleiro da Manteiga da Fazenda Alegre, no distrito de
Ouro Branco, município de Sento Sé, do Estado da Baía e delimitada por um
reter-guio que tem um vértice a duzentos metros (200 m) no rumo magnético
sessenta e oito graus e trinta minutos noroeste (68°30' NW) da nascente co-
nhecida com a denominação Olho d'Água do Brejo Manteiga e cujos lados que
concorrem nese vértice têm a partir dele os seguintes comprimentos e orien-
tações magnéticas: mil e quinhentos metros (1.500 m), trinta e oito graus
e trinta minutos sudeste (38°30' SE) e mil metros (1.000 na), cinqüenta e
um graus e trinta minutos sudoeste (51°30' SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 1.500,00),
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da AgricuLura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° cia Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS,

•	 Apc•hinio Sales.
(N. 12.333 - 26-10-43-- Cr$ 61,20).

DECRETO N. 13.972- DE lb DE NOVEMBRO DE 1943

Renova a autorização concedida ao cidadio brasileiro All-erto Woods Soares
para pesquisar caulim e associados no município de ltabirito, do Estado
de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da 'atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), dncreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alberto Woods Soares, em
renovação da autorização de pesquisa que lhe _foi conferida pelo decreto número•
sete mil duzentos e cinqüenta e quatro (7.254) de vinte e oito (28) de
maio de mil novecentos e quarenta e um (1941), a pesquisar caulins e asso-
ciados na fazenda do Campo, distrito de Bação, no município de Itabilito,
do Estado de Minas Gerais, numa área de vinte hectares (23 Na), delimitada
por um polígono tendo um dos vértices situado à distância de sessenta e nove
metros (69 m), rumo setenta e três graus no:deste (73 0 NE) da confluência dos
ribeirões Saboeiro e Carioca, e cujos lados têm os seguintes comprimentos e
rumos: quatrocentos e dez metros (410 m), vinte e oito graus sudoeste (28°
SW); seiscentos e setenta metros (670 m), quarenta e nove graus e trinta
minutos sudoeste (49030' SW); duzentos e cinqüenta metros (250 m), ses-
senta e seis graus e trinta minutos sudoeste (66°30' SW); setecentos e qua-
renta metros (740 m), quarenta e oito graus e quinze minutos sudoeste (48°15'
SW); cem metros (100 m), quarenta e um graus e quarenta e cinco minutos
noroeste (41°45' NW); setecentos e sessenta metros (760 m), quarenta e oito
graus e quinze minutos nordeste (48°15' NE); duzentos e cinqüenta metros
(250 m), sessenta e seis graus e trinta minutos nordeste (66°30' NE); seis-
centos e trinta metros (630 m) quarenta e nove graus e trinta minutos nordeste
(49°30' NE); duzentos e noventa metros (290 m), vinte e oito graus nor-
deste (28° NE); cento e trinta e oito metros (138 m), setenta e três graus
nordeste (73° NE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se os disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Saler.
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DECRETO N. , 13.979 — DE 10 DE NOVEMLRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Fábio de Araújo Mota a pesquisar quarzo e asso-
dados no município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuiç'io que lhe confere o
me. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1985,, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Fábio de Araújo Mota a pes-
quisar quarzo e associados em terrenos situados no lugar denomine do "Desbar-
renque", no distrito de .Inhai, do município de Dia-nantina, do Estado de
Minas Gerais, numa área de cento e (-essenta e seis hectares (165 Ha), deli-
mitada por um polígono retilíneo irregular tendo um vértice à dist:neje de qua-
trocentos e Vinte metros (420 m), no rumo magnético quarenta e sete graus
noroeste (470 NW) da barra do córrego Desbarranque, afluente da margem
esquerda do Rio Jequitinhonha, e os lzdos, a partir dêsse vértice, com os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: mil e cem metros (1.110 m), se-
tenta graus e trinta minutos noroeste (70°30' NW); quinhentos e setenta
metros (570 m), dezenove graus e trinta minutos nordeste (19°30' NE); nove-
centos metros (900 m), setenta graus e trinta minuto; sudeste (70030' SE);
seiscentos metros (600 1-1), dezenove graus e trinta TM/lutos nordeste (19°30'
NE); novecentos metros (900 m), setenta graus e trinta minutos noroeste
(70°30 NW); oitocentos e trinta metros (830 m), dezenove graus e trinta
minutos nordeste (19°30' NE); mil e cem metros (1.100 m) e setenta graus
e trinta minutos sudeste (70'30' SE); dois mil metros (2.000 m). els.zenove
graus e trinta minutos sudoeste (19°30' SW) até o pcnto de partida.

Art. 2.° Esta auterização é outo.gada nos tê:mos estabelec:dos no
Códigé de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via aute.ntica
deste decreto, pigará a taxa de mil seiscentos e sessenta cruzeiros (Cr$
1.660,00) e será transcrito no livro priprio da Divisão d 3 Fome rto da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 P.evogam-ee as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de noeembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da Retáblica.
GETÚLIO VARGAN.

ApolOnio Sales.

(N. 12.4i1 — 1-11-43 — Cr$ 79,60).

DECRETO N. 13.980 —DE 10 DE NOVEMBRO eE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Moacir Pinheiro Ferreira a lavrar jazida de ouro no
muricípio de Creutapera, do Estado do Maranhão

DECRETO N. 13.981—DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidadão bra;ileiro Lourival Pinheiro Ferreira a lavrar jazida de ou
no município de Carutapera, do Estado do Maranhão

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
de janeiro de 1940 (Código de Minas). decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lourival Pinheiro Ferrei;
a lavrar jazida de ouro em terrenos situedos no município de Carutapera, d
Estado do Maranhão, numa área de quinhentos hectares (500 Ha), delimitad
por um retângulo tendo uns dos vértices situe do à distância de seiscentos metr(
(500 m) rumo magnético sessenta e cinco graus sudoeste (65° SW) da inte
secção da linha de cumiada dos outeiros principais no caminho do Chatão
Montes Áureos e do igarapé Chega Tudo e cujos lados convergentes no vá
tire considerado e a partir do mesmo têm os seguintes comprimentos e rum(
magnéticos: mil metros (1 000 m), sessenta e cinco graus nordeste (650 NE
cinco mil metros (5.000 m), vinte e cinco graus noroeste (25 0 NW). Est
autorização é outorgada mediante as condições constantes do parágrafo único d
art. 28 do Código de Minas e dos arts. 32, 33, 34 e suas alíneas, alér
das seguintes e de outras censtantes do mesmo Código, não expressament
mel cionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessior ário da autorização fica obrigado a recolher ar
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, a
Estedo e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Códig
de Minas.

Art. 3. 0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer ds
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca o
nula, na forma das arts. 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às t.ervidões de solo e sul
solo para cs fins da lavra, na forma dos arts. 39 e 40 do Cód ; go de Minas

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depal
tomento Nacional da Produção Mieeral e gozará dos favores discriminados n
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que ser
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral d
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de dez mil cruzeirc
(Cr$ 10.000,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
•	 Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência e SS.
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.

(N. 12.504 — 3-11-d'3 — Cr$ 132,60).

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Moacir Pinheiro Ferreira
a lavrar jazida de ouro em terrenos situados no lugar denominado Guari-
manzal, no município de Carutapera, do Estado do Maranhão, numa área de
quinhentos hectare...5 (500 Ha), delimitada por uns retângulo tendo um dos
vértices situado à distância de seiscentos metros (600 m), rumo mngnético
sessenta e cinco graus sudoeste (65° SW) da intersecção da linha de cumiada dos
outeiros principais, no caminho do Chatão a Montes Áureos, e elo igarapé
Chega Tudo e cujos lados converentes no vértice considerado e a partir do
mesmo têm, respectivamente, os seguintes comprimentos e rumos magnéticos;
mil metros (1.000 m), sessenta e cinco graus nordeste (65° NE); cinco mil
metros (5.000 m), vinte e cinco graus sudeste (25° SE). Esta autorização é
outorgada mediante as condições constantes do parágrafo único do art. 28
do Código de Minas e dos arts. 32, 33, 34 e suas alíneas, além das seguintes
e de outras constantes do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste
decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fida obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 30 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca ou
nula, na forma dos arts. 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e sub-
solo para os fins da lavra, na forma dos arts. 39 e 40 do Código de Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminede o no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da-Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de dez mil cruzeiros
(Cr$ 10.000,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.

(N. 12.505 — 3-11-43 — Cr$ 132,60),

DECRETO N. 13.982 — DE 10 DE NovErvtaao DE 1943

Autoriza c cidadão brasileiro José Eugênio Müller Filho a pesquisar Mrz.
mineral no município de Tubarão, do Estado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar
tigo 74, letra da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, d,
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Eugênio Müller Filhe
a pesquisar água mineral numa área de dois hectares, dezenove ares e vint(
e dois confiares (2,1922 Ha), situada no lugar denominado Santa Rosa, dis
trito de Rio Fortuna, do município de Tubarão, do Estado de Santa Cata
riria e delimitada por cm pacalelogramo tendo une vértice a cento e dezoit(
metros (118m), na direção seis graus noroeste (6 °NW) magnético de
canto extremo norte (N) da capela existente no referido lugar Santa Rosr
e 09 lados que partem desse vértice trezentos e vinte e sete metros e vinte
centímetros (327,20 m) e rumo seis graus o dez minutos sudoeste (6. 0 10' SW)
magnético, setenta e sete metros e quarenta centímetros (77,40 m) cia
qüenta e três graus e cinqüenta minutos sudeste (53°50'SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Códigc
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autenticr
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral dc
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência ti

55.° da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apclônio Sales.
(N. 12.339 — 26-10-43 — Cr$ 71,40).

DECRETO N. 13.983 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Aristides Filgueiras Campos a pesquisar grafito
no município de Santo Antônio do Monte, do Estaeo de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar
tigo 74, letra a, da Constituição, e r,os termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta;

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Aristides Filgueiras Cerni
pos a pesquisar g;afita nos terrenos da fazenda dos Coqueiros, situada no
distrito e município de Santo Antônio da Monte, do Estado sle Minas Gerais,



e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura. 	 a

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro; 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência

55.° da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apoliinio Sales.
(N. 12.416 — 29-10-43 — Cr$ 81,60):

DECRETO N. 13.986 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Albert Wallace Murray a pesquisar caulim,
argila e associados no município de Uberaba, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Albert Wallace Murray a
pesquisar caolim, argila e astociados em terrenos situados no distrito e mu-
i icípio de Uberaba do Estado de Minas Gorais, numa área de trezentos e
setenta e cinco hectares e setenta e dois ares (375,72 Ha) delimitada por um
polígono retilíneo irregular tendo um vértice à distância de quatrocentos e
sessenta metros (460 m), no rumo magnético oitenta e dois graus e trinta mi-
nutos nordeste (82 °30'NE) do marco qui °métrico seiscentos e setenta e
oito (km 678) da linha da Companhia Mor iene de Estradas de Ferro, entte
as estações de Mangabeira e Palestina, do trecho Uberaba-Areguarí, e os
lados, a partir desse vértice, com os seguir tes comprimentos e rumos mag-
néticos: dois mil novecentos e setenta metrcs (2.970m), seis graus nordeste
(6°NE); mil e setenta metros (1.070m), sessenta e quatro graus e trinta
minutos noroeste (64°30'NW); três mil seiscentos e sessenta metros (3.660
metros), sul (S); mil e quinhentos metros (1.500 m), vinte e quatro graus
e trinta minutos sudoeste (24°30'SW); quinhentos e cinqüenta metros
(550m), sessenta e cinco graus e trinta minutos sudeste (65 0 30'SE); dois
mil motros (2.000m) vinte e quatro g .aus e trinta minutos nordeste
(24° 30' NE), até o pento de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada ncs termos estabelecidos no Códism
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pese uisa, que será uma via autêntica
dêste da.creto, pagará a taxa de três mil setecentos e sessenta cruzeiro*
(Cr$ 3.760,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomeoto
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrério.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independênciz

55.° da República.
GETÚLIO VARGAS.

(N. 12.417 — 29-10-43 — Cr$ 81,60).
A po.`ânio Sales.
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numa área de dezesseis hectares (16 Ha), delimitada por um quadrado
tendo um vértice à distância de cento e trinta metros (130 m) no rumo
magnético oeste (W) da confluência dos córregos Forjas e Brejinho e os
lados que partem desse vértice têm o comprimqnto de quatrocentos metros
(400m) e os rumos magnéticos norte (N) e leste (E).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabe:ecidos no COM°
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
dêste decreto, pagará a taxa de trezentos crazeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da IndePendência e

55.° da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apoljrzio Sales.
(N. 12.401 — 28-10-43 -- Cr$ 61,20).

DECRETO N. 13.934 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidsdão brasileiro flomero Borges a pesquisar colini e asszciados
no rraurzicipio de Bicas, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, dd Constituição, e nos têrmos do decreto-lei ts. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Pica autorizado o cidadão brasileiro Homero Borges a pes-
quisar caolim e eusociados em terrenos dos imóveis denominados Santo An-
tônio e Saracura, situados no distrito e município de Bicas, do Estado de
Minas Gerais, numa área de cinqüenta e nove hectares (59 Ha), delimitada
por um poligon° retilíneo irregular tendo o pcnto de partida à distância de
trezentos e sessenta e dois metros (362 m) no rumo magnético quarenta
graus e nove minutos nordeste (40 0 9'NE) do canto leste da antiga sede
da Fazenda Santo Antônio e os lados, a partir desse ponto, têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos e sessenta e cinco metros
(465m), leste (E); oitocentos e sessenta e dois metros e cinqüenta centí-
metros (862,50m), trinta e dois graus nordeste (32°NE); trezentos e no-
venta e cinco metros (395m), vinte e oito graus e cinqüenta minutos no-
roeste (28 °50'NW); duzentos metros (200m), setenta e oito graus noroeste
(7.8 °NW); mil trezentos e doze melros (1.312 m), trinta e dois graus su-
doeste (32°SW); cento e setenta e um metros (171rn), leste (E), até o
ponto de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
dêste decreto, pagará a taxa de quinhentos e noventa cruzeiros (Cr$ 590,03)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário,
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943, 122.° da Independência e

55.° da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolónio Sales.
(N. 12.481 — 1-11-43 — Cr$ 71,40).

DECRETO N. 13.985 — DE 10 DE NovtmBRo DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Albert 1Vallace Murray a p-esquisar caoli n,
argila e associados no município de Uberaba, do Estada de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o 'cidadão brasileiro Albert Wallace Murray a
pesquisar caolim, argila e associados era terrenos situados no distrito e mu-
nicípio de Uberaba, do Estado de Minas Gerais, numa área de duzentos e
setenta e nove hectares e trinta e um ares (279,31 Ha) delimitada por um
polígono retilíneo irregular, tendo um vértice à distância de três mil e cem
meros (3.100 m) no rumo magnético dose graus e trinta minutos nordeste
(12 0 30'NE) do marco quilométrico seiscentos e setenta e oito (km 678) da
linha da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, no trecho entre as esta-
ções Mangabeira e Palestina e os lados a partir desse vértice, têm os seguin-
tes comprimentos e rumos magnéticos: mil e setenta metros (1.070m) ses-
senta e quatro graus e trinta minutos noroéste (64°30'NW); quinhentos e
vinte metros (520m), vinte e nove graus noroeste (29°NW): três mil
duzentos e dez metros (3.210m), cinqüenta e sete graus nordeste (57°NE);
eovecentos e quarenta metros (940 m), cinco graus sudeste (5° SE); mil
-etecenios e setenta metros (1.770 m), cinqüenta e sete graus sudoeste
(57 0 SW); oitocentos n.etros (800m), seis graus sudoeste (6 0 SW) até o
oonto de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no Código
le Minas.	 •

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será urna via eutintice
;êste decreto, pagará a taxa de dois mil e oitocentos cruzeiros (Cr$ 2.800.00)

DECRETO N. 1.987 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Othon Alves Ba-celos Cofreia a pesquisar caolho,
argila e associados no município de Uberada, do Estado de Minas Gerais

O Presidcnte do República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nus termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 19 10 (Código de Minas), decreta:

Art..11° Fica autorizado o cidadão brasileiro Othon Alves Barcelos Cor-
reia a pesquisar caclim, argila e associados no distrito e município de Ube-
raba, do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e cinqüenta hectsu.,s,
noventa e quatro ares e cinqüenta centiares (150,9450 Ha) delimitada por
um polígono irregular tendo um vértice à distância de sessenta metros (60
metros), no ruma magnético sessenta e dois graus nordeste (62 °NE), de
marco quilométrico seiscentos e sessenta e cinco (km 655) da linha da Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro, no trecho entre as estações de Ube-
raba e Mangabeira, e os lados a partir desse vértice com os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: trezentos o quinze metros (315m), quarenta
e no& graus e trinta minutos noroeste (49 0 30'1\i`W); quatrocentos metros
(400in), quarenta graus e trinta minutos nordeste (4:0°30'NE): dois mil
Seiscentos e trinta rastros (2.630 m), setenta e cinco grau 3 noroeste (75°NW):
seiscentos e cinqüerta metros (650m), quinze graus sudoeste (15°SW):
mil quatrocentos metros (1.400m), setenta e cinco graus sudeste, (750 SE);
trezentos e cinco metros (305 m), setenta e cinso graus nordeste (75°NE);
mil e oitenta metros (1.080m), setenta e cinco graus sudeste (750 SE) até
o ponto de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos tissmos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentir'a
deste decreto, pagará a taxa de mil quinhentos e dez cruzeiros (Cr$ 1.510,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
nerei do Ministério da Agricultura.

Art.. 40 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1943. 122.° da Independência •
55.° da República.

GETÚLIO VARGAS.

(11. 12.415 — 29-10-43 — Cr$ 81,60).
	 Apolãnio Sales.
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NOMEAR:

De acórdo com o artigo 14, item II, do de-
creto-lei ti. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Paulo de Assis Ribeiro, ocupante do cargo da
desse M da carreira de Técnico de Educação do
Quadro Permanente do Ministério da E n lucação e
Saúde, para exercer o cargo, em comissár ), de Di-
retor, padrão P, do Serviço de Obras d.) Quadro
Fermanente do Departamento Adrninist ativo do
Seri, iço Público, vago em virtude da exoneração
de Ari Fontoura de Azambuja.

NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 14, item 1, do de-
creto-lei 11. 1.713, de 28 de ot .tubro de
1939, combinado com o artigo 2.° do de-
creto-lei n. 5.073, de 11 de dezembro de
1942:

Angelica Campos de Magalhães para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, criado pelo decreto-lei
n. 4.877, de 26 de outubro de 1942.

TORNAR SEM EFEITO:

De acôrdo com o artigo 29, § 2.0, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

T..nado em vista o que consta da nota DF-285
de 1943, do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público:

O decreto de 19 de julho de 1943, que , no-
mec u Helena Correia Machado para exercer o
cargo da classe' E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, criado pelo decreto-lei
n. 4.877, de 26 de outubro de 1942.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETOS DE 13 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Comandante interino da Base Aérea do Galeão,
o Tenente Coronel Aviador - Alvaro de Araújo,
que é, em conseqüência, exonerado do Cornando
do 12.° Corpo de Base Aérea.

Comandante do 12.° Corpo de Base Aérea o Te-
fleme Coronel Aviador - Carlos Guidão da Cruz.

CONCEDER REFORMA:

De acôrdo com a letra a do art. 153 e le-
tra d do § 1.0 do mesmo artigo, do decreto-
lei n. 3.864, de 24 de novembro de 1941,
combinado com a letra c do art. 258 do
decreto-lei n. 4.162, de 9 de março de
1942:

Ao CB - Q - MR - Agostinho Benedeti.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 13 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Benedito Cassilha de Oliveira para exercer o cai,'
go de Coletor das Rendas Federais em Cornélio Pro-
cápio (5." de- , no Estado do Paraná, criado pelo
decreto-lei n. 5.911, de 22 de outubro de 1943.

Francisco José de Sousa para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro 'Per-
manente do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da promoção de Juraci de Melo Costa.

NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 14, item 111, letra b,
combinado com o artigo 17 do decreto-lei
n. 1.713. de 28 de outubro de 1939:

Dano Prado Barcelos para exercer, interinamente,
ao cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Margem (5•" classe), no Estado do Rio
Grande do Sul, vago em virtude da prc moção de
Ettora Enriconi.

Francisco de Freitas LkhOa para exercer, interina-
mente, o cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas
Federas em Pium-i (5.8 classe), no Estado de Mi-
nas GE -ais, vago em virtude da remoção de Valter
Franco Ribeiro.

Francisco Martins Batista para exercer, interina-
mente, o carga de Escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Pouso Alto (5." classe), no Estado de
Goiaz, vago em virtude da remoção de Airton de
Carvalho Bueno.

Taylor P. Sério para exercer, inteirar-ente, o
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas ....'ederais
em Vigia (6." classe), no Estado de Minas Gerais,
vago em virtude da remoção de Osvaldo Aguilar.

Wilson Aguiar para exercer, interinamente, o cargo
de Esarivão da Coletoria das Rendas Federais em
Santa Quitéria (6.8 classe) no Estado do Ceará, vago
em vi tude da remoção de Antônio Nestor Maga-
lhães Anto.

DESIGNAR:

De acárdo com o artigo 86 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro c'e 1939:

Antnio Gomes Tavares Filho, ocupante do cargo
da cia: se 12 da carreira de Politia Fiscal do Quadro
Suplen entar do Ministério da Fazenda, para exer-
cer a ,unção de Guarda-Mór da Alfândega de Para-
naguá no Estado do Paraná, do Quadro Permanente
do mesmo Ministério.

CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com o artigo 93, altnea a, do de-
creto-lei ri, 1.713, de 28 de outubro de
1939:

A Sebastião Pereira da Silva Coelho, ocupante do
cargo da classe F da carreira de Escriturário do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, da função
de Guarda-Mór da Alfândega de Paranaguá no Es-
tado do Paraná, do mesmo Quadro e Ministério.

APOSENTAR:

De acôrdo com o artigo 196, item 1, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 108.188, de 1943, da Secretaria do Estado dos
Negócios da Fazenda:

Felic : ano Leopoldo de Mendonça no cargo da clas-
se 4 d t carreira de Marinheiro do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que comta do processo núme-
ro 106.022, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Vitório José de Santana no cargo da classe B da
carreira de Trabalhador do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda.

APOSENTAR:

De acôrdo com o artigo 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 76.459, de 1943, da Secreiaric. de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

José Mendes Jogues no cargo de Ajudante de Te-
soureiro (Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Pernambuco) padrão G do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acOrdo com o artigo 93, § L°, alínea a, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro da
1939:

Tendo em vista o qun consta do processo núme-
ro 104.143, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Ne •-y,ócios da Fazenda:

A Eugênio Pegoraro do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 96.775,
de 1943, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

A Mário Gomes Pereira de Andrade do cargo da
classe J da carreira de Engenheiro do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, que ocupa inte-
rinamente.

TORRAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do S.P. 396, de
1943, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

O decreto de 12 de agôsto de 1943, que no-
rasou, de acôrdo com o artigo 14, item I, do

n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
Benedito Cassilha de Oliveira para exercer o cargo
de Coletor da 2." Coletoria das Rendas Federais
ena Palmeira (6.° classe), no Estado do Paraná,
ve ;o em virtude da exoneração de Antônio Fi-
de l is Sobrinho.

TORNAR SEM EFEITO:

De acôrdo com o artigo 29, § 2.°, do decreto-.
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:-

--
Tendo em vista o que consta do processo nú-

mero 101.901, de 1943, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 12 de agOsto de 1943, que no-
meou Lamartine Holanda para exercer o cargo de
Coletor das Rendas Federais em Espirito Santo
(6." classe), no Estado de Sergipe, vago em vir-
tude da remoção de Francisco Mendes Rodrigues.

TRANSFERIR "EX-OFFICIO" NO INTERESSII DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o artigo 64, item II, com-
binado com o artigo 63, item 1, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Maria Hosana Bueno de Medeiros do cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, para Cargo idêntico do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazends, vago em virtude
da nomeação de Odilza Raros Pessione para outro
Cara0

REMOVER, A PEDIDO:

De acôrdo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1. 0 do de-
creto-lei ti. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Artichiro Venceslau Carneiro, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
São Paulo para a Alfândega de Santos no mesmo
Estado, preenchendo o claro exhtente na lotação,
em virtude • da nomeação de Albapeva Monteiro
Arroxeias para outro cargo.

Idolfo Távora Lisboa, ocupante do cargo da clas-
se 7 da carreira de Policia Fiscal do Quadro Su-
plementrr do Ministério da Fazenda, da Mesa de
Rendas Aliandegada de Arâia Branca no Estado
do Rio Grande do Norte para a Alfândega cre For-
taleza no Estado do Casita, preencher-do o claro
existente na lotação, em virtude da remoção de
Francisco de Assis Alvarez.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

repartamento Administrativo do
Serviço Público

DECIZETCS DE 13 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve

De acôrdo com o artigo 14, item 1, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

ArnObio Araújo Sousa para exercer o cargo de Aju-
dante de Tesoureiro, Padrão G, da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da aposentadoria de José Mendes Jegues,
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REMOVER "FX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acerdo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.0 do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Airton de Carvalho Bueno, ocupante interino do
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Pouso Alto (5.8 classe), no Estado de Goiaz,
para cargo idêntico na 1•a Coletoria das Rendas
Federais em Goiânia (5.a classe), no mesmo Es-
tado, vago em virtude da promoção de Sebastião
José Correia.

Bom Américo de Carvalho, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Santa Catarina para a Recebedoria Federal em
São Paulo, preenchendo o claro existente na lota-
ção, em virtude da remoção de Benedito Gentil
Coelho Furtado.

Elegantina da Silva Mendes, ocupere.e do cargo da •

classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda, da Comis-
são do Orçamento para o Tesouro Nacional, preen-
chendo o claro existente na lotação, em virtude
da remoção de Rei-ma Moreira Franco.

Fenelon de Carvalho, ocupante do cargo de Co-
letor das Rendas Federais em Herculânea (6.8
classe), no Estado de Mato Grosso, para cargo idên-
tico da Coletoria das Rendas Federais em Fran-
cisco Sé (6.8 classe), no Estado de Minas Gerais,
vago em virtude da transferência de Nair Sam-
paia de Oliveira.

Francisco .Prates de Sousa, ocupante do cargo da
classe 7 da carreira de Polícia Fiscal do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Vitória no Estado do Espírito Santo para
a Alfândega de Niterói no Estado do Rio de Ja-
neiro, preenchendo. o claro existente na lotação, em
virtude da exoneração de Geraldo Jacomo.
e Helena Maria de Araújo, ocupente do cargo da

classe H da carreira de Oficial Administrative do
Quadro Permanente do Ministério da Fazendo, do
Tesouro Nacional para a Comissão de Orçan-ento,
preenchendo o claro existente na lotação, aprova-
da pelo decreto n. 12.748, de 30 de junho de
1943.

Luiz Leitão de Sousa Pessoa, ocupante do cargo
da classe 4 da carreira dê Marinheiro do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, da Al-
fândega de Manaus no Estado do Amazonas para
a Mesa de Rendas Alfandegada de Pôrto Velho
no Território Federal de Guaporé, preenchendo
o claro existente na lotação, em virtude da aposen-
tadoria de Francisco Moreira de Aguiar.

Luiz Aurélio Pereira da Silva, ocupante do cargo
da classe 1:: da carreira de Oficial Administrativo
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
da Alfândega de Santos no Estado de 'São Paulo
para a Divisão do Imposto de Renda, preenchendo
o claro existente na lotação, em virtude da rema-
ção • de Antônio Linhares Cardoso da Cunha.

Nelson Fernandes de Oliveira, ocupante do cargo
da classe H da carreira de Oficial Administrativo
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
da Comissão de Orçamento para o Tesouro Na-
cional, preenchendo o claro existente na lotação,
era virtude da remoção de Helena Maria de Araújo.

Sebastião Alves Moreira, ocupante do cargo da
classe E .da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, do Tesouro
Nacional para a Comissão de Orçamento, preen-
chendo o claro existente na lotação, aprovada pelo
decreto n. 12.748 de 30 de junho de 1943.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 13 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve	 •

NOMEAR POR MERECIMENTO:

De acórdo com o art. 213, do decreto-lei nú-
mero 2.035. de 27 de fevereiro da 1940:

'Franklin Araújo, ocupante do cargo de e ;crivão
da 14.a Vara Cível, da Justiça do Distrito Federal,
para exercer o cargo de Oficial da 3. 5 Circr nscrição
do Registo Civil das Pessoas Naturais, da mesma
Justiça, vaeo em virtude do falecimento de Alberto
de To'edo Bandeira: de Melo.

DESIGNAR:

Adroaldo Junqw ira Aires para, na qualid de de
representante da Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais do Minietério da Justiça e Negócios In-
teriores, fazer parte da Comissão especial in umbida,
nos termos dos decretos na. 9.610 e 13.440 de 9 de
junho de 1942 e de 21 de setembro último, respecti-
vamente. dos trabnlhos distribuídos à III Cenferen-
cia de Técnicos em Contabilidade Pública e Assun-
tos Fazendários, e dos estudos iniciados pela I Con-
ferência Nacional de Legislação Tributária a se
retinir em data que será deterreinada pelo Mi-
nistro da Justiça e Negócios Interiores.

Clodomir Cardoso para, na qualidade de repre-
sentante da Comissão de Estudos dos Negócios Es-
taduais do Ministério da Justiça e Negócic 3 Inte-
riores, fazer parte da Comissão Especial i 'cumbi-
da, nos termos dos decretos na. 9.610 e 13.440,
de 9 de junho de 1£42 e de 21 de setembro últi-
mo, respectivamente. dos trabalhos distribt idos à
III Conferência de Técnicos em Contabilide Je Pú-
blica e Assuntos Fazendários, e dos estudos inicia-
dos pela I Conferência Nacional de Legislação Tri-
butária a se retinir em data que será det erminadn
pelo Ministro da Justiça e Negócios Inte,iores.

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De acUrdo com o art. 12, combivado com o
art. 22 do Regulamento aprovado pelo
d-creto n. 3.273, de 16 de nove:TIL .° de
1338:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 25.753, de 1943, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao Posto de Capitão da Policia Militar do Dis-
trito Federal o 1.0 Tenente da mesma Corporação
José Pedro dos Reis.

Ao pôsto de 1.° Tenente da Polícia Militar do
Distrito Federal o 2.0 Tenente da mesma Corpo-
ração Lauro Correia.

Ao pôsto de 1.° Tenente da Policia Militar do
Distrito Federal, o 2.° Tenente da mesma Corpo-
reção Carlos Alberto da Cunha.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De aciirdo com o art. 27 do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16
de novembro de 1938:

Ao pôsto de 2.° Teeente da Polícia Militar do
Distrito Federal, o I.spirante a Oficial da mesma
Corporação Adolfo Martins .

Ao pOsto de 2,.° Tenente da Policia Militar do
Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Aimoré Machado de Vasconcelos.

Ao péisto de 2.° Tenente da Policia Militar do
Distrito Feecral, o Aspirante. a Oficial da mesma
Corporação Arnulfo Gomes de Carvalho Rito.

Ao /e:isto de 2.° Tenente da Policia Militar do
Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Constantino Fernandes.

Ao pasto de 2.° Tenente da Policie Militar do
Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Eduardo de Sousa Pinheiro

Ao pôsto de 2.° Tenente da Policia Militar do
Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Coríaoraeão Ernesto Ferreira Carqueja.

Ao pósto de 2.° Tenente da Policia Militar do
Di,trito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Ccrporação Ernesto Guedes da Silva.

Ao -pôsto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporacão Hélio Conealves de Oliveira.

Ao pôsto de 2." Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação José Jorge Afonso.

Ao pôsto de 2.° Temente da Policie Militar
'do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação José Paulo Brauner.

Ao pôsto de 2.° Ter ente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação José Pereira dos Santos.

Ao pcisto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação José Buriti da Silva.

Ao Porto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação José Arreando Ribeiro.

Ao pôr áo de 2.° Tenente da Polícia Militar
do- Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação João Cr elho.

Ao pOs_o de 2.° Tenente da Polícia Militar"
dr- Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação João Fr eire Jucá Sobrinho.

Lo pôs:o de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Co poraçã jaP.011 Soares.

Ao pôsto de 2.° Tenente di Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Jorge Campos de Oliveira.

Ao pente de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporrção Milton de Abreu.

Ao pôsto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Nelson Tavares.

Ao pôsto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o sAspirante a Oficial da mesma
Corporação Paulo Emilio de Araújo.

Ao pasto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Paulo Cabral.

Ao pOsto de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito. Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Silton Rosas de Azevedo.

Ao pente de 2.° Tenente da Polícia Militar
do Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Valter Mazoni Ferraz.

MINISTÉRIO DA MARINHA

(*) DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 25.153, de 1943, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao pOsto de Capitão da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, o 1.° Tenente da mesma Corporação
Oscar dos Santos Pinto.

Tendo em vista o que consta do processo mi-
me: o 25.153, de 1943, do Departamento de Admi-
nist-ação do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao pôsto de 1.° Tenente da Polícia Militar do
Distrito Federal, o 2.0 Tenente- da mesma Corpo-
ração Godofredo Franco de Oliveira.

PROMOVER:

De acOrdo com o art. 12, "ia fine", do Re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 25.153, de 1943, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao pôsto de 2.° Tenente da Polícia Militar do
Distrito Federal, o Aspirante a Oficial da mesma
Corporação Ademar da Silva Castro.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

Nos termos do art. 5.0 do decreto-lei nú-
mero 5.314, de 11 de marco do corrente
ano:

2.° Tenente do Exército de 2. 8 Linha, Dentista,
o Dentista João Darnasceno Godói.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Major Evaristo Rodrigues Teixeira, do Quadro
Suplementar Geral para o Ordinário, sendo classi-
• ficado no 4.° Grupo Móvel de Artilharia de Costa.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 8.026 de 1943, da Secretaria da Marinha:

O decreto de 31 de agOsto de 1943, que promoveu,
por merecimento, Jorge Olavo Nunes do cargo da
classe B da carreira de Marinheiro, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe C dessa carreira, vago em vitrucle da promo-
ção de Austriquiliano Laudelino.

(*) Reproduzido por ter sido publicado com
omissão.



N. 3.992 - 3-11-13 - Jorge Alfredo Sus-
san para guarda, V, do S. E. - M.A.

N. 4.001 - 3-11-43 - Edgar Machado
Vieira para servente, V, da D.11. do D. Fe-
deral - 1).C.T.

N. 4.003 - 3-11-43 - Emílio Almeida para
guarda, V, da 11)11. de Sergipe - D.C.T.

4. 0 05 - 3-11-13 - Maria Ireelí de Azo-
vedo Andrade para agente-auxiliar, H, da D.11,
do Cear, - D.C.T.

N. 4.000 - 3-11-13 - Jerônimo Farreira
da Roch t. auxiliar de artífice VI, para artífice
VII, " da E. E. Bragança. -

N. 4.008 - 3-11-13 - Angélica Dias para
atendenle. vir, da E. T. de Belo Horizonte -
M.E.S.

N. 4.009 - 3-11-13 - Osvaldo da Silva
para servente, V, da D. R. do D. Federal -
D.C.T.

N. 1.011 - 2-11-13
para cúrrenlislit, X. da C.O.R. no E. O. do
Sul -	 E.

N. 4.012 J 3-11-42 -- isamar Bastos da
silva j'n ra monitor, IX, da E.N.E. - 111.E.S.

N. 4.13 - 3-11-13 - José Batista P ara t ra
-balhador, Ilf, da 1).11. do Rio de janeiro -

D.C.T.
N. 1.011 - 3-11-13 - Hamar Cardoso para

zelatlor, VII, da E Á.. de Campos - M.E.S.
N. 4.010 -- 3-11-13 - Nanda Camilo da

Silv•I para tgente-auxiliar, II, da D.11. 'do
-Diamantina - D.C.T.

N. 4.018 - :3-11-13 - Ana Mussak Szere-
meta, para agente-auxiliar, II, da D.R. de Pa-
raná - D.C.T.

N. 4.020 - 3-11-13 - Pedro Luiz para
age:tte-auxiliar, H, da D.R. do Paraná - I).
C. .

N. - 3-11-13 - Latira Balardiaii
Jaeg,er para agente-auxiliae, II, da D.R. do;
Paa .ana - D.C.T.

N. 4.022 - 3-11-13 - Maria Russo Cris-
tirm para correntista, VII, da C.0.11., no R.
do Norte. -M.E.

N. 1.026 - 4-11-43 - Roberto Lourenco
Rodrigues para maquinista-auxliiar, -V11, tia
A. de Nilerói -

N. 4.027 - 4-11-13 - Raimundo Moreira
Ramos pi ra trabalhador. III, da D.R. tio Piauí
-

N. 1.1 28 - 4-11-43 - Armando Coelho de
Freitas para monitor, IX, da E.N. E. -
M . E . S

N. 1.030 - 4-11-43 - Floriam) dos San-
toa Lin'a para monitor. 1X, da E.N.E. -

N. 4.033 - 4-11-13 - Mário Sol ,ar de Al-
meida Gomes para mestre. XV, da D. T. C.
- M.

isão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Pro :asso n. 17.020-43 - Transferência de
funch . nários do Q. para o Q. P. do M. A.
Desvalio:

Não há. como considerar-se prova sufici,mte
para transferência, concursos realizados ante-
riormente h Lei 284, do 28-10-36, porquanto a
E. N. 1.696 estabelece, expressamente, como
uma das condições para transferência, que o
concurso Se tenha realizado após a promulga-
ção dessa Lei, tão pouco valendo para o mesmo
afeia) a prova a que se submeteram os Macia-
narLts que, em 1-1-37, exerciam cargos,
enraiar interino. - AD. P. A.

Em 11-11-13. - Moam. Briggs, subst. pre-
aidenle.

Processo n. 18.130-43 - Consulta Abre
seropale na classificação por antigüidade e lis-,
ta de marecimento para efeito de promoção.
Despacho:

Restituo à O. P. do M. R. E.. esclarecendo:
- que as classificações, por ordem de ant

gaidade, organizadas mi conformidade da le-
gislação anterior, não deverão ser alteradas;

Cecília Medeiros
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 13 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da Rei áblica resolve
CONFERIR:

No caráter de Grão Mestre das Ordem: Brasi-
leiras e nos ternos do decreto n. 22.610,
de 4 de abril de 1933:

A Ordem Nacional do Cruzáiro . do Sul

No grau de Gr-Cruz,
A Sua Excelência o Senhor Ricardo Adolfo de la

Guardia, Presidente da República do Panamá.
A Sua Excelência o Senho: Otávio Fábrega, Se-

cretário dos Relaçãe3 Exterio es da República do
Panamá.

MINISTÉE10 DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 13 DE NOVEMBRO DE 1943

O Presidente da Repúbl'ea resolve
NO3.17-AR:

Gladstone Rodriwtes L'uarte, Oricial Administra-
tiv..) classe 23, do Quadre' Suplementar do Ministério

Depar'amento Administrativo do
Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPCBLECA

O Senhor Presidente da República aprovou
as seguintes propostas de extranumeráaios:

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

ADM IS.' SÃO

N. 3.1:39 - :'-11-4:3 - Heitor Machado
Mendes para fiscal, IX, da D. R. no I'ará -
M. T.

N. 3.410 - 3-11-13 - Volita da Nóbrega
Cesarino para te.egrafista, VII, da D. R.
Campanha - D.C.T.

N. 3.141 - 3-11-13 - Ernani da Sousa
Pinto, Ernani Guri orato e Lásaro José do
Canto, os dois prime ros para telegcafistas,
VII, e o tercairo para telegrafista-auxiliar,
IV, clat D.R. de São ) atilo - D.C.T.

N. 3.142 - 3 - 11 -43 - Vani de Paiva e
Silva para praticante de escritório V„ da D.I.R.
em Varginha - M.E.

N. 3.413 - 3-11-13 - João de Deus Mau-
ricio para telegrafista, VII, da D. 11. da Pa-
raíba - D.C.T.

N. 3.446 - 3-11-43 Fdgard Stocco e João
Batista Magallnies para auxiliar de escritório,
VII, do P.A., de São Paulo - M. Aer.

N. 3.447 - 3-11-43 - Valdemar Alves
Maia, para praticante de escritório, VI, do
S.N.P., em Lavras - M.E.S.

N. 3.148 - 3-11-43 - Luzinete Calheiros
Lima para armazenista, IX, da D.I.R. e D.
em Alagoas -- M. F.

X. 3.119 -- 3-11-43 - Jaime Augusto de
Wyeira Vascoacelos e José Joaquim de Sousa
Vasconralos para inspetor, XIII, do S.E.G. do

- M.E.
N. 3.150 - 2-11-13 - Alice Pinheiro Ma-

aliado para pralitante de escritório, V, da D.R.
Botticatú - D.C.T. -

N. 3.151 - 3-11-43 - Encalir Teixeira
Mandes para pi dicante de escritório, V, da
E.F. São Luiz-Teresina -

N. 3.453 - 5-11-13 - Joaquina Rodrigues
Paebeco para praticante de escritório, VI, do
D.I.P.

N. 3.471 - C-11-13 - Bruno do Vichi para
roa- i sor. Xl. da I. N. - M

N. 2.472 - 6-11-43 - Orlando Juvenal
Alves Pires para inspetor-auxilktr, VII, da

- I).N.P.A. - • M. A.

da Fazanda, para fazer parte da Comissão encarre-
gada de proceder à Tomada de Contas do Exercício
de 1942 da Comissão de Marinha Mercante.

CONCE DER DISPENSA:

Ao Oficial AdmiListrativo classe 26 do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda José Augusto
Garcia de Sousa, da Comisso incumbida de proce-
der à Tomado de Contas do Enercício de 1942 da
Comissão de 1 farinha Merc.,,,..

CONCEDER DISPENSA:

Tendo vn vista o que consta do pr xesso n. 28.648,
de 1943, di Departamento de Administração do Mi-
nistério da 'Viação e Obras Pi,blicas:

A Ubalc1J José de Lima, ocepante elo cargo da clas-
se K da carreira de Oficial Administrativo, da Qua-
do Permanente do Ministério da Fazenda, das fun-
0( s de membro da Delegação de ContrOle jurto
Estrada de Ferro Central do Brasi l , para as quais
feira designado, como funcionário do corpo instrutivo
do Tribunal de Contas, por decreto de 14 de março
último.

N:3.173 - 0-11-13 - Maria Lanra aleira
Menezes de Oliva u Maria Amélia Pôrto Mi-
gueis para bibliotecário, XI e X, respectiva-
mente, do 1).A.S.P.	 •

N. 3.137 - 1-11-13 - Para ,inspetor, XV,
da D.E. 5. do D.N.E., dos candidatos que se

seguem e que deverão .orvir em estabeleci-
mentos de ensino, satliaas nos lis Rijos que
compreendem as regiões em que o país foi di‘
vidido, pura efeito de admissão, e com o, obje-
tivo de 1 icilitar, tanto qi ardo possível, a per-
manancia dos mesmos nas localitaides em que
foram r_alizadas as prip as, ou limítrofes:
2,a Região (Piauí, Ceará e R. G, do Norte)
_... (Ceará (interior) - 1' ali Barbosa de Lima.
Valdir Condim Colares, Edilson Brasil Soares,
Antônio Francisco de Albuquerque; 5.a Região
(M. Gerais e C.:4.oiaz) - M. Gerais (interior)
- Antônio Arautos, Ma loel Lamas Andrade,
Manuel Miguel da Silva. Adernar de Freitas
Macedo, Maria do Garna) Volpe de Freitas:
6.a Região (São Paulo, Minas Gerais e Paraná)
- São Paulo (interior) - Cesar Barbosa Fi-
lho, Artur Santos de Almeida, Jorge Barifaldi

Zulmira Soares, Sérgio Pereira Guima-
rães Monteiro, Célio de Arruda Camargo, Ma-
ria Amália Forte, José Santana. Orlando Santa
Rita, António Carlos Reis Hungria, Maria Ga-
briela Sales; 8.a Ia3gião (D. Federal e Estado
do aio) - D. Federal - Cleofe Parson de
Maa,s.

PAD E,.:ER ES

N. 3.971 - - Maria Nobre Nunes
pa,at agente auxiliar, I, da D.R. do R. O. do
No rte  - D.C. T.

N. 3.985 - 3-11-43 - Pedro Fernandes do
Nascimento para servente, V, da D. II. do
Distrito Federal - D.C.T.

N. 3.986 - 3-11-43 - Osvaldo de Almeida
para servente, V, da D.R. do D. Federal -
D.C.T.

N. 3.987 - 3-11-13 - angelo Ferreira
paca agente-auxiliar, II, cia D.R. do Paraná
- 1). C. T.

N. 3.988 - 3-11-43 - Francisco Miranda
Costa para mot insta-auxiliar, YM, da D.R.
do Amazonas e Acre - D.C.T.

N. 3.989 - 2-11-13 -	 imo" José A id a r
.para agente-auxiliar, H, da 1)11 lo São Paulo
- D.C.T.

N. 3.990 - 3-11-13 - Manuel do Carmo
Santos para artífice, IX, da S.E.A. V. -
M.A..

S. 3.991 - 3-11-43	 Homero Pinto
Caput° para artífice. IX, da D.A. -

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA -
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b) que, quando ocorrer empate em mereci-
mento, para efeito de promoções a se .verifica-
rem no presente quadrimestre, proceder-se-á
ao deçempate em 1. 0 lugar pela antigüidade de
classe; e e) - que, si contarem os interessados
o mesmo número de dias de efetivo exercício,
na classe, muito embora figurem na classifica-
ção por antigüidade em lugares distintos, pro-
ceder-se-á, então, pela forma indicada no ar-
tigo 1.° do D. L. 5.933, citado.

Em 13-11-43. - Moacyr Brins, substituto
de presidente.

Processo n. 18.188-43 - Denúncia sôbre
acumulação. Despacho:

Encaminho ao Sr. s-ecretário Geral do Minis-
tério da Guerra, para apuração de denúncia e
providências complementares que se fizerem
necessárias, solicitando que se digne ordenar
que sejam prestados ao D. A. S: P., oportuna-
mente, esclarecimentos sôbre o resultado das
medidas que forem adotadas.

Em 13-11-43. - Moacyr Brigas, substituto
de presidente.

Processo n. 9.280-43 - Admissão de Fariz
Saiba Freua. Despacho:

Restituo à F. N. M., esclarecendo que a
aprovação de admissão de que trata o Processo
foi publicada nó D. O. de 17-7 (pg. 10.916) e
retificada no de 22 do mesmo mês (pg. 	
11.127).

D. F. 11-11-43.	 Paulo Lira, D. D.
Processo 'n. 14.915-13	 José Luciano Ear-

eks - Pedido de transferência. Despacho:
Tendo em vista o disposto no art. 7. 0 do de-

creto n. 6.222, de 4-9-40, o candidato está
inhabilitado.

D. P. J., para ser arquivado.
D. F. 12-11-43. -Paulo Lira, D. D.
Processo n. 17,85343	 Aristides Viana -

Remessa de portaria de admissão. Despacha:
Restituo à D. D. U. para que providencie a

substituição do atestado de capacidads do in-
teressado, de vez que o a'presentado diz respei-
to à habilitação do mesmo para a S. F. de ser-
vente e não para a de trabalhador, função em
que, foi admitido.

D. F. 12-11-43. - Paulo Lira, D. D.

Serviço de Administração

APOSTILA

No • decreto de 19 de outubro de 1943 que
-nomeou Antonieta Furtado de Resende para
exercer o cargo da classe E da carreira de es-
criturário dó Quadro Permanente do D. A. S. P.
foi feita a seguinte apostila:

"O funcionário a que se refere o presente de-
creto chama-se Antonieta Furtado Resende.

Em 4 de novembro do 1943. - Augusto de
Bulhões, chefe da Senão do Pessoal.

ADM ISSÃO -

Portaria n. 426 de 16-11-43 - De Rute de
Toledo Gismonte, na função de auxiliar de se-
leção, referência IX da respectiva T. N., em
vaga criada pelo decreto n. 12.671 de 22-6-43.

Portaria n. 427 de 16-11-43 - De Artagan
da Costa Guedes, na função de auxiliar de se-
leção, referência XI, da T. N. respectiva, em
vaga criada, pelo decreto n. 12.671 de 22-'3-43.

Portaria n. 428 de 16-11-43 - De Arei Temi-
do D'Albuquerque na função de auxiliar de
seleção, referência X, da T. N. respectiva, em
vaga criada pelo decreto n. 12.671 de 22-6-43.

Portaria n. 424 de 16-11-43 - De Joaquim
Emídio de Castro na função de assistente de
seleção, referência XVI, da T. N. respectiva
em vaga criada pelo decreto n. 11.321 de I4-
1-43.

Portaria n. 425 de 16-11-43 - De Nilton
Ferreira Reis, na função de assistente de sele-
ção, referência XVI, da T: N. 'respectiva em
vaga criada pelo decreto n. 11.321 de 14-1-43.

Conselho de Imigração
e Colonização -

ATA DA - 3.55.a. SESSÃO, EM 27 DE °tramo
DE 1943. (90.a EXTRAORDINÁRIA)

Aos vinte o sete dias do mês de outubro do
ano de mil novecentos e quarenta e três, às
dezessete horas, na sala do Ministério das Re-
lações Exteriores em que se- realizam as ses-
sões do Conselho de Imigração e Colonização,
presentes os senhores conselheiros embaixa-
dor Frederico de Castelo Branco Clark,. capi-
tão de mar e guerra Atila Monteiro Aché,
phe Pinheiro Machado e José de Oliveira Mar-
ques, respectivamente presidente e membros
do Conselho, foi pelo senhor presidente decla-
rada aberta a 355.a sessão, 90.a extraordiná-
ria. Estiveram, igualmente, presentes os se-
nhores. Afrânio de Melo Franco Filho, diplo-
mata da classe L e ex-chefe da Divisão de Pas-
saportes do Ministério das Relações Exterio-
res e os cônsules da classe J, José Júlio Car-
valho Pereira de Morais e Sérgio Armr mio
Frazão, especialmente designados por aquele
Ministério para assistir os debates do "Ante-
projeto do lei sare Imigração e Colonizarão",
objeto da sessão extraordinária. Assistiram,
também, à sessão o ministro Osvaldo do Mo-
rais (orreia, chefe da Divisão de Passapertes
do Ministério das Relações Exteriores, e o se-
nhor Antônio Pedro de Andrade, Müller, ob-
servador do Estado de São Paulo.-

Aprovada a ata da sessão anterior, passou-
se à ordem do dia, sendo r.preciado o art. 16
do Capitulo I, do Titulo II, sol) a denomina-
ção "Da entrada do estrangeiro no Brasil".

A sessão foi encerrada às dezoito horas. -
Rio de Janeiro, em 27 de outubro de 1943.

- O presidente, F. de Castelo Branco Clarh.
- O chefe da Secretaria, Zorayma de Almeida
Rodrigues.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 13 de novembso de 1943
ATO

Foi designado chefe -do Serviço de Trans-
portes do Gabinete do Ministro o segundo te-
nente iatendente da Aeronáutica - Selem-
brino de Oliveira Palma,

Dia 12
Requerimento

Arlindo Melo, propondo á venda êste Mi-
nistério de três (3) galpões de estrutura de
ferro, presentemente armados no município de
Uruguaiana, Vstado do Rio Grande do Sul,. -
A aquisição não interessa ao Ministério.

PORTARIA N. 208, DE 13 DE NOVEMBRO
DE 1943

O ministro de Estado dos Negócios da Ae-
ronáutica, - tendo em vista o que consta da
proposta do diretor geral do Pessoal, resolve
designar, de aeôrdo com o art. 86 do decreto--
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, com-
binado com o art. 2.0 do decreto-lei número
5.011, de 30 de novembro de 1942, (til de
Figueiredo, oficial administrativo. classe J.
do Quadro Permanente dêste Ministério, para
exercer a função gratificada de chefe da Di-
visão do Pessoal Civil (D. P. 3), da Dire-
toria do Pessoal da Aeronáutica, que vem
exercendo, interinamente, desde 20 de janei-
ro do corrente ano. - Joaquim Pedro Salga-
do Filho.

PORTARIA N. 209, DE, 13 DE NOVEMBRO
DE 1943

O ministro de Estado dos Negócios da Ae-
ronáutica resolve . que o Serviço de Transpor-
te tio Gabinete, de que trata o art. 8.0 do re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 8.532 de
12 de janeiro de 1912, será chefiado por um
oficial designado pelo ministro. - Joaquim
Pedro Salgado Filho.

Conselho- de Segurança Nacional

Comissão Especial da Faixa de Fronteiras

RESOLUOES TOMADAS EM SESSÃO, REALIZADA A
11 DE NOVEMBRO DE 1913, SOB A PRESH)àNCIA
DO SR. GENERAL FIRMO FREIRE DO NASCIMEN Co

Processo n. 235-43 - Mamede Chaar pule
autorização para continuar em suas atividades
comerciais no Território do Acre. - Deferidá.

Processos ris. 1.785-41 - 1 .787-11 -
2.092-41 - 2.210-41 e 232-43 - .Alvares &
Irmã, Cesar Pinto da Silva, Giovanni Dama ti,
Manuel Santiago Ealagues e Manuel Moseira
Magalhães, pedem autorização para continuar
em suas atividades comerciais no Estado lio
Rio Orando do Sul. - Deferidos. ,

Processo n. 2.081-41 - Allolio &- Cia.
Ltda., pedem autorização para continuar ein
suas atividades comerciais no Estado do Pio
Grande do Sul. - Baixou em diligência.

Processo n. 665-43 - Douirival José da
Silva pede autorização para vender terras no
Estado de Mato Grosso. - Baixou em niii-
gência.

Processo n. 701-43 - Xavier Gonçalves da
Silva presta esclirecintento sôbro terras , de
sua propriedade no Estado de. Mato Grosso. -
Baixou em diligência.

Processo n. 716-43 Vayres Nohra pe-
dem auLorisação para continues em soas at-
vidiades comerciais no Estado de Mato Geosso.
- Baixou em diligênt ia.

Processos lis. 317-43 e 720-13. - Anuiu
Féres e Pedro Pineda pedem autorização para
se estabeleser no Estado de Mato Grosso. -
Baixou em diligi• n cia.

Processo n. 353- - Ernesto Feiertag
pede autorização para adquirir terras no Es-
tado do Paraná. - Baixou em diligência.

Diretora de Pessoal

Pela "Ordem de Transferência" numero
20, de 12 de novembro de 1913, foi autori-
zado o Banco do Bsasil a . creditar na conta
do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado a importância de Cr$
26.697,30 (vinte e seis mil seiscentos e no-
venta e sete cruzeiros e trinta centavos), re-
ferente ao encargo da União, com a aposen-
tadoria do extranumarário mensalista Otavio
Daniels, Concedida pela portada n. 152. .de
10 de setembro de 1943, sendo o débito leva-
do à "Conta Especial", prescrita pelo artigo
7.0 do decreto-lei n. 3.768, de 28 de outubro
de 1941.

Escola de Especialistas
de Aeronáutica

- Relação nominal tios candidatos aprovados
no exame de seleção aos cursos de mecânicos
de avião, rádio e armamento, a serem feitos
em escolas de especialistas dos Estados tini-
dos da América do Norte (2.a turma) e de
que trata a portaria n. 163, de 18 de setem-
bro de 1943, do Exmo. Sr. ministro da Ae-
ronáutica.

Civil Aloisio Carlos Fabrício.
Civil Antônio Antunes Barbosa.
Civil Ilélio Maia da Silva (Recife).
Civil Paulo Lira Ventura (Recife).
Si-Q.E.F Valdir Assunção.

OBSERVAÇÕES

Os candidatos do Distrito Federal, cujos no-
mes constem da presente relação, devem es,tar
presentes na Escola de Especialistas de Ae-
ronáutica, às 08,00 horas do dia 22 de no-
vembro de 1943, afim de serem submetidos
à inspeção de saúde especial. - Armando
Pinheiro de Andrade, coronel aviador, coman-
dante. •

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA



Departamento de Administração
PORTARIA N. 625, DE 13 DE NOVEMBRO

DE 1943

O • ministro de Estado. resolve determinar
que os presidentes do Instituto Nacional do
Mate e das Comissões Executivas de Produtos
'da Mandioca, da Pesca e de Frutas, se reürfam
semanalmente, na sala de despacho do Ministé-
rio, às 11 horas, das quartas-feiras, sob a sua
presidência: — Apolonio Salles.

Serviço de Comunicações

EXPEUSENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro do 1943

PORTARIA N. 623 DE 9 DE NOVEMBRO

DE 1943

• O ministro de Estado, tendo em vista o que
Oonsla do processo n. 3.951, de 1943, da Su-
perintendência do Ensino Agrícola e Veteriná-
rio, resolve mandar aplicar ao cálculo da média
das provas parciais, para o efeito da promoção
instituída pelo decreto n. 6.417, de 30 de ou-
tubro de 1940, o disposto -no art. 1.0 do Regi-
mento interno da Escola Nacional de Veteri-
nária.	 Apolônio Sales.

SC. 45.236-43.

Primeira Comissão Especial Revi-
sora de Títulos de Terras
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lotes, de- terreno ,e . 13, com...- a- testada
teta( de •22 m pela estrada de Campo Bom, no
lugar "Oficinas Velhas", situados no 1.0 Dis-
trito do município_ de Barra do Pirai, do Ess,
tule do Rio. de ,Taneiro, por estarem compre-
endidos: o primeiro, na sesmaria concedida
em 25-8-1764 a Francisco Pernes Lisboa, e os
demais na sesmaria concedida a Roque da
Costa Franco, nos têtams do •relatório hoje
aprovado. Remeta-se o processo it•
para os devidos fins.

PCERTT 1.733-43,	 Requerente, Dr. Se-
bastião Moreira de Azevedo. A Comissão
julgou legalmente desmembradas do patri-
mónio nacional e, por isso, não sujeitas às dis-
posições do decreto-lei n. 893, de 26-11-1938,•
nos têrmos do relatório hoje aprovado, as ter-
ras que constituem a propriedade em que o
requerente é interessado, Com a área apro-
ximada de quatro alqueires, situada a cêrca de
um quilómetro dá povoação de Rodeio, 6.° dis-
trito do município de Vassouras, no Estado do
Rio do Janeiro. • — Remeta-se o processo à
D.D.U.., para os devidos fins.
reconhece aos requerentes, em virtude de não
terem provado ser ocupantes de terras com-
preendidas no art. 2.0 do decreto-lei n. 893,
de 26-11-938, deixando esta Comissão de tomar
conhecimento da justificação a que se refere
o item a do relatório hoje aprovado, por ter
sido processada em Juízo incompetente e sena
audiência do representante da União Federal.
Remeta-se o processo à D.D.U., para os de-.
vidos fins.

PCERTT 2.142-39 — Requerente, Manuel
Quesada Quinones, Osvaldo de Campos Sales
e D. Iracema Quesada Raya. — A Comissão
julgou legalmente desmembradas do patrimô-
nio da Nação, e, por isso, não sujeitas as dis-
posições do decreto-lei n. 893, de 23-11-38, nos
têrmos do relatório hoje aprovado, as terras
que constituem a Fazenda "Boa Vista" com a
área aproximada de trinta e cinco aimeires,
em que os requerentes são interessados, situa-
das no quilômetro dois da estrada da Sacra
Famdia, em Rodeio, 6.0 distrito do município
de Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro. --
Remeta-se o processo à D.D.U., , para os de-
vidos fins.

PCERTT — 2.160-39 Requerente, Ilde-
fonso Perca — Barra do Pirai — Faça prova
de que .as terras em que é interessado estão
legalmente desmembradas do patrimônio na-
cional ou aguarde a conclusão dos estudos que
estão' sendo realizados pela Secção de Enge-
nharia da Divisão de Terras e Colonização.

PCERTT 2.186 — Requerente, Joaquim Fran-
cisco de Lima — Rodeio. — Solicite-se a au-
diência da D.D.U., no sentido de ser verifica-
do se as terras em que o requerente é interess-
sedo estão compreendidas nas que foram remi-
das e vendidas pela União, em 4-3-895, a Mi-
guel Correia Lima.

PCERTT 2.863-39 — Requerente, Paulo Se-.
verino Alves do Nascimento. — A Comissão
julgou legalmente desmembrado do patrimônio
nacional e não sujeito às disposições do de-
creto-lei n. 893, de 26-11-938, o lote de ter-
reno com 11 metros de frente pela estrada de
Inhamarema e 30 metros de extensão, desmem-
brado do sítio "Boa Sorte", no 1.0 distrito do
município de Barra do Pirai, Estado do Rio de
Janeiro, por estar compreendido na sesmaria
concedida em Z5-8-764 a Francisco Pernes Lis-
bôa. — Remeta-se o processo à D.D.U., para
os devidos fins.

PCERTT 4.140-41 — Requerente, José Au-
gusto de Souza. — A Comissão julgou legal-
mente desmembrado do património nacional e
não sujeito às disposições do decreto-lei n. 893,
de 26-11-938, o terreno em que o requerente é
interessado, lote n. 25, com a frente de 15
metros, pela estrada da estação de Morsing à
Fazenda Bôa Esperança, desmembrado desta
Fazenda, no 40 distrito do município de Barra
do Pirai, po restar compreendido era terras da
"Fazenda Bôa Esperança", já liberadas por esta
Comissão no processo n. 1.455. — Remeta-se
o processo à D.D.U., para os devidos fins.

PCERTT 4.322-41 — Requerente, Antônio
Lancetes — Santa Cruz. — Solicite-se nova-
mente a audiência da D.D.U., no sentido de

com 45 ni de frente pela estrada de Inhama- serem discriminadas as benfeitorias existentes
rema, desmembrado da 'Fazenda S. Mis e canas terras em que o requerente é interessado.

"N;IINIéTÉRIC) IDA AGRICUl_.TURA -

Dia 28 de junho de 1913

Despachos

PCERTT 381-39 — Requerente, José Tava-
res Filho. — A Comissão julgou legalmente
desmembrado do património nacional e, por
isso, não sujeito às disposições do decreto-lei
n. 893, de 26-11-1938, o lote de terreno em
que o requerente é interessado, com 30 metros
de frente pelo caminho do Asilo, desmembrado
da Fazenda S. Félix, situado no 1.0 distrito
do município de Barra do Pirai, no Estado do
Rio de Janeiro, por estar compreendido na
sesmaria concedida em 25-8-1764, a Francisco
Perues Lisboa. Remeta-se o processo à D.
D. U., para os devidos fins.

PCERTT 382-39 — Requerente, Joaquim
Firmino da Costa. — A Comissão julgou le-
galmente desmembrado do património nacio-
nal e, por isso, não sujeito às disposições do
decreto-lei n. 893, de 26-11-1938, nos têrmos
do relatório hoje aprovado, o terreno de pro-
priedade do requerente, na estrada Vargem
Alegre si. 22, no lugar denominado Linha de
Tiro, medindo 10 metros de frente por 25 de
extensão, mais ou menos situado na cidade de
Barra do Pirai, Estado do Rio de Janeiro, visto
ficar compreendido nas terras da sesmaria
concedida a José Antônio Carneiro. Remeta-se
o processo à D.D.U.

'
 para os devidos fins.

PCERTT 414-39 —Requerente, Manuel Gon-
çalves Ribeiro. — A Comissão julgou legal-
mente desmembradas do património nacional
e não sujeitas, por isso, às disposições do de-
creto-lei n. 893, de 26-11-1938, às terras em
que o requerente é interessado constantes de
parte do sítio "Jardim", outrora "Brandão",
com a área aproximada de dez alqueires de
terras, situado no 40 distrito do município de
Barra do Pirai, do Estado do Rio de Janeiro,
por estar compreendido em terras que foram
de Manuel José Pereira Lima, já liberadas por
esta Comissão, nos processos PCERTT 1.653
e 1.52. Remeta-se o processo à D.D.U., para
os devidos fins.

PCERTT 438-39 — Requerente, Leandro de
Freitas. — A Comissão julgou legalmente des-
membrado do patrimônio nacional e, por isso,
não sujeito às disposições do decreto-lei xá-

mero 893, de 26-11-1038; lieS throies do reja-.
torro hoje. aprovado; o terrend de prePriedatiC
de requerente,- à rua Dr. • Mesquita a. 117, eia
morro, com a-área de 253 m2 e a frente de 11
metros, situado na cidade de Barra de Pirai,
Estado do Rio de Janeiro, visto ficar ;Compre-
endido nas terras da •sesmaria concedida a Ro-
que da Costa Franco: Reaseta- ;-se. o -processo à•
D.D. ., para os devidos fins. •	 -

PCE111".1.' 66-1-39 — Requerente, Lourenço
de Melo. — A Comissão julgou caber ao es-
pólio de José de; Melo Júnior, preferência para
a aqui:;içao do terreno em que ó interessado,
situado à vila Sspetiba a. 27, em Sepetiba,
Distrito Federal, ou, se não quiser, nos termos
do disposto no art. 8.° do decreto-lei .n. 893,
de 26-11-1938. Remeta-se o processo à D.D.U.,
para os devidos fina.

PCERTT 794 — Requerentes, Maria Concei-
ção e Alda Conceição. — A Comissão julgou
iegalmente desmembrados do patrimônio, na-.
cional, e, por isso, não sujeitos às -disposições
do decreto-lei n. 893,' de 26-11-1938, nos têr-
mos do relatório hoje aprovado, as terras em
que as requerentes são interessadas, consti-
tuídas pela Chácara à rua da América n. 2,
merlindo .62 metros de frente e pelos dois . lo-
tes de terreno as. 79 e 80, da rua Dr. Morais
Barbosa, com a frente, do 26 metros, no total,
situadas na cidade de Barra cio Pirai, do Es-
tado do Rio de Janeiro, visto ficarem compre-
endidos, respectivamente, nas sesmarias con-
cedidas a Roque da 'Costa Franco e a Antônio
Pinto de Miranda. Remeta-e o processo à
D:D.U., para os devidos fins.

FCERTT 872-39 — Requerente, José Pe-
rei) a da Rocha. — A Comissão julgou legal-
mente desmembrados do patrimônio nacional
e não sujeitos ;Às disposições do decreto-lei
n. 893, de 26-11-1938, o sítio "Paraiso" em
que o requerente é interessado, com a área de
quatro alqueives de terras, situado no 4.° dis-
trito do inunicipio de Barra do Pirai, Estado
do Rio de Janeiro, e o terreno com a área de
quatro alqueires e trinta e cinco litros, situa-
dos no 1.0 distrito do município de Vassouras,
no mesano Estado, por estarem- compreendidos
nas semanas concedidas em 18-E-1820 a José
da Rosa da Silveira e Antônio Gomes da Sil-
veira, estudadas nos processos ns. 2.167 e
1.653. Remeta-se o processo à D.D.U., para
os devidos .fins.

PCERTT 1.081-39 — Requerente, José Joa-
quim Cardoso. — Faça prova de que a parte
do "Sitio João Carlos", -situado fora da ses-
maria dos Cristais, está legalmente desmem-
brada .do patrimônio nacional ou aguarde a
conclusão dos estudos que estão sendo reali-
zados pela Secção de Engenharia da -Divisão
de Terras e Colonização.

PCERTT 1.228-39 — Requerente, Manuel
Joaquim da Silva, Rodeio. — Solicite-se a au-
diência da D.D.U., no sentido de ser verifi-
cado se as terras em que o requerente é inte-
ressado estão compreendidas nas que foram
remidas e vendidas pela União em 4-3-1895, a
Miguel Correia Lima.

PCERTT 1.332-39 — Interessada, Sociedade
Anônima Martuscello. — A Comissão julgou
legalmente desmembrados do patrimônio na-
cional e, por isso, não sujeitos às disposições
do decreto-lei n. 893, de 26-11-1938, nos tér-
mes .do relatório hoje aprovado, os terrenos,
em que a requerente e interessada, à rua João
Batista n. 16: à mesma rua n. 14; o sem nú-
mero, com 6,60 m de frente, no prolongamento
da dita rua e o constituído por uma nesga de
terreno, sem número, com a frente aproximada
de 210,00 in pela Estrada de Campo Bom, todos
situados na cidade de Barra do Pirai, Estado
do Rio de Janeiro, visto ficarem compreen-
didos nas terras da sesmaria concedida a Ro-
que da Costa Franco. Remeta-se à D.D.U.,
para os devidos fins.

PCERTT 1.433-39 — Requerente, Jorge Ale-
xandre Salomão Mauad. — A Comissão julgou
legalmente desmembrados do patrimônio na-
cional e, por isso, não sujeitos às disposições
do decreto-lei n. 893, de 26-11-1938, o terrena,
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Ia-se o processo à D. D. U., para os devidos
fins".	 _

351'.-41 .---i-temiergrite,. D. Cecilia
jesé-Zacca —A Comissão julgou ter a reque-
rente Preferência para adquirir o domínio pleno
do É terreno, de que ,é ocupante- e .onde possue
benfeitorias, situado -à rua da 'Floresta n. 121;
lerreySopetiba, ,no, Distrito Federal ou direito a
-ser. " indenizada das ,beureiteriàs e.xistenteS
Irlito berrem nos tênues do ar...8.° do decrete-
lei -n..893, de 26-11-938. — Iteineta,se o pro
.cesse àpara os devidos fins.

PCERTT 4.37 ;4-41 — Requerente,. Francisco
Antônio Pereira ,--- A Comissão.julgou irregula-
-ries os documentos aoresentados pelo requerente
referentes ao lote lo, terreno .n. 2-da rua..de
Quartel',., atualmente rua Severiano das:- Chagas,
,eni Santa Cruz, no Distrito Federal ,nos têrmos
do ar. 7.° do decrete-lei 893, de 26-11-38,,
.podendo. a União investir-se, . independente--
mente de qualquer formalidad,e e mediante o
-pagamento .do preço- da aquisição, na posse do
referido lote ,de terreno e respectivas. benfei-
lerias e se, 'entretanto., a União não quizer ,usar
.dessedireito, caberá ao requerente. preferência
Pa ra a aquisição do domínio pleno do dito lote.

Itemeta-so o processo à 	 para os de-
vidos ,fins.. .•	 .

PCERTT .4.488-41 Requerente, Francisco
;dos Santos Teixeira — Rodeio. — Solicite-se-
-a -audiência: da ,D.D.U.,.no sentido de ser, yeri-
-ficado se as terras.,ern que o requerente é in-.
tteressado .estão compreendidas nas que foram
remidas e vendidas pela União em - 4-3-895, a

.Miguel Corrêa Lima. 	 „ •	 .
PCERTT 4.993-42 — Requerente, Agostinho

'de Moura Pinto. •, A-Comissão julgou 'legal-
• mente desrriembrado do patrimônio .nacional
, e -não sujeito as disposições -do decreto-lei nú-
mero 893, de 2-6-11-938: o 'domínio útil de três
lotes• de . terreno; foreiro à Irmandade' de -Santa

:Cruz de Mendes, à rua Capitão Francisco Ca-
com as frentes de 5,80 m. 5,40 m. e 15,00

4-metros sendo . que o último,- onde* existem 'as
..cralas*, ris. 4, 6 e- 10 'da citada rua é -possuído
-puha requerente--e suas irmãs Zamira e Júlio
ainnto, : situados . em Mendes, 4.° distrito do mu-
Friletple de Barra do Pirai,. do Estado do-Rio de
Janeiro, por estarem compreendidos na sesma-
ria concedida em 30-4-1800 -a -Manuel de Sá
13aatosa, nos têrmos do relatório hoje aprova-
do. — Remeta-se o processo à D.D.1.1 ,.. para

.os,-.devidos fins, ,
•Pi-ERTT, 5.439,42 Requerente, -Lindelfo

JÁisé. de Freitas,— A Çornissão julgou • legal-
mente desmembrado do .riatrirnônia nacional,
nãoYsujeito às diSpasições. do decreto-lei 'nú-
mero 893, de 20-11-938, o lote de terreno em

e -o 'requerente 0 , interessade, com 22 Meti...os
e fronte por 27 'metros de extensão, desmerri,

laçado 'da, propriedade denominada "Guarare-
ma", situado na Estação de SanrAna, no 1.0
:distrito do. Município de • Barra do Pirai, Esta-
do do Rio de Janeiro, por estar compreendido
ria Sesmaria Comedida, em 27-1-1704, .a José
Pinto de Miranda. — Remeta-se * o processo à

, D.D ..U.. para os devidos- fins.
PCERTT 5.269-42 — Requerente, José: An-

, tônio Vicente — Pirai — Apresente o título
-de -aquisição do imóvel "S. Miguel".

PCERIT 5)2778-12 — Requèrente, Zulmira
-Silva. — A .Comissão julgou legalmente des-
•membrado do patrimônio nacional e não su,

•• jeito às disposições do decreto-lei n. 893, de
26-11-938, o imóvel n. 10, da rua Barbosa,

:situado na cidade de Barra do Pirai, do Estado
do Rio do Janeiro, por estar compreendido .na
sesmaria concedida, em 25-8-764, a Francisco
Perues Lisbôa, nos têrmos do relatório hoje
aprovado. — Remeta-se o processo à D.D.U.,

•para os devidos fins.
.1.,cEarr 5.288-42 — -Requerente, Espólio

de Joaquim dg Costa ou Joaquim José da Costa,
Junte os documentos referentes ao afora-

..nierito do terreno em que é 'interessado; em
.• virtude de ter alegado "nesta petição que o
: •• .diShilnio direto do mesmo pertence à União.

PCERTT 5.289-32 - - Requerente — Balbino
, Caurindo: "A Comissão julgou legalmente cies-

:. mear:brada do patrimônio nacional e não su-
..' 26-11-1938, o imóvel em que o requerente é

jeito- às disposições do decreto-lei n. 893, de
veno, de forma retangular, tem a área aproxi-
interessado, sito à rua Túnel Grande, cujo ter-

•,;;rna,dade 200 m2 em Mendes, quarto distrito do
,...rnunicípio ' de Barra do Pirai, Estado do Rio de

Janeiro,, por estar c.ompreendido	 'terras,

que pertenceram a Manuel José Pereira Tinia.
— ltemetWsse. o praceSso D; D. 'II Para'-ris
devidos fins".	 •	 --

PCERTT 5,290-42 — Requerente — Manuel
G'onçalves'-fle Azevedo,- , -, "A Comissão, julgou
legalniente desmembrado do património na-
cional O, por r isse, não sujeito às' disposições

'do decreto-lei n. 893;de 26 ,11-1038,- noS tèr-
Mos. do relatório 'lioje aprovado o terreno-dó
propriedade do 'requerente, medindo 30' Metros
de.frente 'pelo caminhoda Estação de Ilumbert.
'distrito do Município 'de Barra do Pirai, visto
Antunes, situado na 'Vila de 'Mendes, quarto
ficar compreendido rias terras que foram de
Manuel 'José Pereira Lima, já liberadas nos
hiecessns: as. 1.652 6 . 1.053. Remeta-se o
prOéesso à D. D. U., para os devidos fins":

PCIERTT 5.307-42 --- Requerente'— Antônio
Gomes Manado: .-- "A Comissãn . julgoU legal-
mente desmembrados do patrimônio nacional

isso, 	 _	 -	 , .	 .	 . •e por isso, nao sujeitos as disposiçoes do de-
ereto-lei n. 893, de 26,11-1938', nos têrrnas do
relatório boje .apcovado; as dois,. Iotes *da ter-
reno, de propriedade do requerente, 11G' 113

, e 114; da..quadra n. 9„ dá Vila' Prosperidade',
no lugar "Vargem dó Campo' Bom", • medindo
20 metros de frente, no total, 'pela listrada. de
rodagem da Vargem Alegre, situados riO pri-,-
melro , distrito do município de Barra' do PI,
raí, Estado da Rio de Janeiro,, visto ficarem
compreendidos nas terras da sesmaria Conce-
dida a -José Milénio' Carneiro. -- !Remeta-Se
o processo à D.D U.., para. os devidos Sins".

PCERT'P 5.345,42 — Requerente— D..Ma-
rin.. Lins Martins. —. 4A "Comissão ' julgou te-
do decreto-lei n. '80.3, de 26-11-1938, nos lêr-
galmente. desmembradas do patrimônio . na-
cional, e, por isso, não suj,eitas . às disposições
mos do relatório hoje aprovado, as INs glebas.
de terras, 'cai que a requerente é. interessada,'
sendo duas corri as testadas de 20 e -46 melros,
respectivam'ente; pela ' estrada Presidente 133-

dréira, e •-uma com a frente de 90 metros pela
rua do Lixo, tôdas situadas em Mendes, quarto!
distrito do município de' 'Barra do- Pirai, Esta-
dó do R•io de Janeiro,- visto ficarem compreen-
didas na Sesmaria' concedida' a Manuel de Sá
Barbosa. — Remeta-sob 'processo 'à !D. D. U.,
para os'devidos • finS".	 • •

PdERTT 5.'349-4'2' — Requerente
cio José Raimunda. :— "A' Comissão -julgriu le-
galme.nre desmembrado do Patrimônio nada-,
nál e, por isso,.:não Sujeito -às disposições do
flecreto-lei*n.' , 823, do 26-11-1938, nos têrmos
do'relatório hoje aprovado, olerreno no mor-
ro da Caixa D'água, medindo 20 metros 'de
frente;.90' metros, por um lado e 112 Por ou-
tro, siluado, ria Cidade :de Barra do Piraí,'Esta-
do do Rio de Janeiro, em _que o requerente•A
interessado,. Visto ficar compreendido nas ter-
'ras da sesmaria . Coneedida a Antônio *Pinto de
Miranda..— Remeta-Se O 'processo h, D. D. U.,
para os 'devidos fins"..

PCER'TT. 5..364-43 — Requerente — .João
José - de Oliveira. —	 Comissão julgou le-
gani-lento desmembrado do patrimônio . riacio-
nal. e. por isso, não suj eito às disposiçõe.s .do
decreto-lei n. 893, do 26 !-11.=-1938, nos, têrmoS
Priedade cio requerente João José de Oliveira,
do relatório hoje aprovado, o terreno, de pro-
onde está construindo o prédio n-. 8 do .arraial
do Pecinlio. fazendo frente com a estrada Pre-
sidente Pedreira, situado no primeiro distrito
preendido nas terras da sesmaria comedida a
cio município de Vassouras, visto ficar com-
Miguel Angelo .Faguncles e França. — Reme-

Departamento Nacional
de Educação

Divisão de Ensino Industrial
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEBA!,

Dia 9 de outubro de 1913
N. 52.955-43 — Guilherme Praun de Mo-

rais, solicitando registo do diploma do agri-
mensor, de acôrdo com o decreto-lei n. 4.073,
-de 30-1-12. — Nada há que deferir.

• .•

PC.SIITT	 — Requerente --.- Bispa-
do de Niterói: -- "Solicitese a audiência da

„çie ser verificado se,gs
aceras' em que ó requerente 'ó lacras-Sado estao
'compreendidas e mterras remidas e vendidas
pela Fazenda: N'acianal". 	 '	 •	 •	 ' '

p eEntrr 5.191-43 — Requerente — Alvaro
de Melo, Santa Crá. — "Junte-se ao proces-
s,o D....5.035-42".

.PC.VITT 5.492-13	 Requerente -- Espólio
de Ant*-nio Francisco Cardoso'. — '"Junte-se-
ao '

A
proce'sso n. 4*.531-11". 	 -	 •

PCERTU 5.193,43 . — Requerente
Meto, Santa : Cruz,' -- "Junte-se . ao processo
n. 4.234-43" ..	 •-•	 -	 -•

PCERTT 5.1'94-13	 Requerente	 Dona
Eponiva de Sousa Sepetiba.. — "Junte-se ao
processo .n.-5:025".	 • •	 •

A Comissão, Lue:ano Pereira da Silva. —
Pliatio ' d'e . Freitas Travasso.S.	 Llenrioe

.

3erviçp de Fiscalização do Comércio
de Farinhas

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

	

Processos despachados:	 • •
. N. 5.544-43 — Domingos Falarina.-2-- Rio

Preto E,' São . Paulo.'	 •	 '	 .	 .
' :N. 559T-43 — Emprèsa José diorgi Limi-

tada	 Sito Paulo.
5.502-43 --- Irmãos Bergo Ltda. — Res-

saca E. 'São Paulo.	 •	 "•
N. 5.614-13 — Adone Boneti — Jaguart

E. São Paulo.
N-. 5.621-43 — Barreto dz, Rodrigues — Li-

ineira E.. São Paulo... 	 ,
N. 5.615-13	 JOSé" Cardoso da Silva —

São Paulo É: São Paulo. -	• •	 •	 •
N. 5.637-43 — Produtos do Mandioca So-

ciedade Ariônima,-- ,0..Belo.E. Minas 'Gerais.
N. 5.712-43 — José Cardoso da Silva —

São Paulo E. São Paulo.'
N. 5.718-43 — Barreto Rodrigues — Faz-

S. J. Lim. E:' São Paulo. 	 ..• • • •
•-: N. 5:767-43 -L.-Incl,'..cla . Mandioca e Fed. Pau-
lista daS,Codp. Mandióda • -,- São Paulo E. São
Paulo. •	 •	 .	 :,•••-	 .	 ••	 „.	 ,
• N: 5.802-43 --JoSó Caieloáo da Silva 	 São
Pardo E. São Paulo:	 .
.; ' Referentes . às reclamações formuladas por
quotistas do farinlia'de raspa dè Mandioca,
contra a suspensão da quota (Pie lhes 'rói au-
torizada eni setembro nItimo: — -ArqUive-se,
conforme .o ;Pareeer. Em 30-10-43. '--
lônio Sales.	 „

Confere. ,.- Léomár FernandeS da 'Silva,
-aux. escrt. IX. •	 -

•PORTARIA N. 53 DE 12 'DE ' NOVEMBRO DE.	 -	 • 1943

O diretor do Serviço-do'Fiscalização do Co-
mércio de Varinhas, tia riso de suas atribuições
resolve designar' "o inspetor especializadci, re-
ferência XXI Trajano Angusto Ubatuba para,
durante as férias do inspetor Paulo, de Menezes
BenteS, substituí-to nas funções que exerce
Atito ao 'seu gabinete.

Rio' de Janeiro, 12.de novembro de 1943. —
Alvaro Simões Lopes, diretor do SECF.•

'Dia- 18

N. 52,200-13 — João Martmá de moura, , so-
landa registo do diploma de agrimensor. —
— Indeferido,- à vista do parecer da DEI.

N. 01.035-43 -- Alceu Bueno Laug, st:dei-
tando registo po diploma de agrimensor.. 7.-
Indeferido, à vista do parecer da DEI.
' N, 56.362-43 — Virgílio de Morais, solici-
tando registo dci diploma 'de agrimensor. —
De acôrdo Com o parecer, dd DEI., indeferido.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E  SAUDEI



De montepio civil:
Processos:	 Processos:
N. 7.522-41 - Manuel Leal Filgueiras, PC- N. 15.115-43 - Maria Alice Marques nueno.

dindo revisão do seu processo de aposentado- N. 81.502-43 - Anna Maria Spiridigliozzi
ria - Não havendo o (pie deferir, arquive-se. Couto.
- Rio, 6-11-943. - A. de Souza Costa. • •	 N. 99.328-43 - Maria José Noiva.
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miNis-rÉRio DA FAZENDA

N. 99.512-43 - Interventoria Federal no
Estado de São Paulo - Dispensa de consigna-
ção nominal para três volumes com Óleo chaul-
moogra, para o Departamento de Profilaxia da
Lepra. - Deferido. - G. VARGAS.

N. 94.076-43 - Companhia Nacional de
Navegação Costeira - Organização Henrique
Lago - Patrimônio Nacional - Isenção de
direitos e demais taxas aduaneiras, inclusive
a de previdência social, para 20 peças cons-
tantes'ele lâminas de ferro, lisas. sim ples. -
Deferido. - G. VARGAS.

N. 88.173-43 - Eletro Química Brasileira
S. A. - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, para 117 peças constituídas de
chapas ou lâminas de aço de várias espessu-
ras. - Sim. - G. VARGAS.

Éste despacho está de actirdo com o parecer
do Ministério da Fazenda, que opinou pelo in-
deferimento do pedido.

N. 102.113-43 - Eletro Química Brasileira
S. A. - Isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, para diversos materiais destina-
dos às suas fábricas em Ouro Preto, no Es-
tado de Minas Gerais. - Deferido. - O.
VARGAS.

N. 104.516-13 - Assistente especial do em-
baixador americano - Autorização para des-
pacho, livre de direitos de importação e de-
mais taxas aduaneiras, em tôdas as Alfânde-
gas do país, de todos os produtos e materiais
de guerra consignados ao Exército e à Mari-
nha dos Estados Unidos, ou para uso dessas
corporações ou dos seus agentes autorizados.
-- Deferido. - G. VARGAS .

N. 107.138;43 - Presidente da Cruz Ver-
melha Brasileira - Isenção de direitos e de-
mais _taxas aduaneiras para 23 caixas conten-
do-em urna delas medalhas de prata e nas res-
tantes medalhas de cobre, oferecidas pelo se-
nhor eribaiXador da Espenha . corno donativo
valioso à mesmo Instituição. - Sim. - G.
VARGAS.

fisse despacho está de acôrdo com o parecer
dó Ministério da Fazenda, favorável ao aten-
dimento do pedido.

N. 95.957-40 - Diversas firmes do Estado
de São Paulo pedem lhes sejam indenizados
os prejuízos sofridos por ocasião do movi-
mento devolucionário de 1924, na capital do
mesmo Estado.	 Indeferido, de acôrdo com
o parecer. - G. VARGAS.

N. 66.755-42 - Interventoria Federal no
Estado do Rio Grande do Sul - Pede seja
dada justa solicitação ao recurso formulado
pela Federação das Associações Rurais do mes-
mo Estado, referente à multa imposta, na
quantia de Cr$ 120.000,00. pela importação
em 1938 de sulfato de cobre. - Sim. - G.
VARGAS .

Éste despacho está de acôrdo com o parecer
do Ministivio da Fazenda, que opinou seja
aguardada a solução a ser dada ao recurso que
se- encontra no Conselho Superior de Tarifa.

Processos mandados arquivar, tendo cai vis-
ta o despacho do Sr. Presidente da República:

N 41.035-'13 - Pedro José Rizzo, operário
da Companhia Vale do Rio Doce, pede cance-
lamento de débitos fiscais.

N. 29.489-43 - José Ribeiro cia Costa, de
Maranguape, no Estado do Ceará, pede isen-
ção de impostos.

N. 74.004-42-Pedro Menanclro Lemos, de
Crido, no Estado do Ceará, pedindo o cance-
lamento da multa que.lhe foi - imposta, e bem
assim isenção de impostos para sua pequena
casa comercial.

N: 70.599-43 - Manoel Fernandes de Frei-
tas, estabelecido em Barretos, no Estado de
São Paulo, pedindo o cancelamento de seus
débitos fiscais atrasados.

N. 20.274-43 - Hermenegildo Afonso de
Oliveira, de Itabaiana, no Estado da Paraíba,

reclama contra o fato de haver sido notificado
por falta de patente de registo para o exer-
cício de 1942, quando se estabelecera a 1928
do mesmo mês de dezembro dêsse ano e so-
licitara dispensa, por se tratar de registo para
~ente 3 dias do ano.

N. 7.845-43 - Associação Comercial de
Aimorés, no Estado de Minas Gerais, pedindo
o cancelamento das multas em que, involun-
tàriamente, incorreram os comerciantes da-
quela praça.

N. 106.932-43 - João Antônio Ribeiro, de
Lima Duarte, no Estado de Minas Gerais, re-
clamando contra o fato de não lhe ter sido
ainda devolvida a importância de Cr. 5.000,00,
que diz haver depositado, para efeito de in-
terposição de recurso fiscal, ao 2. 0 Conselho
de Contribuintes.

N. 112.445-42 - Francisco Pessoa de Al-
meida, de Quixadá, no -Estado do Ceará. pede
o cancelamento da multa . de Cr$ 500,00, que
lhe foi imposta.

N. 44.377-43 - Feliciano Saraiva de Me-
deiros, declarando que a lei do sêlo está bur-
lada pelo comércio varejista, que, vendendo a
crédito, recebe mensalmente as importâncias
das contas apresentadas, sem pagar o imposto
do sèlo devido.

N. 77.089-43 - José Antônio do Nasci-
mento, pleiteando o aforamento das terras
que ocupa, de propriedade da União e situa-
das no lugar "Piraquara", na Serra do Ba-
rata, em Realengo.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Proc. - n. 7.812-41 - Exposiçã1 de Motivos
n. 2.302, de 27 de outubro de 1943, do Gabi-
nete do Sr. ministro da Fazenda.

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
1. D. Eugênia Lossio Seiblitz de Azevedo

Monteiro, alegando a qualidade de irmã de Jor-
ge Lossio Seiblitz, ex-engenheiro-chefe de dis-
trito do Telégrafo Nacional, pede a Vossa Ex-
celência, no requerimento de fls. 2, relevação
da prescrição de seu direito de habilitação ao
montepio deixado pelo de cujus, que faleceu
em 1907.

2 - Conforme se esclarece no processo, a
requerente usufruo atualmente duas pensões,
sendo uma delas de meio-soldo, em reversão,
na qualidade de filha cio major, reformado, do
Exército, Eugênio Frederico de Lossio Seiblitz,
e a outra de montepio, como viúva do Dr. Ma-
nuel de Azevedo Monteiro, ex-desembargador,
aposentado, do Tribunal deRelação de São Luiz,
no Estado do Maranhão.

3 - Não parece atendível a êste Ministério
o pedido de relevação de prescrição ora for-
mulado,. nem tampouco a medida proposta tem
sido concedida por Vossa Excelência, que por
mais de uma vez indeferiu idêntica pretensão,
corno faz certo o despacho seguinte, exarado
por Vossa Excelência em processo que cogitava
de pedido dessa natureza (Indicador Alfabético
de Atos do Ministério • cia Guerra	 1934)

"A prescrição é um instituto de interêsse pú-
blico, não devendo o govèrno liberalizá-lo, con-
cedendo para atender a intersses particula-
res".

4 - Assim sendo, tenho a honra de subme-
ter o assunto à consideração de Vossa Excelên-
cia, opinando, data venia, pelo arquivamento
do processo.

- Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á
de resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1943. -
A. de Souza Costa. - Sim, G. VARGAS.

N. 4.871-42 - Francisco José da Silveira,
pedindo melhoria dos proventos de sua apo-
sentadoria. - Em face dos pareceres, e do
acôrclo com a recomendação contida na Cir-
cular da Secretaria da Presidência da Repú-
blica, n. 1, do corrente' ano, arquive-se. - Rio,
6-11-943. - A. de Souza Costa.

N. 12.216-41 - No qual é interessado
pedindo pagamento de pensões atrasadas -
Achando-se solucionado o assunto a que se
refere a carta de fls. 13, conforme esclarece
a Diretoria da Despesa, arquive-se. - Rio, 6
de novembro de 1943. - A. de Souza Costa.

N. 41.111-40 - No qual é interessado José
Francisco do Rêgo Cavalcanti - Em face dos
pareceres, e de acôrdo com a recomendarão
contida na Circular da Secretaria da Presidên-
cia da República, n. 1, do corrente ano. ar-
quive-se. - Rio, 6-11-943. - A. de Souza
Costa.
N N. 12.216-41 - No qual é interessado
Damiã'o Fernandes Filho - De aciirdo com os
pareceres, arquive-se. - Rio, 6-11-943. -
A. de Souza Costa.

EXPEDIENTE DO CHEFE DO GABINETE
N. 15.251-41 - No qual é interessada dona

Zulmira Mendes Bentos - Nada mais havendo
que providenciar, arquive-se. Em 6-11-943. -
Ovídio Paulo de Menezes Gil.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Processo

N. 109.223-43 - Orestes Gouveia. - Sele
a petição.

N. 85.199-43 - Clemente Gadelha Braveza.
- Dirija-se, querendo, ao Serviço de Comuni-
cações dêste Ministério.

N. 58.075-43 - Manuel da Silva Teles. -
Prove o alegado por meio de certidão.

N. 102.943-43 - Helena Viana Serrão.
Dirija-se, querendo, à Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro. Restitua-se a certidão
de fls. 12.

N. 96.825-43 - Osman Pinheiro, pedindo
pagamento. - Nada há que deferir. Arqui-
ve-se.

N. 104.070-43 - Alzira Pacheco de Lima.
- Convida-se a interessada a prestar esclare-
cimentos.

N. 97.086-42 - No qual é interessado Ma-
nuel do Amaral. - À vista do parecer, arqui-
ve-se.

N. 75.243-43 -- Maria Rios Martinelli, pe-
dindo reversão de pensão. - Convida-se a ex-
pensionista Cora Rios Martinelli a recolhei' aos
cofres públicos a importância de Cr$ 187,80, in-
devidamente recebida.

N. 53.444-43 - Evarista Belo Xavier de
Brito, pedindo reversão de pensão. - Convi-
da-se a ex-pensionista Yvone Xavier de Brito,
a recolher aos cofres públicos e importância
de Cr$ 66.60, indevidamente recebida.

N. 76.6.56-38	 Julieta Martins. - Satis-
faça a exigência.

N. 109.493-43 - Catarina Cunha. - Sele
a petição.

Ofício n. 2.240, de 8 de novembro de 1943,
ao diretor da Carteira de . Consignações da Caixa
Econômica Federal do Rio de Janeiro. - Ca-
be-me comunicar a Vossa Senhoria que de
acôrdo com o que ficou decidido na represen-
tação de 27 de outubro próximo passado,do
Sr. chefe da 2.a Subdiretoria desta Diretoria,
fichada no Protocolo Geral do Tesouro Nacio-
nal sob o n. 105.367. de 1943, não serão aver-
bados contratos de empréstimos, no período de
16 de novembro de 1943 a fevereiro de 1944,
nas fôlhas processadas nesta Diretoria.

Ofício n. 2.241 - Idêntico ao Sr. presiden-
te do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado.

SECÇÃO DE PENSÕES

Títulos expedidos no dia 11 de novembro
de 1943

Gabinete do Ministro

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA



N. 99.864-43 - Processo relativo a terreno
anexo ao Hospital Psiquiátrico em que é in-
teressado Alberto Alberto Haas. - O terreno
da União, cuja locação foi autorizada ao se-
nhor Alberto Haas é, nos tèrmos dos ofícios do
Ministério da Educação e Saúde, de 800,00m2
(fls. -21 e 49). - E, pelo requerimento de
fls. 2, foi o próprio Sr. Alberto Haas quem
pediu a locação a precário do terreno no local
indicado, com a área que fôsse determinada.
Nessa conformidade se, por qualquer motivo,
não está o Sr. Alberto Haas, no momento,
ocupando a área total do terreno que lhe está
alugado, é, apenas, por sua conveniência, não
cabendo assim, à repartição tomar qualquer
providência a respeito. Oficie-se nesse sen-
tido, à Divisão de Obras do Ministério da Edu-
cação e Saúde. Em seguida, vá o processo à
Secção de Cadástro e Registo para expedir
novo convite ao Sr. Alberto Haas, que con-
tinua em mora para com a Fazenda Nacional,
notificando-o de que se dentro do prazo de
cinco (5) dias, não solver sua dívida, êste
Serviço Regional promoverá medidas cabíveis
para a cobrança imediata da mesma dívida e
desocupação do terreno. - A. C. Marchand.
SERVIÇO 'REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

1. Cobrança de alugueis de próprios nacio-
nais no Distrito Federal correspondente ao
mês de outubro próximo findo.

2. A Secção de Cadastro e Registo expediu
628 recibos, na importância de Cr$ 159.720,40,
que foram entregues ao cobrador, Sr. Acácio
Pereira Ferreira.

A receita foi de Cr$ 146.685,80,- assim dis-
criminada:

Cr$
Arrecadada pelo cobrador 	
Idem, referente a imóveis da

Quinta do Cajú 	
Idem, relativa a imóveis prove-

nientes de heranças jacentes
- recolhidas à Tesouraria Ge-
ral 	

Idem, por guias de unidades do
Ministério da Guerra e da Polí-
cia do Distrito Federal 	

Arrecadada por guias recolhidas
por locatários à Recebedoria do
Distrito Feedral 	

129.690,70

12.648,10

3.870,00

260,00

217,00

146.685,80
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de terreno de marinha na praia do Engenho Março	 	 104.886,90 119.796,00
Velho. - Satisfaça às exigências formuladas Abril	 	 156.963,20 106.268,20
em seu processo. - A. Ç. Machand. Maio 	 119.308,00 107.530,50

N.	 31.942-42 - Antônio José dos Santos Junho 	 115.071,00 101.984,00
requer aluguel de terreno nacional. 	 -- Sa- Julho	 - 	 96.997,30 141.592,60
tisfaça às exigências de seu processo. - A. Agósto 	 106.038,20 117.304,80
C. Marchand. Setembro	 	 163.309,10 198.368,10

Dia 10 de novembro de 1943 Outubro	 	 92.409,50 146.685,80

4. O cobrador foi creditado pela importância
de Cr$ 146,468,80, recolhida aos cofres públi-
cos, conforme conhecimentos números --
2.206, 2.205, de 12-10-43, 2.238, 2.237, de
19-10-43, 2.275, 2.276, de 27-10-43, 2.281,
2.283, de 30-10-43, 2.303, e 2.304, de 6-11-43,
respectivamente, nas importâncias de Cr$
15.726,20, 90.00, 61.387,20, 8.378,10, 	
11.800,90, 170,00. 24370,00, 3.545,00, 	
16.406,40 e 725,00 e recibos da Tesouraria Ge-
ral do Tesouro ns. 2.110, de 12-10-43, 2.144,
de 19-10-43, 2.189, de 27-10-43 o 2.246, de
6-11-43, das importâncias de Cr$ 1.991,00,
1.065,00, 390 e 421.

5. As importâncias de Cr$ 187,00 e 30,00,
provenientes de guias entregues a locatários,
foram recolhidas, conforme os conhecimentos
ns. 2.186, de 6-10-43 e 2.274. de 27-10-43, da
Recebedoria do Distrito Federal.

6. Devolveu o Sr. cobrador 100 recibos não
liquidados, que foram cancelados, na impor-
tância de Cr$ 13.511,60, pela qual foi também
creditado.

7. É a seguinte a comparação da renda ar-
recadada no corrente exercício com a do ano
de 1942.

1942	 1943
Cr$	 Cr$

Janeiro 	  107.785,60 *27.397,30
Fevereiro 	 	 93.453,90	 95.836,70

N. 100.989-43 - Maria Rosa Meireles Las-
oance.

N. 76.175-43 - Lídia Costa de Almeida.
De montepio militar: 	 •

N. 1.100-40 - Ruth Pereira Miranda.
N. 59.316-43	 Neyla Maria Teixeira Cas-

tro.
• N. 82.408-43 - Zenóbia Monteiro 'Coelho.

N. 109.779-42 - Irmgard Helene Dorothéa
Philippsen.

N. 76.874-43 - Marina Garcia Pantoja.
N. 31.968-43 - Deolinda do Monte Gomes.

Apostilas feitas na mesma data:
De alteração de nome:

N. 76.713-43 - Blanche Tavares Carneiro
Fajardo.

N. 103.703-43 - Jaraci da Rocha e Silva.
De melhoria de pensão:

N. 59.071-43 - Vera Sá de Castro Menezes.
N. 102.811-43 - Astréa Sílvio Romero Ban-

deira de Melo.

Processos:
N. 53.098-43 - Brazília Imobiliária S. A.

requer licença para vender o domínio útil de
terreno na avenida Rio Branco. - Satisfaça
as exigências. - A.' C Marchand.

N.- 105.855-43 - Processo relativo a ter-
renco'no Rio Novo do Bom Jardim, Santa Cruz,
em que são interessados Eduardo Pereira Dias
e °litros. - Cobre-se o laudêmio na forma
do parecer da Fazenda Nacional de Santa Cruz.
- A. C. 31archand.	 -

N. 9.528-42 - Zeferino José da Costa, por
seu procurador, requer regularização do imó-
vel n. 140 da praia do Flamengo. - Satis-
faça às exigências do parecer da S.E.O. -
A. C. Marchand.

N. 54.209-43 - Processo relativo ao ter-
reno n. 258, da quadra 10, na avenida São Se-
bastião, Urca, em que é interessado António
Rodrigues Coutinho. - Satisfaça à exigência
do art. 1.0 do decreto-lei n. 4.120, de 21 de
fevereiro de 1942. - A. C. Marchand.

N. 86.486-41 -- Adriano Jerônimo Mon-
teiro requer regularização do terreno n. 24
da rua Marquês de Pombal. - Satisfaça à‘:
exigências. - A. C. Marchand.

Dia 9 de novembro de 1943

N. 25.680-41 - Júlio Augusto Ribeiro re-
quer aforamento de terreno na praia da Pe-
dra, Guaratiba. - Satisfaça às exigências já
formuladas por esta chefia. - A. C. Marchand.

N. 27.476-41 - Nair de Tefé Hermes da
Fonseca requer regularização dos imóveis nú-
meros 728 e 730 da avenida Atlântica. - Sa-
tisfaça às exigências já formuladas por esta
chefia. - A. C. Marchand.

N. 43.563-42 - Processo relativo a terreno
na avenida Vieira Souto sem número em que
é interessado Gastão L. da França Amarai. -
Satisfaça às exigências da S.E.O. -. A. C.
Marchand.

N. 47.967-42 - José Brogletti requer re-
gularização do 'móvel n. 81 da praia da Gua-
nabara, Ilha do Governador. - Satisfaça às
exigências já formuladas. - A. C. Marchand.

N. 25.524-42 - Aníbal Augusto do Sacra-
mento e outros requerem regularização de
parte da Ilha do Baiacti. - Satisfaçam às exi-
gências da Secção de Engenharia e Obras. -
A. C. Marchand.

20.932-41 - Manuel Ferreira Lara re-
quer aforamento de terreno em Rio Bonito,
Guaratiba. - . Satisfaça às exigências já for-
muladas. --- A. C. Marchand.

N. 19.716-42 - Adriano de Fontes- Maga.7
lhães requer seja cobrada -taxa •de ocupação

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 67.107, de 1943, auto-
riza a firma Castro Lopes t% Tebyriça, estabe-
lecida nesta Capital, a negociar com cristal de
rocha, ficando, entretanto, obrigada a referida
firma às exigências em vigor previstas na cir-
cular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1943.
Hortencio de Alcantara Filho.

(N. 12.880 - 16-11-43 =Cr$ 22,40),

Tesouro Nacional

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO DELEGADO -REGIONAL

Dia 12 de novembro de 1943

Requerimentos despachados

N. 1.058-43 - Ezequiel Ferreira Coelho -
Em face da circular n. 19, de 13-8-41, do Mi-
nistério da Fazenda, cancele-se a exigência do
imposto adicional.

N. 1.197-42 - Maria Umbelina da Cunha
Correia. - Cancele-se o adicional de acôrdo
com o parecer. .

N. 1.762-43 - Mário Fernandes da Costa
- De acôrdo com a informação, cancele-se o
lançamento contestado.

N. 2.102-39 - Ricardo Tehlessinger (espó-
lio). - De acôrdo com a informação da Sc. lir,
mantenho o lançamento referente ao exercício
financeiro de 1938. Retifiquem-se por outro
lado, os lançamentos relativos mos exercícios de
1931 a 1937, de conformidade com as minutas
de cálculos de fls. 78-81.

N. 2.766-43 - Rita Pereira da Costa. - De
acôrdo com a informação, cancele-se a exigên-
cia do adicional em face de circular n. 19
de 13-8-41, do Ministério da Fazenda.

N. 4.757-43 - Décio de Paula Machado.
À vista dos elementos constantes do processo,
retifique-se o lançamento suplementar recla-
mado, de acôrdo com o cálculo retro.

N .4.900-38 - Jerônimo Braz das Trinas
(espólio). - Defiro, em parte, a reclamação
de fôlhas,' para determinar a retificação dos
lançamentos referentes aos exercícios de 1933
e 1934 em conformidade com as minutas de
fls. 67 e 68, ficando mantido, por seus funda-
mentos legais, o correspondente ao exercício
de 1935.

N..13.542-43 - José Guimarães Vaz.
Apurados os cálculos de fls. 27-31, com a multa
de 50%, prevista no art. 145, alínea d, do de-
creto-lei n. 4.178, de 13-3-42.

N. 14.196-41 Semyramis Bueno de Car-
valho. - Cáncele-se o adicional, na forma do
parecer.

N. 14.200-41 - Alfredo Loureiro Ferreira
Chaves. - Por incabível na espécie, uma vêz
que se trata de contribuinte que tem três fi-
lho, cancele-se o adicional de 15% calculado
sôhre o imposto do exercício de 1941.

N. 14.328-41 -- Raymundo Eurico Caval-
canti. -- Em face da prova-obtida cancele-se
o.lançamento, uma véz que pelo cálculo retro
o reclamante está isento dci imposto no exer-
cício de-1941.

Serviço Regional, em 16 de' novembro de
1943: - Hilda Lins Beltrão, esc. XII.

Diretoria das Rendas Internas

ATO N. 358

Diretoria do Domínio da União

DELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 6 de novembro de 1943
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N. 14.617-41 - Altair Carvalho Decouzart
- Não tendo o contribuinte deixado bens, nem
herdeiros, suste-se o lançamento.

N. 14.611-41 - Joaquim Camanho da Costa.
- Cancele-se a exigência, em face da resolu-
ção ministerial de que trata a circular n. 19,
de 13 de agósto de 1911.

N. 14.688-41 - Abílio Lopes Rodrigues. -
De acôrdo com o parecer, retifiquem-se os lan-
çamento feitos anteriormente para os exercí-
cios de 1936 a1939, em conformidade com as
minutas de fls. 31 a 36, procedendo-se, por
outro lado, ao lançamento do imposto comple-
mentar apurado no cálculo de fls. 35, refe-
Tente ao exercício de 1938.

N . 11.872-41 - Leopoldina Saraiva Correia.
- Cancele-se o lançamento, de acôrdo com os
pareceres.

N. 15.076-41 - Rita Isabel Ferreira da
Costa. - rd:mele-se o adicional de acôrdo com
as instruções em vigor.

N. 15.321-11 - Eurico Gonçalves da Cunha.
- Deferido. Tendo sido feita a prova da de-
dução que havia sido glosada, cancele-se o lan-
çamento resultante dêsse ato.

N. 15.351-41 - Ana Fernandes da Costa
Cruz. - Por incabível na espécie, cancele-se
o adicional de 10%.

N. 15.501-11 - Zulmira Evangelista de Cas-
tro -- Por incabível na espécie, cancele-se o
adicional de 15%.

N. 15.681-11 - Pedro do Couto. 	 Can-
cele-se o adicional na forma do parecer.

N. 15.781-11 - Felicidade da Mola Pereira
de Moura Castro. - De acôrdo Jorn o parecer,
cancele-se o adicional.

N. 15.787-11 - Margaret Cotrim. - Can-
cele-se .(:n adicional de acôrdo com o parecer.

N. 15.951-41 - Alfredo Scotti Cristofaro. -
Cancele-se o adicional de acórdo com as ins-
truções em vigor.

N. 16.415-11 - José Teixeira de Carvalho.
- Indeferido. Dos atos dessa Delegacia Regio-
nal, cabe, na forma do preceituado do art. :57,
do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-12, recuso
voluntário para o 1.0 .Conselho de Contribuin-
tes e disso o reclamante teve ciência quando
recebeu a notificação expedida em 6-12-11.
Prossiga-se pois, na cobrança como de lei.

N. 16.437-11 - Gustavo Gerber Figueira
de Melo. - De acôrdo. Anule-se o lançamento
e proceda-se a outro pela minuta de fls. 15.

N. 17.802-11 - Henrique Cunha. - Em
face do pagamento efetuado e comprovado, can-
cele-se a notificação ri. 57.991, de 29-3-43.

N. 18.939-41 - Manços Chastinet Cr-,ntrei-
ras. - Cancele-se o adicional de acôrdo com
o parecer.

N. 18.985-11 - Milton Furtado Cesarino.
- Cancele-se o lançamento de acÔrdo com o
pa I'crer

N. 18.989-41 - Joaquim Peixoto Marques
Couto. - Em face da resolução Ministrai de
mie trata a circular n. 19, de 13-8-41, cancele-
se o imposto adicional.

N. 19.108-11 - Antônio Pereira da Costa.
- acôrdo com o parecer e em face da re-
solução de que trata a Circular n. 19, de 13
de agósto de 1941, do Ministério da Fazenda,
cancele-se o adicional impugnado.

N. 19.156-11 - Francisca Janela Amoroso
de Oliveira Costa. - Cancele-se o adicional
em face do exposto.

N. 19.233-11 - Atílio Gogl	 - De acôr-
do. Cancele-se o lançamento contestado.

N. 19.285-41 - _Fernando Pacheco e Cha-
ves. - De acôrdo. Cancele-se o imposto adi-
cional em face do que determina a circular
n. 19. de 13-8-41, do Excelentíssimo Senhor
Ministro da Fazenda.

N. 19.770-11 - Inês Leite Chermont. -
Cancelado o adicional, na forma do parecer.

N. 19.839-11 - Ana Azevedo de Oliveira
Castro. - Deferido. Cancele-se o adicional
em face do que esclareceu a circular ri. 19,
de 1:1 de agósto de 1911, do Sr. ministro da

• Fazenda.
N. 21.311-11 - Como, de Seguros "La Fon-

•ciere Incendie". - Deferido. Cancele-se o
o lancamento de imposto suplementar a fls. 6,
em vista de advir de juros de apólices isen-

' N. 3.939-13 - Alexandre Nunes da Silva.
- De acôrdo com a informação, exclua-se da
exigência feita a parcela referente 'ao imposto
adicional, criado pelo decreto-lei n. 3.200, de
1911.

N. 8.321-11 - Luiz Carneiro Viana. - Por
falta de apoio legal, indeferido. Prossiga-se
na cobrança.

N. 12.159-10 - F. Leal. - De acôrdo com
o parecer da Se. itr., cancele-se o lançamento
reclamado.

N. 11 .473-/d - José D'Azevedo Carneiro.
- Por incabível na espécie, uma vez que o
contribuinte é pai de mais de um filho, can-
cele-se o adicional que se lhe exigiu com o
imposto do exercício de 1941.

N. 11.596-41 - Manuel Gonçalves da Silva
Carneiro. - Tendo em vista a circular n. 19
de 13-8-11, do Excelentíssimo Senhor ministro
da Fazenda, defiro o pedido afim de mandar
cancelar a exigência.

N. 16.605-42 - Leonie Lepesteur Carolo
(espólio). - Cancele-se a exigência do adicio-
nal, de acôrdo com as instruções em vigor.

N. 18.711-43 - Hercules Eduardo Weaves.
- De acôrdo com a informação, retifique-se
o lançamento contestado, de conformidade com -

o cálculo retro.
N. 18.843-11 - Helena de Carvalho. -

Cancele-se o adicional.
N. 18.860-41 - Belkiss Maria Carneiro. -

De neônio. Cancele-se a cobrança por ser in-
devido o imposto adicional criado Pelo decreto-
lei n. 3.200 de 19-4-41.

N. 18.995-41 - José Palhano de Jesús. -
Deferido. Cancele-se a cobrança impugnada.

N. 19.104-41 - Mário Barbosa Carneiro.
- Cancele-se o adicional, na forma do parecer.

N. 19.187-11 Godofreclo de Carvalho. -
Cancele-se a exigência, tendo em vista a cir-
cular a. 19, de 13-8-41. do Excelentíssimo Se-
nhor ministro da Fazenda.

	

N. 19.962-43	 Otávio de Sousa Dantas. -
O interessado reclama, apenas, contra o lança-
mento suplementar a que se refere o documen-
to de fls. 7.

Expeça-se, pois, nova notificação referente
ao lançamento primitivo, e transmita-se o pro-
cesso à Se. Rr., para os devidos fins.

N. 20.016-43 - Raul Pinto Seidl. - De
acôrdo com a informação anule-se o lançamento
contestado e proceda-se a novo, de conformida-
de com o cálculo retro.

N. 20.530-43 - Luiz Migliora. - Deferido.
Faça-se a retificação do lançamento abatendo
o imposto já recolhido, tudo de acôrdo com a
informação da Sc. Rr., e cálculo minutado a
fls. 7.

Recebedoria do Distrito Federal

PORTARIA N. 731 DE 10 DE NOVEMBRO
DE 1943

O diretor, usando de suas atribuições, tendo
em vista o apurado no processo n. 72.911-43,
resolve proibir, na forma do art. 14, item XII,
do regimento aprovado pelo decreto n. 8.739,
de 11 de fevereiro de 1912, a entrada no re-
cinto e demais dependências desta R.D.F. de
João Domingues Novo e Arlindo Gonçalves da
Cunha. - P. Ranieri

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Dia 10 de novembro de 1943

Processo ri. 90.307-13 - It. Lima & Com-
panhia Ltda. - Dirijam-se, querendo à Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública.

Secção de Administração, em 12 de novem-
bro de 1943.

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

• Dia 30 de outubro de 1943

Representações:
N. 86.580-43 - Contra a Sociedade Anô-

nima Martineli foi lavrada a representação
de fls. 12 com fundamento no art. 94 da ta-
bela combinado com o art.' 62 § 3.0 do decreto-
lei n. 4.655, de 3 de setembro de 1942. Opina
o funcionário autor da representação que o
imposto devera ter sido recolhido sôbre o to-
tal da venda prometida e que se não trata, no
caso, de condição suspensiva.

Dispõe, entretanto, o cláusula 12 do referi-.
do documento, acordado por ambos os contra-
tantes, que: "As obrigações assumidas nesta
Carta Proposta ficam subordinadas à condição
suspensiva de ser iniciada a construção do edi-
fício acima mencionado até o dia 30 de junho
de 1944". Verifica-se, pois, que a eficácia de
mencionado ato está subordinado àquela con-
dição; não há ainda direito adquirido, mas
simples spes debitton iri. Está, por conse-
guinte, desenhada a figura jurídica de con
dição a que se refere o art. 114 do Código Ci-
vil e cujo cumprimento se opera na data dc
implemento, consoante dispõe o art. 953 de
mesmo Código. Ensina o eminente Clovis que:
"Realizada a condição, o direito, em regra sc
considera existente, desde o momento da ce-
lebração do ato que o constituiu, se o negócic
jurídico é inter vivos, e desde a abertura da
sucessão, se é mortis causa. E' isso que se de
nomina efeito retroativo da condição". (Có
digo Civil Comentado obs. 2 art. 118). O im
posto só será devido nesses casos "quando ve
rificado o implemento da condição" (art. 41
da Lei do Sêlo) ficando porém, os contratan
tes obrigados a apresentar o papel "dentro cic
8 c'ias de sua assinatura, a registo (livro mo-
dêlo III) na repartição arrecadadora
para os fins de fiscalização (art. 41 parágrafr
-único). Assim, não se achando comprovada
falta arguida e havendo o documento em lidr-
sido apresentado no prazo legal, julgo impro-
cedente á representação, devendo o papel sei
registado e averbado. Dêste meu despacho re-
corro ex-officio ao 1.0 . Conselho de Contribu-
intes.

Dia- 8 de novembro do 1913

• Representações: 	 •
N. - António Soares Carregosa

- Considero devedor remisso e, como tal, in
curso na sanções do decreto-lei n. 5, de 1937
Publique-se e encaminhe-se.

N. 28.979-43 - Artes de Reclame Elbo. -
Idem.

N. 35.856-43 - José Inácio de Andrade
Cia. - Idem.

N. 55.534-43 - António Braga Filho. -
Idem.

N. 67.837-42 - Alberto Perrota - Idem

tas de imposto de renda e de apólices, cujo im-
posto já foi descontado na fonte.

N. 22.269-43 - Joaquim Rola. - Deixo de
tomar conhecimento da reclamação interposta
por ter sido apresentada fora do prazo de que
trata o art. 155. do decreto-lei n. 4.178; de
13 de março de 1942.

Aliás; mesmo que esta repartição pudesse
apreciar o seu mérito seria para indeferi-1a,
visto que em matéria fiscal as deduções e aba-
timentos têm caráter estrito, isto é, só podem
ser permitidos àqueles que a lei concede.

Ademais, o Coleado 1.0 Conselho de Contri-
buintes já resolveu (Decisão n. 511 - "Revista
Fiscal" de 1939) o assunto de que se trata do
seguinte modo:

'Se o credor, para receber dèscle logo os seus
juros, pagos mediante títulos a certo prazo, des-
contou êSSPS títulos em um banco, - dos ju-
ros do seu ,devedor não pode deduzir os juros
e descontos que pagou ao banco, não sendo tal
dedução admissivel, nem na cédula B. nem na
renda global.

Prossiga-se, pois, na cobrança do débito im-
pugnado, como de lei.

N. 22.418-41 -- João da Costa. - Tendo
em vista o que ficou apurado no process.o can-
cele-se a declaração de fls. 2, n. 70.193, e
consequentemelite o lançamento nela baseado.

N. 21.119-12 - Rubem Abel Rapert - De
acôrdo com o par ecer da Se. Il., indeferido.

Dia 16



ros), mais igual importância relativa a ema-
lumentos de registo. Intime-se.

N. 89.292-43 - Alberto ilichter. - Multa
de Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta . cruzeiros),
mais a importância de Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros), relativa a emolumento; de registo. In-
time-se.

N. 89.293-43 - João Fernandes Pinto. -
Multa de Cr$ 130,00 (cento e cinqüenta cru-
zeiros), mais a importancia de Cr$ 60,00 (ses-
senta cruzeiros), relativa a emolumentos de
registo. Intime-se.

N. 89.125-13 - Dias Lopes .5; Cia. - Multa
de Cr$ 150.00 (cento e cinqüenta cruzeiros),
mais a importância de Cr$ 50.00 (cinqüenta
cruzeiros), relativa a emolumentos de registo.
Intime-se.

N. 89.189-43 - Diamantino de Matos. -
Multa de Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta cru-
zeiros), mais a importância de Cr$ 20,00 (vinte
cruzeiros), relativa a emolumento; de registo.
Intime-se.

N. 89.294-43 - Borla Basakowsky. -
Multa de Cr$ 150.00 • (cento e cinqüenta cru-
zeiros). mais a importância de Cr$ 120,00 (cen-
to e vinte cruzeiros), relativa a emolumentos
de registo Intime-se.

N. 2.476-41 - Augusto Loureiro Freire.
- Não são procedentes as alegações, assim,
mantenho a decisão anterior. Intime-se.

N. 89.827-43 - Araújo & Lopes. - Multa
de Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros),
mais a importância de Cr$ 15,00 (quinze cru-
zeiros). relativa a emolumentos de registo. In-
time-se.

N. 89.820-43 - Hugo Boucault &Cia. Ltda.
- Multa de Cr$ 200,00 (duzenlos eauzeiros),
mais a importância de Cr$ . 200.00 (duzentos
cruzeiros), relativa a emolumentos de registo.
Intime-se.

Dia 9 de novembro de 1943

Notificações:
N. 20.520-43 - António Rocha dos Santos

Filho. - São procedentes as alegações, assim,
reconsidero a decisão anterior para o fim de
torná-la de nulo efeito e impor a multa de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) de acórdo com a
lei. Intime-se.

N. 33.785-43 - Produtos Químicos Casa
Mapri Ltda. - Idem.
• N. 66.004-43 - Irmãos Praçownik. - Não

procedem as alegações. Assim, mantenho a de-
cisão anterior. Intime-se.

N. 3.534-42 - João & Silva. - Idem.
N. 3.773-10	 J. Gomes & Daniel. - Idem.
N. 36.157.-43 - Francisco Perez Vega. -

São procedentes as alegações, assim. reconsi-
dero a decisão anterior para o fim de torna-
la de nulo efeito e impor a multa le Cr$ 50.00
(cinqüenta cruzeiros) por infração a lei. In-
time-se.

N. 2.337-41 - Carlos d'Oliveira. - Consi-
dero devedor remisso e como tal, incurso nas
sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publi-
que-se e encaminhe-se.

N. 2.937-42 -TI. Lorenzo. - Idem.
N. 3.452-42 - Albano Nieola. - Idem.
N. 4.630-13 - Inácio Teixeira da Cunha,

- Idem.
N. 12.630-43

-• Idem.
N. 30.310-13

-- Idem.
N. 34.709-43

idem.
N. 31.725-43 -
N. 31.716-43 -
N. 35.861-13

ça Filho. - ido
N. 58.583-43

ções Tex Ltda.
N. 60.778-43
N. 02.717-43 -
N. 62.719-43 -

- João Gonçalves (Padeiro).

- Manoel Carvalho Barros..

- Cerqueira & Gouveia. -

João Caldeira. - Idem.
Candido Teixeira. - Idem.

- António Ferreira Louren-
m.
- Sociedade de Representa-

- Idem.
- Joaquim Jarbas. - Idem.

Alfredo Alves. - Idem.
Cassiano Teixeira da Silva.
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N. -11.748-40 - António Martins Rodrigues.
-- Idem.

N. 17.447-43 - Bons Andronikovich Ka-
husliko. - Idem.

N. 28.116-43 - Mraad Maeil Mokrabe. -
Idem.

N. 74.5'34-42 - Francisco Leão Serva. -
Idem. -

N. 83.682-12 - Maria Isabel de Lacerda. -
Idem.

N. 74.325-42 - Walter Brito. - Idem.
N. 19.481-43 - Alípio Ramos. - Idem. -
N. 28.136-43 - Sousa & Oliveira. - Idem.
N. 1.415-41 - Cunha e Melo Filho. - Idem.
N. 68.882-40 - António Paiva de Farias. -

Idem.
N. 68.881-40 - Dilermando D. Cerqueira.

- Idem.
N. 1.431-41 - Henrique Manuel RuPP• -

Idem.
N. 1.426-41 - Edmundo Klein. -
N. 1.430-41 - Mecena Sales. - Idem.
N.• 56.401-41 - Edson de Sousa Pacheco.

- Idem.
N. 1.424-41 - Pojucan Coelho. - Idem.
N. 27.921-11 - Hugo Widmann Lacro-

mert. - Idem.
N. 652-43 .-- Nelson Monteiro Rodrigues,

Considero devedor remisso e, como tal, incur-
so nas sanções do decreto-lei n.- 5, de 1037.-
Publique-se e encaminhe-se.

N. 66.513-31 - 2enith de Sousa Araújo. -
• Idem.

N. 17.717-13 - Sociedr_kde Química Indus-
trial, Ltda. - Idem.

N. 1 .527-43 - G.'erson & Mevaldo. - Idem.
N. 40.733-43 - Hermenegildo A. Soares.

- Idem.
N. 51.125-43- - Luíza Pais. -.Idem.
N. 7.090-41 - Dr. Pedro Ernesto. - Idem
N. 56.465-40	 Dr. José Basílio Júnior. -

idem.
N. 7.074-41 - Leon Van Acker. - Idem.
N. 1.462-41 - Mendonça Vasconcelos. -

Idem.
N. 1.465-41 - Gerson de Selos Rocha. -

Idem.	 -
N. 5.038-43 - Pedro Gozai. - Idem.
N. 26.715-43 - Carlos António de Sousa.

- Idem.
N. 43.821-43 - Emprêsa de Serviços Ge-

rais Atlântida, Ltda. - Idem.
N. 46.616-43 - João Augusto do Rêgo Bar-

ros. - Idem.
N. 46.617-13 - Ernesto Pereira Carneiro.
Idem.

N. 46.618-43 - José Pires do Rio. - Idem.
N. 51.126-43 - Luíza Pais. - Idem.
N. 57.027-43 - Armando Vieira Rodri-

guesc. - Idem.
N. 67.511-41 - Silvino ":.'ernancles. -

Idem.
Em 9 de novembro de 1943

Autos:

N. 914-36 - Osvaldo de Sousa Pereira. -
Considero devedor remisso e, como tal, inciir-
so nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937.
Publique-se e encaminhe-se.

N. 6.033-41	 Aliança	 Cinematográfica
Brasileira, S. A., e Pouco & Irmão. -

N. 7.330-10 - Pupo	 Marques. Ltda.
N. 5.168-42 - Leopoldo Correia Lima. -

Ideio.
Representações:

N. 52.493-43 - Companhia Federal de
Fornecimentos e Comissões e Companhia de
Cigarros Sousa Cruz. - Julgado improceden-
te, recorrendo, cx-o!!icio, ao 1.° Conselho de
Contribuintes.
- N. 68.581-43 - Capitai Modas, Ltda. -

Julgado procedente -para impor a multa de
Cr$ 700,20 (setecentos cruzeiros e vinte cen-
tavos), além da obrigação de recolher igual
importância, de imposto devido. Intime-se.

N. 68.583-43 - Ishac Youssef Chreem. -
Julgado procedente para impor a multa de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), aléin
obrigação de recolher a importância de cru-
zeiros 73,10 (setenta e três cruzeiros e dez
centavos), de imposto devido. Intime-se.

N. 61.472-43 - Augusto José Botelho. -
Julgado pró-cedente 1:ara impor a multa de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), além da
obrigação de recolher a importância de cru-
zeiros 61,60 (sessenta e quatro cruzeiros e ses-
senta centavos), de imposto devido. Intime-
se.

N. 34.343-43 - Metalúrgica Rex, Ltda. -
Julgado procedente para impor a multa de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), além da obriga-
ção de recolher a importância de Cr$ 500,60
(quinhentos cruzeiros e sessenta centavos), de
imposto devido. Intime-se.

N. 51.185-43 - Companhia Alagoano de
Fiação e Tecidos. - Julgado procedente para
impor a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), mínimo da lei.

N. 58.232-13 - Companhia Brasileira de
Eletricidade Siemens Schukert, S. A. - Acei-
to o fiador oferecido da petição de fls. 60 -
Banco Borges, S. A., e marco o prazo de cinco
(5) dias para a assinatura do térino de fiança
Publique-se e dê-se ciência.

N. 29.880-43 - A. Xavier Ferreira Sam-
paio e jornal "Meio-Dia" - Julgado proce-
dente para impor, solidariamente, a revalida-
ção de Cr$ 300,00 (duzentos cruzeiros), de
acórdo com a lei. Intime-se.

N. 23.906-43 - Kurt Klemperer. - Con-
sidero devedor remisso e, como bal. incurso
nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Pu-
blique-se e encaminhe-se.

N. 27.341-43 - Ceinpanhia Usinas Nacio-
nais. - Idem.

N. 54.631-41 - Thomas Bruers & Cia. -
Idem.

N. 52.996-41 - Representação Coelho, Li-
mitada. - Idem.	

.

N. 54.213-43 - A. Lopes Dias. - Idem.
N. 63.528-43 - Antônio Martins Leão. -

Idem.
N. 54 . 231-43 - Euclides •Fernandes. -

Idem
N. 50.754-43 - Guerra Si Cia. - Idem.
N. 56.756-43 - Armando & Kurt, Ltda. -

Idem.
N. 83.642-43 - José de Sousa Campos. -

Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1914. Im-
ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e
cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 83.641-43 - F. Borgenosio iSc Cia., Ltda.
- Idem.

N. 83.640-43	 Djanira Loreti. - Idem
N. 86.713-43 Adão & Izidoro. - Trans-

fira-se para os nomes dos . adquirentes do ne-
gócio, na forma proposta. 'Imponho a Manuel
lzidoro e Francisco Nunes Adão, solidàriamen-
te, a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros),
mínimo da lei.

Notificações:

N. 89.049-43 - Jankiel Davi Korn. -
ta de Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros),
mais a importância de Cr$ 40,00 (quarenta
cruzeiros), relativa a emolumentos de registo.
Intime-se.

N. 89.739-13). - António Cardoso do
- Idem.

N. 89.829-43 - A. Vaz & Ferreira. ,-
Idem.

N. 89.738-43 - R. Janbert & Cia. Ltda. -
Multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
mais igual importância relativa a emolumentos
de registo. Intime-se.

N. 89.828-43 - Abílio A. Pereira. - Idem.
N. 41.350-43 - Virgínia da Silva Pe'reira.

- Tendo sido recolhida a importância da mul-
ta e emolumentos de registo, suspendo as san-
ções do decreto-lei n. 5, de 1937.

N. 37915-43 - Vicente Hernandez & Irmão.
- Idem.

N. 36.357-13 - Geo GryZagoridia.	 Idem.
N. 52.159-42	 Mário de . Carvalho & Cia.

- idem.
.N. 35.091-43 - Ibrahim Chiriti. - Idem
N. 2.615-41 - Boaventura Moreira de Aze-

vedo. - Idem.
N. 89.048-43 - Francisco Rodrigues & Cia.

.- Multa de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros),
mais igual importância relativa a emolumentos
de registo. Intime-se.

N. 89.050-43 - Carlos, Oliveira & Cia. -
Multa de Cr$ 160,00 (Cento e sessenta cruzei-

Ideni.
N. 62.720-43 - Manoel Oliveira da Silva

- Considero devedor remisso e, como tal, in-
curso nas sanções do decreto-lei n. 5, de
1937. Publique-se e encaminhe-se.

N. 62.721-43 - Mauricio Frisei - Idem.
N. 3 . 821-10 - John Dobrem, - Idem.
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N. 2.322-42 - Aron Breitman. - Idem.
'N. 2.661-42 - José Luiz Eirinhas da Silva.

'4-- Idem.
N. 3.505-42 - Euclides Ferreira da Silva
Idem.

ln-•• Idem.
N. 2.271-42 - Antonio Monteiro da Silva

Antonio Domingos da Silva -N. 999-40 -
Idem.

N. 908-42 - Serafim Cardoso Lopes. -
Idem.

N. 407-40 - A. Fernandes & Costa. -
Idem.

N. 311-42 - Anibal de Matos Ventura -
Idem.
, N. 323-42 - David Kupfer - Idem.
• N. 82.982-43 - Elias Massad - Dê-se bai-
xa, ex-officio, a partir de 1941. Imponho a
muita de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. '82.981-43 - Manoel Coelho Veloso
Idem.

N. 82.980-43 -
N. 82.979-43 -
N. 82.977-43 -
N. 82.978-43

Idem.
N. 82.976-43

Idem.
N. 82.975-43 --

& Cia. - Idem.
N. 82.971-43

1.n idem.
N. 82.962-43 -

Idem.
N. 82.963-43

Borges - Idem.
N. 82.961-43 -

Idem.
N. 82.958-43 -

Idem.
N. 82.960-43 -

Idem.
N. 82.971-43

• N. 83.027-43
ção - Idem.

N. 82.959-43
Idem.

N. 83.026-43 -
• N. 83.068-43
Idem.
. N. 83.063-43

N. 83.061-43 -
N. 82.957-43
N. 82.985-43

baixa, ex-off icio,
a multa de Cr$ 1

N. 83.004-43
lho - Idem.

N. 83.009-43 -
N. 83.013-43 -
Idem.

N. 83.018-43 - José Soares - Idem.
N. 83.022-43 - André Pampunho - Idem.
N. 83.023-43 - Alfredo Cabral - Idem.
N. 83.021-43 - Manoel Palmeida -- Idem.
N. 83.020-43 - José Maia - Idem.
N. 83.019-43 - Dimas Marques de Abran-

tes - Idem.
N. 83.017-43 - Elvidio Francisco de Sou-

za - Idem.
N. 83..016-43 - José Leite Durães - Idem.
N. 83-.015-43 - II. C. Mendes - Idem.
N. 83.014-43 - Manoel Teixeira Alves -

Idem.
N. 83.012-43 - Jorge Lapponi - Idem.

• N. 83.011-43 - J. Carvalhal - Idem.
N. 83.010-43 - João Batista Carvalho -

Idem.
N. 83.008-43 - Maria Ferreira Saraiva -

Idem.
N. 83.007-43 - M. Simões. - Idem.
N. 83.006-43 - Pedro Corrêa da Silva -

Idem.
N. 83.005-43 - Marcelino Lata - Idem.;
N. 83.003-43 - Ary Kaesner Corrêa da Cos-

ta - Idem.
N. 82.288-43 - Alvaro da Silva Pereira.
Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1944.

Imponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 82.943-43 - Gilberto dos Santos. -
Idem.

N. 82.938-43 - Álvaro Passos. - Idem.
N. 82.937-43 - Francisco dos Santos.

Idem.

N. 82.935-43 - João Firmino de Castro.
- Idem.

N. 82.936-43 - José Figueiredo Sampaio.
- Idem.

N. 82.934-43 - Assat Jorge. - Mero.
N. 82.933-43 - Dias & Matos Limitada. -

Idem.
N. 82.903-43 - José Francisco Pinheiro.

- Idem.
N. 82.902-43 - Sociedade Técnica Indus-

trial Limitada. - Idem.
N. 82.998-43 - Alfredo Santos. - Idem.
N. 82.997-43 - Jacó Selsen. - Idem.
N. 82,996-43 - Eugênio Gamberdelli. -

Idem.
N. 82.995-43 - Manuel Srchtman. - Idem.
N. 82.994-43 - Samuel Srchtman. - Idem.
N. 82.993-43 - Sofia Ferrer. - Idem.
N. 82.992-43 - Antenor Vieira das Neves.

- Idem.
N. 82.991-43 - Martins & Silva. - Idem.
N. 82.990-43 - Nacir Carlos Maciel. -

Idem.
N. 82.989-43 - Álvaro Pereira. - Idem.
N. 82.988-43 - José Ferreira. - Idem.
N. 82.987-43 - Manuel Carmo Ferreira.

-- Idem..
N. 82.986-43 - Ulisses Medeiros. - Idem.
N. 82.329-43 - G. Ferreira. - Dê-se

baixa, ex-officio, a partir de 1944. Imponho
a multa de Cento e vinte e cinco cruzeiros
(Cr$ 125,00), médio da lei.

N. 82.332-43 - Armindo Rodrigues. -
Idem.

N..82.333-43 - E. Versani. - Idem.
N. 82.331-43 - Adelino de Oliveira. -

Idem.
N. 82.334-43 - Errolino & Companhia Li-

mitada: - Idem.
N. 82.330-43 - João Fernandes. - Idem.
N. 82.328-43 - Mário Genaro. - Idem.
N. 82.326-43 - Roldão Silva. - Idem.
N. 82.321-43 - Custódio Cardoso Bastos.

- Idem.
N. 82.322-43 - João Rodrigues. - Idem.
N. 82.321-43 - Júlio Martins. - Idem.
N. 82.278-43 - Abílio da Silva. - Idem.
N. 82.310-43 - João de Sousa Fernandes

Neto. - Idem.
N. 82.951-43 - Berel Geleivan. - Idem.
N. 82.917-43 - Arquimedes & Costa. -

Idem.
N. 82.952-43 - José Moreira de Oliveira.

- Idem.
N. 82.950-43 - Aurora Fernandes. - Idem.
N. 82.948: 43 - Alexandre José Alves Pe-

reira. - Idem.
. N. 82.949-43 - Antônio Sousa. - Idem.
N. 82.945-43 - Germano Prudência da

Silva. - Idem.
N. 82.916-43 - Angelo Rafael Biangelino.

- Idem.
N .82.944-43 - Angelino Batista Rodri-

gues. - Idem.
N. 55.247-43 - João Vieira & Filho. -

Transfira-se, ex-officio, para o nome de, João
Vieira e, em seguida, para o da firma João
Vieira & Filho. Imponho ao primeiro a multa
de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco cruzei-
ros), médio da lei.

N. 48.733-43 - A. Gomes & Urres Limi-
tada. - Aprovo. Imponho a multa de Cr$ ...
50,00 (cinqüenta cruzeiros), mínimo da lei e
a de Cr$ 129,00 (cento e vinte e nove cruzei-
ros), ex-vi do disposto em lei.

N. 94.158-42 - Companhia Brasileira de
Gasogénio. - Retifique-se a inscrição feita,
cobrando-se o imposto a partir de julho de
1912, alterando-se, outrossim, a classificação
para "acessórios para automóveis - mercador
e automóveis - consertador". Imponho a
multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), míni-
mo da lei.

N. 82.306-43 - Antônio Pires Bordai°. -
Dê-se baixa, ex:-'officio, a partir de 1942. Im-
ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros) médio da lei.

N. 86.633-43 - Alfredo Martins. - Dê-se
baixa, ex-officio, a partir de 1943. Imponho
a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco
cruzeiros) médio da lei.

N. 82.298-43 - Nilo Galo Afrãnio de Frei-
tas. - Idem.

N. 79.738-43 - José Augusto Mio. -
Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1944. Im-

ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 83.040-43 - José Teixeira. - Idem.
N. 82.047-43 -Dartines de Meneses & Com-

panhia Limitada. - Idem.
N. 82.048-43 - Leopoldino de Oliveira. -

IdeNni.
82.049-43

- Idem.
N. 82.2-19-43

- Idem.
N. 82.289-43

- Idem.
N. 82.292-43

tos. - Idem.
N. 82.307-43

lho. - Idem.
N. 82.315-43
N. 82.303-43

- Idem.
N. 82.301-43

das. - Idem.
N. 82.323-43

- Idem.
N. 82.327-43 - Manuel Esteves de Castro.

- Idem.
N. 61.027-43 - Júlio Rodrigues Filho. -

Proceda-se à inscrição. Imponho a multa do
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), mínimo da lei

N. 86.544-43 - Salvador Lopes Rivas. -
Idem.

N. 86.542-43 - Luiz Colonesi. - Idem.
N. 86.563-43 - Oswaldo Carvalho. - Idem.
N. 86.558-43 - Carlos Martinho. - Idem.
N. 86.559-43 - João Mesquita Wanderley.

- Idem.
N. 86.557-43 - Antônio Cataldo Filho. -
N. 86.552-43 - Doralice de Andrade. -

Idem
N.. - Amândio Augusto Geraldo.

- Idem.
N. 86.546-43 - Luiz Kateinbach. - Ideme
N. 86.545-43 - Alvaro Bispo. - Proceda-

se à inscrição. Imponho a multa de Cr$ 300"
(trezentos cruzeiros) médio da lei.

N. 86.553-43 - II. Burle Max. - Idem.
N. 86.554-43 - G. Azevedo. - Idem.
N. 86.556-43 - Armando & Cia. Ltda, -

Idem.
N. 86.562-43 - Samuel Costa. - Idem.
N. • 86.560-43 - J. Tavares dos Santos. -

Idem.
N. 86.564-43 - Antero dos Santos Mesquita.

- Idem.

N. 86.567-43 - Aureliano de Morais. -
Idem.

N. 86.534-43 - Ari de Vasconcelos. -
N. 86.533-43 - Cornélio de Carvalho e

- Idem.
N. 86.538-43 - Fritz Mollaender. - Idem.
N. 86.543-43 -Lapidação Goiana. - Ideia.
N. 55.247-43 - João Vieira & Filho. -

Idem.

N. 83.071-43 - Vçolf Waszawski. - Dê-se
baixa, ex-officio, a partir de 1941. - Impo-
nho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e
cinco cruzeiros) médio da lei.

N. 83.089-43 - Brasusa Armazéns Distri-
buidores do Brasil Ltda. - Idem.

N. 83.070-43 - Otaviano de Aquino Correa
Maia. - Idem.

N. 83.069-43 - Arí de Almeida. - Idem.
N. 83.025-43 - J. Vereza. - Idem.
N. 82.277-43 - Álvaro Gomes de Oliveira.

- Idem.
N. 79.580-43 - José Custódio Machado. -

Idem.
N. 65.503-43 - Amadeu Martins Silvestre

e Carmino da Encarnação Felipe. - Trans-
fira-se. Imponho a multa, solidàriamente,
de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) mínimo da
lei

N. 85.041-43 - Abílio Silva Júnior.

N. 67.730-43 - J. R. Cardoso & Irmão. -
Idem.

N. 66.304-43 - Laboratório Químico Far-
macêutico Alfredo de Carvalho Ltda. - Idem.

N. 66.097-43 - João Pedro Gouvêa. -
idem.

N. 66.095-43 - Indústrias Agroquímicas do
Brasil S. A.. - Idem.

N. 63.369-43 - Blima Sztajn. - Idem

José Corrêa - Idem.
José Barbedo,- Idem.
F. S. Araujo - Idem.

- Jovelino Espinosa Reis

- Herminio Wanderley

S. Vilaça Martins da Costa

- Verediana Ramos de Melo

Felix do Espírito Santo -

- Leonor Carolina da Cos:a

InJaximo Gonçalves. -

Julio de Almeida. -

Ferreira & Santos Filho -

- Barros & Curi - Idem.
- José Bonfim da Concei-

- Indústrias Alfa Ltda. -

Arthur Tomaz - Idem.
- Bersuc & Sor. Ltda. -

- A. Schneider - Idem.
M. Fisch - Idem.

- José Severiano - Idem.
- Ulisses Almeida - Dê-se

a partir de 1944. Imponho
25,00, médio da lei.

- José Feliciano Araujo Fi-

Hermeto Lostafeia - Idem.
Antonio Francisco de Araujo

- Abílio da Costa Rodrigues.

- A. Silva Pais & Companhia.

- João Alexandre Pereira.

- Ernestina Marques dos San-

- José Rodrigues de Carva-

- Antônio Cardoso. - Idem.
- Soares Pinto & Companhia.

- Antônio Francisco Sen-

- Serafim Marques pereira.
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N. 59.350-43 - Luiz Fernandes do Vale.
- Idem.	 .
• N. 47.804-43 - Vítor Alberto Soutilha. -
Idem.

N. 43.083-43 - Lojas de Tecidos "Ao Bicho
da Sêda". - Idem.

N. 26.886-43 - Confeitaria Atlántica Ltda.
- Idem.

N. 65.572-43 - Metalúrgica Nolding Ltda.
- Transfira-se. Imponho a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei e a de
Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros) ex-vi
do disposto em lei.

N. 60.996-43 -.Moise Brunstein & Cia. -
Transfira-se. Imponho a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei e a de
Cr$`117,00 (cento e dezessete cruzeiros) ex-vi
do disposto em lei.

N. 82.972-43 - Valdemar Ferreira. -
Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1944. Im-
ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros) médio da lei.

N. 83.062-43 - Albano de Bastos. - Idem.
N. 83.052-43 - E. Jaeob. - Idem.
N. 83.051-43 - David Kupper. - Idem.
N.- 83.050-43 - J. L. Araújo. - Idem.
N. 83.049-43 - Milton de Aguiar Nunes.
Idem.

N. 83.088-43 - Salvador Gravina. - Idem.
N. 83.087-43 - Isaura Esteves. - Idem.'
N. 83.086-43 - Deodoro Firmo Antônio. -

Idem.
N. 83.085-43 -- José Medeiros de Oliveira.

- Idem.
N. 83.084-43 - Odilon Machado.	 Idem.
N. 83.083-43 - Jaime Neves Ferraz. -,

Idem.
• N. 83.082-43 - K. N. Martins. -.Idem

N. 83.081-43 - Paulo Cavalcante. - Idem.
N. 83.080-43 - Arí de Menezes Gil. -

Idem.
N. 83.079-43 - Pego de Amorim. 	 Idem

JN. 83.078-43 - . Murilo Laparema. - Ideio
N. 38.077-43 - Nelson Pereira. - Idem.

• • N. 83.076-43 - Organ. Com . e Fisc. do
Méier. - Idem.

N. 83.075-43 - Loridon Enrico Álvaro.
- Idem.

N. 83.074-13 - Coridon A. Filho. - Idem.
N. 83.073-43 - Bernardino Freitas Rebelo

da Silva. -idem.
N. 83.072-43 - João Leandro. - Idem.
N. 82..257-43 - Alfredo Teixeira 'Ribeiro.

- Dê-se baixa, ex-officio, a partir. de 1914.
Imponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 82.258-43 - Boaventura Dias de Azo-
vedo. - Idem.

N. 82.261--43 - Perfumaria Girassol, So-
ciedade Anônima. - Idem.

N. 82.262-43 - D. E. Moustacales. -
Idem.

N. 82.263-43 - Amilcar Rodrigues Mendes
e Eduardo Manuel Rodrigues. - Idem.

N. 82.267-43 - Jorge Lucas. - Idem.
N. 82.264-43 - João Ataídes dos Santos.

- Idem.
N. 82.268-43 - Raul Mala. - Idem.
N. 82.269-43 - Maria Lúcia Muralha. -*

Idem.
N. 82.273-43 - Joaquim Duarte de Paiva.

- Idem.
N. 83.045-43 - Joaquim Ribeiro & Com-

panhia. - Idem.
N. 83.046-43 - Trapiano Francisco. -

Idem.
N.,83.043-43 - Braz Peres. - Iedm.
N. 83.011-43 - Antônio Machado. - Idem.
N. 83.042-43 - Armindo da Silva Julião..
Idem.

N. 83.065-43 --Szajndla 13rucha Lustman.
- Idem.

N. 83.066-43 - Jakob Kopel Nisenbaum
Jakob. - Idem.

N. 83.061-43 - F. da Silva & Irmão. -
Idem.

N. 82.932-43	 Fornecedora de Lenha e
Carvão Ltda. - Idem.

N. 82.931-43 - Evaristo Barbosa de Paiva.
- Idem.
•N. 82.930-43 - E. Érasmi.	 Idem.
N. 82.953-43 - Ilerniann Henrich

der.	 Idem.

- João- Haydri. - Dê-se
a partir de 1941. Imponho
25,00 (cento e vinte e cinco
da lei.

- Artur Joaquim- da -Silva.

Brea & Comp. - Idem.
.Maria Fernandes Assunçáo.

- João José. e Manuel Ro-
Idem.

Dia 11 de novembro ‘ de 1943
• Representar5es:

N. 83.931-43 - Luiz de Lima Tavares. -
Dê-se baixa ex-o!!icio, a partir de 1944. im-
ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e :,inqüenta
cruzeiros), médio da lei.

N. 83.932-43 - Cia. Hotéis Palace.

N. 83.933-43 - Átila Castro. - Idem.
N. 84.079-43 - Produtos Alimentícios Pau-

licéa Ltda. - Idem.
N. 81.002 - Manuel da Silva Praça. -

Idem.
N. 84.000 - Lapidação de Pedras do Brasil.

- Idem.
N. 83.935-43 - Cia. Nacional Importadora.

- idem.
N. 83.942-43 - Armindo Eiras. - Idem.
N. 83.936-43 - Mineração Aurífera Bra-

sileira S. A. - Idem.
N. 83.941-43 - José Afonso. - Idem.
N. 83.938-43 - Gouveia Moura & Cia. -

Idem.
N. 83.874-43 - D. R. Nascimento Silva.

- Idem. •
N.83.041-43 - José Caetano Alves Neves.

- Idem. -
N. 83.053-43 - Magalhães & Avelar. -
N. 83.054-43 - Álvaro Ferreira da Costa.

Idem.
- Idem.

N. 83.056-43 -- Marcos & Teixeira. -•
Idem.

N. 86.220-43 - Álvaro Pinheiro. -
N. 86.258-43 - Virgínio Augusto Pinto. -•

Idem.
N. 86.192-43 - Armênio Matias & Nunes. -4

Idem.
N. 86.772-43 - Álvaro Figueiras de Orneias.

- Idem.
N. 86.819 - Joaquim Pereira Martins 34

Filhos. - Idem.
N. 86.708243 - Gerson Pompeu Pinheiro.

- Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1913.
Imponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 86.707-43 - Hélio de Queiroz Duarte.
- Idem.

N. 86.700-43 - H. Almeida Matos.
Idem.

N. 86.705-43 -- António Bitencourt Filho.
- Idem.

N. 86.701-43 - Ciro Novais..- Idem. -
N. 86.681-43 - Severino da Mota Maia

Idem.
N. 85.213-13 - .Daniel Nunes de Oliveira

- Idem.
N. $5.212-43 - Osvaldo Gonzaga do Amo.

rim. - Idem.
• N. 85.211-43	 Artur de Lacerda Pinheiro"

- Idem.
N. 81.032-43 - M. da Costa Pina-. - Trans,

e, em seguida, para o. da .firma M. da Costa
Pina. Imponho ao primeiro a mu:ta de Cr$

fira-se, ex-o!!icio, para Manuel. da Costa Pina

125,00, médio da lei.
N. 85.692-43 - Coelho & Costa. - Trans-

fira-se. Imponho a multa de Cr$ 50,30 (eln-
qüenta cruzeirds), mínimo da lei e a de Cr$
54,00 (cinqüenta e quatro cruzeiros), ex-vi-do
disposto em lei.	 •

N. 80.203-43 - Cruz & Querino Ltda. --.
Transfira-se, ex-officio, para o nome de Dáu-
rea de Almeida Cruz e, em seguida, para o _da
firma Cruz & Que-rifo Ltda., tendo em vista
os documentos. Imponho à primeira a- multa
de Cr$ 125,00 (cento e vinte cinco cruzeiros);
e à última a de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros);
médio - e mínimo da lei.

N. 86.469-43 - Álvaro Vilar. - Proceda-se,
à inscrição: Imponho a multa de Cr$ -100,00
(cem cruzeiros), mínimo da lei.	 •

N. 83.104-43 - Pimenta Locateli & Comp.
- Dê-se baixa ex-officio a partir de.1944.
Imponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
cruzeiros), médio da lei. -

N. 83.106-43 - Luiz Betbder. - Idem.
• N. 83108-43 - Mário de Melo. - Idem.

N. 83.109-43 - °deli Ferreira dos Santos.
- Idem.

N. 83.107-43 -- José Sérvulo dos Santos.
Idem.
- -N. 83.059-43 - Abrahão Chueri. - Idem.

N. 83.055=43 - JOão Gualberto da Silva.
- Idem.

N. 83.870-43 - Ubaldino Creca. - Tdetn.
N. 8.921-43 - Propício Caldas. - Idem.
N., 83.869-43 - Salomão Neder. - Idem.

• N. 83.866-43 - Dr. José Nalvack. - Idem.
N. 83.865-43 - Antônio Teixeira e ' EviláCio

dos Santos. - Idem.
N. 86.872-43 - José Rodrigues Muniz•

Idem.
N. 86.742-43 - Amabile Argentino. - Idem.
N. 86.712-43 - José Liuzzi. - Idem.
N. 86.711-43 - Perilo Gaivão Peixoto. --.

Idem.
N. 86.706-43 - Álvaro M. Rodrigues.

Idem.
N. 83.177-43 - Adalberto Dentsch. - Idem.
N. 83.116-43 - Frederico Guilherme Wide-

brando. - Idem.
N. 83.115-43 - Francisco Gomes da Rocha.

- Idem.
N. 83.113-43 - Francisco Gomes da Rocha.

- Dê-se baixa ex-officio a partir de 1914.
Imponho a multa de Cr$ 125,44 (cento e vinte
e cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 83.112-43 - Francisco Gomes da Rocha.
- Idem. •

N. 83.111-43 - Francisco Gomes da Rocha.
- Iclem,

N. 86.698-43
	

José Pena Peixoto Guima.
rijos. - Idem.

N. 83.110-43 - Francisco Gomes da Rocha.
- Idem.

N. 82.973-43 - Adail Araripe de Faria. -
Idem.

N. 82.956-43 - Sebastião Batista. - Dê-
se baixa, ex-officio, a partir de 1944. Impo-
nho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e
cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 82.955-43 - Bordai° & Albuquerque.
- Idem.

N. 82.335-43 - Carlos dos Passos Nobre.
- Idem.

N. 82.970-43 - Francisco Simeão das Ne-
ves. - Idem.

N. 82.968-43 - João Rodrigues Catraio. -
Idem.

N. 82.969-43 - M. Teixeira Chaves. -
Idem.

N. 82.967-43 - Vicente Maurilo. - Idem.
N. 82.966-43 - Brandão de Azevedo. -

Idem.
• N. 82.964-43 - Júlio Correia Ramos. -

Idem.
N. 82.965-43 - José Alves de Oliveira e

Darei Pereira Neves. - Idem.
N. 83.901-43 - Edmar Machado. - Idem.
N. 82.900-43 , - Garage Esplanada Ltda.

- Idem.
• N. 82.899-43 - Aníbal Paulo Augusto do
Nascimento. - Idem.

N. 82.898-43 - Sociedade Industrial de
Numeradores e Datadores Ltda. - Idem.

N. 82.341-43 - Américo Ferreira.
Idem.
• N. 82.339-43 - Abagino de Freitas. -.-
Idem.

N. 82.338-43	 Nicolau Crocano.	 Idem.
N. 82.337-43 - 13. Oliveira & Comp.
N. 82.336-43 - José dos Santos. - Idem.
N. 82.253-43 - Pedro Pereira. - Idem.
N. 82,254-43 - Sílvio Marinho Maia.

•
N. 82.255-43

Idem.
.N. 83.002-43

baixa, ex-officio,
a .multa de Cr$ 1
cruzeiros), médio

N. 83.000-43
- Idem.

N. 82.999-43 -
N. 82.981-13 -

- Idem.
N. 82.983-43

drigues Pontes. -

- Carolina Carlos Balbi. -

•

•

•

N. 83.057-43 - Antônio Fernandes Pinheiro
Júnior. -- Idem.

N. 83.058-43 - Moisés Fisch. - Idem.
N. 83.060-43 - Nagib Abi	 Idem.
N. 86,400-43 - Célia Palissy da Gama Rosa:

- Transfira-se: Iinponlio a multa de Cr.$ ..
50,00 (cinqüenta cruzeiros), Mínimo da lei.

111



Roberto de Almeida Neves.

Amadeu Felizola Zuccarino.

- Américo Caetano Cocchi.

Fábrica Escola Citridido Tos-

- Samson Jude Israel Afel-

Irene Rodrigues Consulado.

N. 83.667-43 -
- Idem.

N. 83.668-13
- idem.

N. 83.669-43
- Idem.

N. 83.840-43 -
tes.	 Idem.

N. 83.842-43
sehmit. - Idem.

N. 83.843-13 -
- Idem.
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N. 8(3.083-43 -
- Idem.

N. 8:i.680-43 -
.-- Idem.

N. 80.679-43
1.•-• Idem.

N. 87.235-43 -
Idem.

N. 87.230-43 -
N. 87.234-43

Idem.
N. 87.233-43 -
N. 83.490-13

teramericano. -
N. 83.122-43 -
N. 83.123-13-
N. 83.097-43 -
N. 83.09G-43 -
N. 83.093-43 -
N. 83.093-43

tior. - Idem.
N. 83.092-43

Idem.
N.8.302-43 -

Idem.
N. 86.468-43 - Raimundo Silva de Morais.

- Proceda-se à inscrição. Imponho a multa
de Cr'$ 100.00, mínimo da lei.

N. 86.467-43 - Albino Freitas Marques. -
Idem.

N. 86.524-13 - José Pamplona Borges. -
Idein.

N. 86.525-43 - Eduardo Afonso Henriques
Junior. - Idem.

N. 8t3.475-43 -J. Isnard & Comp. Ltda.. -
Proceda-se à inscrição. Imponho a multa de
Cr$ 300,00, médio da lei.

N. 86.476-43 - Manuel da Silva Marques.
0:- Idem.

N. 80.477-43 - Moacir de Barros. - Idem.
N. 80.520-43 - Emprêsa Caxiense. - Piem.
N. 86.528-43 - Carlos Guimarães. - Idem.
N. 87.297-13 - Lauro Alvos Guimarães. -

i tAverbe-se. -Imponho a multa de Cr$ 125,00,
médio da lei.

N. 22.265-43 - João A. Cavalcanti. -
.Tendo a firma liquidado seu débito para com

Fazenda Nacional, suspendo as sanções do
decreto-lei n. 5, de 1937.

N. 90.959-42 - Joaquim Antônio. - Idem.
N. 1.769-12 - R. de Aguiar Rocha.

Idem.
N. 6.236-13 - Domingos Fernandes de

4Araújo.  - idem.
N. 65.538-41 - B. Avila & Machado Ltda

l'ariz Pereira da Silva e Elisa Albuquerque. -
Idem.
' N. 9.458-13 - Inácio Moncorvo de Lima e

- Idem.
N. 03.505-43	 Sehi Sathô. - Idem.
N. 240-43 - O. Costovsky. - Idem.

- -- Idem.
N. 87.231-43
N. 81.229-13
N. 87.227-13
N. 86.931-13
N. 86.933-43

--- Idem.
N. 8(3.932-43

Idem.
N. 86.884-43
N. 86.883-43

Idem..
• N. 86.884-43

N. 80.879-43
- Ideia.

N. 86.875-13
- Idem.

N. 80.878-13 - Georgina Labre dos Santos.
.- hiena.

N. ,(3.877-13 - Jc,ão Pereira da Silva. -
Dê-se baixa ex-officio a partir de 1914. Im-
ponho a multa de Cr$ 125.0() (cento e vinte e
cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 86.810-43 -Silvio Gracie. - Idem.
N. 80.874-43 - Joaquim Gonalves Branco.

- --
N. 86.873-13 - José Saraiva de Barros. -

Idem.
Julio Itichard Pinto Guedes.

- Américo Pires da Silva. -

- Nelson de Alarcão. - Idem.
- Alberto Guimarães.

de Abreu. - Idem.
-

-

 Guimário dos Santos Vieira.

- Guimaria dos Santos Vieira.

- E. P. de Lima. - Idem.
- 1. F. Ramos. - Idem.

- Inácio de AraUjo. - Idem.
- João da Silva. -
- Gaspare Blanco & Santos.

Jaime Batista. - Idem.
- Instituto Fiduciário In-
Idem.
Oity G. Salabert. - Idem.

Antônio Dias Mota. - Idem.
João de Sá. - Idem.
Manuel Dias. - Idem.
José Expósito. - Idem.

- Joaquim Borges Leal Já-

Joaquim Antônio da Cruz.

Afonso Ribeiro da Gosta.

Carlos Pereira de Sousa.

Carlos Alves. - Idem.
- Antônio C. Freitas.
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N. 79.591-41 - Manuel Alve.s, Augusto Mi- N. 83.018-43 - Anselmo Gomes de 011
mala e Alves & Miranda. - Ideia.

N. 2.809-43 - Eurlides Dias Leal. - Idem.
N. 35.074-43 - José Piquet Carneiro. -

Tendo a firma liquidado seu débito para com
a Fazenda Nacional, suspendo as sanções do
decreto-lei n. 5., de 1937.

N. 81.658-42 - Saul Presniarn & Cia. -
Idem.

N. 86.59(3-42 - Rafael Ernesto Werneek
Pereira. - Idem.

N. 86.882-43 - Sátiro M. dos Santos. -
Averbe-se a mudança, "ex-offieio". Imponho
a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco
cruzeiros), médio da lei.

N. 86.949-43 - João Janot Pacheco. -
Idem.

N. 86.924-43 - Alves S; Martins. - Idem.
N. 82.217-43 - Irabussú Rocha. - Idem.
N. 84.729-43 -"Castro Bezerra Ltda. -

Idem.
N. 71.457-43 - José Raimundo Dias Maciel

- Averbe-se a mudança. Imponho a multa de
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), mínimo da
lei.

N. 79.465-43.- Gudesten Pires. - Idem.
N. 78.030-43 - A Rural e Colonização S. A.

- Idem.
N. 78.352-43 - Cia. de Fiação e Tecelagem

Industrial Mineira S. A. - Idem.
N. 85.971-43 - Daniel Borba. - Proceda-

se à inscrição. Imponho a multa de Cr$ 100,00
(cem cruzeiros), mínimo da lei.

N. 81.683-43 -- Urbano de Albuquerque. -
Idem.

N. 83.928-43 - Gullo Nicola. - Idem.
N. 78.762-43 - Isolantes Térmicos Ltda.

- Idem.
N. 85.224-43 - J. Gunnarães. - Proceda-

se à inscrição. Imponho a multa de Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros), médio da lei.

N. 85.218-43 - Mário Cadaval. - Idem.
N. 85.219-43 - Alfredo Martins Lage. -

Idem.
N. 85.220-43 - Louis Henri Depres. -

Idem.
N. 83.030-43 - Mercedes Garcia. - Dó-se

baixa "ex-officio", a partir de 1944. Imponho
a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco
cruzeiros), médio da lei.

N. 83.031-43 - Georgina de Morais Car-
valho. - Idem.

N. 83.032-43 - Manuel Chaves Cândido.-
Idem.

N. 83.033-43 - José Vieira de Melo. -
Idem.

N. 83.031-43 - Heinz Grirnmig. - Idem.
N. 83.035-43 - José de Souas Cereais. -

Idem.
N. 83.036-43 - Hildebrando & Mendes. -

Idem.
N. 83.037-43 - J. L. Couto Omerido. -

Idem.
N. 83.038-43 - Francisco Alves do Nasci-

mento. - Idem.
N. 83.491-13 - João Gorodicht. - Idem,
N. 83.492-43 - Nojech Pines. - idem.
N. 83.493-43 - Antônio Ferreira Dias. -

Idem.
N. 83.629-43 -José Miniseky. - Idem.
N. 83.628-43 - João Carlos Baera.-Idem.
N. 83.627-43	 Hélio Leite. - Idem.
N. 83.626-43 - Minervina da Silva Mar-

tins. - Idem.
N. 83.625-43 - Otávio Passos. - Idem.
N. 83.623-43 - M. Pereira da Silva & Fer-

reira. - Idem.
N. 83.622-43 - Antônio Alves de Lima. -

Idem.
N. 83.621-43 - Acácio Santos. - Idem.
N. 83.500-43 - Euclides Nunes Seabra.-

Idem.

N. 83.498-43 - Henriette Schayer. -
Dê-se baixa "ex-officio" a partir de 194.1.
Imponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros) médio da lei.

N. 83.496-43 - Jaime Lebenberg. - Idem.
N. 83.495-43 - Frederico Coelho. - Idem.
N. 83.194-43 - José das Neves Bodas. -

Idem.
N. 83.039-43 - Clemente Rodrigues Laran-

jeiras. - Idem.
N. 83.041-43 - António Teixeira. - Idem.

veira. - Ldern.
N. 83.024-43 - Carlos Lopes Ferreira.

Idem.
N. 83.623-43 - F. Parreiras. - Idem.
N. 83.197-43 - Chain Forja Sznazymiu.

Idem.
N. 83.630-43 - José Cavalcanti. - Idem..
N. 83.631-43 - Silva Ramos & Cia. -

Idem.
N. 83.633-43 - G. Mulo Argolo. - Liem.
N. 83.631-43 - Rádio Metrópole Ltda. -

Idem. .
N. 83.635-43 - Isac Bisari. - Idem.
N. 83.636-43 - Aulicínio de Oliveira Ro-

cha. - Riem.
N. 83.637-43 - Café Papagaio Ltda.

Idem.
N. 83.091-43 - Antônio Ferreira Pintor.

- Idem.
N. 83.028-13 - Indústria Brasileira de

Moldado Cibrocut. - Idem.
N. 83.090-43 - O. de Almeida. - Idem.
N. 83.638-43 - Oliveira de Meneses. -

Idem.
N. 85.222-43 - Cursino Pereira. - Pro-

ceda-se à inscrição. Imponho a multa de Gr$
300.00 (trezentos cruzeiros) médio da lei.

N. 88.706-43 - Jorge Saha. - Idem.
N. 88.711-43 - Ely{le Zollars. 	 Idem.
N. 88.713-43 - Mary Nelson. - Idem.
N. 88.7.17-43 - Richard Southerland.

Idem.
N. 88.718-43 - Jean Albert Saridaki. -

Idem.
N. 88.720-43 - Gerard Dill. - Idem.
N. 88.721-43 - Bernard Weirner. - Idem,
N. 88.719-43 - Edward Ivy. - Idem.
N. 88.715-43 - Perry Hadl yck. - Idem,
N. 88.716-43 - Donaid Best. - Idem.s
N. 88.714-43 - Patrick Wm. Hart. -

Idem.
N. 88.712-43 - Russel. - Idem.
N. 88.710-43 - Samuel Pierpoint. --

Idem.
N. 88.709-43 - Escola Americana do Rio

de Janeiro S. A. - Idem.
N. 88.708-43 - Adão de Queiroz Vieira.

- Idem.
N. 88.707-43 - Maria da Conceição Oli-

veira Rocha. - Idem.
N. 88.722-43 - Ralph Motley. - Idem.
N. 88.723-43 - Amélio Vilardi. - Idem.
N. 66.508-43 - Farmácia Cruz Ltda. -

Transfira-se. Imponho a multa de Cr? 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei.

N. 85.610-43 - José Joaquim Carneiro e
Artur Mesquita Graça. - Transfira-Se. Im-
ponho, solidariamente, a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei.

N. 83.661-43 - Antônio Novais. - Dê-se
baixa, ex-officio, a partir de 1944. Imponho a
multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco cru-
zeiros), médio da lei.

N. 83.666-43 - Henrique Alvarez Gonzales.
- Ideia.

N. 83.844-43 - Arnaldo Rodrigues Brandão
- idem.

N. 83.815-13	 Jandira F. Machado, --
Idem.

N. 83.846-43 - Jacob Josef Langer. -
Idem.

N. 83.847-43 - Berenger Duque Estrada M.
França. - Idem.

N. 85.707-43 - Café e Bar Doradinho Ltda.
- Transfira-se. Imponho a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros), mínimo da lei.

N. 85.886-13 - Carlos Alberto do Amaral.
-- Idem,

N. 86.684-43 - Marcos Il. Gomes. - Idem.
N.83.872-53 - Emílio Costa Neto. - Idem.
N. 87.232-43
	

Agripino Augusto Cunha.

- Jacinto Ribas Bolai. -

Antônio Joaquim Dias. -

•n•••
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- N. 9.668-43 -Emprêsa de Cimento Terrazzo
Ltda. - Idem.

N. 86.224-43- Júlio Simões & Ramiro.

• N. 83.848-43 - Maria Amélia Tempele. -
Da-se baixa, çx-officio, a partir de 1954. Im-
ponho a 'multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e
cinco cruzeiros), médio da lei. -

N. 83.850-43 - Adolfo Manuel'Sampaio. -
Idem.

N. 83.851-43 - José Batista. - Idem.
N. 83.863-43 - José Altamore. - Idem.
N. 83.862-43 - José. Gonçalves Coutinho.

- Idem.
N. 83.861-43 - Domingos José -Mineiro. -

Idem.
N. 83.879-43 - José Saraiva Norte. - Dê-

se baixa, ex-of ficio, a partir de 1944. Impo-
nho a multa de cento e vinte e cinco cruzeiros
(Cr$ 125,00), médio da lei.

N. 83.883-43 - A. de Assunção Medeiros.
- Idem.

N. 83.856-43 - J. Sonsa Vale. - Idem.,
N. 83.854-43 - Casemiro Brutuce. - Idem.
N. 83.853-43 - Júlio Henrique Franca-

lanza. - Idem.
N. 83.852-43 - Imbriaco Casemiro. -

Idem-.
N. 83.875-43 - José Pereira de Sousa. -

Idem.
N. 83.876-43 - Pedro Fernandes. - Idem.
N. 83.877-43 - Lucas José Esteves. -

Idem.
N. 83.878-43 - Elarico Feliz. - Idem.
N. 83.868-43 - Mindel Bierbain e Ruela

Wicnudel. - Idem.
N. 83.643-43 - Antônio Gonçalo de Macedo.

- Idem.
N. 83.645-43 - José Lopes de -Almeida. '-

Idem.
N. 83.646-43 - J: P. da Rocha. - Idem.
N. 83.648-43 - João Cuozzo Giuseppe. -

Idem.
N. 83.649-43 -Araújo Silvestrini. -Idem.

-N. 83.651-43 - Arnaldo Soares de Oliveira.
- Idem:

N. 83.652-43 - M. L. Correia. - Idem.
N. 83.653-43 - Nelson de Barros Sabá. -

Idem.
N. 86.888-43 - Honório Rodrigues Barreto.

- Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1944.*
Imponho a multa de cento e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125,00), médio da lei.

N. 86.890-43 -
N. 86.916-43 -
N. 86.891-43 -

Idem.
N. 86.915-43 -

Idem.
N. 86.914-43 -

- Idem.
N. 86.918-43 - João Alves de Sousa. -

Idem.
N. 86.919-43 - Osvaldo Mendes. -Idem.
N. 86.921-43 - Cecília Cláudio de Melo. -

Idem.
N. 86.923-43 - Darei' Durão.	 Idem.
N. 86.917-43 - Osvaldo Pinto de Aguiar.

- Idem.
N. 83.910-43 - Gaio Marli & Cia. - Idem.
N. 83.937-43,- Genário Tavares. - Idem.
N. 83.900-43 - Gomes & Esteves. - Idem.
N. 83.897-43 - Hercílio Novais. - Idem'.
N. 83.891-43 - Duarte Ferreira & Cia. -

Idem.
N. 83.885-43 - Osvaldo Morais Câmara. -

Idem.
N. 83.858-43 - Maria S. Solderberg.

Idem.
N. 83.857-43 - .Antoine Van Veen. -

Idem.	 -
N. 83.639-43
N. 83.886.-43

Idem.	 ,	 •
N. 83.890-13
N. 83.893-43 -

Idem.
N. 83.894-43 -
N. 83.895-43
N. 83.896-43

Idem.
N. 83.905-43
Idem.

N. 83.907-43 - Mário Duarte Nascimento.
- Idem.

N. 83.908-53 - Permutadora Pan America-
na Ltda. - Idem.

N. 83.909-13 - Alfredo Gomes. - Idem.
N. 83.910-43 - Administradora de Bens

Imóveis Ltda. - Idem.
N. 83.912-43 - Il. S. Clark. -[dom.
N. 83.913-43 - B. de M. Araújo. - Idem.
N. 83.915-. 43 - Thomas B. Austin. -

Idem.
N. 86.885-13 - Antônio Carlos- edil. -

Idem.
N. 86.886-53 - José Perneta. - Idem.
N. 86.887-43 - Filomena dos Santos Melo.

- Idem.
N. 86.889-43 - Pedro Agostinho Ramos. -

Idem.
N. 83.121-13 - J. Vieira de Melo. - De-se

baixa, ex-oficio", a partir de 1914. - Imponho
a multa de cento e vinte cinco cruzeiros (Cr$
125,00), média da lei.

N. 83.125-43 - Chan Micbel. - Idem.
N. 83.126-43 -- José da Silva Freitas

Idem.
N. 83.127-43 - José Lopes - Idem.
N. 83.129-43 - Sebastião llemeterio Costa

- idem.
N. 83.128-43 - Diogo Cavalcante de Albu-

querque - Idem.•
N. 83.130-43 - Perfumaria Natal Ltda. -

Idem. •
•N. 83.431-13 - Indústrias Reunidas Aze-

vedo Ltda. - Idem.
N. 83.139-13 - Oswaldo Gomes da Mota -

idem.
N. 83.099-43 - Antero Francisco de Oli-

veira - Idem.
N. 83.100-13 - Agostinho Gomes Ferreira

- Idem.
N. 83.101-43 - Pauline Fernandes - Idem.
N. 83.656-43 - Geraldo Rocha - Idem.
N. 83.657-43 - Virgilio Rodrigues da Silva

- Idem.
N. 83.658-43 - Ismul Machut Rozmari -

Idem.
N'. 83.661-43 - Walter Rollmana - Idem.
N. 83.662-43 - Valmir & Cia. - Idem'.
N. 83.654-43 - José Morais -Idem. '

_ N. 83.655-43 - Danilo Figueiredo - Idem.
N. 83.860-43 - Carlos Teixeira - Dê-se

baixa, cx-ofício, a partir de 1944. - Imponho
a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco
cruzeiros) médio da lei.

N. 83.859-43 - Suzane Demanet Droeven -
Idem.

N. 83.916-43---- Alfredo Bennett - Idem.•
N. 83.919-43 - Avelino da Costa Rebelo -

Idem.
N. 83.918-43 - Arthur Templo Thorne -

Idem.
N.83.917,-43 - Julio Latif - Idem.

83.920-43 - Lauro Santos - Idem.
N. 83.922-43 - António Cardoso - Idem.
N. 83.930-43 - Antônio Brilhante - Idem.
N. 83.934-43 - José Felizola Zucarino
lilem-

N. 83.914-43 - Carlos une Júnior - Idem.
N. 83.911-43 - Antônio da Fraga Rocha -

Idem.
N. 78.158-43 - J. G. Carravelta - Pro-

ceda-se de . acôrdo com a parecer. - Imponho
a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) mí-
nimo da lei.

N. 83.375-U - Joaquim Andião - Dê-se
baixa, ex-ofício, a partir de 1943. , - Imponho
a multa de Cr$ 125,00 (cento e Vinte e cinco
cruzeiros) médio da lei.

N. 78.612-43 --. 'Antônio Bento de Souza -
Dê-se baixa, a partir de 1944. - Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) mí-
nimo da lei.

N. 78.456-43 - Alexandre & Patrocinio -
Dê-se baixa a partir de 1943. - Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) mí-
nimo da lei.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR.

Dia 8 de novembro de 1913

Processos:
N. 54.097-42 - Antônio & Carvalho - Rua

Lucidio Lago n. 283. - Indeferido.
N. 54.731-13 - Mappin & Webb Ltda. -

Avenida Atlântica n. 371 - Indeferido.
N. 60.329-43 - L. J. Fink & Cia. Ltda.

- Avenida Rodrigues Alves n. 161. Dê-
se baixa dos negócios da rua Pedro Alves nú-
mero 161, a partir do exercício de 1944 e al-
tere-se a classificação do 'negócio da rua do
Alegria n. 465, para "caixas fabricante, guar-
dador de móveis e transportes", também a par-
tir do exercício próximo futuro. •

N. 60.630-43 - Bedrick Karl - Rua Al-
cindo Guanabara ns. 17-21. -- Oficie-se.

N. 65.411-43 - João Batista Teixeira Se-
gundo - Rua Uranos ii. 1.272. - Altere-se
o valor locativó para - Cr$ 2400,00 anuais, a
partir do exercício do 1944.

N. 67.006-13 - Juleá Polaczek - Avenida
Copacabana n. 962. - Retifique-se o lança-
mento para "estofador", a partir da data da
inscrição.

N. 72.542-43 - Jorge da Silva Tavares -
Rua Gonçalves Crespo ns. 43-45. - Mante-
nha-se o valor locativo de Cr$ 1.200,00 anuais
e altere-se a classificação para "lavanderia",
a partir do exercício de 1944.

N. 7.4.954-43 - Alberto Pereira 'Ventura
- Rua Joana. Fontoura n. 109. - Mantenha-
se para o exercício próximo futuro, o valor
cativo de Cr$ . 1.920,00 anuais.

N. 76.306-43 - Casemiro Pereira - Es-
trada Velha da Pavuna ii. 879. - Mantenha-
se o valor locativo anual de Cr$ 2.100,00
anuais, para o exercició próximo futuro.

N. 79.0 .52-43 . - Cia. América Fabril -4
Rua da Candelária n. 67. - Deferido.

N. 81.045-43 - N. Guimarães & cia. -
Rua Capitão Felix ns. 24-28. - Mantenha-se
o valor locativo de Cr$ 12.000,00 anuais com
que consta inscrita no exercício corrente a
firma em causa.

N. 81.055-43 - Décio da Silva Pacheco -
Avenida Nilo Peçanha n. 155. - Altere-se a
classificação para "arquitéto".

N. 81.656-43 - Sebastião Faria - Rua Jar-
dim Botânico n. 680 - Altere-se o valor lo-
cativo do negócio em causa para Cr$ 3.800.00
anuais, a partir do exercício de .1944.

DESPACHOS DO SR. CHEFE

Dia 4 de novembro de 1943

Processos com exigências na T. Co.
Processo n. 88.458-43 - Manoel Bernardo

de Sousa. - Declare o local ficando marcado
o prazo de 20 (vinte) dias.	 •

TABELAS

Tabelas de marcas de produtos sujeitos a0
imposto de consumo, e apresentadas em tempo
à repartição para os efeitos do art. 68 do vi-
gente regulamento do imposto de sonsumo, o
não impugnados:

Processo n. 77.070-43 - J. Nova Monteiro
- Rua Bambina n. 60.

• Dio 10 de novembro de 1913

Processos com exigência na T. Co.
N. 35.669-43 - M. Palmié, rua Buenos

Aires n. 104, 6.° - Satisfaça a exigência no
prazo de 20 (vinte) dias.

N. 81.457-43 - Gastã'o de Carvalho Brito,
rua Bom Pastor n. 33 - Satisfaça o, exigência
no prazo de 20 (vinte) dias.

N. 81.458-43 - Alfredo Bitencourt, rua
Bom Pastor n. 33 - Satisfaça a exigência' no
prazo de 20 (vinte) dias..

N. 82.138-43 - Renato Loureiro, rua Pe.,
reina de Siqueira n. 56 loja Satisfaça a exi-
gência no prazo de 20 (vinte) dias.

N. 82.175-43 - Antônio Jidal Segundo, rua
Moncorvo Filho n. 1 - Satisfaça exigência
no prazo de 20 (vinte) dias.

Inácio Gabriel. - Idem.
D. Ventura. -Idem.
Jorge Haick Sobrinho. -

Silvino Pinto Alcântara. -

Antônio ()Will° dos Santos.

- Paschoal Cinelli. - Idem.
- Eleonora Barbosa Spitz. -

- Renaut Carelli. - Idem.
M. Felix Correia & Cia. -

José Amêndola. -Idem.
Ercolino Santório.	 Idem.

- George M. Fernandes. -

- Antônio Coêlho de Sousa.



	••••

JUSTEIÇA DO 'TRABALHO
Coleção de decretos e decretos-leis

Regimento Interno do Conselho Nacional do Trabalho

Regimento Interno dos Conselhos Regionais - Tabelas de Custas -
Instruções e modelos

DIVULGAÇÃO N. 25 - 4: EDIÇÃO

PREÇO: Cr $ 8.00

Postos de venda:
Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, 1

Agência n. 1: Ministério do Trabalho - Agência n. 2: Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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- TABELAS

Tabelas de Marcas de produtos sujeitas ao
imposto de consumo, e apresentadas em tempo
à repartição para os efeitos do art. 68 do vi-
gente regulamento do inliosto de consumo, e
não impugnadas:

Proc. 87.117-43 - Roslj Sckstein, rua Buar-
que de Macedo n. 32.

Dia II
TABELAS

Tabelas de marcas de produtos sujeitas ao
imposto de consumo, e apresentadas em tempo
tx repartição para os efeitos do art. 68 do vi-
gente regulamento do imposto de consumo, e
não- impugnadas :

Processüs:
- N. 87.121-43 - Industrias Beijaflor S. A.,

rua São Januário n. 433.
N. 87.1,22-43 - Industrias Beijaflor S. -A.,

rua São Januário n. 433.

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTAT1STICA

DESPACHO DO -SR: EgRETOR

Dia 9 de novembro de 1943

Processo n, 82.549-43 - Restituição - Bor-
dato & Simão. - Indeferido; na fôrma do pa-
recer.

Processo n. 84.509-13 - Restituição -
Manoel M. dos Santos. - Indeferido, na fór-
ma do parecer.

Dia 10 de novembro de 1943

Processos
N. 52.732-42 - Restituição - Cia. Carris,

Luz e Força cio Rio de Janeiro Ltda. - Auto-
rizada.

N. 36.100-43 - Restituição - M. Gonçalves
Ribeiro. - Autorizada.

N. 56.694-43 - Restituição - Antonieta
Lesse Ramos. - Autorizada.

N. 70.035-43 - Restituição - Werner
Frank & Cia. - Autorizada.

N. 72.233-43 - Ferreira Braga & Cia. -
Autorizada.

N. 87.127-4,3 - Restituição -- João de
Melo Júnior. - Autorizada.

Dia 12 de novembro de 1943

Proc. 11.676-42 - Restituição - Mitchell
S. Schiesniger - Autorizada.

DESPACHO DO SENHOR CHEFE

Proc. 91.498-43 - Restituição - Hees 84
- Satisfaça a exigência. 	 -

Dia 10 de novembro de 1943

Processo n. 89.652-43 --- Restituição - Al-
berto Moretz Sohn de Lacerda. - Habilite-se
na forma regulamentar.

Dia 11 de novembro de 1943

Processos: •
N. 90.281-43 - Restituição - David Mei-

nicke & Cia.- Apresente o conhecimento do
depósito.

N. 90.664-43- Restituição - Apresente o
¡e onheeimento do depósito.

SENÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO

N. 20.282-41 - Alberto Godman, estabele-
cida à rua General Câmara n. 137. - Despa-
cho: Aprovo, recorrendc ex-officio, na forma
da legislação vigente, para o Primeiro Coam-
Mo de Contribuintes. Dê-se ciência, publique-
se e, a seguir encaminhe-se a superior ins-
tância. R.D.F., em 8 de novembro de 1943. --

Ranieri Mazzilli, diretor.
r Parecer: Alberto Godman, firma estabele-

tida à rua General Câmara n. 137, sobrado,
explorardo o ramo de 'limpeza e conservação

de prédios, no,qual emprega cêra para assoa-
lhos; vassouras, sabão, palha de aço, rodos, es-
fregões, sapólios etc consulta se está su-
jeita:

a) ao pagamento da patente da registo, de
acôrdo com o capital registado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio;

b) ao pagamento do imposto de vendas mer-
cantis, e como deve ser pago, se pelo total dos
recebimentos incluindo mão de obra, ou só-
mente pelo material acima especificado.

Quando o empreiteiro ou o construtor for-
nece, por sua conta, os materiais necessários à
execução de obras, realiza operação de compra
e venda, sujeita ao imposto de vendas e con-
signações, regulado pelo decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1932.

Se, êsses materiais estiverem sujeitos ao im-
posto de consumo, de certo que, o empreiteiro
ou construtor que os vende na obra, deve se
habilitar ao seu comércio, nos termos do de-
creto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.
(Reg. do Im. de Cons.).

Assim decidiu o Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no acórdão n. 12.191, de 5-5-42,
publicado no Diário Oficial de 3-10-42. em re-
curso da Emprêsa Construtora Bratac Limita-
da, declarando em ementa:

Os empreiteiros construtores estão su-
jeitos ao registo do impostO de consumo,
quando empregarem materiais ou produ-
tos sujeitos àquele imposto, nas obras em-
preitadas.

Em seus considerandos, aquele tribunal,
acrescenta:

Conforme já esclareceu devidamente o acór-
dão n. 9.158 citado, na decisão recorrida, a
obrigatoriedade do registo decorre do fato de
haver o decreto-lei n. 2.383, de 10-7-40, con-
siderado como vendas, os fornecimentos de ma-
teriais pelos construtores, às obras por eles
empreitadas, e assim corno exercício de co-
mércio, o emprêgo nas referidas obras, de pro-
dutos sujeitos ao imposto de consumo;

que os argumentos de que faz uso a recor-
rente perdeu a sua validez ante o texto do de-
creto-lei citado, que deu tratamento fiscal di-
ferente, ao caso dos construtores, no tocante ao
emprOgo de produtos sujeitos ao imposto de
consumo, nas obras que realizam, de modo que,
se não pode mais equiparar o seu caso ao dos
alfaiates e outros, etc.
, Dessa forma, a consulta deve ser respondida

declarando:
a) Se a consulente emprega nas obras que

lhe são cometidas, materiais sujeitos ao im-
posto de consumo, deve estar habilitada ao seu
comércio, nos têrmos do decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938;

b) o imposto de vendas e consignações deve
ser calculado sôbre o preço total da obra, de-

duzindo-se clêsse, as importâncias dispendidaa
com a mão de obra.

Assim decido. À consideração do Sr. diretor.
S.P.A., em 29 de outubro de 1943. •- R.

Saldanha da Gama, chefe.
N. 17.275-43 - A Companhia de Fiação e

Tecelagem Bezerra de Melo com sede nesta Ca-
pital, à rua da Alfândega n. 8I-A, 2.° andar.
Despacho: Aprovado. Dê-se ciência.

,R.D.F. em 8 de novembro de 1943. - P.
Ranieri Má zzilli, diretor.

Parecer: Concordo. A requerente deve se di-
rigir à Secretaria das Finanças do Estado do
Rio de Janeiro, a quem cabe julgar quanto ao
retardamento do imposto sóbre a mercadoria
produzida em seu território. À consideração
do Sr. diretor.

S.P.A., em 3 de novembro de 1943. - R.
Saldanha da Gama, chefe.

N. 49.051-43 - Jesús Monteiro & Silva, es-
trada da Taquara n. 377.- Satisfazer as exi-
gências do processo mencionado.

N. 62.209-43 - Gil & 'Martinez Limitada,
rua Visconde de Santa Izabel - Prestar escla-
recimentos.

N. 72.449-43 - José Corrêa, rua Cândido
Benício n. 30 - Satisfaça as exigências do pro-
cesso mencionado.

N. 72.697-43 - Anibal Gonçalves & Compa-
nhia Limitada, rua Sete de Setembro 165 - O
requerente deve fazer prova do alegado jun-
tando documento hábil não sendo aceitável para
tanto a pública forma de fls.

N. 84.627-43 - Nilo Posani, avenida Ma-
rechal Floriano, sala dos fundos - 3.° sobrado
-Satisfazer as exigências do processo men-

cionado.
N. 85.915-43 - E. R. Vilela, rua Capitão

Couto de Menezes, 7 - O requerente deve fazer
prova de início de negócio, afim de se proceder
a transferência.	 r

N. 86.233-43 - A. Pinho Oliveira Nunes
Limitada, rua Miguel Rangel 31 - Satisfeter
as exigências do processo mencionado.	 •

N. 817.863-43 - Eugenio Rodrigues Brat.
gança, estrada lo Cafundá n. 154 - Satisfazer
as exigências do processo Mencionado.

N. 88.790-43 - J. Felix Batista & Cia., rua
Padre Nóbrega n. 52 - Satisfazer as exigên-
cias do processo mencionado.

N. 89.597-43 - A. D. Fontes Gouveia, es-
trada do Barro Vermelho n. 619 - Juntar a
declaração de firma devid. nente registada no
D. N. 1. Comércio.

N. 89.682-43 - Ferreira, Morais & Eiras,
rua Visconde de Itamaratí n. 176 - Apresentar
o contrato social devidamente legalizado no D.
N. I.. e Comércio.

Nota: Tôdas as firmas acima mencionadas
estão intimadas a comparecer nesta Recebedoria
no prazo de oito dias afim de satisfazer as exi-
gências supra citadas.
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,
cando, assim, alterada sua classificação ante-
rior.

N. 5.581 — 0: ministro de Estado da Guer-
ra resolve classificar o sub-tenente . Miguel

, Gabinete do Ministro

	

	 lana, para exercerem, os dois primeiros, as Teixeira da Mata Bacelar no 3.° Regiinento
funções de adjunto da 1•a Secção da I. Di.- Moto-Mecanizado, ficando, assim, alterada sua

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 visão da Diretoria' de Remonta e Veterinária classificação anterior. 	 .e do Gabinete da Diretoria Moto-Mecanização, N. 5.582 — O ministro de Estado da Guer-
respectivamente o último para servir nesta ra resolve classificar o sub-tenente Venâncio. Dia 13 de novembro de 1943	 Diretoria; e	 José de Oliveira no 3.° Regimento Moto Me-

visos	 Gabriel de Aguiar, da Arma de Artilharia, canizado, ficando, assim, - alterada sua classiaA:	 para .servir como escrivão do I.P.M. de que ficaçoã anterior., N. 2.763 — Tendo em vista as dificuidaOes é encarregado o coronel Jaime de Almeida. 	 Requerimentos:de' aprovisionamento em material ótico, as re- b) Transferência:	 Administração do Pôrto do Rio de Janeiropartições, estabelecimentos, comissões e cor-	 Capitães — Maurício Kicis e Sílvio Cunha, — Pagamento da quantia de Cr$ 260,10, pro-pos de tropa devem recolher diretamente ao ambos da Arma de Artilharia, (1.° G.A.C. e veniente de transportes efetuados em 1942,
Serviço Geográfico e Histórico do Exército, I/1.°Ft.A.A.Aé. respectivamente), do Quadro por conta dast() Ministério. — Reconheço apara a devida recuperação ou aproveitamento Ordinário para o Quadro , Suplementar Geral;de elementos, todo o material em desuso que 	 dívida.Manuel Clodoveu Justo Pinheiro, da Armacontenha lentes, prismas ou outros elementos de Artilharia, do 1/2.0 (Fernando Noronha), Amândio Barros — Pagamento da quantia

para o 1/3.0 R.A.A.Aé. (Natal);óticos.	 de CrCr$ 250,00, proveniente de transportes 	 e-Ésse recolhimento deve ser feito mediante 	 Walmiki Sricksen, João de Alvarença Souto tilados em 1942, por conta do Ministério da
guia, em três vias, sendo uma encaminhada Maior e Paulo Carneiro Tomáz Alves, todos da Guerra. — Reconheço a divida.
ao Gabinete do ministro e as demais, acom- Arma de Artilharia (2.° G.A.Do., 3.° R.A.M. 	 Benedito Bruno k'. Lemos — Pagamentopanhando o material a que se referem ficarão
em poder do Serviço Geográfico e Histórico do e II/4. 0 It.A.M., respectivamente), para o 6.° da quantia de Cr$ 60.0,00, proveniente de

Grupo de Artilharia de Dorso (Duque de Ca- transportes efetuados em 1942, por conta dês-Exército, que passará recibo em uma delas e xias); e 	 te Ministério. — Reconheço a -dívida.
a enviará ao mesmo gabinete, para o acompa- Davi Sacks, médico, do 30 R.M.M. para o Cia. Cantareira e Viação Fluminense —nhamento das operações, que a remeterá, pos- 1/2. 0 11.A.A.Aé.	 ., Pagamento da quantia de Cr$ 91,80, prove-teriormente, ao seu ponto de origem.	 .

O destino do material recuperado será oh- 	 PORTARIAS

	

'	 conta daste Ministério. — Reconheço a divi-
niente de transportes efetuados em 1942, por

jeto de decisão ulterior e os elementos apro- 	 De 10 de novembro de 1,943
veitados pelo referido Serviço serão utiliza- N. 5.565 — O ministro de Estado da Guerra da.dos a seu critério.	 Cia. Indústria e Viação do Pirapora — Pa-

N. 2.769 — Declaro que vede ser incluído resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451, gamento da quantia de Cr$ 142,40, provenien-de 16 de setembro de 1942.. convocar para oem aditamento às observações do quadro ane- 	 te de transportes efetuados em 1942, por coa-
xo ao aviso n. 929, de 9 de abril de 1943, pu- serviço ativo do Exército o 2.° tenente da Re- ta dêste Ministério. — Reconheço a dívida.
blicado no Boletim de Exército n. 16, de 17 serva 'de 1.a classe, radiotelegrafista, Antônio 	 Cia. alogiana de Estradas de Ferro — Pa-
de abril .de 1943, o seguinte: aA gat Região Cândido dos Santos. 	 '	 gamento da quantia de Cr$ 68,50, provenien-
Militar não terá praças para a Secção afobili-	 N. 5.566 — O ministro de Estado da Guerra te de transportes efetuados em 1942, por con-
zadora".	 resolve, de acôrdo com ó decreto n. 10.451, ta dêsto Ministério. — Reconheço a dívida.

• , .N. 2.770 — É organizada a título precário de 16 de setembro de 1942, convocar para o ' Cia. Viação Indústria de. Pirapora — Paga-
ia oficina de alfaiate na 9•a Região Militar serviço ativo do Exército o 2.° tenente da Re- mento da quantia de Cr$ 95,7J, proveniente
qup., sob a direção do seu Serviço de Intendên- serva de 2. a classe, médico, Dr. Jacob Volfson, do transportes efetuados em 1942, por conta
eia, terá a seguinte organização: um segurido 	 N. 5.567 .- O ministro de Estado da Guerra dêste Ministério. — Reconheço a dívida.
aargento contador, um segundo sargento artí- resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451; Domingos Bonato — Pagamento da quan-
gaga um terceiro •sargento furriel, um cabo de -16 de setembro de 1942, convocar para o tia de Cr$ 54,00, proveniente do transportes
contador, dois cabos artífices; cinco soldados serviço ativo do Exército o 2.° tenente da Re- efetuados em 1942, por conta déste Ministé-
artifices e um soldado auxiliar,	 serva de 2.a classe, - médico, Dr. Sebastião rio. — Reconheço a dívida.

N. 2.771 — O cargo de tesoureiro da Co- Islonte. 	 Emprasa Nacional de Navegação Hoepcke —missão de Instalação da Escola Militar de Re- De 13 de novembro de 1943	 Pagamento da quantia de Cr$ 230,3.0, prove-zende, passa a ser desempenhado, comulati- Mente de transportes efetuados em 1942, Por*umente, pelo tesoureiro da Escola Militar. 	 N. 5.572	 O ministro de Estado da Guer- conta dêste Ministério. — Reconheço a dIvi-O cargo de almoxarife dá mesma Comissão, ra resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451,
caberá a um oficial da Cemissão de Constru- de 16 de setembro de 194'2, convocar para o da.
cão da Nova Escola Militar de Rezende, sem serviço ativo do Exército, o segundo tenente 	 Estrada de Ferro Noroeste do Brasil — Pa-
prejuízo das suas funções na mesma. 	 da Reserva de 2.a Classe, Arma de Infantaria, gamento da quantia de ,Cr$ 89,40, provenien-

N. 2.772 — Afim de acautelar os interês- João Ribeiro Natal.	 te de transportes efetuados em 1942, por con-
ses da segurança nacional na concessão de afo- 	 N. 5.573 — O ministro de Estado da Guer- ta dêsto Ministério. .--. Reconheço a divi-
ramento de terrenos, recomendo que as infor- ra resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451, da.
mações prestadas nas consultas feitas a êste de 16 de setembro de 1942, convocar para o Estrada de Ferro Sorocabana — Pagamen-
Ministério na forma_ do art. 70 do decreto- serviço ativo do Exército, os segundos tenentes to das quantias de Cr$ 205,70 e Cr$ 314,20,
lei ri. 3.438, de 17 de julho de 1941, quando do Exército de 2. a Linha, dentistas, Manuel dos provenientes de t ransportes efetuados em
já tiverem sido iniciados os estudos ou pro- Passos Junior, Epaminondas Vieira Peixoto e 1942, por conta daste Ministério. — Reconhe-
jetos relativos à organização da defesa da costa José . Guilherme do Azevedo.
ou região interessada ou ao aproveitamento	 N. 5.574 --O ministro de Estado da Guer- ço a dívida.Estrada de Ferro Sorocabana — Pagarnen-
desta para qualquer outro fim militar, esti- ra, resolve, de acôrdo ,com o decreto n. 10.451, to da qqantia do Cr$ 89,40, proveniente de
pulem, de acôrdo com o a 3. 0, do artigo citado, de 16 de setembro de 1942, convocar para o transportes efetuados em 1942, por conta dês-
o prazo necessário à. resposta definitiva a ser serviço ativo do Exército, os segundos tenen- te Ministério. — Reconheço a dívida.
dada pelo Ministério da Guerra, levando na tes da Reserva de 2. a Classe, médicos, douto- 	 Lloyd Brasileiro -- Pagamento das quantiasdevida conta o tempo provável para a conclu- res Newton Carlos Pain Degrazia e Felix Al-
são daqueles estudos ou projetos.	 bento Tegnochi.	 .	 de Cr$ 700,00 e Cr$ 1.347,70, provenientes de

transportes efetuados em 1940, por conta dês-Nota — Ao Sr. diretor de-Engenharia. 	 N. 5.575 —.0 ministro de Estado da Guer- te Ministério. — Reconreço a dívida.
: N. 1.312 — Fica aprovado o relatório da Co- na. resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451, 	 Rede Mineira de Viação — Pagamento dasmissão do Escolha do Terrenos da 5. a Região de 16 de setembro de 1942, convocar para o
Militar, encaminhado com os ofícios ns. 389 serviço ativo do Exército o 2. 0 tenente da Re- quantias de Cr$ 16,40, Cr$ 112,60 e Cr$ 630,10,

provenientes de transportes efetuados, emS.E.R., de 18 de junho de 1943, daquela Re- serva de 2.a Classe, arma de Infantaria, Paulo 
gião, e 191-T, de 8 de julho, também do cor- Guimarães e Souza. 	 1934, 1936 e 1942, reapectivamente, por conta
rente ano, dessa Diretoria, e referente a um	 N. 5.576 — O ministro de Estado da Guer- ciaste Ministério. — Reconheço a divida.
terreno a ser adquirido de Carlos Hauer, em na resolve, de acôrde com o decreto n. 10.451, 	 Rede de Viação Paraná-Santa Catarina. —
Curitiba, para ampliação da Fábrica de Curi- de 16 de setembro de 1942, convocar para o pagamento das quantias de Cr$ 3,70 e Cr$
tiba.	 serviço ativo do Exército, o 2.° tenente da Re- 653,20, provenientes de transportes efetuadoa

O referido imóvel acha-se situado entre as serva de 2. a classe, Arma de Infantaria, Sujo em 1941 e 1942, respectivamente, por conta
ruas Engenheiro Rebouças, Pasteur, 5 de Maio Vaz. 	 dêste Ministério. — Reconheço a dívida.
e Buenos Aires, possuindo uma área de 	 •	 Dia 16 de novembro de 1943 	 São Paulo Railway Company -.- Pagamento
46.978,00 metros quadrados. Foi julgado sa-	 da quantia de Cr$ 138,30, proveniente de
tisfazer aos requisitos exigidos para o fim in-N. 5.579 — O ministro de Estado da Guer- transportes efetuados em 1932, por conta dês-

na resolve tornar insubsistente a portaria nú- te Ministério. — Reconheço a dívida.dicado.	 mero 5.525, de 28 de outubro findo, que	 Sociedade de Navegação Cruzeiro do Sul L1-
: Despachos:	 classifidou o subtenente Felicíssimo José At- mitada — Pagamento da qauntia de Cr$ ...

É feita, por necessidade do serviço, a se_ buquerque Filho, no 6.° Regimento de Cava- 1.313,10, proveniente de transportes efetua-
guinte movimentação de oficiais:	 lana Independente.	 dos • em 1942, por conta dast° Ministério. --a
; a) Designação:	 N. 5.580 — O ministro de Estado da Guer- Reconheço a dívida.
. Capitães — Antônio Fernandes Lima, Ge L. na resolve classificar, por necessidade do ser- The Great Western of Brazil Railway Com-
rado Majela Amoroso 'Anastácio e José Luiz viço, o sob-tenente jovino Pinto de Sousa no pany Limited — Pagamento da quantia de Cr$
Palhares dos Santos, todds da Arma de Cava- 113.° Regimento de Artilharia Montada, Ti- 148,60, -proveniente de transportes efetuados

MINISTÉRIO DA' GUERRA
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em 1942, por conta dèste Miáistério.'-'lleao-
nfieço a dívida.

The Leópoldina Railway Company Iimited
Pagamento das quantias de Cr$ 26,40 e Cr$

1.934,10, provenientes de trans'portes efetua-
dos em 1911 e 1912, respectivamente, por con-
ta déste Ministério. - Reconheço a dívida.

Viação Férrea do Rio. Grande do Sul - Pa-
gamento das quantias de Cr$ 3.711,00; Cr$
208,60; Cr$ 1.168;90; Cr$ 1.480,40; Cr$
2.126,70 e Cr$ 3.002,00, provenientes de
transportes efetuados em . 1940, a primeira, e
em 1942, as demais, por- conta déste ' Minis-
tério. - Reconheço a dívida.

Diretoria do Ensino

lIerberf, " Fortes Napideão-do flègo; 30 sar-
gento, solicitando inscrição ao exaine i;le ad-
missão à Escola Militar.	 Deferido; da Or-
dem do Sr. ministro. Em 3-XI-43.	 •

Roinario- de Sá Brito, solicitando tolerância
de idade para candidatar seu filho João An-
tónio de Sá Brito. ao 1. 0 ano da Escola Pre-
paratória. - Deferido, de ordem do Si.'. mi-.	 -
nista). Em 3-:XI-13.

Rui Passos de Oliveira, 3.0, sargonto, safei-
Laudo devolução da certidão de •idade. - Res-
titua-se mediante recibo. Em 3-X1-13.

Cairo Xavier de Brito, solicitando devolução
(las documentos de seu filho, ex-candidato à
Escola Praparatória de Pôrto Alegre. - Res-
tituam-se mediaulc recibo. Em 30-X-13.

Teria:tiram 'de Figueiredo. solicitando tolo-
rância de idade para candidatar seu filho ao
exame de admissão à Escola Preparatória de
São Paulo. - Deferido, de ordem do Sr. mi-
nistro. Em 3-NE-43.

José Pereira Guimarães, solicitando tolerân-
cia.- da idade para candidatar-se à matrícula
no 1.° ano da Escola Preparatória de Pôrto

- DenTido, do ordem do Se. minis-
tro. Em 3-XI-13.

João fosco Augusto London, solicitando to-
lerância de idade para candidatar-se à matrí-
cula no t° _ano ala Escola Preparatória de
Pôrto Alegre. Despacho: Deferido, de ordem
do Sr. ministro. Em 3-11-33.

Vatter Luiz do Itê,go. solicitando tolerância
cie idade para candidatar-se ao exame de
admissão à Escoa Preparatória de Pôrto Ale-
gre. Despacho: Deferido, de ordem do senhor
ministro. Em 3-11-43'.

Salvador Tôrres Ferreira, solicitando tole-
rância de idade para candidatai' seu irmão
Fernando Torres Ferreira, ao 1. 0 ano da Es-
cola Preparatória de Pôrto Alegre.. Despacho:
Deferido, de ordem do Sr. ministro. Em
3-11-43.

Arioaldo Soares, solicitando tolarância
idade para candidatar-se à matrícula no.pri-
meiro ano da Escola Preparatória de' Pôrto
Alegre. Despacho: Deferido, de ordem cio se-.
nhor ministro. Em 3-11-43.

Alvaro da Silva Vernetti, solicitando tole-
rância de idade para ingressar na Escola Pre-
paratória de Pôrto Alegre.. Despacho: DeYe-
rido, de ordem cio Se. ministro. Em 3-11-43.

Walkyrio Seixas de Faria, solicitando tole-
rância de idade para candidatar seu filho à
matrícula na Escola Preparatória do São
Paulo. Despacho: Deferido, de ordem do se-
nhor ministro. Em 3-11-13. .

Pedero Ramacciolti, solicitando tolerância
de idade para candidatar seu filho Armilo Ra-
macciotti à matricula na Escola Preparatória
de São Paulo. Despacho: Deferido, de ordem
do Sr. ministro. Em 3-11-43.

Francisco Leal Lucas, solicitando tolerância
de idade para candidatar seu filho à matrícula
no 1.0 ano 'da Escola Preparatória de Pôrto
Alegre. Despacho: Deferido, de omdem do se-
nhor ministro. Em 3-11-43.

Nelson Santos Mitke, solicitando tolerância
de idade para candidatar-se à mate-lenta na
Escola Preparatória de Pôrto Alegre. Despa-
cho: Deferido, de ordem do Sr. ministro: Em
3-11-43.

António Rodrigues da Silva, solieltando tolo--
rância de idade para candidatar-se ao 'IP ano
da Escola Preparatória de 'Fortaleza. Despa-
cho: Indeferido, de ordem do Sr. ministro.
Em 3-11-43.

Osmar de Mello Silva, solicitando tolerância
de idade para candidatar-se à matricula no
ano de revisão da Escola Preparatória de São
Paulo. Despacho: Deferido. de ordem ao se-
nhor ministro. Em 29-10-43.

" Comissão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AVISO N. 581-C.O.
. Ao Exmo. Sr. general diretor de Intendên-
cia do Exército por intermédio da Subdiretoria
da Fundos.

Declaro a V. Excia. que os quantitativos
concedidos ao Quartel General do Grupamento

•

de Oeste, à - conta das dotações abaixo, da Ver-
ba 2 - Material, do , Orçamento Analítico, fi-
cam majorados das seguintes importâncias
(ofícios ns. 021 e 622, ambos de 10-11-13;,,do
Comando do precitado (àrupamento)

S/e 20 - Artigos de expediente, a , etc.
Cr$ 2 ..500,00.	 •	 • .•	 •

S/c 50 - Iluminação, fôrça motriz e gása,.--
Cr$ 250,00.

Em 12 de novembro de 1013,	 Earica
G'. Dutra.

AVISO N. 585-C.O.

Ao Exmo. Sr. general diretor de Inlandón-
eia do Exército por intermédio da Subdiretoria
de Fundos. .

Declaro a V. Excia. que autorizo o paá-
mento do abono familiar aos seguintes mili-
tares:

1. Aurélio Forraica de Araújo Filho. miió5ic,',
de ta cia91'se do 10.0 Regimento do Infantaria,
nos meses de outubro a dezembro deste ano,
à razão de Cr8 100;00 mensais.

2. Luis; Gradam) Sobrinho, músico de 3.a
classe do 20.0 Batalhão de . Caçadores, nos me-
ses de outubro a dezembro déste ano, à razão
de Cr$ 80,00 mensais.

3. Pedro Gustavo da, Sonsa, cabo reformado,
adida ao I-8. Regimonto de Artilharia Monta-
da, nos meses de outubro a dezembro dêste
ano, à razão de Cr$ 160,00 mensais..

Á despesa corre à conta da Verba 1 - Pes-
soal - Consignação V - Outras despesas com
pessoal - 5/e. 19 Abono familiar, do Orça-
mento Analítico, tendo em vista o Aviso número
10-C.O., de 23-1-13.

Em 12 cio novembro de 1913.	 Eurico
G. Dutra.

AVISO N. 580-CO.

Ao Exmo.- Sr. general diretor de Intendên-
cia do Exército Dor iiderinédio da SuLdireloria
de Fundos.

Declaro a V. Excia. que o quantitativo con-
eodido ao 9? Batalhão' de Engenharia, à conta
da Verba 2 - Material - Consignação III -
Diversas despesas - S/e 50 Iluminação,
fôrça motriz e gás, do Orçamento Analítico,
fica majorado da importância de Cr$ 3.500;00.
(Ofício n. 177-T, de 30-10- .13, do Comando
daquele Batalhão).

Em 12 de novembro de 1913.	 Eurico•
G. Dutra.	 •

AVISO N. 587-C.O.

Ao Exmo. Sr: general diretor de Intendên-
cia do Exército por intermédio da Subdiretoria
de Fundos. .	 .

Declaro a V. Excia. que concedo ao agente
diretor do 1.° R .C.D. (Dragões da indepeti-
dência), à conta da Verba 2 - Material ---
Consignação II --Material de (aonsumo -
26-b) - Arreamento, material de foragem,
etc., do Orçamento Analítico, a importância de
Cr$ 30.829,00, para aquisição de material paro
conserto de arreamento.

Dita quantia será entregue, de unia só sé
vez, pelo E. E. da 1.a R.M.

Em 12 de novembro de 1913. - Eurieo
G. Dutra.

AVISO N. 588-C.O.

AG Exmo. Sr. general diretor de Intendên-
cia do Exército por intermédio da Subdiretoria
de Fundos.

Declaro a V. Excia. que concedo ao agente
diretor da Escola de Transmissões, à conta da:-
dotações das Verbas abaivo, chi Orçamento Ana-
lítico, a importância de Cr$ . 89.200.00 (Pro-
cesso originado pelo ofício n. 166-T, de 184
de 1913, daquela Escola):

o) Verba 2 - Mater'ial:
1. Sie 16 - Móveis e artigo § cle ornamen

[ação; máquinas, aparêlhos, etc. (Aviso nú-
mero 229-C.O., de 21-6-33), Cr$ 77.740;00
para organização de um rancho (aquisição
mesas, tamla3retes e material de copa c cozi-
nha) .

2. S/e 31-a - Vestuários, uniformes, etc
(Aviso n. 229-C.0.. citado) Cr$ 1.160,00, pai-
aquisição de colchas, lençóis e fronhas.

EXPEDIENTE DO SR. GENERAL DIRETOR.

Requerimentos despachadus:
Casar 'Marques da Rocha. solicitando tole-

rância de idade para candidatar-se à inalei-
eulo no 1.° ano da Escola Preparatória de Pôr-
to Alegre. - Deferido, de ordem do Sr. mi-
nistro. Em 20-X-13.
. Roberto Caetano Castiglia. solicitando te-
lerância de idade para candidatar-se à Ma-
trícula no 1.0 ano da Escola Praparatórià de
Pôrto Alegre. - Deferido, de ordem do • Sr.
ministro. Em 20-X-43.

Déa Carvalho Porciáncula. solicitand y to-
lerância de libido Para candidatar seu ii lho
Carlos Delfim Carvalho Poreiúncula, ao 1.0
afio da Escola Preparatória de Pôrto Alegre.
- Deferido, de ordam do Sr. ministro. Em
20-X-13 .

Argaai Faria Voz, solicitando tolerância
idade para seu filho Arení Verniere Voz can-
didatar-se, à matricula na Escola Preparató-
ria de Neto Alegre. - Deferido, de ardem do
Sr. ministro. Em 29-X-13.

Vatter Brito de Miranda. solicitando tolerân-
cia - de idade para candidatar à matricuia
na Escola Preparatória de Pôrto Alegre. -
Deferido, de Ordem do Sr. ministro. Em 29
de outubro de 1043.

Pedro Eino Almeida, solicitando tolc,rânc-ia
do idade para candidatar seu filho ao 1.0 ano
da Escola Preparatória de Neto Alegre. _
Deferido, de ordem do Sr. ministro. Em 29
outubro de 1943.

Alceu Bnevenuti Kraemer, solicitando to-
lerância de idadn para candidatar-se à ma-
tricula no 1.0 ano da Escola P'reparalória. de
Neto. Alegre. - Deferido, de ordem doSr.
Ministro. Em 29-X-1913.

José Ivan Ramos de Oliveira, solicitando to-
lerância de idade para candidatar-sa ao 1.0
ano da Escola Preparatória de Fortaleza. -
Deferido, de ordem do Sr. ministro. Em 29
de outubro de 1943.

António Gomes da Silva Chaves, 2.° sargen-
to da 4.a Companhia do Colégio Militar, pedin-
do matricula na Escola de Intendênéia do Exér-
cito, no ano da 1941, independente da exame
intelectual. - Deferido, desde que sati gaaa as
demais exigências para a matrícula, exceto a
idade para a qual já obteve tolerância. Em' 3.0
do outubro de 1913.

Azaart Marones da Gusmão, 3.° sargento da
Inspetoria do 2.° Grupo de Regiões, pedindo

, candidatar-se ao concurso de admissão à Es-
cola da, Intendência dae Aeronáutica. - Requei-
ra ao Sr. ministro da Aeronáutica, querendo.
Em 3-XI-43.

Paulo Ferraz de Andrade, 1.0 tenente da Arma
de Artilharia, pedindo inscricão no conruP:so de
admissão ao Curso, Preparatório à Escola Técni-
ca do Ex.ército. - Requeira oportunamente,
quarando...A Escola não admite matricula Cm
1914. Em 29-X-43.

João José Neves, j.0 tenente da Arma de n-
vaiaria, pedindo' inscrição no concurso de admis-
são ao Curso Preparatório à Escola Técnica do
Exército. - Requeira • oportunamente, queren-
do. A Escola não admite matrícula em 1034.
Em 29-X-13.

Benjamin Leopoldo Mange.on, solicitando to-
lerância de idade para candidatar seu filho
Luiz do Azevedo Mangeon, na Escola Prepara-
tória de Neto Alegro. - Deferido, de ordem
0:o. Sr. ministro. Em 3-XI-43.



Hospital Central do Exército..
Regimento Andrade Neves 	
I-1.0 Regimento de Artilharia An-
. ti-Aéreas . 	

3.4 Região Militar'

Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva do Indo Alegre....

3.a Companhia Independente de
Transmisões . 	

8.° Regimento de Infantaria 	
•

4•0. Região Militar

12.0 Regimento de Infantaria....

9.a Região Milhar

Hospital Militar de Campo Grande

Em 12 de novembro de 1943.-
G. Dutra.

Cr$
8.000,00
2.000,00

6.000.00

1.500,00

2.500,00
5.000,00

5.000,00

2.000,00
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b) Verba Eventuals•-, S/c -- Despe-
lhas imprevistas não constantes das tabelas -
Cr$ 7.300,00, para aquisição de colchões e tra-
vesseiros.	 •
• Dita quantia (Cr$ 89.200,00), será entregue,
'de uma só vez, pelo E.F. da 1. a 11.M.

Em 12 de novembro de 1943. - Eurico
G. Du,tra.

AVISO N. 589-C.O.
Ao Exmo. Sr. general diretor de Intendèn-

eia do Exército por intermédio da Subdiretoria
de Fundos.

Declaro a V. Excia. que concedo ao agente
diretor do Depósito Central de Material Bélico,
à conta da Verba 2 - Material - Consigna-
ção I - Material Permanente - S/c 16 - Mó-
veis e artigos do ornamentação; máquinas,
aparêlhos, etc., do Orçamento Analítico (Aviso
n. 229-C.O., de 24-6-43), a importância de
Cr$ 100.000,00, liara atender despesas relacio-
nadas com a referida dotação (organização de
um rancho naquele Depósito, a título precário).

Dita quantia será entregue, de uma só vez,
pelo E. F. da 1.a R. M.

Em 12 de novembro 'de 1943. - Eurico
G. Dutra.

AVISO N. 590-C.O.
Ao Exmo. Sr. general diretor de Intendên-

cia do Exército por intermédio da Subdiretoria
de Fundos.

Declaro a V. Excia. que os quantitativos
concedidos às unidades administrativas abaixo,

Comissão de Eficiência
RETIFICAÇÃO (")

Na publicação feita no Didrib Oficial de 9 do
corrente, à-página n. 10.510, 3.a coluna, onde
se lê:

preponderam-se
leia-se
prenderam-se
no item d), onde se lê:
direi teres
leia-se:
diretores
onde se lê:	

president stevstudos, à reuniões, xecussão,
leia-se, respectivamente:
estudos, às reuniões, execussão, e presidente

esteve..

Departamento do Interior
e da Justiça

Divisão de Assuntos Políticos

Expediente do dia 8 de novembro de 1943'

Processos de títulos declaratórios, na con-
formidade do. decreto n. 6.948, de 14 de maio
de 1908, despachados pelo senhor ministro:

Evaristo Ferreira, residente nesta Capital.
- Deferido. (Proc. n. 10.697-43).

Cirilo Bortoletto, residente 110 Estado de São
Paulo. - Sele os autos de justificação. (Pro-
cesso n. 12.498-43).

Caetano Miglino, residente no Estado de São
Paulo. - Sele os documentos. (Processo nú-
mero 16.604-43).

Processos de naturalização despachados pelo
senhor •ministro:

Cândido Fernandes, residente no Estado de
São Paulo. - Deferido. (Proc. n. 19.887,
de 1939).

Miguel Albuquerque, residente no Estado de
São Paulo. - Deferido. (Proc. n. 9.411-43).

Miguel Porcelo, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. Deferido. (Proc. n. 12.772,
de 1941);

(*) N. do S Pb. -Retificado por erro de
revisão. •

à conta da:Verba 2 - Material -- Consignação
II -- Material de Consumo - S/o 20 - Arti-
gos de expediente, etc., do Orçamento. Analí-
tico, ficam majoradas das seguintes importân-
cias:.

1.a Região Militar

Manuel Correia, residente no Estado de São
Paulo. - Deferido. (Proc . n. 15.865-41) .

Agustin,Barreto, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. - Deferido. (Proc. nú-
mero 19.361-41).

Vicente Bizarro, residente no Estado de São
Paulo. - Deferido. (Proc. n. 20.644-41).

José Francisco Fevereiro, residente no Estado
de São Paulo. - Deferido. (Proc. n. 1.285,
de 1942).

Faustino Pereira dos Santos, residente no
Estado de São Paulo. - Deferido. (Proc. nú-
mero 17.489-42).

Miguel Galo, residente no Estado de São
Paulo. - Junte novo atestado de antecedentes,
fornecido pela Delegacia de Ordem -Política e
Social da Capital do Estado onde reside. (Pro-
cesso n. 20.318-39).

Srul Boruch Kopelman, residente nesta Ca-
pital. - Junte nova certidão negativa de an-
tecedentes políticos e sociais. (Proc. número
2.196-41).

Gregário Licheski, residente no Estado do
Paraná. - Indeferido. (Proc . n . 9.411-41 ) .

Armando Müller, residente no Estado de São
Paulo. - Arquive-se. (Proc. n. 10.811-41).

Joaquim Abate, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. - Junte atestado de bons an-
tecedentes político-sociais. (Proc. n. 13.855,
de 1911).

Aníbal Simões, residente no Estado de São
Paulo. - Indeferido. (Proc. n. 81-42).

Domingos Sarreta, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. - Arquive-se. (Proc. nú-
mero 597-42).

Requerimentos despachados:
Romualdo Suriani, residente no Estado do

Paraná, recorrendo de ato do interventor fe-
deral. - Deferido. (Proc. ri. 16.402-43)..

Rosa Bucher, residente no Estado de São
Paulo, solicitando opção pela nacionalidade
brasileira. - Deferido. (Proc. n. 19.776,
de 1943).

Expediente do dia 9 de novembro de 1943

ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Proc. n. 19.829-39 - Márió de Carvalho,

residente no Estado de São Paulo, requerendo
naturalização. - Arquive-se.

.. Proc. n. 19.900-39 ,- Francisco da .Coetti
Pevide, residente no Estado de- São Paulo,_re-
querendo naturalização. - Deferido,. „
. Proc. n. 26.263-39 - Alfredo Cari Ileitz, re-

sidente no Estado de Santa -.Catarina,. reque-
rendo naturalização. - Indeferido.	 .	 .

Proc. n. 2.297-41 - Amadeu dos Anjos Al-
ves, residente no Estado de São Paulo, reque-
rendo naturalização. - Deferido.

Proc. n. 2.299-41 - José António da Silva
Júnior, residente no Estado de São Paulo, re-
querendo naturalização. - Deferido.

Proc. n. 7.825-41 - Nicola Holgado, .re-
sidente no Estado de São Paulo, re,querendo na-
turalização. ' - Deferido.	 .

Proc. n. 9.332-41 - José Pena, residente
no Estado de São Paulo, requerendo naturali-
zação. - Deferido.

Proc. n. 9.410-41 - Vitório Lenzi, resi-
dente no Estado de São Paulo, requerendo na-
turalização. - Deferido.

Proc. n. 9.994-41 - Ramiro de Carvalho,
residente no Estado de São Paulo, requerendo.
naturalização.	 Arquive-se.

Proc. n. 11.675-41 - Augusto Bento Mon-
teiro Júnior, residente no Estado do Paraná,
requerendo naturalização. -- Deferido.

Proc. n. 12.322-41 - Joaquim D'Almeida,
residente no Estado do São Paulo, requerendo
naturalização. - Deferido.

Proc. n. 12.323-41 - Manuel Nunes, re-
sidente no Estado de São Paulo, requerendo na-'
turalização. - Deferido.

Proc. n. 12.324-41 - Ramon Natal y Bal-
lesteres, residente no Estado de São Paulo, re-
querendo naturalização. - Deferido.

Proc. n. 12.325-41 - João Batista Rodri-
gues, residente no Estado de São Paulo, re-
querendo naturalização. - Deferido.

Proc. n. 12.329-41 - Cipriano Segura Lo-
pes, residente no Estado de São Paulo, re-
querendo naturalização. •- Deferido.

Proc. n. 13.961-41 - Rachid Said Chou-
cair, residente nesta Capital, requerendo na-
turalização: - Deferido.

Proc. n. 15.810-43 - José Lago, residente
no Estado de São-Paulo, requerendo naturali-
zação.	 Deferido.

Proc. n. 17.073-41 - Antônio Rasteiro, re-
sidente no Estado de Silo Paulo, requerendo na-
turalização. - Deferido.

Proc. n. 21.225-41 - Teobaldo Bagnati
Maren go, residente no Estado do Rio Grande
do Sul, requerendo naturalização. - Defe-
rido.
- Proc. n. 25.296-41 - Adules Prandel, re-
sidente no Estado do Paraná, requerendo na-
turalização. - Arquive-se.

Proc. n. 1.170-42 - Francisco Simões, re-
sidente no Estado de Mato Grosso, requerendo
naturalização. - Deferido.

Proc. n. 2.635-42 - Doroteo Acosta, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul, re-
querendo naturalização. - Deferido.

Proc. n. 9.471-42 - José Kerczmareez, re-
sidente no Estado do Rio Grande do Sul, re-
querendo naturalização. - Deferido.

Proc. n. 10.978-42 - Lauzer Braun, resi-
dente nesta Capital, requerendo naturaliza-
ção. - Deferido.

Proc. n .13.079-42 - Ricardo Sanchez, re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro, requerendo
título declaratório. - Indeferido.

Proc. Il. 22.541-42 - Bernardo Frota, re-
sidente nesta Capital, declarando optar pela na-
cionalidade brasileira. - Deferido.

Proc. n. 26.355-42 - Joaquim da Silva
Souto, residente nesta Capital, requerendo tí-
tulo declaratório. - Deferido.

Proc. n. 12.491-43 - Mário Dedini, resi-
dente no Estado de São Paulo, requerendo tí-
tulo declaratório. - Indeferido.

Proc. n. 16.100-43 - José Brambila. resi-
dente no Estado de São Paulo. requerendo tí-
tulo declaratório. - Deferido.

Proc. n. 16.215-43 - Adélia Nicolini Zuni,
residente nesta Capital, requerendo título de-
claratório. - Indeferido.

Proc. n. 17.029-13 - Francisco Serino, re-
sidente no Estado de São Paulo, requerendo
título declara tório. - Deferido.	 .

Proc. n. 17.847-43 - Teresa Beruto, resi-
dente no Estado de Minas Gerais, requerendo
título declaratório. - Deferido.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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• Divisão de Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 9 do novembro de 1943, o
Sr. ministro, tendo em vista o que consta do
processo MT1C. 130.761-43, e de acôrdo com
o art. 35 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, resolveu, devidamente autori-
zado pelo Sr. Presidente da República, em des-
pacho exarado no parecer n. 3.774, de 16 de
outubro último, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, pôr à disposição da
Comissão Central de Requisições pelo prazo de
um ano, afim de ali exercer a função de che-
fe da Secção de Preparo do Processos e Dili-
gências, o inspetor de previdência, classe II,
do Quadro único dêste Ministério, Robert Ni-
colaus Dannemann, lotado na Divisão de Fis-
calização do D.P.S.- do Conselho Nacional do
Trabalho. (MTIC. 130.764-43).

Proc. n. 15.370-43 — Pedro Ugatti, resi- tradas e das que, de sua prepriedade, são ad-
dente nesta Capital, requerendo título declara- ministradas pelos Estados, não se aplica a le-
tório. — Junte certidões de registo .de nasci- gislação de Proteção ao trabalho.'
mento dos filhos que alegava haver legitimados	 Parágrafo único. A Uses servidores, todavia,
pelo casamento.	 são assegurados os direitos que derivam da le-

Proc. n. 17.551-43 — Serafim Orlandi, re- gislação de previdência social.
sidente no Estado de São Paulo, requerendo ti- 	 Art. 2.0 As questões resultantes das rela-
tulo declaratório. — Sele o título de eleitor ções de trabalho entre os empregados a que se
fls. 33.	 refere o presente decreto-lei e as respectivas

n. 18.149-13 — Afonso Conrad Adolph administrações serão dirimidos por via admi-
Hans Ilormann, residente- no Estado de São nistrativa, com , recurso para a Justiça Ordi-
Paulo, requerendo titulo declaratório. — Sele nária.
os documentos de fls. 8 e 9. - 	 Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará em

Proc. n. 20.226-13 — Carlos Brunetti, resi- vigor na data de sua publicação".
dente no Estado de São Paulo, requerendo ti- 3. 0 — Antes clêle, já o decreto-lei n. 4.144,
tiú° declaratório. — Esclareça a data das via- de 14 de fevereiro do corrente ano, previu a
gens, e a origem cio passaporte com que as fez. situação do pessoal ao serviço de empresas de

propriedade da União Federal ou por esta ad-ATO DO SR- DIRETOR GERAL	 ministradas, em face à legislação do trabalho,
Antônio Pinheiro da Silva, residente nesta fazendo-o, porém, em relação- aos extranume-

Capital, solicitando retificação de seu nome. rdrios. Veio a nova lei pôr têrmos às dúvidas
Junte o certificado consular que lhe foi verificadas e estabelecer de modo claro a não

restituído em- 1931. (Proc. n. .18.586-13). aplicabilidade da legislação que protege o tra-
balho em atividades particulares ao pessoal
empregado nos serviços cia União Federal ou
das em presas por ela administradas, bem como
ao das empresas pertencentes à União e admi-
nistradas pelos Estados.

4. Surge agora a questão de saber se as em-
presas que a consulta menciona se compre-
endem entre aquelas que a lei indica como ad-
ministradas pela União Federal e se, ao res-
pectivo pessoal, se estende o seu texto exclu-
ciente.

5.° — Prima facie, e considerando apenas o
texto questionado em sua acepção literal, afir-
mativa deveria ser a resposta. Assim, os de-
cretos-leis ns. 2.073, de 8 de março, 2.436,
de 22 de julho. ambos de 1940 e 2.966, de 21
de janeiro de 1911, encorporaram ao patrimô-
nio da União Federal os acêrvos de várias em-
presas particulares a cargo das quais se acha-
vam serviços públicos ou de interêsse público,
e na ocasião sob o contrOle de grupo finan-
ceiro estrangeiro. Com essa encorporação pas-
saram todos os bens das empresas a pertencer
à União Federal e daí enquadrar-se sua situa-
ção na letra estricta da lei ora exptdida.

6.0 — Entretanto. uma consideração mais
detida da situação jurídica dos acèrvos encor-
porados, e dos têrmos dessa encorporaeão,
mostra-nos que a extensão daquilo que Gastou
Jéze denomina o processo de direito público
aos bens encorporados, não teria cabimento
nem se justifica no estado em que se encontra
a situação administrativa das empresas refe-
ridas.

7.0 — Assim é que o decreto-lei n. 2-.073,
de 8 -de março de 1940, por fôrça do qual foi
a "A Noite" encorporada com outras empresas

(*) Fica se,m efeito a publicação, relativa à ao patrimônio nacional, se apresenta omisso
êste ato, constante do Diário Oficial de 11 . do no que concerne à administração do acêrvo
corrente, ocupado, desde que a lei se refere apenas, em

seu art. 5.0 à nomeação de uni superintenden-
te para tomar posse dos bens encorporados.
devendo êsse mandatário atender às instruções
dos ministros da Fazenda e da Viação. Poste-
riormente, porém, o decreto-lei n. 2.136, ao
determinar a encorporação de tôdas as empre-
sas pertencentes à Brasilltailway, estabeleceu
em seu art. 5.0:

Dia 24 de novemnro de 1913 	 "Continuarão sob o regime jurídico para êles
vigente na data anterior à dêste decreto-lei os

Processos despachados: bens e serviços das empresas mencionadas no
art. 1.°, que estiverem resgatados ou encor-
porados ao patrimônio dos Estados. Ficará,
também inalterado o sistema de administra-
ção já decretados para as empresas anterior-
mente encorporada's ao patrimônio da União
ou ocupadas pelo Govêrno Federal".

Nesse mesmo sentido foram expedidas ins-
truções pelo Sr. ministro da Fazenda. nas quais
foi declarado, em relação ao regime jurídico

"1.0 — Consulta o Sindicato' dos Jornalistas do acérvo encorporado, que:
Profissionais sôbre a extensão do texto do de- "a) as empresas encorporadas ao patrimô-
ereto-lei ri. 4.373 aos profissionais que traba- nio nacional, em virtude do decreto-lei núme-
lham na "A Noite" e na "A Manhã", nas -outras co 2.436, de 22 de julho de 1940, com os seus
empresas cio acêrvo administrado pela União" bens, coisas e direito, serão administradas por
ao mesmo tempo que salienta os inconvenien- uni su perintendente de nomeação do Presiden-
tes que para êsses profissionais adviriam de te da República, subordinado a êste Ministério,
interpretação extensiva do preceito "indicado. nos térmos do art. 2.0 do mesmo decreto-lei:

1?) enquanto o Govêrno não estabelecer novas
diretrizes às empresas encorporadas. continua-

"Art. 1.0 Aos empregados ,dos serviços da rão estas no regime adotado até aqui. com as
União Federal, das empresas por ela adminis- modificações que forem sendo necessárias ao

Proc. n. 18.601-43 — Lineu Jaques de Sei-
xas, residente no Estado do Rio Grande do
Sul, declarando optar pela nacionalidade

— Deferido.
Proc. n. 20.072-43 —Enrico Augusto Vieira

Alves, residente nesta Capital, declarando optar
pela nacionalidade brasileira. — Deferido.

Proc. n. 21.575-43—André Auguste Edouard
Itygino de Miranda, residente nesta Capital,
declarando optar pela nacionalidade brasileira.
— Deferido.

Proc. n. 7.747-41 — Miguel Grilo, residente
iro Estado de São Paulo, requerendo naturali-
zação. — Junte atestado .(le bons antecedentes.

Proc. n. 11.666-41 — Verônica Busolari, re-
sidente no Estado do Rio Grande do Sul, re-
querendo naturalização. — Apresente ates-
tado de bons antecedentes portico-sociais.

Proc. n. 9.433-43 — Rodolfo Widmer, resi-
dente no Estado de São Paulo. requerendo na-
turalização. — Junte certificado negativo de
antecedentes Polftico-sociais.

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. APOSTILA

No decreto de 30 de dezembro de 1938, que
nomeou o Dr. Dinarte Rei Dorneles para
exercer a função de cônsul privativo em Monte
Caseros, foi feita a seguinte apostila: "O fun-
cionário a que se refere o presente decreto
passará a exercer, em caráter efetivo, o cargo
de cônsul privativo, de conformidade com o
disposto no parágrafo único do art. 1.0 do
decreto-lei ri. 5.018, de 2 de dezembro de 1942."

Por portarias de 8 de novembro de 1943:

Foi concedida melhoria de salário a Lúcia
Léia Bernardes, ri. 120.520, na função de . refe-
rência IX para X da série funcional de biblio-
tecário da T. N. respectiva, em vaga decorrente
da dispensa de Maria Sales.

Foi concedida melhoria de salário, de aeôrdo
com o § 2.° do art. 41 do decreto-lei n. 5.175,
de 7 de janeiro de 1913, a Manuel Nogueira
de Freitas Vale, ri. 120.511, da função de re-

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

-ferência VIU para IX da série funcional de
bibliotecário da T. N. resnectiw, em vaga de-
corrente da melhoria de Lúcia Léia Berma.-
des (*)

Foi admitida, de acordo com o art. 30 do
decreto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de 1913,
Maria da Piedade Bezerra Mergulhão, núme-
ro 120.871, na função de bibliotecário, refe-
rência VIII da T. N. respectiva, em vaga de-
corrente da melhoria de salário de Manuel
Nogueira de Freitas Vale..

Foi exonerado, a pedido. Pedro de Melina
Neiva da função de secretário da Comissão
Brasileira Demarcadora de Limites — 1. a Di-
visão.

Em portarias de 11 de. novembro corrente
foi designado o .diplomata, classe M, Orlando
Leite Ribeiro para exercer a função de repre-
sentante especial do Ministério das Relações
Exteriores no Diretório Central do Conselho
Nacional de Geografia e Estatística, e nomeado
o Dr. Felicíssimo Difini, diretor do Departa-
mento de Saúde do Estado do Rio Grande do
Sul, para exercer a função de presidente da
Comissão Estadual de Fiscalização de Entor-
pecentes no mesmo Estado.

•MIrnIISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E  COMÉRCIO 

Departamento Administrativo

A Comissão Reorganizadora do Instituto de
Aposentadoria e Pensões da Estiva, consultan-
do sôbre se os servidores dessa autarquia de
previdência social podem ao mesmo tempo
exercer emprêgo na chamada "Organização
Lage": Aprovo o parecer. O despacho refere-
se ao parecer do Sr. consultor jurídico, no se-
guinte teor:

2P — Dispõe o texto questionado:
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desenvolvimento da sua produção e normalida-
de do seu comércio".

8.° — Segue-se, Tiortanto, que o regime das
empresas em causa é ainda o regime de empre-
sas particulares, e tanto assim ocorre que no
Diário Oficial de 14 de outubro de 1911 (pági-
na 19.807), informou o Sr. ministro da Via-
ção ao da Fazenda em relação à "Rêde de Via-
ção Paraná-Santa Catarina" e h "Sociedade A
Noite", filiadas à Estrada . de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, que a essas empresas devem ser
efetuados pagamentos devidos por exercícios
findos, que as mesmas se movimentam com as
suas próprias rendas e que todos os serven-
tuários que nelas trabalham não se assimilam
a funcionários públicos.

9•° — Poderá parecer estranho que seja
considerada como emprêsa particular um acêr-
vo encorporado ao Patrimônio Nacional, e
seria, sem dúvida, de melhor alvitre, de um
ponto de vista puramente jurídico, que àque-
las organizações fôsse dado estatuto definiti-
vo que as enquadrasse em urna forma defini-
da de atividade estatal, quer . a do serviço pú-
blico própriárnente dito, executado pelo pró-
prio Govérno em seu regime normal adminis-
trativo e financeiro, quer a dos serviços dele-
gados, mediante a personalização das empresas
em autarquias administrativas. A verdade, é,
porém, que o Govêrno é o único juiz da opor-
tunidade dessa transformação e enquanto lhe
convier que permaneçam as empresas no seu
statuo guo ante perdura para as mesmas o re-
gime privado, nos têrmos do decreto-lei nú-
mero 2.436 e que é jurídica, pois resulta da
lei, embora anômala em face do Direito Admi-
nistrativo.

10 — E a situação do pessoal das empresas,
no que concerne aos seus direitos e deveres,
decorre da -permanência destas no plano do
regime privado, sendo-lhes por isso assegura-
dos todos os benefícios que a legislação prote-
tora do trabalho confere aos empregados, con-
sideradas as empresas como simples emprega-
&Ires particulares. Dai o ponto de yista que
já adotamos em outro parecer — n. 396, de
24-7-41, no proc. MT1C. 30.247-40 — de que
não sofreu solução de continuidade para em-
pregados nas empresas em questão, o amparo
que lhes outorgam as leis protetoras do tra-
balho. E o novo texto legal não nos parece
que alterou tal situação: enquanto as empre-
sas se mantiverem no plano da organização de
empresas particulares, não lhes deverá ser es-
tendido nenhum preceito peculiar quer ao ser-
viço público própriamente dito, quer às em-
presas administradas pela União dentro dos
moldes habituais de administração do Estado.
Da situação sui generis do acêrvo das empreses
encorporadas decorre a exceção que, a nosso
ver, se deve verificar, e ilógico seria aplicar
finicamente às suas relações com o próprio
pessoal regials peculiares à natureza pública,
quando em tudo mais se conformam as . ditas
empresas às leis que regem os empreendimen-
tos particulares.

11 — Isto pósto, julgamos que a consulta é
de ser respondida ao Sindicato no sentido da
não aplicabilidade do decreto-lei n. 1.373 às
empresas mencionadas em seu pedido de escla-
recimento".

-2. Os pontos de vista aí sustentados foram
aceitos pelo Sr. ministro em despacho constan-
te do Diário Oficial de 1-7-42, pág. 10./189, e
até êste momento não vemos motivo pelo qual
caiba variar, desde que as diretrizes seguidas
parecem-rios acertadas e conformes à situação
real das empresas.

3 — Observamos mais, no que concerne ao
aspecto particular pósto em foco, que a admi-
nistração pública não tem entendido como ex-
tensivos às empresas sob a gestão do Estado,
nas condições daquelas que de trata o processo,
os preceitos proibitivos de acumulação, pois
é notório que em muitas empresas exercein
atividades funcionários públicos, sem que os
mesmos tenham sido até agora obstados por
qualquer providência. É de interèsse ressaltar,
ainda, a criteriosa argumentação constante de
fls. 4, da Divisão do Pessoal, com a qual es-
tamos cie inteiro acôrdo.

1. Isto pósto. e enquanto não for expedida
medida de ordem geral destinada a enquadrar
a gestão das empresas, nas condições daquelas
que se refere o processo, no regime de Direito

Público, julgo que é de ser mantida, em todos
os seus aspectos, a situação do respectivo pes-
soal, sujeito à legislação comum do trabalho,
e, por isso, isento das regras que alcançam os
servidores públicos, tanto em seus direitos
como em suas proibições". (MTIC. 128.343,
do 1943).

•
Por portaria de 22 de julho de 1943 o dire-

tor do Departamento de Previdência Social do
CNT., usando das atribuições que lhe conferem
os arts. 56, alínea r e 57 alínea b, do Regula-
mento aprovado pelo decreto u. 6.597, de 13
de dezembro de 1940 resolveu, tendo em vista
o que consta do processo n. 2.541-43, prorro-
gar por 90 (noventa) dias o prazo a que se re-
fere a portaria 1)PS 187, de 19-2-913, que de-
signou o inspetor de Previdência K, Antonieta
Paladino Lobão dos Santos para responder pelo
expediente junto ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industriários e proceder à ins-
peção e tomada de contas da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões de Serviços Telefônicos do
Distrito Federal com sede nesta Capital Fe-
deral. (MTIC. 106.511-43).

— Por-portaria de 30 de outubro de 1943 o
mesmo diretor, usando das atribuições que lhe
conferem os arts. 56 alínea r e 57 alínea b, do
Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.597,
de 13-12-940, resolveu, tendo em vista o que
consta do processo n. CNT. 2.540-43, pror-
rogar por mais 1g0 (cento o vinte) dias o prazo
a que se refere a portaria DPS 166, de 19 de
fevereiro último, prorrogado pela de n. DPS
250, de 9 de julho findo, designando os inspe-
tores de Previdência: Evandro Bobão dos San-
tos, classe L, Alvaro Toledo Bandeira de Melo,
classe- L, o contador César- Orosco, classe L e o
engenheiro, classe J., Mário dos Santos Mala,
todos do Quadro único dêste Ministério, para,
em comissão, sob a coordenação do primeiro,
procederem à inspeção e tomada de contas é
demais verificações especializadas em contabi-
lidade e engenharia, do IAPC, observadas as dis-
posições da Ordem de Serviço DPS 40, de 14
de julho findo. (MTIC. 106.478-43).

— Por outra portaria da mesma data o mes-
mo diretor, usando das atribuições que lhe-são
conferidas pelos arts. 56 alínea r e 57 alínea c,
do Regulamento aprovado pelo decreto número
6.597, de 13-12-940 e art. 5.0 do decreto-lei
n. 3.710, de 14-10-941, resolveu, tendo em
vista o que consta do processo n. CNT. 16.714
de 1913, prorrogar por 15 (quinze) dias, o pra-
zo a que se refere a portaria DPS 273, de 3
de setembro último, pela qual foi designado o
contador, classe L, do Quadro único dêste Mi-
nistério, César Orosco para proceder às dili-
gências e verificações cie que trata aquele pro-
cesso junto à Delegacia de Minas Gerais, em
Belo Horizonte, do IAPC, arbitradas as diárias
em Cr$ 38,00 (trinta e oito cruzeiros) cada
uma. (MTIC. 132.052-43).

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comercio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 4 de novembro de 1943

Contratos:
• Processos:

N. 21.268-43, de J. Oliveira & • Gomes, com-
posta para o comércio de bilhares, 4 rua São
Francisco Xavier, 495, com o capital de Cr$
62.000,00, partes iguais entre os sócios José
Joaquim de Oliveira e Silvino Candido Gomes,
ambos responsáveis, tempo indeterminado, ar-
quivado sob o ri. 160.081.

N. 21.210-43, da firma Araujo & Árias, com-
posta dos sócios solidários, Severo Aries Vas-
quez e Damazio Araújo Rodrigues, comércio de
botequim, à rua Visconde de Itamaratí, 125, ca-
pital social de Cr$ 10.000,00, partes iguais,
ambos responsáveis, tempo indeterminado; ar-
quivado sob o n. 160.083.

N. 21.530-13 — da firma A. Gonçalves. &
Lima, composta dos 0Ócios solidários, Albino
Gonçalves e Antonio .ssouza Lima, comércio de
gêneros alimentícios à rua Dr. Ferrari 31,
com o capital de Cr$ 10.000,00 partes iguais,
ambos responsáveis. tempo indeterminado;
arquivado sob o n. 160.081.

N. 22.100-43, de Anibal Ribeiro & Ribeiro,
composta para o comércio de botequim, à rua
Candido Benicio, 284, capital de Cr$ 10.000,00
partes iguais entre os sócios Alexandre Soa-
res Ribeiro e Anibal Soares da Silva Ribeiro,
arquivado sob o n. 160.085. •

N. 21.500-43, da firma A. Moraes & Cor-.
neiro, composta dos sócios solidários Sera-
fim Carneiro e Antonio de Moraes, comércio.
de barbearia, à rua Julio do Carmo, 40, loja,
capital de Cr$ 10.000,00, responsável, Antonio
de Moraes, tempo indeterminado; arquivado
sob o digo cabendo a cada sócio Cr$ 5.000,00,
arquivado sob o ri. 160.087.

N. 20.003-43 — de firma Amaral & Falcão
Ltda., composta dos sócios quotistas Manoel
Gomes do Amaral e Antonio Alipio Falcão,
comércio de alfaiataria nesta cidade _capital de
Cr$ 40.000,00, partes iguais, ambos responsá-
veis, tempo indeterminado; arquivado sob o
n. 100.088;

N. 20.451-43, da firma Assunção & Gomes,
composta dos sócios solidários Antonio Gomes
e Silverio Domingues d'Assunção, comércio de
carvão vegetal à rua Abolição, 366, capital de
Cr$ 4.000,00, partes iguais, ambos responsá-
veis ,tempo indeterminado; arquivado sob o
n. 160.089;

N. 20.792-43, da firma Almeida & Serra,
composta dos sécios solidários Silvio° João
de Almeida e Abel Duarte Serra, comércio de
café à rua Nicarágua, 26-1, capital de Cr$ ...
70.000,00, portes iguais,. ambos, responsáveis;
arquivado sob o n. 160.090;

N. 21.553-43, da firma Alfredo da Silva ,t
Filhos, composta dos sócios solidários: Alfre-
do da Silva gerente Cr$ 3.000,00, Manuel da
Silva Freire gerente Cr$ 1.000,00, Joaquim
Augusto da Silva Freire gerente Cr$ 1.000,00,
para o comércio de tamancos a avenida Su-
burbana, 3.595-B, com o capital de Cr$ ....
5.000,00 e prazo indeterminado arquivado sob
n. 160.091.

N. 21.784-43, da firma Adão & Izidoro,
composta dos sócios solidários: Francisco
Nunes Adão gerente Cr$ 3.000,00, Manoel
Izidoro gerente Cr$ 3.000,00, para o comércio
do oficina de- carpintaria e marcenaria, a rua
Conselheiro Lafayete, 27, com o capital de Cr$
6.000,00, e prazo indet e -rinado, arquivado
sob o ri. 160.092;

N. 21.820-43, da firma Armindo . A. Batis-
ta & Cia., composta dos sócios solidários: Or-.
lendo Agostinho Batista. gerente, Cr$ 5.000,00,
Armindo Agostinho Batista gerente Cr.
5.000,00, para o comércio de fabrico de calça-
dos a mão, à rua Paiva. 1-1, com o capital de
Cr$ 10.000,00, e prazo indeterminado; arqui-
vado sob o ri. 160.093;

N. 21.940-43, da firma A. Gomes & Ama-
cio, composta dos sócios solidários :Alfredo dai
Silva Gomes gerente Cr$ 35.000,00, João
Amado, gerente Cr$ 35.000,00, para o comércio
de botequim e restaurante à rua Moncorvo Fi-
lho 54, com o capital de Cr$ 70.000,00 e prazo
indeterminado; arquivado sob o ri. 160.094;

N. 22.071-43 — da firma Bandeira & Rama-
lho, composta para o comércio de líquidos e
comestíveis à rua Cândido Mendes n. 118, com
o capital de Cr$ 10.000,00, partes iguais entre
os sócios António Bandeira Correia de Oliveira
e José Rodrigues Ramalho, ambos responsá-
veis, tempo indeterminado; arquivado sob ct
a. 100 . 099 .

N. 19.128-43, :ia firma Brandon
Cia. Limitada, composta dos sócios quotistas:,
— Maurício Brandon Schiller Cr$ 300.000,00.
Silvio Beandon Schiller gerente Cr$ 300.000.00,
Eduardo Brandon Schiller Cr$ 300.000,00. Ar-
naldo Brandon Seidner Cr$ 300.000,00, Maria
Luíza Brandon Seidner Cr$ 300.000,00 para o
comércio de compra e venda e administração de
imóveis, móveis, títulos e -valores e a explora-
ção de qualquer : ndústria, a Avenida Rio Bran-
co n. 277, com o capital de Cr$ 1.500.000,00 (di-
vidido em 60 quotas) e prazo indeterminado;
arquivado sob o n. 15.370-43. da firma Bar Tu-
pi Ltda., composta • dos sócios quotistas:
Abel Augusto da Costa gerente Cr$ 15.000.00,
Ernesto da Costa Cr$ 15;000,00, para o comér-
cio de bar, à rua Urn e

°
maiana. n. 224, com o ca-

pital de Cr$ 30.000,00 (dividido em 30 (mo; as)'
e prazo indeterminado; arquivado sob o ordno-
ro 10(1.102
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N. 22.330-43. de Belniiro de Sousa & Nunes,- de Cr$ 62.000,00, partes ignai., entre os só- e artigos correlatos. à rua das Laranjeiras
composta para o comércio de quitanda, louças cios Manoel Loureiro e Paulo Galliett, ambos n. 458, com o capital de Cr$ 100.000,00 e pra-
de barro. à rua Lins de Vasconcelos n. 21 com responsáveis, . tempo indeterminado. — Ar- zo indeterminado; arquivado sob o n. 160.130.
e canjica de Cr$ 18.000,00 partes iguais entre guia -adi) sob o ri. 160.119. 	 N. 9.756-43, da firma Karvogênio Ltda.,
os sócios Behriiro de Sousa e Mmnu:1 Nunes,	 N. 15.051-13. da firma Casa de Bolsas Ga- composta dos sócios quotistas: Américo Pinto
ambos responsáveis, prazo indeterminado; ar- Ilutrdo Ltda., composta dos sócios quotistas de .Azevedo Cr$ 20.000,00, Alberto Rodrigues
quivtolo sob o n. J60.103.	 Eugênio José da SiKa e Casar Guagliiirdi. co- gerente, Cr$ 20.000,00, Pornpeu Rodrigues ge-

.N. 22.212-13 — de Carvalho, Craiser & Cia. mércio de bolsas de senhoras. à avenida Al- rente, Cr$ 20.000,00 digo Pompeu Rodrigues
Ltda., composta Pai'a O Comérci o de acessórios mirante Barroso 11 . 11, capital de Cr$ .... da Silva, para o comércio de carvão e sua nu-
de guarda-cliuva à rua Ana N e ri u. 1.472-A, 60. 00, 00 , partes iguais. te.mpo indetermina- dustrialização para consumo de gasogênio. à
capital de Cr$ 100.000.00 sendo do sócio Mar- do. — Arquivado sob o n. 160.120.	 praça Argentina n. 11-A com o capital de Cr$
cos C •aiser Cr$ 40.000,00 e dos sócios Custódio	 N• 15 .5 i9-43. da fi rma Irmãos Gome s' & 60.000,00 (dividido em 60 quotas) e prazo
Verreira (1-) Cacvallio e Simão Sechter Cr$ 	 Borges, composta p.ara o comércio de bote- indeterminado; arquivado sob o n. 160.131.
30 . 000,0). cada um todos responsáveis, tempo (tuim, à rua Sacadura Cabral n. 169-A, rua 	 N. 21.82.1-43, da firma 1,. Fonseca & Com-
indotermintulo: arCIlliVado sob o n. 10`'.101;	 da America n. 6. filial, e Vidal de Negrei- panhia Ltda., composta dos sócios quotistas:

N. 17..199-13, da firma Darei (S: Alciarí J. vos 11. 12. í. filif:! , rhP ilal de Cr $ 2.0.00C200 ( Laurentino da Silva Fonseca; gerente Cr$
Lopes, compostit dos sócios. solidários: — Dar- partes iguais. entre os sócios Serafim Gomes 30.000,00 Aranoel José Fernandes. gerente Cr$
ci José Lopes gerente Cr$ . 14.000.00, Aldaey de Bastos, Manuel Assunção Borge. ,.., António 30.000,00. Manoel Martins da Silva, gerente
José Lopes ger.2nte. Cr$ 11.000.00, para o eo_ Gomes de Bastos e Alberto Gomes de 13astos. Cr$ 30.000,130, para : o comércio de fabricação
má re io de• f)ibricação do carimbos da borracha todos responsáveis. tempo indeterrninadQ . — de móve:s e tudo que a relacione. com  a in-
e produtos manufaturcalos, à rua Silva Jardim Arquivai° sob o n. 160.121. 	 dústria da marcenaria, à rua Frei Caneca nú-
n. 11. fundos, com o capital de Cr$ 2c3.000,00, 	 N. 19.278-43, da firma Imobiliária San- mero 71, com o capital de Cr$ 90.000,00 ((li-
e prazo indeterminado; arquiviido sob o nume- tos Vieira Ltda., composta dos sócios (Iuo- vidido cru 9 quotas) e prazo indeterminado;
ro 1(1).01'7:	 Listas: Abílio Augusto dos Santos. gerente, arquivado sob o n. 160.132.

P. N. 20.807-:3. da firma Domingos Caeja_ Cr$ 100.000,00; José Ferreira Vieira, gerente, 	 N. 19.088-43, da firma Leandro & Comp.
no Pere	 ciai..a & C:ia., socede de capital e i 11(iÚs- Cr$ 100 000.00; Fremindo dos Sanost Salg ado, Ltda., composta dos sócios quotistas: Manoel
ti-ia. para comércio de botequim, sendo sócio gerente Cr$ 100.000,00; Joaquim Alves Moi- Joaquim Iloclrigues Leandro, gerente Cr$
de indúsiria Adelino de Olivtira Pereira e só- tenegro. Cr$ 200.000.00; ,..1 1 nciseo de Biirros 32.000,00„Tosé Benedito de Sá, Cr$ 10.000,00,
cio cito i t alistit Domingos Crie 1ill10 Pereira que Ferreira Vieira. Cr$ 50.000,00; Mviiro Ribeiro Carlos Vi e ira, Cr$: 40.000.00, Carlota Rodri-
entra coro Cr$ 35.00.00, para formação do ea- dos Santos, C • $ 50 .000.00, para o comércio gires Leandro, Cr$ 32.000;00, para o comércio
pitai, sendo responsável. a soda será à rua 1.,.s- 'cle imóveis em geral, cOM O capital de Cr$ ... de representações conta própria, a rua Sena-
tácio de Sii n. 51-1. pra.a.) indeterminado; ar- 600.000,00 (dividido em 600 quotas) e prazo dor ' ,ominar n. 192 com o capital de Cr$
quivailn sob o n. 16	 0t;;0.1	 indetermin	 rado. — Aquivado saib o número 81.000,00 (divid 	 mid() e 81 quotas) e prazo in-

P. N. 22.237, da einpr:_)sa Urbanizadora Lic- 160.122'" 	 determinado; arquivado sob o n. 160.131.
sei Flumin-nso Ltda.. composta para o corneis.-	 N . 22.715-13, de Imobiliária Dormis Ltda .	 N. 20.806-43, da firma Lázaro & Lourenço,
cio de conpra e venda de terrenos lotearnentos composta para o comércio cle coinpra e 

VO Lula compo	 ossta d	 sócios solidários Lázaro de Jr'-
e uabani7ação dos nuesMOS il AV. Venezuela de imóveis por conta própria e de terceiros. sús da Silva e António Lourenço Pereira, co-
m 53, 1..°. sala 115, capital de Cr$ 300.000.00 à avenida 'Rio Branco ri. 137, 5.° andar, sala mércio 'de botequim à praia de Botafogo no-
sendo olo ;(5cio José Soares Marino Cr$ 	  512, capital de Cr$ 300.000,00. sendo dos só- mero 432. capital de Cr$ 65.000,00, ambos res-
230.000.e0 e dos sócios Carlos Correia Marin° cios Jaime Estácio de, Lima (,ti II) 	 da ponsáveis, prirtes iguais tempo indetermina,
e Paulo Grandi Cr$ 33.000,60, ambos r..:'sponsa- Cunha Magalhães Filho, Uno Colona dos San- do: arquivado sob o n. 160.135.	 ...
vais. ta m po indatermnini	 )

	

.o; arquivado sob o lbs. George Ribeiro. Anibal de Pina Gouveia, 	 N. 11.370-43. da firma Leornardo Ala'es
in. 100.109;	 António Francisco de Azevedo Silva e Albacto Mesquita & Comp., composta dos sócios Soli-
: P. N. 22.32.0-13, de Editora e Organizadora Eduardo 131111z Srldaepfer com aqueles Cr$ ... dilrios Leonardo Alves de Mesquita. gereirle
Ltda. eojn i ,osi; t aos sacio, -quoti , tas. o nafre 27 .500.00 e êste s três -últimos Cr$30 .000,00, Cr$ 10.000.00. ..(Iviiro Alves de Alesqiiita s(1-(..
Gonlijii :landes e Gaorgo Ki-mady, comércio de ,c 9, 11 L 1,-,I n e, (C l° st.1ei ° Carins Nc4al'i Cr	 — •'• cio de indi"..stria pa.ra o comércio de .café e av-

	

ier	 impressão. iculd.riu: 	 edição e distrilm'ição V ou . UUU.uu, CS te responsáN-el, tampo indetormi- mazém de mantimentos à rua Major Asila nu
livros c r • vista:- à rua Araújo Nd() Alegre nO- nado; digo o 1.° sócio é ,Tnimo Estácio de Lima mero 161, com o capital de Cr$ 10.000,00. e
mero '70, 1.0, sala 117, capi!al de Cr$ 100.000.00, Brandão e não de Lima Gaivão. -- Arquivado prazo do 2 anos; arquivado sol) o n. 160.13G.
Pa rl e-- igunis . res Po ns á v el Goergo Kanedy, tem- s k	 .:.°	 N. 19.922-13, da firma Lopes & Lenis Li,
po indotarniinado: cirquivado sob o núm e ro 	 	

211.2.=2,2• de Imobiliária Fliiminense 	 .N
noitada, composta . para o comércio de farmá-

160:110;	
Ltda., composta para o comércio de compra cia à rua Humaitá n. 310, capital de Cr$

P. N. 20.212-43, da firma Edelman &•Elin- e Venda de imóveis urbanos 00 Illl'ais, lofea_
100.000.00. sendo do sócio 'ti lindo Lellis Fer-

ger, composta clos sócios solichlrios: — Gorina- mento e administração. à rua da Cand,O ária reira Cr$ :12.000,00 e do sócio António Manoel
no E .Jelman. gerente Cr$ 70.000,00, Adolfo El- n. 9, com o capital de Cr$ 250.000.00. sando Lopes Cr$ 68.000,00, êsfe responsável. tempo
linger Cr$ 30.00(.00, para .

 o comércio de li- partes iguais entre os sócios Benedito Cal- indeterminado: aronivado sob o n. 160,137.
bricação de móveis, à ara Luiz Zanchetta aci- ;leir 	 rua Jlot e Jaime Moniz Barreto de Ara- N. 45.297-43, da firma Martinso Bai2boza
mero 43 com o capital de Cr$ 100.000,00, e gão, êste responsável, tempo indeterminado. & Comp., composta para o comércio deboto-
prazo indetermiado; ar	 ctquis 	

sob o núrwro — Arquivado sob o n. 160.121. Vicente ris.' 60 e 62. capitn1
160.111;	 • -,N. 21.783-43, e J. Antero cl'Alineida & Cia quim àde Cr$ 1

rua
0.00

José
0.00 sendo do sócio Atadinho JoséLtda.. composta dos sócios cpiotislas José An- Barboza Cr$ 5.000.00 e dos sócios João Maria

P. N. 20.496-13, da firma F. Canis° & Cia. taro Henrique d'Almeida e . Vitorino Lniz da Jardim de Souza Brazão e Atadinho José Bar-
Ltda.. composta • para o comércio de torrefação Silva Carneiro, comércio de represefltações. àea_ boza da Silva Cr$ 2.500.00 cada um, todos ri s-
de café e sua Moagen) à rua Frei Caneca núme- rua Pedro 1P n. 7, 9.° andar, apto. 901, ponsilveis, tem )O indeterminado; arquivado
ro 291-D, capita; de Cr$ 20.000,00, partes Pitai de. Cr$ 10.000,00, partes iguais. ambas sob o ri. 160.110.
iguiti ., entre os sócios J050 Balista Gonçalves e responsáveis, tempo dois anos. — Arquivado
Francisco Caruso, êste responsável, tempo in- sob o n. 160.125.	 .	 N. 21.968-43, da firma Metalúrgica Mar-
determinado; arqdivado sob o- n. 160.112;Ltda., composta dos sócios quotistas: —

	

I\ . 22 . 253-43, de Fermindes & Reis Ltda.,	
N. 07.030-43, da firma, J. Penetra & Ir . goo,

João Batista Gonçalves, gerente. Cr$ 25.000,00,
composta para cm comércio de indústria do fer- mão, composta dos sócios solidinetra da Fonseca e Manoel Penetra

lrios José Pe-_ pai o comércio de exploração da indústria de
ro, à rua Santana n. 189, capital de Cr$ 	 	

, para a ex	 ra
artefatos de ferro e outros metais, à rua Sil-

200 . 000,00, partes iguais, entre os sócios WH- ploração do comércio de botequim e cigarros vana n. 163, com o capital de Cr$ 50,000,00
son do Vale Fernandes e Fernando Oliveira com sede à rua Teodora) da Silva n. 263, com (dividido em 50 quotas) e prazo iridelermi-

	

-.	 Reis, ambos responsáveis, tempo indetermina- o capital de
. Cr$ 5.000,00,, e por tempo iode- ndo; arquivado sob o n. 160.1213.

do. — Arquivado soba n. 160.114. 	
terminado; arquivado sob o n. 160.126.	

a
N. 1'792-13, da firma Modas Dubarry Li-

. N. 21.805-43, cie	 •Ferro •Brasil Ltda.. com-	
N. 22.360-13, de J. Frade & Jorge, com- mi	

2.
tada, composta dos sócios quotistas: — Pe-

posta para o comércio de ferro e aço, à rua posta para o comércio de garrafas vazias, à tiro cio Carvalho Vilela, Cr$' 49.000.00. Paulo
Pedro Alves n. 55, capital de Cr$ 70.000,00, praça da República n. 71, fundos, capital de Kruger da Nóbrega. gerente, Cr$ 1.000,00, para
sendo do sócio Paulo da Costa Barros Cr$ 	

 Cr$ 10.000,00, parte iguais ambos responsa- o comércio de modas, à rua Constante Ramos
20-.000.00 e do sócio Bani° Coelho Cr $ 	  vais, sendo sócios os Srs. António Mies Jorge n. 56-B, com o capital de Cr$ 50.000,00. (di-
50.000.00, éste responsável. prazo de cinco e Joaquim Pereira Frade; arquivado sob o riu- vidido em 50 -quotas) e prazo indeterminado;
anos. — Arquivado sob o n. 160.115. 	

mero 160.127.	 arquivado sob o n. 160.112.
'N. 20.295-43, da firma Fontão & Dias N.20.683-43, da firma J. da Costa & Com- N. 19.120-43, da firma Monteiro & Pinho,

Ltda.. composta dos sócios quotistas Zaca- panhia, composta dos sócios solidzirios Amé- Ltda., com posta dos sócios quotistas: — Carlos
rias Augusto Fontão, Cr$ 35.000.00, Pedro lia de Sousa e José António da Costa. cornér- Monteiro, Cr$ 35.000.00. Augusto Pinho da
Pereira Dias, gerente, Cr$ 35.000.00. para o cio de representações comerciais à rua do Se- Silvá, garante. Cr$ 35.000,00, para o comércio
.comércio de café e bar, à rua XII números nado ri. 5, com o capital de Cr$- 150.000,90, de barbearia, à rua da Lapa, n. 53, com o ca-
14 e 16 (Mercado Municipal). com o ca p ital Part es i guais, ambos responsáveis. tempo In- pilai de Cr$ 70.000.00. (dividido em 2 (mo-
de Cr$ .70.000,00 (dividido em duas quotas) e determinado; arquivado sob o um. 160.129.	 tas) e prazo indeterminado; arquivado sob o
.prazo indeterminado. — Arquivado sob o	 N: 5.510-43. da firma Jorge Silva & Comp. n . 160 . 1 vi.
ri. 160.117.	 Ltda.. composta dos sócios quotistas J. Meti- 	 N. 16..112-13. da firma Naveiro. Gonanlves
. N. 22.012-13. de Galliett & Loureiro. com- des. Oliveira & Comp. Nelson Alves de Matos & Cia. Ltda.. composta dos sócios onntistrs:
posta. para o comércio de líquidos e comes- e Jorge Ribeiro Gonçalves da Silva. para o _ Ricardo :Saveiro Rodrigues. garante. Cr$
tiveis, à rua nada Quitéria n. 74-A, capitai comércio de farmácia, drogaria e perfumaria 150.000,00. António Lameirão Júnior, r,eren-
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te, Cr$ 150.000,00. Cesar Augusto Gonçalves, à r	 lontenegro o. 10241, capital de Cruzeiros ções e conta própria e do fabrico de vassouras,
gerente, Cr$ 150.000,00, Adelino Gonçalves, 20. ,00, partes iguais • entre os sócios José espanadores, mobílias de vime e outros artigos
Cr$ 90.000,00, João Batista Carvalho Oliveira, Joac rn Carneiro e Artur Mesquita da Graça, tempo indeterminado; arquivado sob o número
Cr$ 60.000,00, para o comércio de indústria de amb responsáveis, tempo indeterminado; ar- 160.106.
cerâmica e .correlatos, à rua México n. 164, quiv ) sob o n. 160.163.	 N. 15.658-13 — De F. Moutinho & Carneiro,
7•0 andar, com cr-capital de Cr$ 600.000,00, 	 N. ).172-43, de W. Rocha & Irmão Limita- para efeito de retirada do sócio Francisco Mou-
(dividido em 600 quotas) e Prazo Indetermi- da, com msta para o comércio de calçados, à es- tinho Ferreira Neves, com haveres de Cr$ •.
nado; arquivado sob o n. 160.146. 	 trada Marechal Rangel n. 205, capital de Cr$ 5.000,00 admissão de novo sócio José Francisco

N. 14.341-43, da firma Oliveira & Turno : 100.000,00, sendo do sócio Valdemiro Gornes da Gomes,- reconstituição do capital de Cr$
nis..Ltda., composta dos sócios quotistas, Ve- Rocha, Cr$ 99.000,00, e do 'sócio Jaime Gomes 10000,00 em partes iguais entre os sócios José
ronica 13arbosa • de Oliveira e Emilija Tumonis, da Rocha, Cr$ 10.000,00, ambos responsáveis, Francisco Gomes e . Alberto Martins Carneiro,
comércio de roupas feitas, à rua MaYrink Vei- tempo indeterminado; arquivado sob o núme- modificação da razão social para F. Gomes &
ga, n. 24, 2.0 andar, salas 4 e 5, capital de Cr$ ro 160.165. 	 Carneiro, modificação de outros dispositivos
50.000,00, partes iguais, ambas res ponsáveis,	 N. 20.986-43, da firma Saltos União Limita- contratuais, botequim, charutaria e leitaria,
tempo indeterminado; arquivado. sob o nú- da, composta dos sócios quotistas, Mário da tempo indeterminado; arquivado sob o número
mero 160.147.	 Cunha Pinto e Reinaldo Amaral, comércio de 160.113.

N. 20.805-43, da firma Otero & Melo Limi- saltos de madeira, para fabricação de sapato e
N. 13.874 — De Fábrica de Bebidas Itio Lis-fada, composta dos sócios quotishas, Emílio similares, nesta cidade, capital de Cr$ 40.000,00,

Otero Alonso, e Armando de Melo, comércio partes iguais, ambos responsáveis, tempo inde- boa Ltda., para efeito de retirada do sócio
de restaurante e congêneres, à . rua do Lavra- terminado, arquivado sob o u. 160.166. 	 Francisco Marinho que cede e transfere

suas quotas no valor de Cr$ 15.000,00 ao sóciodio, n. 44, capital de Cr$ 80.000,00. partes Alterações de contratos: 	 José Nogueira de Asila, admissão dos sóciosiguais, ambos responsáveis, tempo incletermi---
snado; arquivado sob o n. 160.148.	 Processos:	 Adrian() Gome de Abreu, 'Miúdo Soares e

N. 21.601-43, da firma Provetone Rádio Li- Américo José Monteiro, aumento de capital so-
Tonada, composta dos sócios quotistas: — Di- N. 23.88 ..1-43 — De Banco Lino Pimentel cial que passou a ser de Cr$ 100.000,00, assim
lermando Coelho da Rocha, gerente, Cruzeiros Ltda., para efeito de admissão de novos sócios, distribuídos: José Nogueira de Arilo, Cr$ ..
25.000,00, Rosa dos Santos Rodrigues, gerente, bem comoaumento de capital para 	  40.000,00, Adriano Gomes de Abreu Cr$
Cr$ 25.000,00,,para o comércio de indústria de Cr$ 10.000.000,00 dividido em 20,000 quotas 40.000,00, Borácio Soares, Cr$ 10.000.00 e
rádio e seus pertences, à rua Dr. Sá Freire de Cr$ 300,00 cada uma, dstribuidas aos sócios, Amércio José Monteiro, Cr$ 10.000,00, tempo

30, com o capital de Cr$ 50.000,00, (divi_ Adauto Góis de Campos Barros, Alaor Prata indeterminado; arquivado sob o n. 160.118.
(lidoN. 20.6-.12-43	 De Lauro Carvalho & Cia.em • 50 quotas) e prazo indeterminado; Soares de 31 de janeiro de 1933. •
arquivado sob o n. 160.149.	 N. 21.451-43 — De Viclrosol Sapomteio 14_ Ltda., para efeito de admissão de novo .sócio

N. 22.328-43, da firma R'epresentações Ase- mitada, para efeito de aumento de capital para Maria Thereza Vasconeellos Carvalho, cessão
co Ltda., composta para o comércio de re- Cr$ 400.000.00 em 16 quotas de Cr$ 25.000,00 e transferência de quotas que fazem os sócios
presentaeões à avenida Rio Branco n. 9, 2.0, cabendo ao sócio Gerardo de Lima e Silva 12 Lauro de Souza Carvalho e Emiti° Brandão, na

.capital de Cr$ 100.000.0Q, sendo dos sócios quotas e ao sócio Raul Matin da Cunha Bastos seguinte proporção: o 1.°, de 175 das suas
American Steel Export Company, Incorporated, 4 quotas — comércio — fabricação e explora_ 1.075 e o 2.° de 125 das suas 300, da seguinte
Cr$ 42.000.00, dos sócios George Zeller e Mau- ção de produtos denominados "Vidrosol" forma: 125 à nova sacia Maria- e 50 ao sócio
rice O'Grady, Cr$ 12.000.00, cada um, e do só- tempo indeterminado; arquivado sob o núnne- Benedito Anselmo Pierrotti Filho; 30 ao sócio
cio Vitor 13owman, Cr$ 11.000.00 e dos sócios ro 160.082. 	 José Julio de Azevedo e Sá e 75 ao sócio Julio
Alfredo Anderson e Itorácio Fernandes Lima, N. 18.799-13 — De Antônio Mousse & Com- Maria de Carvalho e Sá, reconstituição do ca-
Cr$ 10.000,00, cada um, êste último respon- panhia, para efeito de admissão de novo sócio pitai de Cr$ 5.000.000,00 em 2.500 quotas de
sável, tempo indeterminado; arquivado sob o Simon Abbas Mousse, aumento de capital para Cr$ 2..000,00 cada uma, assim distribuídas:
n. 160.150.	 Cr$ 400.000,00 cabendo.a cada sócio Cr$ 	  900 ao sócio Lauro de Souza Carvalho, 300 ao

22.07443, da firma Rafael da Silva & 100.000,00 a saber:

	

	 Antônio, José, Raphael sócio José Candido Vasconcellos Carvalho, 200
Sá, composta para o-comércio de lenha e car- e Simo-n Abbas Mousse — comércio de tecidos a cada um dos sócios Paulo Affonso Vasconcel-

navão vegetal, à rua Domingos Lopes. n. 35, co- por atacado e representações e geral — tem- los Carvalho e Julio Maria de Carvalho e Sá,
175 a cada um dos sócios Emiti° Brandão, Josépitai de Cr$ 62.000,00, partes iguais entre os po indeterminado; arquivado sob o n. 160.086. Julio de Azevedo e Sá e Benedito Anselmo

sócios Antônio de Sá e Rafael da Silva, ambos 	 N. 21.277-13 — De A. Siqueira & Gaivão
.dosresponsáveis, tempo indeterminado; arquiva- para efeito de aumento de capital para Cr$ Pierrotti Filho, 125 a cada um	 sócios Felix

do sob o n. 160.151. 	 50.000,00 em partes iguais entre os sócios Ar- Malthus Pessôa de Souza Carvalho, Victor Ni-
colou Pessôa Cavalcante e Maria Thereza Vas-N. 19.687-13, da firma Francisco A. Gomes naldo • de Siqueira e Alei Coelho da Silva Gol- conceitos Carvalho, comércio de

. indústria de& Silva, composta dos sócios solidários: — vão, comércio de materiais, elétricos e apare- roupas, modas, confecções, móveis, rádios, re-
Francisco Antônio Gomes e Manuel da Silva, lhos de rádio, tempo indeterminado; arquivado frigeradores, perfumarias, comissões, consig-
éomércio de botequim, à rua Francisco Eu- sob o n. 160.096. 	 nações e representações e negócios conexos,gênio n. 171-A, capital de Cr$ 5.000,00, par-	 N. 20.253-43 — De Avelino de Paula & Com- tempo indeterminado, digo, a terminar em 30
tes iguais ambos responsáveis, tempo indo-- panilia Ltda., para efeito de retirada do sócio de junho de 1947; arquivado sob o n. 

13(1.133.- terminado; arquivado sob o n. 160.151. 	 Ernesto Alves Moreira, com haveres de Cr$ .. • N. 15.234-43 — De Manoel 11. Ferreira &
N. 21.450-13, de Sousa & Castro, composta 13.206,20 — admissão de nova sócia Maria da Cia. .Ltda., para efeito de retirada do sócio

para o comércio de bote quim, à rua Elias ria Glória Soutêllo, aumento de capital para Cd Luiz Fernandes da Silva Quadros, com have-
Silva n. 403, capital de Cr$ 50.000,00, partes 1.000.000,00 em 1.000 quotas cabendo 350 ao res no . valor de Cr$ 210.935,20, reconstitui-iguais entre os sócios Manuel Ribeiro de Cas- sócio Ricardo Avelino de Paulo. 200 a cada só- ção' do capital de Cr$ 160.000,00 pelos sócios
Iro e Manuel Gonçalves de Sousa, ambos.res- cio Mário de Souza SoUtê1lo e,Maria Mercedes remanescentes Manoel Rodrigues Ferreira,
ponsáveis.. temno indeterminado; arquivado Santos Pereira e 250 a nova sócia Maria da com Cr$ .130.000,00 e Arnaldo Pereira de
sob o n. 160.156.	 Glória Soutêllo, tempo indeterminado; argui- Mattos França, com Cr$ 10.000,00, comércio

N. 21.731-13, de Sociedade Agro Industrial vario s ob o o. 160.097. -
de joalheria, modificação de outros disposi-São Pedro Ltda., composta para o comércio de 	 N. 20.651-43 — S. Bandeira & Cabral, para tivos contratuais — tempo indeterminado; digo,

agricultura e industrialização de produtos agrf- efeito de admissão de novo sócio Luiz Bento comércio de joalheria e relojoaria; arquivado
colas, nesta cidade; capital de Cr$ 180.000.00, Monteiro, aumento de capital para Cr$ 	  sob o n. 160.138.
partes iguais entre os sócios Nelson Fumo Al- 30.000,00, divididos em partes iguais entre os N. 20.031-13 — De Menezes & Silva, para
varenga e Sérgio Machado de Melo Alvim e José sócios Carlos dos Santos Bano:leira. Albano de efeito cle admissão (te novo sócio, aumento de
Mari, todos responsáveis. 'tomo° indetermina- Souza Cabral c Luiz Bento Monteiro, modifi- capital para Cr$ 105.000,00. dividido em par-
do: arquivado sob o n. 160.160.	 cação da razão social 'para Bandeira Cabral & tes iguais entre os sócios Isolas de Menezes

N. 21.730-43, da firma Sociedade Metropoli- Monteiro, modificação de outros .dispositivos Paulino, Alberto Ferreira da Silva e o novo
lana de Representações Somor Ltda., composta contratuais, tempo indeterminado; arquivado sócio Alberto Ferreira da Rocha, modificação
otos sócios quotistas: — José "Mari, gerente, Cr$ sob o O. 160.098.	 da razão social para Menezes, Silva & Rocha,40.000,00, Nelson Fumo Alvarenga, gerente, Cr$ 	 N. 20.930-33 — De O. Braga & Paiva. para comércio de transportes' de mercadorias e en-4J .000.00. Sérgio Machado de Melo e Alóim,	 efeito de admissão de novo sócio, aumento de comendas, tempo indeterminado;	 arquivadorente, Cr$ 40.000.00, para o comércio de comis- capital para Cr$ 40.000,00 assim distribuídos: sob o n. 160.139.
sões, consignações, conta pró pria e representa- Or$ 11.000,00 do sócio Osvaldo Braga, Cr$ 	 N. 21.279-43 — De Mario. Barroso & Cia.cries com o capital de Cr$ 120.000,00,	 11.000.00 do novo sócio Osvaldo cie Oliveira e Ltda., para efeito do admissão de novo sóciodó em 120 quotas) e prazo indeterminado, ar- Cr$. 12.000.00 do sócio José cio Paiva Pereira, — aumento de capital para Cr$ 300.000,00, em
quivado sob o n. 160.161.	 modificação da razão social para Braga. Olivei- 60 quotas de Cr$ 5.000,00 cada uma, distri-

N. 21.105-43, da firma Transnortes Fiel i,i- ra & Paiva — farmácia 	 tempo indeterwina- buídas, 20 a cada sócio. Mario Gonçalves 1;1.-niitada. comnosta para o comércio de transpor- do; arquivado sob o n. 160.100.	 gueireclo e Fniilio dos Santos Barroso e 10 àtes. material de COTISIrlIt'UOS, lenha e carvão N"C-	 N. 21.131-13 — De Carvalho, Irmão & Comp., sócia Maria Conceição Cruz Pinto e 10 ao novogetal, nesta cidade, capital de Cr5; 1.50.000,00,
sendo dois sócios-: Manuel Moreira da Silva San- para efeito de aumento cie capital para Cr$ 	 sócio José Augusto Nogueira da Silva — co-
tos e Eustá.quio Lino da Silva, com Cruzeiros 2.000:000 00 assim distribuídos: — Cr$	 mércio de papelaria e tipografia — tempo in-

25.000,00: cada um e do sócio Joaquim Trio- 600.000,00 a cada um dos sócios, José Domin- determinado; arquivado sob o n. 160.141
josa de Andrade. Cr$ 100.000.00. êste resnon	

.

	

_ gos de Carvalho Irmão e José Antônio de Aze- 	 P.N. 20.913-43 — De M. J. Isidoro & Cia.,
silve], tempo indeterminado; arquivado sob vedo; Cr. 200.000,00 a cada um dos sócios José para efeito de retirada do sócio. comanditárioo

Antônio de Azevedo Filho, Ernande José do Albino Izidoro da Silva, com haveres de Cr$n. 160.162.
N. 22.702-13, da firma Tinturaria - Gato Li- Carvalho; Carlos Marques d'Oliveira e João Al- 10.751,50 — reconstituição do capital social

mitada composta para o comércio de tinturaria ves Pereira, comércio de comissões consigna- de Cr$ 24.000,00 peles sócios remanescentes, 
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Manoel José Izidoro da Silva e José Ma ia Gon-
çalves Fernandes, em partes iguais, modifica-
ção de outros dispositivos contratuais, tempo
indeterminado; arquivado sob o ri. 160.1 .15. -

P.N. 22.489 - De Restaurante Petisco Li-
mitada, para efeito fle aumento de capital
social para Cr$ 120.000,00; arquivado sob o
n. 160.152.

P.N. 21,609-13 De Soares Pereira & Cia.,
para efeito de retirada do sócio comanditário
José Soares Braga, com haveres no valor de
Cr$ 320.166,00 - aumento de capital para
Cr$ 1.200.000.00, cabendo a cada sócio rema-
nescente Cr$ 400.000.00, a saber, Luiz Soares
Pereira de Souza. Antonio Joaquim Rodrigues
Valente e Manoel Joaquim Carneiro de Souza

transformação da sociedade em comandita
para, eia nome coletivo - modificação de ou-
tros dispositivos contraiu:lis - tempo indeter-
minado; arquivado sob o- n.,- digo, comércio
de fazendas cm geral em grosso, arquivado
sob o n. 160.155.

P.N. 15.020-13 - Di:! Sociedade de Aihni-
nistração Predial Lida_ para efeito de retira-
da do sócio Jayme de Oliveira Santos, cirin ha-
veres no v:dac de Cr: -n 53.018.25 - admissão
de novo sócio Carlos Velasco Portinho. com o
capital de 10 quotas de Cr$ 1.000,00 cada
uma, cedidas pelo sócio João Carvalho Macedo
- redoção do capital para Cr$ 60.000,000,
assim distribuídos 50 quotas do sócio João

Macedo e 10 do sócio Carlos Yelasao
Portinha - modificação de outros dispositi-
vos contratuais - tempo indeterminado -
arrolhado sob o n. 160.157.

P.N. 21.122-43 - De Sociedade Comércio
• Indústria "Lrif", Ltda., para efeito de reti-
rada dos sírios Nilo Amarante Minerai, Buy
Ferreira Sampaio e José Augusto `faveira, que
cedem as suas 150 quotas. sendo 50 de cada
fim pela importância de Cr$ 219.126,00 ao sé-
cio Marcos Antonio Pinheiro Netto - retira-
IA dos sócios F. Sampaio & Cia. Ltda., e
Rubens Ferreira Sampaio, que cedem e trans-
ferem suas 250 quotas sendo 200 do primeiro
o 50 do segundo pela importAncia. de Cr$
342.58,00 ao novo sócio João Alves Saldanha
- reconstituição do capital de Cr$ 500.000,00
em 500 quotas cabendo 250 ao novo sócio João
• 250 ao sócio remanescente, Marcos; arquiva-
do sob o n. 160.158-9.

P.N. 20.923-13 - De Vaipassos. Araujo &
Cia., para efeito de retirada do sócio Mauro
Antonio Forjaz de Araujo Continuar, com ha-
veres de Cr$ 45.511,10; aumento de capital
pelos sócios remanescentes para Cr$ 120.000,00
cabendo ao sócio Estanislan Augusto Valpas-
sos Cr$ 90.000,00 e ao sócio Manoel Teixeira
de Carvalho, Cr$ 30.000.00 - modificação de
razão social para Valpassos & Teixeira - mo-
dificação de outros dispositivos contratuais,
comércio de armarinho e artigos para homens,
senhoras e crianças, tempo indeterminado; ar-
quivado sob o n. 160.161.

Andréa Michele com haveres no valor de Cr$
31.579,10, assumindo o ativo e passiso- o só-
cio Bento Caetano da Silva Reid. com haveres
na mesma importAncia; arquivado sob o nú-
mero 160.153.

Companh ias :
Proceso.:
Química Industrial D. lias S/A., atqui-

vada sob o n. 20.108.
N. 13.008, de Minas de Ferro S.A	 (Cia.

de Mineração. Comércio e Transporte
nérios..); arquivada sob o n. 20.107.

N. 15.703, de Usina São José S. A.; arqui-
vada sob o n. 20.109.

N. 22.228, de Companhia Minas Fabril: ar-
quivada sou o n. 20.106.

N. 4.627. de Aliou Imobiliária .1. A.: ar-
quivada sob o n. 20.095.

N. 20.319. de Companhia Agrícola e Indus-
trial Magalhães; arquivada sob o n. 20.096.

N. 21.392. de Banco Econômico do Brasil
A.; arquivada sob o n. 20.097.

N. 9.292, de Banco Continental S. A.; ar-
quivada sob o n. 20.098.

N. 9.533. il.? Companhia Construtora Calma
& Calma S/A.: arqui.vada sob o n. 20.039.

N. 23.419, de Casa Luzes S. A.; arquivada
sob o n. 20.100-.

N..23.235, de Companhia Fabril Brasileira.
de Lonas; arquivada sob o n. 20.101.

N. 20.167. de Fábrica São Luiz Durão S. A.;
arq uivada soh o n. 20.102.

N. 23.081, de Companhia Industrial de Ma-
deiras da Barra de São Mateus; arquivada
sob o n. 20.103.	 •

N. 2.82:3. de Companhia Imobiliária AU:in-
tim Brasileira: ar q uivada sob o n. 20-1015.

N. 23.313, de Companhia Industrial Seri-
Agrícola (C. I. S. A.); arquivada sob o nú-
mero 20.105.

Firmas individuais:

Processos:
N. 5.559-43 - Registo da firma Joaquim

Alves de Morais, estabelecido com botequim à
rira Cámlido Benício, 1.070, capital do Cr$...
10.000.00: registado sob o n. 108.252.

N. 2.273-43 - De M. P. Miranda, capital
de Cr$. 3.000,00, para o comércio de Carvoa-

ria, estabelecido à rua • Lôbo Júnior, 1.618;
registado sob o n. 108.261.

Firmas complementares:

Processos:
N. 23.395-43 - Registo complementar da

firma Artur Chwaicer, para aumento de capi-
tal de Cr-$ 100.000,00 para Cr$ 500.000,00; re-
gistado sob o n. 108.228.

N. 23.297-43 - Registo complementar da
firma para Amadeu Gomes Mendes para au-
mento de capital de Cr$ 2.000.00 para Cr$
40.000.00, registado sob o D. 108•.232.

N. 2.308-13 - Registo complementar da
firma C. A. Barroso & Comp. Ltda.; registado
sob o n. 108.236.

N. 20.370-43 - Registo complementar da
firma Casa do Café Limitada; registado sob o
n. 108.237.

N. 23.430-13 - Registo complementar da
firma Ferreira Henriques & Comp.; registado
sob o n. 108.217.

N. 22.308-13	 Registo complementar da
firma Morais Alves & Comp.; registado sob o
n. 108.263;

N. 23 -.153-13 - Registo complementar da
firma Martins Filhos Ltda.; registado sob o
ri. 108.261:

N. 23.457-13 - Registo complementar da
firma Sociedade Industrial e Comercial Santa
Matilde Limitada; ar digo registado sob o nú-
mero 108.273.

N. 22.457-43 - Registo complementar da
firma Z. Snejers para aumento de capital de
Cr$ 50.000,00 para Cr$ 100.000,00 comércio de
importação. exportação, compra e venda de dia-
mantes pedras preciosas e semi-preciosas. cris-
tal de rocha. representação comissões e consig-
nações nor conta própria; registado sob o
n. 108.278.

Firmas sociais:
Processos;
N. 20.583-13 - Regi s to ila firma Indilstrias

de Papel Salus Lida.; regislada sob o número
108.226.

N. 23.180-13 - Registo da firma Antônio
Cardoso de Carvalho & Filho; registado sob o
n. 108.227.

N. 2$./181-13 - Registo da firma A. P.
Matos & Comp.; registado sob o n. 108.229.

N. 23.175-13 - Registo da firma A. J. Silva
& Silva; registada sob o n. 108.230.

N. 233.161-13 - Regista da firma Armando
Nunes & Correia arquivada sob o n. 108.231.

N. 11.779-V3 - Registo da firma Alvaro,
Fernandes & Comp. Ltda.; registado sob o nó-
Illerú 108.23i.

N. 22.387-13 - Registo da firma Belém &
Madruga; regi.-dado sob o ri. 108.233.

N. 22.531-13 - Registo da firma Café e Bar
Doradinho Ltd., registado sob o n. 108.238.

N. 23.361-43 - Registo da firma Cattan &
Dave; registado sob o ri. 108.239.

N. 23.109-13 - Registo da firma Conde &
Ferreira; registado sob o n. 108.210.

N. 23.115-13 - Registo da firma Correia,
Gonçalves & Comp.; registado sob o ri. 108.21 I.

N. 22.190-13 - Registo da firma Cunha &
Martinez: registado sob o n. 108.212.

N. 23.329-13 - Registo da firma Eduardo
Leandro da Silva & Comp. Ltda.; registado sol)
o n. 108.? ;3.

N. 2(1.997-43 - Registo da firma Emprésa
Vigilante de Anúncios Luminosos Ltda.; re-
gistado sob o n. 108.211.

N. 21.082-13 - Registo da firma Espelho
Flecti.° Reclame Ltda.; registado sob o nú-
mero 108.215.

N. 23.455-43 - Registo da firma Francisco
Simões Campos & Comp.; registado sob 'o nú-
mero 108.216.

N. 23.318-43 - Registo (Ia firma Fornece-
dora de Madeiras Ltda.; registado sob o nú-
mero 108.218.

N. 2:3.350-13 - Registo da firma IrmãoS
Carneiro Ltda.; registado sob o n. 108.249.. , •

N. 22.073-43 - Registo da firma José Zei-
toune & Filho Ltda.; registada sob o número
108.250.

N. 21.762-13 - Registo da firma João Cla-
mes de Miranda & Companhia; registado sob o
n. 108.251.

N. 23.432-13 - Registo da firma J. F.
Bernardez & Rodrigues; registado sob o nú-

mero 108.253.
N. 23.206-43 - Registo da firma J. Mendes

& Lopes; registado sob o n. 108.251.
N. 23.322-43 - Registo da firma J., Silva

& Lambog/ia; registado sob o n. 108.255.
N. 23.113-43 - Registo da firma L. Silva,

Lourenço & Comp.; registado sob o n. 108.256;
N. 23.227-13 - Registo da firma Leite &

Sousa Ltda.; registada sob o n. 108.257;
N. 23.251-43 - Registo da firma Leite &

Batista; registado sob o ri. 108.258;
N. 23.321-13 - Registo da firma Laborató-

rio ótico Industrial Ltda.; registado sob o nú-
mero 108.259;

N. 23.371-43 - Registo da firma Manuel
Vieira & Gonçalves; registado sob o núme-
ro 108.260;

	

N. 23.135-13	 Registo da firma Zagarodny
& Perroni Ltda.; registado sob o n. 108.262;

N. 19.800-43 - Registo da firma M. Freire
& .T. Silva; registado sob o n. 108.265;

N. 23 i 210-43 - Registo da firma Máqui-
nas para' Indústria Limitada; registado sob o
n. 108.266;

N. 23.331-43 -Registo da firma Mário Lo-
pes & Irmão; registado sob o n. 108.267;

	

N. 23.163-13	 Registo da firma M. de
Barros & Silva; registado sob o ri. 108.268;

N. 23.185-43 - Registo da firma Niskier &
Wajnsztok Ltda.; registado sob o ri. 108.269:

N. 23.330-43 - Registo da firma Pedro &
Waldemiro; registado sob o ri. 108.270;

N. 23.493-43 - Registo da firma Pinheiro.
Irmão & Oliveira; registaria sob _ o n. 108.271;

Firmas "sociais:
Processos:
N. 23.171-13 - Registo da firma Pedra Ri-

beiro & Comp.: registado sob o n. 108.272;
N. 23.512-43 - Re g isto da firma Socieda-

de Com:._, rcial Brasileira Distribuidora de Ciêto
Ltda.: registaria sob o ri. 108.274:

N. 21.C^3- 3 - Regisio da firma Santos
& Conip.; registado sob o D. 108.275;

Distratos:
Processos:
N. 11.508-13 - De Alvaro Braz da Si:va &

Cia.. sociedade em dissolução com a retirada
do sócio Manuel Braz da Silva com haveres
no valor de Cr$ 10.566.40, assumindo o ativo
e passivo da sociedade o sócio remanes-
cente Álvaro Braz da Silva com haveres no
valor de Cr$ 61.523,10; arquivado sob o mi-. mero 160.195.

N. 16.857-43, de Castanheira & Meirinho
Ltda., sociedade em dissolução. com a retira-
da de ambos os sócios José Silveira Meirinho
e Renato Lopes Castanheira, cada um com

haveres de Cr$ 5.000,00, arquivado ' sob o nú-
mero 160.105.

N. 21.142-43. de Fontes & Santos. sacie-
dade em dissolOão com a retirada do sócio
Manuel dos Santos, com haveres de Cr$ 	
2.500.00. assumindo o ativo e passivo o sócio
10,wine Fontes, com haveres no valor de Cr$
2.500,00; arquivado sob o n. 160.166.

N. 18.496-43. de J. Moreira & irmão so-
ciedade em dissolução por motivo de venda
de negócio recebendo cada sócio a saber: José
Moreira e Félix Moreira a quantia de C.$ 	
26.0000: arquivado sob o ri. 160.128;

N. 15.026-43. de Reid & Michel Ltda., so-
ciedade em dissolução com a retirada do 3._5,,,10
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N. 11.820-43 - Registo da firma Tecidos A
Duqueza Limitada; registada sob o n. 108.276;

. 23.355-43 - Registo da firma Vascon-
celos Moura & Comp. Ltda.; registada sob o
11. 108.277.

Registo complementar:
Prcesso:
N. 23.312-43 - Registo complementar da

firma Avicultura Brasileira Comercial Ltda.;
registada sob o n. 10.233.

Diplomas:
Processos:
N. 23.243-43 - Carlos Alberto do Almeida

Filho ' requer regiMo de diploma de contador
digo guarda-livros; registado sob o n. 43.781;

N. 21,790-43, de Elpidio Mayrink da Sil-
veira que apresenta certidão do seu diploma
passada pela Divisão de Ensino Comercial para
registo; digo registo de contador; registada sob
o a. 43.785;

N. 21.951-43, .de Enock Wencesláu Abreu,
que apresenta seu diploma de guarda-livros
Pedindo o seu registo; registado sob o núme-
ro 43.786;

N. 22.175-43, de Antônio de Morais Castro
que apresenta para registo seu diploma de
guarda-livros pelo procurador Milenar Maia
Castro; registado sob o n. 43.787;

N. 22.176-43, de Dídido Sílvio Ramos da
Cruz. Filho, que apresenta para registo seu
diploma pelo seu procurador Aldenor Mala Cas-
tro; registado sob o n. 43.788;

N. 22.248-43, de Mário Machado da Costa,
que apresenta para registo seu diploma -de
guarda-livros, estando representado • por seu
procurador Darei Ramos; registado sob, o nu-
mero 43.789;

N. 22.249-43, de Paulo de Andrade Leal que
apresenta para registo seu diploma de guarda-
tivilos estando representado por seu procura-
dor: Darei Ramos; registado sob o n. 43.790.

• Cartas de gerente:
Processos:

' N. 13.428-43 - Eduardo Gonçalves da Silva
requer arquivamento da carta e - gerente outor-
gada a Altair Dias Macedo, arquivada sob o
a. 43.791.

N. 21.183-43 - Francisco. Tavares requer
arquivamento da carta de gerente outorgada a
Antônio Tavares Filho; arquivada sob o nú-
mero 43.792.

N. 12.499-43, da firma Manuel Cerviiio que
pede o registo da carta de gerente outorgada
a Vasco Nogueira; registada sob o n. 43.793.

N. 21.943.- da firma Francisco Henrique
Cunha que apresenta para registo a carta de
gerente outorgada a Antônio de Paula Cam-
pos .

'
 registada	 o n. 43.794.

N. 22.906-43 de Singer Sewing Machine
Company que requer o registo da carta de ge-
rente outorgada a Felix Braga Macambira; re-
gistada sob o a. 43.795.

N. 22.912-43 - António Dias (Botequim)
requer registo da carta de gerente outorgada a
Silvérid de Almeida; registada sob o n. 43.796.

Autorização para comerciar:
Processos:
N. 17.869-43 - Petrônio de Macedo La-

cerda requer arquivamento da autorização para
pesquisar gipsita e associados; arquivada sob
o n. 43.797.

N. 23.890-13 - Banco Lino Pimentel Ltda.
requer arquivamento da autorização para co-
merciar da sócia Martha Brant Durval que
também se assina Maria Martha Caldeira Brant
Durval, outorgada por seu marido llermano
Durval Sérgio Ferreira; arquivada sob o nú-
mero 43.798.

N. 23.892-43 - Banco Lino Pimentel Ltda.,
requer arquivamento da autorização para co-
merciar de sua sócia Zaira Andrade de Almeida
e Silva, outorgada por seu marido Og de Al-
meida e Silva; arquivada sob o n. 43.800.

N. 23.891-43 - Banco Lino Pimentel Ltda.,
requer arquivamento da autorização para co-
merciar de sua sócia Elsa Augusto de Oliveira
Cristóvão; arquivada sob o n. 43.799.

Dessistências:
N. 22.503-43, da firma Fonseca & Pinheiro,

desistindo do arquivamento do seu contrato so-
cial neste Departamento pedindo a devolução
dos respectivos documentos.

N. 21.789-43, de Calçados Ira Ltda., que
apresenta a fls. 4 o pedido de desistência em
Mrtude de não mais querer continuar com à
organização da sociedade.

N. 22.050-43, da firma Ramos & Fontes Li-
mitada, pedindo a desistência do arquivamento
do seu contrato social neste Departamento, bem
como a devolução do mesmo. - Deferidos.

Cancelamentos:
N. 6.812-43 - Henrique da Silva Pinto pede

cancelamento.
N. 19.325-43 - C. A. Gadelha pede baixa do

registo cfa sua firma. - Deferidos.

	

Tradutor:	 -
N. 22.841-43 - Olavo Cabral Ramos requer

nomeação de tradutor a.d hoc para o fim espe-
cial de traduzir a certidão de idade perten-
cente a Gel:11'g Gotthad Block e Cie Torborg Ma-
imune, escrita no idioma sueco vistdnão haver
tradutor oficial indica o tradutor Fernando
Alexandre. - Deferido.

Exigências:
Processos:
N. 3.441 - G. Fiuza & Cia. Ltda.
N. 32.003-43 - Theo da Veiga Quaas,
N. 16.521 - Manuel Batista cle Souza.
N. 22.814 - Jorge Silva.
N. 8.268 - Gesso Fluminense Limitada..
N. 9.699 - João de Sousa Massa.
N. 12.014 - Manuel Correia Lima & Cia

Limitada.
N. 12.975 - Irmãos Ribeiro de Almeida Li-

mitada.
N. 14.915 - Antônio Estevez Correia.
N. 10.395 - João Baptista Coutinho.
N. 17.641 - Antônio Botelho.
N. 17.760 - Lourenço Delduga.

	

N. 18.392	 Iberê Goulart.
N. 18.433 - João Correia de Sousa.
N. 19.417 - J. Silva.
N. 19.897 - Sociedade Anàuirna Mar.
N. 19.992-A - Ana de Góes Dáquer.•
N. 20.548 - Samuel Schrnedrq.
N. 20.664 - Emílio Polto & Cia. Ltda.
N. 20.665 - Polto & Rouviere Ltda.
N. 20.804 - Lobato & Filhos.
N. 20.920 - Representadora Carioca Li-

mitada. 1,

N. 21.022 - Melo Guimarães Sz Cia Ltda.
N. 22.034 - Marques de Oliveira & Cia.
N. 22.136 - Emprêsa Teatral Oliveira Mi-

déia Ltda.
• N. 22.169 - Antônio de Jesús Café.

N. 22.401 - Amaro Cavalcanti Cidade,
N. 22.437 - Antônio Ferraz.
N. 22.438 - António Ferraz.
N. 22.932 - Cantisano & Celan°.
N. 23.101 - M. II. Santos.
N. 23.120 - Nazaré de Oliveira Soares. .
N. 23.130 - Muylaert & Araújo Ltda. •
N. 23.156 - Hélio Gomes.
N. 23.238 - Manuel Nascimento Pires.
N. 23.250 - Alberto 'Zaidan.
N. 23.372 - Pascoal Ambrósia.
N. 23.379 - Eugene Kun.
N. 23:393 - Rosalina Fernandes de Al-

meida.
N. 23.394 -.Rosalina Fernandes de Al-

meida..
N. 23.401 - Antônio Brito Guimarães.
N -. 23.406 - Otto Meister.
N. 23.518-- Carneiro, Soblinho Ltda.
N. 23.520 - Lenita Izaura Leite de Paula

Rosa.
N. 23.521 - Maria Dotares Ribeiro de Bra-.,ga Melo.
N. 23.528 - Alice Saares de Sousa Lima.
N. 23.540 - Cortume Carioca S. A.
N. 23.574 - José Francisco Corbacho.
N. 23.582 - Milton Chagas.
N. 23.583 - Otávio Mavignier Colin.
N. 23.584 - Mário de Leão Castro.
N. 23.620 - Fundição Indígena S. A.
N. 23.622 - Jaime Casiuch.
N. 23.611 - A. Lopes Cardoso.

	

N. 23.696	 Rubens Frug.
-N. 23.716 - Francisco Pereira Pinto.
N. 23.720 - José Ferreira Franco.
N. 23.723 - Emprêsa Metropolitana de In-

dústria e Comércio S. A.
N. 23.779 - A. Campos Rodrigues.
N. 23.789 - Antônio Cardoso.
,-- Satisfaçam as exigências.

Departamento Nacional de Segurog
Privados é Capitalização

-- EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de novembro de 1943

Requerimentos despachados: -
Companhia Fidelidade do Seguros Gerais,

pedindo , autorização para funcionar. - Apre-
sente a requerente petição de concessão de au-
torização e aprovação de estatutos dirigida ao
Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio
pelo incorporador, com a firma devidamente
reconhecida. - Processo DNSPC. 6.087-43.

Dia 11
Paulo de Frontin Werneck, pedindo permis-

são para efetuar, no estrangeiro, o seguro do
cavalo "Pólux". - Deferido. - Processo
143.003-43.	 -

Erasmo T. de Assumpção, pedindo autoriza-
ção para fazer o seguro, no estrangeiro do ca-
valo "Shah Rookh" - Deferido - Processo
n. 143.054-43.

Atlio Irulegui; pedindo autorização para fa-
zer o seguro de animais, no estrangeiro. - De-
ferido - Processo 143.343-43.

S/A. Moinho Santista Indústrias Gerais, pe-
dindo permissão para fazer, 110 estrangeiro, o
seguro do mercadorias embarcadas no vapor
"Rata" - Tendo em vista os pareceres defiro
o pedido, devendo o requerente declarar o nome
e sede da seguradora no estrangeiro, capital
segurado em cruzeiros e prêmio pago também
em cruzeiros.	 Processo 143.605-13.

Conde Silvio Alvares Penteado, pedindo per-
missão para fazer, no estrangeiro, o seguro do
cavalo "Pizarro" - Deferido. - Processo
142.670-43.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Organização e Assistência
Sindical

SECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E REGISTOS
SINDICAIS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 3 de novembro de 1943
DNT 32.159-43 - Sindicato do Comércio

Atacadista de Materiais de Construção do Rio
de Janeiro. - Mudança de sede. Arquive-se.

DNT 22.858-43 - Federação Nacional dos
Marítimos - Reilnião do Conselho. - Arqui-
ve-se.

DNT 18.83-43 - Snidicato dos Estivadores
do Rio de Janeiro - Comunicação sôbre uma
doação feita à Legião Brasileira de Assistência.
- Arquive-se.

DINT 32.004-43 - Sindicato dos Empregados
no Comércio do Rio de Janeiro - Solicitando
certidão. - Arquive-se.

DNT 31.806-43 - Delegacia Regional de
Santa Catarina - Resposta ao ofício SORS-113
- Arquive-se.

DNT 32.993-43 - Sindicato dos *Trabalha-
dores em Emprêsas Ferroviárias de Niterói.
- Solicita solução de seu Processo de eleições.
- Arquive-se.

DNT 27.915-43 - Sindicato dos Empregados
no Comércio, no Estado de Alagoas. - Arqui-
ve-se.

DNT 15.695-41 - Cruzeiro & Cia. Ltda.
Consulta sôre enquadramento sindical. - Ar-
quive-se.

DNT 7.050-41 - Companhia de Fiação e Te-
cidos Confiança Industrial - Consulta Obre
imposto sindical. - Arquive-se.

DNT 26.812-41 - Sindicato Nacional dos
Radiotelegrafistas da Marinha Mercante.
Arquive-se.

DNT 24.085-41 - Sindicato dos Cabineiros
de Elevador, do Rio de Janeiro. - Consulta
sôbre enquadramento sindical. - Arquive-se.

DNT 24.708-41 - Consórcio Paulista -
Consulta sare imposto sindical. - Arqui-
ve-se.



DNT. 30.720-43 -
DNT. 30.726-43 -
DNT. 30.991-43
DNT. 30.993-43
DNT. 32.309-43

portadora do Brasil
DNT. 32.307-43

Brasil Ltda.
DNT. 32.305-43

Ottino S. A.
DNT. 12.914-43 -
DNT. 16.273-43

rança Trabalho.
DNT. 34.186-43

Vara.
DNT. 29.937-43 = Olívio César Castoldi.
DNT. 29.492-43 - Auto Inutilizado.

Auto Inutilizado.
Auto Inutilizado.

- Auto Inutilizado.
- Auto Inutilizado.
- Intermares Imp. e Ex-

Ltd.
- Soc. Imp. e Exportação

- Comp. de Construções

A. Coblentr.
- Divisão Higiene Segu-

- Solicita Certidão - 5-•
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DNT 15.479-41 - Companhia Panlista 'de
Papéis é Artes Gráficas = Consulta sÔbre en-
quadramento sindical. - Arrplive-se.

DNT 13.937-43 - Albàno de Azevedo e Sou-
sa Consultando si está obrigado a se fi-
liar a entidade sindical e si os seus empregados
estão sujeita ao pagamento do imposto sin-
dical. - Arquive-se.

DNT 15.3718-41 -= Sociedade Anônima Indús-.-
triaá -Retinidas Matarazzo Consulta sobre
imposto sindical e enquadramento. - Arqui-
ve-se.

DNT 11.196-41 - Sindicato dos Segura-
dores do Rio de Janeiro - Consulta. - Ar-
quive-se.	 •

DNT 22.493-41 - Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Extração de Mármores e
Calcareos e Pedreiras de Santos - Consulta
sobre imposto sindical. = Arquive-se.

DNT 21.559-41'---- Maia de Almeida & Cia.
Ltda. - Consulta sobre imposto sindical. -
Arquive-se.

DNT 23.798-42 - Associação Profissional
dos Trabalhadores nas Indústrias da Energia
Hidro e Termoelétricas - Solicitando registo.
- Arquive-se.

DNT 13.105-43 - Sindicato dos Oficiais
Eletricistas, do Rio de Janeiro - Solicitando
providências. - Arquive-se.

DNT 27.367-43 - Banco do Brasil S.A. -
Acusando o recebimento de fichas. - Arqui-
ve-se.
,DNT 10.565-43 - Associação Profissional

na Indústria de Produtos Suínos, do Estado do
Rio Grande do Sul. - Solicita esclarecimentos
quanto ao recolhimento do imposto sindical.
- Arquive-se.

DNT 1.519-41 - Delegado Regional no Es-
tada do Maranhão - Consulta sabre enquadra-
mento sindical. - Arquive-se.	 •

DNT 6.237-43 - Companhia de Indústrias
Brasileiras Portela S.A. de Jaboatão, Pernam-
buco - Consulta sobre a obrigação do im-
posto sindical. - Arquive-se.

DNT 5.083-43 - Sindicato da Indústria de
Alfaiataria e Confecção de Roupas de Homem,
do Rio de Janeiro - Reclamando contra o
Sindicato dos Lojistas do Comércio do Rio de
Janeiro. - Arquive-se.

DNT 5.109-42 - Sindicato dos Oficiais Ele-
tricistas de São Paulo - Consulta sabre ar-
recadação do imposto sindical. - Arquive-se.

DNT 11.849-43 - Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas
e de Material Elétrico do Rio de Janeiro -
Representação contra o "Sindicato dos Empre-
gados no Comércio do Rio de Janeiro que se
recusa a reconhecer os direitos dos trabalha-
dores transferidos do quadro de associados do
primeiro em virtude de homogeneização deter-
minada pelo enquadramento sindical - Ar-
quive-se.

DNT 15.711-41 - Centro de Navegação
Transatlântica - Consulta sare enquadra-
mento sindical. - Arquive-se.

DN‘T 1.309-41 - Liga .do Comércio do Rio
de Janeiro - Consulta sabre enquadramento
e imposto sindical. - Arquive-se.

DNT 29.911-41 - Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Energia Elétrica e da
Produção do Gás do Rio de Janeiro - Imposto
sindical. - Arquive-se.

DNT 19.289-41 - Sindicato dos Trabalha-
dores em Einprêsas Ferroviárias da Zona Pau-
lista - Informação sobre sindicalização de
-seus associados que trabalham no escritório
central da Companhia Paulista nesta Capital.
- Arquive-se.

DNT 5.933-42 - Amandos Jurgens e nave
outros - Reclamação contra cobrança do im-
posto sindical, pretendida pelo "Sindicato dos
Empregados no Comércio de Joinvile" - Ar-
quive-se.

DNT 2'0.675-41 - Cia. Brasileita de Tor-
regação e Moagem de Café - Imposto sindi-
cal. - Arquive-se.

DNT 27.506-42 - Sindicato do Comércio
Varejista de Ribeirão Preto - Consulta so-
bre recolhimento do imposto sindical. - Ar-
quive-se.

DNT 20.793-43 .- Delegado Regional no r Es-
lado da Baia - Consulta sobre enquadra-
mento sina-cal. - Arquive-se.

DNT 23.519-42 Fonseca Teles n. 182 -
Rafaele Juliana - consulta sabre pagamento
de imposto sindical. - Arquive-se.
• DNT 14.161-41 - Sindicato dos Proprietá-
rios de Tinturarias do Rio de Janeiro - So-
licitando esclarecimentos que não deixem mar-
gem a dúvidas futuras, em face da resolução
da Comissão do Enquadramento Sindical. -
Arquive-se.

DNT 19.268-41-- Emílio Staub & Cia. Li-
mitada - Pedido de informações sObre reco-
nhecimento do "Sindicato dos Representantes
Comerciais". - Arquive-se.

DNT 17.310-41 - Casimiro Alves Ferreira
Júnior. - Comunicação sobre ofício entregue
ao Sr. ministro. - Arquive-se.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

DNT. 29.006-43 - Francisco Fonseca. -
Conhecendo do recurso interposto ex-of fiei°
pelo Sr. diretor da D. H. S. .T. nos tèrmos
do inciso V do . art. 31 do regiMerito dêste De-
partamento, aprovado pelo decreto n. 13.001,
de 27 de julho de 1943, resolvo negar-lhe pro-
vimento, para confirmar a decisão recorrida
que, atendendo aos elementos constantes do
processo, jUlgou insubsistente o auto de fo-
lhas 2.

A' D. H. S. T . Em 3-11-43.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE DIVISÃO

• Dia 13 de novembro de 1943

Multas impostas pelo decreto 2.308 -
.	 13-6-940:
DNT. 27.176-43 - 'George Tabanan. -

Não procedem as alegações da defesa. Imponho
a multa de Cr$ 200,00. Em 8-11-43.

DNT. 32.263-43 - Antonio Nogueira Jú-
nior. - Imponho a multa de Cr$ 100,00. Em
8-11-43.

Muitas impostas pelo decreto 24.637 -
10-7-934:

DNT. 30.397-43 - Abraham Meller. - A
firma autuada apresentou defesa fora do prazo
legal. Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em
1-11-43.
• DNT. 30.491-43 - R. F. Silva. - Imponho
a multa de Cr$ 200,00. Em 26-10-43.

DNT. 30.491-43 - António Rodrigues Tei-
xeira. - Imponho a multa de Cr$ 200,00.
Em 29-10-43.

DNT. 30.783-43 - Fonseca & Guedes. -
Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 200,00. Em 9-11-43.

DNT. 33.102-43 - Aderbal Medeiros Pe-
reira. - Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em
10-11-43.

DNT. 30.780-43 - Lazar Girsas. - Impo-
nho a multa de Cr$ 200,00. Em 9-11-43.

DNT. 31.437-43 - Pascoal Lippes. -Impo-
nho a multa de Cr$ 200,00. Em 9-11-43.

DNT. 30.970-43 - Irmãos Fernandez. -
Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em 9-11-43.

DNT. 31.828-43 - Richard Knoblich &
Filho. - Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em
8-11-43.

Multas impostas pelo decreto-eil 3.616,
de 13-9-941:

DNT. 32.094-43 - Fábr. Nacional de Se-
ringas Ltda. - Não procedem as alegações da
defesa. Imponho a multa de Cr$ 400,00. Em
8-11-43.

DNT. 31.270-43 - João da Rocha. - Im-
ponho à multa de Cr$ 50,00,. Em 8-11-43.

DI•iT. 31.999-43 -- José Firmino Ferreira.
- Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 9-11-43.

DNT. 26.093-43 - Ferreira Pacheco. -
Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 9-11-43.

DNT. 25.581-43 -'José Manuel da Silva
Xavier. -- Imponho a multa de Cri 100,00:
Em 9-11-43'.	 -•

DNT. 30.426-43 ---'-- Benjamin Roitinan. -
Imponho a multa de . Cri 850,00. Ern.9-41-43.

DNT. 31.295-43 - Júlio Szalay. - Impo-
nho a multa-de Cr$ . 100,00. Em 8-11143.

DNT. 31.831-43 . .- Pires & Madureira.
Imponho a multa do Cr$ 50,00. Em 8-11-43.

DNT. 30.866-43 - J. A. Sardinha Suees.
- Imponho a multa de Cr$ 250,00. Em 9-11-43.

DNT. 33.150-43 - Victoriane LoPez dei
Palacio. - Imponho a. multa de Cr$ 150,00:-
Em 9-11-43.

DNT. 32.717-43 ----: Abílio Martins Canalha.
-- Imponho a multa de Cr$ 50,00. Eni . 8-11-43.

DNT. 30.781-43 - Lazar Girsas. -=• Impo-.
alio a muita de Cr$ 100,00. Em 9-11-43.

DNT. 26.554-43 - Indústrias Químicas La-
bor Ltda. - Imponho a multa de Cr$ 50,00.
Em 8-11-43.

DNT. 30.743-43 - I Rivera. - 'Imponho
a multa de Cr$ 150,00. Em 8-11-43;

DNT. -31.442-43 - Sá Pinto Ltda. - Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00. Em 8-11-43.

DNT. 31.296-43 - Rocha & Puga. - Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00. Em 8-11-43.

DNT. 30.744-43 - Chanl Ilette. - Impo-
nho a muita de Cr$ 100,00. Em 9-11-43.

DNT. 28.011-43 -= J. Alves & Moreira. -
Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 10-11-43.

DNT. 31.267-43 -.M. J. de Almeida Ft
Comp .	 Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em
9-11-43.

Processos arquivados:
DNT. 12.794-43 - Henrique Marques 'Re-

sende.
DNT. 10.975-43 - Gonçalves Carneiro &

Comp. Ltda.
DNT. 11.693-43 - Metro Goldwyn Meyer

do Brasil S. A.
- DNT. 10.681-43

DNT. 10.353-43
senzo.

INT. 10.351-43
DNT. -
DNT. 10.535-43
DNT. 10.195-43
DNT. 9.847-43 -
DNT. 12.943-43

tona.
DNT. 13.179-43
DNT. 32.456-43
DNT. 20.959-43

Comp. Ltda.
DNT. 29.925-43
DNT. -26.281-43.

lho.
DNT. 24.031-43
DNT. 32.499-43

panhia Ltda.
DNT. 32.889-43

& Comp.

-Jacob Nazarian.
- Labanca Domingos Vin-

- Carlos Cruz.
Hernani Reis.

- José Pires & Irmãos.
- Luiz Severiano Ribeiro.

A. Nogueira Duarte.
- Antonio de Almeida Lo-

- Amilcar Pozzi.
__ Auto Inutilizado.

- Amaral Rodrigues &

- Heitor Ribeiro Pinto.
- Augusto Ferreira Coe-,

- Dolores Fonseca.
- Pereira Cortes & Com-

- E. Ducommunn Simões
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1301 ETIM DOS SERVIÇOS REA.11 .74DOS i O1i\ IÇO DF if"InNTIEIOA0.0
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,

Identificações processadas.
Cr$	 Cr$

DistritO 'Federal 	
Amazonas
Pará • 	 	 •
Maranbild
Piauí . 	
Ceará .
Itiô Grande do' Norte 	  • .
Paraíba •' 	 •
Pernambuco . .
Alagoas • 	
Sergipe • 	  .. •
Baía..	 	  *I@
Espírito Santo	 	  ... 	
Rio de Janeiro 	  . • • • • •• • •
São Paulo (*)	 •	 • • • .• • "
Paraná	 	  .• • •
Santa. Catarina.	... 	
Rio Grande ou sul	 	 d.•
Minas Gerais
Goiaz	 .	 .
Mato Grosso,. 	 -	 •

	

5.465	 • 27.325;00

	

20	 104,00

	

178
	

890,00

	

242
	

1.258,10

	

131
	

681,20

	

350
	

1.820,00.

	

1	 •	 5,20
--	 -

	

150	 , 780,00

	

300
	

1.500,00

	

386	 • 1.910,20

	

2.000
	 10.7,12,00

	

7.087
	

18.426,20

	

1.055
	

5.486,00
- ,

	

299	 -	 1.554,80

	

h .821
	 25.084,20

	

98
	

509.60

	

62
	

322,40	 98.399,20

• • •

PROFISSIONAIS
•••••

22.708
Carteiras renovadas:

Distiitd - Federal 	
Silo Paulo (*) 	

Carteiras	 2.a via:

Distrito Fe'dertil 	
Rio Grande do Norte 	
Rio 'de Janeih . 	
Paraná
Minas Gerais-.'. 	

, .
paci.c.iras emitidos ali? 3.a Via:

•
Distrito Federal .

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
Registo de livros 'de empregados
Registo de químicos 	
Registo de professores ..... 	
Registo de jornalistas • 	
Decielo n. 23 581 	

Total da importimcia recolhida •

_sEcc -ÃO DE irsiissÃo DE CARTEIRAS

123.791,30

525	 2.730,60
242 •	 . 653,40 •

767

3.383,40

5.831,40
20,00

142,80
71,40'
'51,00

351,40

9.130,40
4.360,30

11,00
4,00

2.032,00

572
. 2
14

7
5

600

7

660
30
34
21

6.10,60

BALANÇOS GERAIS DA UNIA°

Relativos ao exercício de 1942

, CONTADORIA - GERAL DA REPÚBLICA

Preço: Cr$ 19000 1
A VENDA:

Secção de vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério do Trabalho

Aenda II: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SER-
. VIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

anz.nelÀ~.~21eND

•Quarta-feira 17 ..1
	 ,DIÁRIO OFICIAL (Secçâ'o,,I)

	
Noyembro de 1943	 1,855

DNTt 13070-43	 •Illaunsm-kk do,
Brl S	 A	 ...••:	 •.::'

I)NT. 14.852-43 -- ,Kary Laranja de Lima
e Moera: •••
!	 15.165-45' -: •Cnmp. ,Luz Stearica..,,

1 iNT . 13 ..585-43 ,	Joaquim Pinto Teieira.
ISNT. 13.,181-'- ;',#43 -4- ' polic l inica Geral do Rio

de Janeiro.	 •	 ,	 .
,DNT.	 --.S. .W. Ilerszon.

ConstrUfora, 'Soe. • Ltda.
'DNT.' 10•317-43 • - : N. Borne Estefânio.
DNT. 10.077- ' i3 -- J. Lourenço dos Santos.

• 'DNT. 10.99543	 Morais Ferreira & Com-
Parillia.'	 •	 •• •

DNT. 6.809-43 -M. Pereira .& Sousa Li-
mitada . : '•	 •	 •	 • •	 •

:DNT. -6.698-A3 --'- M. Ladogano & Com-
panhia Limitada. ••

DNW: .- 6615-43	 'S. Scheinkman.
DN. T., 0.599=43	 Errnelinda Rodrigues,Pei.

;io•to. .	 .	 •
DN'.1'. » 6;340-43	 Industrial Gráíica lLinfl-

tada.
•• 'DNT. 6.138-43	 Simão •Fraifeld.

I)NT. 6.137,j43 - -J- Simão Fraifeld.
,DNT. ,S.015-43,- Albino Pinto Nuni.

D1'. 7.935-43.- .J. Moreira
Companhia.

DNT.	 S.f. de' Abreu iSc. Lima &
Comp'.i'Ltda.
n .. D.NT. 7.822-43 • Banco Andrade Arnaud
Sociedade Anônima..

DNT. 7.785-13 -	 &*COmp . Li-
mitada.; ,

DNT,.- 7..78f-43	 Joaquim, Pereira Ou-
;-	 -

DNT: 7.687-43 - Adelino Pinto de Sá Fer-
reira & Comp. Ltda.

,,,DNT. 7,293-13 -- , 13.	 Irinãos.
8.138-43--- 	 Comércio Varejista

de Produtos Farmacêuticos. 	 •
4"DNT .: " 7.352-13	 Ida Litman &, Magalhães
, Limitada..	 .'•

DNT. 6.697 - M.. Ladogano Comp ..- Limi-
tada.

DNT. 7:521-43	 Pinto Loja & Comp.
" DNT.' 7626-43 •-• Ferreira Cardbso & Com-
panhia.

DNT. 8.367-43 • ••- -Germano Mendes. da
Cunha.

Micas.13rasileirastijp ; -
- Luiz Ilermanny Filho &

- Armazéns Transrnonta-

- R. Araújo Carvalho S;

Carteiras emitidas em 1.a yia 	 	 	  ••	 _6.221

Carteiras emitidas em- 2.a vi	 	 572

Carteiras ernitidas em Ia Via 	 ... 	  	 ,	 4

Carteiras emitidas por- imprestabilidade 	  	 .,.	 	 533

Graus ('decreto n. 4.785), 3.a via 	 á 	 	 4

Carteiras retificadas•	 	
747

Carteiras entregues na sede 	 ,

	

ealk ... , .......... ....................	 6.230

Carteiras expedidas para os Estados 	 	 294

RECLAINJACõES RELATIVAS AO.DECRETO N. 22.035,
DE 2. 9 DE ouruarto DE 1032

3-)NT. 8.388-43
I)NT.- 8.388-.43

Com.13'. Ltda.
DNT. 8.394-43

nos Ltda.
DNT. 8:8'13-43

.Comparibia.

Por infraçãO do art. 11.
Por infração do art. 10 	
Por anotações indevidas 	
Por retenção de carteiras
Térmos de 'reclamação lavrados 	 	
Reclamações solucionadas pela fisCalização 	 	
Processos diversos 	
Professos enviados à Justiça do Trabalho 	

Ofícios expedidos:

Pela SeCção de Emissão
Pela Secção de Cadastro 	

Telcurttmas expedidos:
Pela Secção de Emissão 	
Pe l a Secçã o de Cadastro 	
Procolos eu! 'aios no SCPriçO 	

7
24

7
6
4

82
37
11

105
91

2
3

1.802
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SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de novembro de 1943

Pedidos de registos cio livros, deferidos:
SIP. 21.328-43 - Banco Leno Pimentel

Ltda.
SIP. 21.227-4 3- Cia. Internacional de In-

dústria.
SI!', 21.386-13 - Rodolfo Braz & Aguiar.
SIP. 21.382-43 - António da Fonseca e

Sá .
SIP. 21.366-13 - Eduardo Fernandes de

SIP. 21.301-43 - F. G. Silva.
SIP. 21.388-43 - 13. Queiroz & Cia.
SI P . 21.396-43 - Rinaldo Morigi.
SIP. 21.394-43 - José Alves de Moura Bas-

tos.
SIP. 21.400-43
SIP. 21.409-43

ques.
SIP. 21.401-43
SIP. 21.418-43

berg.
SIP. 21.419-43

reira.
SIP. 21.431-43
SI?. 21.432-43
SEP. 21.231-43

Farmacêutica.
SIP. 21.379-43

& Cia.
SI?. 21.383-43

SIP. 21.401-43 - Sociedade Técnica de Rá-
dio e Comunicações Ltda.

ST?. 21.390-43 - J. Stavale & Cia.
SEI'. 21.321-43 - Fábrica de Artefatos de

Madeira Artema Ltda.
SIP. 21.381-43 - •Valquirino Carneiro de

Campos Melo.
SIP. 21.299-43 - Ponte & Conceição.
SIP. 21.224-43 - Quirino Seita.
SEP. 21.287-43 - Sociedade Exportação e

Importação Trans-América.
Pedidos de registos em continuação, defe-

ridos:
SI?. 21.405-43 - Cia. Comercial de Vidros

do- Brasil.
SIP. 21.377-13 - Oscar Lopes.
SIP. 21.374-43 - J. F. Barros & Cia.

Ltda.-
SIP. 21.352-43 - Panair do Brasil S. A.

	

SIE'. 21.301-43
	

Rogado -& -Oliveira Ltda.

	

21:347-43	 . Trapani .
STP. 21.346-43 - Lavos &Cia.
S1P. -21.359-43 - Laboratório Gross Ltda.
SIP. 21.350-13 - Renascença Auto Ônibus

Ltda.	 •
SIP. 21.351-13 - Viação São Jorge Ltda.
SEP. 21.337-43 - Móveis Costa Pereira Via-

na Ltda.
SIP. 21.3-10-43 - Carvalho Bandeira Ltda.

Pedids de substituIção de livros, defe-
ridos:

STP. 21.364-43 - Antônio Dias Rodrigues.
SI?. 21.392-43 - Marmoraria Rocha.

	

SEP. 21.221-43	 Mário Barroso & Cia.
Ltda.

Pedidos de registos- de professores, defe-
ridos:

SIP. 10.200-41 - Severino de Araújo Silva.
SEP. 21.345-43 - Rita Bulfim.
SIP. 50.606-41 - Homero Auler.

Pedidos de registos de jornalistas, deferi-
dos:

SEP. 21.343-43 - Samuel Luiz Carneiro da
Costa.

SIP. 20.347-43 - Orlando Rodrigues Sette.
Pedido de transferência de firma, defe-

rido:

STP. 21.399-43 - Durval Lopes da Costa.
- Deferido. Feitas as anotações, arquive-se,
depois de entregue o livro, mediante recibo no
processo.

Processos arquivados:
SIP. 15.712-40 - João Pires Águas.
SIP. 33.376-40 - Missias Ferreira de SOuza.
SIP. 33.243-40 - Juvenal Araújo de Souza.
SEP. 9.024-42 - Federação das Indústrias

do Estado de São Paulo.
SI?. 19.031-43 - Delfim Valpassos & Cia.
SIP. 20.269-43 - Emprêsa, Industrial Me-

talquimica Ltda.
SIP. 20.421-43 - Vicente Caminha.
SIP. 20.797-43 - João de Deus Lima.
SEP. 20.861-43 - Fábrica do Tecidos San-

to António S. A.
SIP. 21.087-43 - Cia. Cantareira de Via-

ção Fluminense.
SI?. 21.154-43 - Egon Kurt Leo Schueler.
SIP. 21.274-43 - Manoel França Rocha.
SIP. 21.276-43 - Silvana Lopes.

- José Manoel.
- Custodio Antunes Henri-

- E. Herzfehl.	 .
- Jankiel Bencjan Oksen-

- Joaquim de Souza Fer.-

- Alberto Parente.
- Cardoso & Machado.
- Cia. Jolapires Industrial

- Alfredo Teixeira Chaves

- Cinta_ Única Ltda.	 ^

Serviço Atuarial
RETIFICAÇÕES (*)

Na publicação feita no Diário Oficial de 9 de outubro findo, onde
se lê: no proc. MTIC 131.373-43:

Número da lesão: 160 (cento e sessenta)

(*) N. do S. Pb. - Retificado por êrro de revisão e alteração
do original.

Leia-se:

• Número da lesão: 100 (cento e seis)
No wocesso n. MTIO 137.315-43, Diário Oficial de IS de outubro

findo,

Onde se lê:
PrOfissão Rebaixador de cour;, (Couros)

Leia-se:
Profissão: Rebaixador de couros (Couros e Peles)

Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 . de outubro de 1943- -

Processos despachados:

Em face do documento de fls. o Sr. diretor
ordenou o arquivamento do seguinte-processo:

MTIC-123.532-43	 S. A. Imobiliária -"A
Redentora" -- Nesta. •

•.-	 -
Dia 29

Satisfeita a exigência -cont-ida• no . parágrafo
único do art.-176 do decreto-lei n. 2.-627 de 20
de setembro de 1910 o Sr. diretor ordenou o
arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-3.295-41 - Emprêsa Brasileira de
-Imóveis e Publicidade S. A. - Nesta.

S.EPT-5.050-:43	 Tbe Amazon • Telegraph
Company Limited - Nesta. • • •

MTIC-140:939-::43- : -Qt.rebracIro- Brasil S. A-.
.- Nesta.	 • -" •	 - •	 • -

MTIC-141.513-13 - -Fábrica .de óleos Car-
naúba S. A. 	 jaragrui---Maceió.- 	

Dia 1 de novembro de 1913

Em face dos f documentos de fls, o senhor
diretor. ordenou o arquivamento dos seguin-
tes processos:

SEPT-4.767-43 - Indústrias Brasileiras de
Produtos Metálicos S. A. - Nesta.

SEPT-4.611-13 - Banco Borges S. A. -
Nesta.

SEPT-3.615-43	 Banco Central Brasileiro
S. A. - Nesta. -	 •	 •

SEPT-4.185-43 - Cia. Imobiliária Muni:31-
pol - Nesta.

MTIC-120.790-13 - Construção e Adminis-
tração do Rio de•Janeiro S. A. - Nesta.

-Retificação:
Diário Oficial de 27 de outubro de 1913 fõ-

llias 15.955 - -expediente do Sr. diretor em
18 de outubro, leia-se: MTIC-135.379-43 -
Companhia Brasileira de Eletricidade Siemens-
Schuckert S. A. - Nesta.

Dia 29 de outubro de 1913

• InScriçiãO de Sociedades por ações:

Atendendo ao que dispõe a legislação em
gor, o Sr. diretor aplicou multa à seguinte en-
tidade' que infringiu o disposto no artigo úni-
co do decreto-lei n. 4.945, de 12 de novembro
de' 1942; instituído no art. 11 do decreto-lei

4736, de 23 de setembro de 1942:
MTIC-139.770-43 - Fazenda Cascata Socie-

dade Anônima - Santos - São Paulo =- Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros)•

Processos deferidos:
SEPT-6:649,42 - El Fenix Sudarnericano

Cia.. de Seguros S. A. - Nesta.
MTIC-35.350-42 - The Lancashire General

Investment.Co. Ltd. - São Paulo.
MTIC-35.415-42 - R. C. Dun & Bradstreet

-Company - Nesta.

Dia 1 de novembro de 1943

MTIC-1.917-43 - Cia. Urbana Predial Se-
p iedade Anónima - São Paulo. - Não tendo.
sido instruído, na forma legal, conforme evi-
dencia a informação retro, não cabe a esta di-
reção geral qtralquer pronunciamento ou deli-
beração- a respeito, inclusive' ficando a contra-
gosto impossibilitada de levar o feito à resolu-
ção da autoridade Superior. Publicado,- arqui-
ve-se.

Em face dos documentos de is. o Sr. dire-
tor ordenou o arquivamento dos seguintes
processos:
• SEPT-270-43 - Metrópole - Cia. Nacional
de Seguros Gerais - Nesta.

SEPT-1.605-13 - Laboratórios Tostes S. A.
- Niterói - Estado do Rio.

Processos deferidos:

MTIC-125.955-43 - Cia. Comercial e Indus-
trial Fiorêncio - Nesta.

MTIC-35.293-42 - Arrnour of Brasil Cor-
poration - Nesta.

SEPT-7.261-42 - S. A. Comercial de Ex-
portacion & Importacion Louis Breyfus Co.
Limited - Nesta.

CONCURSO DE ADMISSÃO
PARA A MATRICULA NA

Escola de Aeronálltica
(INSTRUÇOES-PROGRAMAS)

DIVULGAÇÃO N. 176

PREÇO: Cr$ 2,00
A VENDA:

Sccção de ,Vendas: Av. Rodrigues Alves, I
Agência I: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Reembolso Postal
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Ministério da Fazenda.:
Processos:
De concessão de aposentadoria, com funda-.

mento no art. 196, Rein I, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, ao car-
teiro, classe C do Quadro III, Parta Suplemen-
tar do Ministério da Viação, Augusto de Sou-
sa Monteiro (PG. 35.897). O Tribunal re-
cusou registo à concessão, de vez que, haven-
do o funcionário completado a idade limite em
data anterior à vigência do Estatuto dos Fun-
cionários Civis da União, tem direito aos Ni C;11--

cimentos integrais do cargo de acordo com a
lei n. 583, cio 9, de novembro de 1939.

De pagamento:
De Cr$ 885,90 e Cr$ 200,40 a Osvaldo dos

Santos, de pensão de montepio nos periodos
-de 9 de dezembro da 1937 a 11 de ina;o
do 1940 e do janeiro a dezembro de 1943
(PG. 12.562) — O Tribunal ordenou o registo
da despesa de Cr$ 885,90 e recusou êsse ex-
pediente a de Cr$ 200,40 levada à conta da
verba 1.a — Pessoal — consignação III —
sie 33) no vigente orçamento, de acordo com
o parecer. .

De Cr$ 270,00 por "Exercícios Findos"
proveniente de pensões de montepio não roce-

vatório Nacional do Canto Orfeonie0 (P.0. bichas em 1040 e 1911 por Geraldina da Silva

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 1.320, DE 16 DE NOVEMBRO
DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que pros-
pôs a Inspetoria Federal de Obras Contra as
Sécas, em ofício n. 1.183-E, de 16 do mês
findo,

Resolve aprovar o orçamento, na importância
total de Cr$ 23.917,70 (vinte e três mil nove-
centos e dezessete cruzeiros e setenta centa-
vos), que com esta baixa, rubricado pelo diretor
da Divisão de Orçamento do Departamento cio
Administração dêste Ministério, para a perfu-
ração de um poço tubular denominado "Parna-
morim 11.0", no município de Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, correndo tôdas as despesas
por conta da requerente — Panair do Brasil
S. A.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1913. —
João de Mendonça Lima.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 110 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 21 DE SE-

TEMBRO DE 1943

Presidência do Sr. min'islro Puben Posa
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Melo ___.
Secretário, bacharel José da. Silva Guima-
rães.

Presentes os Srs. ministros José Américo,
Bernardino de Sousa, Oliveira Viana, Oliveira
Lima, A. Alvim Filho e Silvetre Péricles,_ foi
aberta a sessão.
• .0 Sr. ministro-presidente deu ciência aos
senhores ministros da. resposta do . Instituto
dos Advogados Brasileiros o agradecimento ao
telegrama n. 28 de G de agôsto próximo findo,
pelo qual o Tribunal exprimiu votos de con-
gratulaçóes pela passagem do primeiro centa-

•nário daquele venerando Sodalício.
Relatados pelo Sr. ministro José Amé-

rico:
Departamento Administrativo do . Serviço

Público:
Ofícios:
N. 2.153, de 23 de julho último, do 'Serviço

de Administração, sobre 'o pagamento de Cr$
1.836,00 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada, proveniente do transportes (PG.
19.038). —0 Tribunal determinou que -seja
feita a retificação á que alude o parecer, de-
volvendo-se o processo. ao Tesouro Nacional.

N. 2.926, de 21 do corrente, do Serviço de
Administração, encaminhando cópias do con-
trato de 28 de agôsto próximo findo, celebra-

• dó com Emílio François Filho, para desempe-
nhar -a função de técnico especializado em
desenho arquitetônico (PG. 33.650). — O
Tribual Ordenou o registo.

Ministério da Agricultura:
Ofício n. 11 -.902, de 17 do corrente; adian-

- lamento de Cr$ 1 .106.521,60 ao agrónomo
silvicultor, classe M do Serviço Florestal,
Paulo Ferreira de Sousa para no 4.0 trimes-
tre do corrente ano, ocorrer ao pagamento das
despesas com o prosseguimento das obras em
execução do Parque Nacional da Foz do 'gilas-
sú (PG. 11.365). — O Tribunal ordeuou o
registo do aludido _adiantamento.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofícios:
Ns. 4.267 e . 4.373, de: 8 e, 16 do corrente,

- da Divisão do Pessoal, sobre o contrato ce-
• lebrado com Arnaldo de - Azevedo Estréia, para

desempenhar a função de professor especia-
lizado o dirigente da cadeira 10 no . Conser-

Almeida (PG.- 27.899)
O registo.

Ministério das Rei:
Aviso n. 1)0-778-30'

encaminhando cópias
do dia 9 anterior, que
de Cr$ 157.164,00 pata	 À a....
pesas (ServiçoS o Encargos) decorrentes ua
viagem. da Embaixada que foi ao Paraguai
para representar o Govêrno. Brasileiro na posse
do novo Presidente daquela República (PG.
16.013). — O Tribunal ordenou o registo do
aludido -crédito especial e o da sua distribui-
ção à Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nova
York, de acôrdo com o art. 1.0 do citado de-
creto-lei n. 5.305..

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ofcios:
Ns. 3.658, 3.662, 3.079, 3.690 e 3.719, cio

julho e agôsto últimél, da Divisão do Pessoal,
encaminhando' as fôlhas de extranumerários
diaristas e tarefeiros do mês de • julho citado,
do Serviço de Estatística' da Previdência o
Trabalho, do Conselho Regional do Trabalho.
da Tesouraria, do Departamento 'Nacional do
Trabalho e do Departamento Nacional cio Pro-
priedade Industrial, nas importâncias de Cr$
600,00. Cr$ 3.546,00, Cr$ 300,00. Cr$ 21.070,40,
Cr$ 300,00 (P0. 15.905 15.969 15.973. 	
15.980 e 15.988). — O Tribunal ordenou o
registe) a posteriori simples das aludidas des-
pesas.	 -

Relatados pelo Sr. ministro Bernardino
de Sousa:

Ministério da Educação e Saúde
Ofícios:
Ns. -4.268 e 4.374, de 8 e• 16 do corrente,

sobre os contratos celebrados em 26 de agOsto
Ultimo, com Roched Abib Soba e Augusto
Cid do 'Melo Perissé para desempenharem a
função de químicos analistas no Instituto Os-
valdo Cruz.. (PG. 33.612). — O Tribunal
ordenou o registo dos aludidos ,contratos.

NS. 1.013,	 1.021,	 1.033, 1.039,	 1.080,
1.163, 1.815,	 1.220,	 1.221,	 1.321,	 1.395,
1.395, 1.449, 1.492,	 1.518,	 1.519,	 1.556,
1.642, 1.665, 2.393. 2.397, 2.403, 2.402,
2.518, , de abril, maio, 'junho e agôsto do cor-
rente , ano, da Divisão do' Material, pagamento
de Cr$ 490,00 e Cr$ 250,00 (2) à Estrada de
Ferro Central . do Brasil, -  250,00 à Casa
Guilherme-Sociedade Máqinas Ltda., Cr$ ...
474,50 à Estrada de Ferro Central do Brasil.
7.585,40 à Segurança Industrial, Cr$ 2.200,00
a Conservadora Americana, Cr$ 2.280.00 à
Conservadora Americana, Cr$ 2.019,80 à La-
vanderia Confiança Ltda.,. Cr$ 1.677,90 à La-
vanderia Confiança Ltda., Cr$ 4.100,00 à Com-
panhia Imobiliária do Castelo S. A., Cr$
210,00 a Máquinas Addressograph Multigraph
do Brasil S. A., Cr$ 1.918,00 à Estrada de
Ferro Central do Brasil, Cr$ 508.80 à Viação'
Aérea São Paulo S. A., Cr$ 1.885,00 à Casa
Sousa Batista Ltda., Cr$' 1.412,70 a Serviços
Aeréos Cruzeiros do Sul. Ltda., Cr$ 475,00 à
Estrada 'de Ferro Centrai do Brasil, Cr$ 250,00
a Carlos Barbero (Gráfica Barbero), Cr$
108,00 a The Leopoldina Railway Company
Ltda.,,.(1r$ 756,00 a Luiz F. da Costa, (..r$
162,80 à Companhia Brasileira de Energia
Elétrica, Cr$ 3.525,80 a Serviços Aéreos-Cru-
zeiro do Sul Ltda.

'
 Cr$ 281,40 à Estrada de

Ferro Sorocabana, Cr$ 1.017,60 à Viação Áu-
rea São Paulo S. A., e, Cr$ 908,00 à Estrada
de Ferro Central do- Brasil, proveniente cio
fornecimentos, serviços prestados e alugéis de
casas. (PG. 5.945, 5.971, 5.991, 5.999, 6.014,
C.120, 25.015, 0.183, 6.184, 6.300, 6.354,
6.359, 6.410,	 6.673,	 6.487, ' 6.488, 6.505,
6,578, 6.508, 24.961, 24.968, 21.072, 25.022,
25.065). — O Tribunal ordenou o registo das
aludidas despesas.

Ministério da Fazenda:
Ofícios:
N. 375, de G de agôsto último, da Diretoria

da Despesa Pública, encaminhando na forma
do art. 299, § 3 0 . do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, relação de funcionários
responsáveis por adiantamento (PG. 22.033).
— O Tribunal mandou reiterar o ofício a que
se refere o parecer.

33.613). — O Tribunal mandou que o' julga-
mento continue em diligência para o fim a
que aludem os pareceres.

Ns. 988, 1.101, 1.298, 1.450, 1.507, 1.518,
1.584, 1.623, 1.711, 2.290, 2.418, 2.457,'2.463,
2.467, 1.301, 1.340 e 2.373, de abril, maio,
junho e -agósto do corrente ano, da Divisão do
Material, pagamentos . de Cr$ '2.200,00 à Con-
servadora Americana, Cr$ 854,50 a Serviços
Aéros Cruzeiro do Sul Ltda., • Cr$ 302,00 à
Casa Pratt S. A.

'
 Cr$ 918,00- a Serviços Aé-

reo Cruzeiro do Sul Ltda., Cr$ 289,20 _à Via-
ção- Aérea São Paulo S.- . A., Cr$ 5-00,00 à Em-
presa Limpadora Brasileira S. A., Cr$ 510,00
a Serviços Aéreos Cruzeiro ,do Sul Limitada,
Cr$ 186,60 à The Rio de Janeiro City Impro-
vements Company Ltda., Cr$ 148,70 a Erich
Eichner & Comp. Lida,, Cr$ 210,00 à Máqui-
nas Addressograph-rslulti graph do Brasil S.
A., Cr$ 4.020 à Enceradora-Rio Lux' Limitada,
Cr$ 2.200 à Conservadora Americana, Cr$
5.000,00 a Moreno Podido & Comp., Cr$
1.017,60 à Viação Aérea São Paulo S. A.,
Cr$ 4.0804,40 a D. V. Gaivão & Comp.; Cr$
16.740.90 a Panair do Brasil S. A., Cr$ 497,20
à mesma. Cr.  118.60 à Companhia Radiográ-
fica r Brasileira S. A., de serviços 'prestados,
transportes, fornecimentos (PG. 5.927, 5.937,
6.254, 6.411, (5.434, 6.477, 6.490, 6.533,
6.568, 0.672, 21.156, 24.996, 25.019, 25.023,
25.027, 6.278, 6.316 e 24.917) . . — O Tribunal
ordenou o registo das aludidas despesas.

PORTARIA N. 1.321, DE 16 DE NOVEMBRO
DE 1913

O ministro de Estado, •- atendendo ao que pro-
pôs a Inspetoria Federal de Obras Contra as
Sécas,-em ofício n. 482 "T", de 13 de setembro
do corrente ano,

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância total de Cr$ 79.0-17,00 (setenta e
nove mil e quarenta e• sete cruzeiros), que com
esta baixam, rubricados pelo diretor da Divisão
de Orçamento do Departamento de Adminis-
tração dêste Ministério, para o. empedramento
do açúde particular "Várzea Nova" em Qui-
xadá, Estado do Ceará, requerido pelo Sr. Ma-
nuel Francelino de Oliveira, a ser executado
pelo regime de cooperação, na forma da legisla-
ção em vigor. Essa obra, cujo inicio fica auto-
rizado dentro dos recursos orçamentários dis-
poníveis deverá ser concluída no prazo de seis
meses consecutivos, cabendo ao interessado o
auxílio em dinheiro de Cr$ 39.523,50 (trinta
e nove mil quinhentos e vinte 'e três cruzeiros
e cinqüenta centavos).

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1913. —
João de Mendonça Lima.
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dada • SieMens 'Sehuckert;' S. A., (r$ • 2:280;00
à Conservadora Brasileit.a,.e ! do :276,70,à
Companhia • •Pauliota . • do Estrada- de . Ferro; , do
Serviços preStado-s, transOorteso aluguel do,caà
e , fornecimentos -• (P0 o 6 . 3 ,13, • : 6 .178, 0.497,
24.925, 21 .973,' 25..013, 25 :•066,) . •	 ; Tri-
bunal s ordenou o registo das aludidas despesas.

Oliorstério .da'Fazenda.o •	•	 '	 - -
Processos:
Do pagamentos:-

• De Cr$ 310,00, ,em .quanto importa 'a fóllia
do más de agAsto, •referente a diárias, ao
xiliar' de escritório, ref. XI, Vítor Flores (PG.
22.547) .	 •O Tribunal resolveu.. que o pro-
cesso aguarde na Diretoria a, publicação no
Boletim do Pessoal do MinistOrio da Fazenda,
da folha de pagamento. .

De Cr$ 300,00 ,por "Exercícios lindos", • a
Agenor Ferreira Guarita, escrivão eleitoral da
63•a Zona (Jaboticabal), no. Estado:, de São
Paulo; proveniente ,de gratificaçOes no . exer-
cício de 1937 (PG. 2.959). — O Tribuoat,or-
danou .o registo da despesa como crédito à De-
legacia Fiscal no Estado de São Paulo.

De concessão:
De aposentadorias, sob os fundamentoslegais

a seguir: •	 .
Art. 156, letra d, da...Constituição Federal de

1937, a Fauatino da Silva, carpinteiro,- classe
C, .do Quadro III, do Ministério 	 Guerra (PG.
35.884).

Art. 196, item I do decreto-lei n,
do 28 de outobro de 1937, a Manoel ,Coelho, de
Freitas, inspetor . de * alunos, classe È, do..Qua-
dro Permanente do: Ministério- da Educação ..e
Assistència, padrão 'I, da cadeira de Clínica
Médica da Faculdade de Medicina. da .Baia, do
mesmo Quadro (PG.. 35.389, 25,898)...

Artigo citado; item a Manuel EtiaOOde
França, marinheiro, classe 4, do Quadro Su-
plementar dó Ministério dá • Fazenda:- (PG.
35.907).

Art. 197, alínea
,
 a, do Estatuto dos Funcio-

nários Públicos, a Alcídio Euriao. de Castro,
servente, classe. D, do Quadro; Suplementar,
Ministério da 'Fazenda (PG. -35.882). •
. De montepio civil a • (tent Barbosa„ e_ •outreS,

filhos .de Salvador Magalhãos 13arboSa, maqui-
nista, classe .0,_ aposentado, do' Departamento
Nacional de Povoamento; à Jeanne Gerspa.eher
Barbosa da Silva e outra, viúva e filia de AU-
guSto r Sárbosa, da Silva, professor .-catedratieo
aposentado, da Escola de Minas da 'UníVersi-
dada do Rio de 'Janeiro, : e Jaaí MilterBarlein,
filha maior Solteira de Raul Bailem; agente
e special aposentado, padrão J, do Quadro 23
do Ministério da Viação, e Obras Públicas (PG.
35.896, 35.894, 35,895).

De montepio militar a -Palmira Chaves de
Barros, viúva. de - .Clovis Roldão .de,
Barros, 1.° sargento aviador (PG. ,35.977).•.

.0 Tribunal ordenou o registo das- .aludidas
concessões.

Oficio n.' 440, de 15 -do corrente, da _Dire-
tona da Descosa Pública, restituindo . o :pro-
cesso n. 42.460-13. com despesa classificada
na importància de . Cr$ 493,90, para pagamen-
to' de vencimentos de inatividade a João .Fre-
derico do Albuquerque no período de 1 a 25
de abril de 1913, e fazendo-se considerações
sobre a decisão de 20 de agôsto último -a ,fô-
lhas 61-v. (PG.. 13:993). — O Tribunal 'de-
terminou a devolução do processo ao Tesouro
Nacional , esclarecendo-se que o regista- orde-
nado pelo Senhor ministro semanária foi sem
prejuízo da parte pleitear a diferença a que
faz jus, nos tOrmos da jurisprudência do mes-
mo Tribunal.

Ministério do Trabalho, Indústria o Co-.
mércio;

Ofícios:
Ns. 3.638, 3.654, 3.661. 3.680, 3.743, 3.745,

3.812 e 3.910, de julho e agosto do corrente
ano, da Divisão do Pessoal, pagamento da Cr$
5.542.00 Cr$ 970,00, Cr$ 5.005.00, Cr$ . 750,0.0,
Cr$- 10.850,00, Cr$ 2.200.00 Cr$ 4.800,00 em
quanto importam as falhas do ma do julho
último, dos extranumerários diaristas e ta-
refeiros do Departamento Nacional de Imigra-
ção do Serviço de Comunicações, da Adminis-
tração do' Palácio do Trabalho, da BibliotOca e
das gratificações aos membros dos. aortas do

fundamento no art. 196, item II do. decreto-lei 6.500.00 a Laboratórios Lysoform, S.A., Cr$ Conciliação e Julgamento do Distrito Federal,
k ..j,,.713 nocargo de oficial- administratiVn , alas- 9.160,00 à Companhia Brasileira ocio Eletrici dos membros do Conselho de Recursos da •Pro--_	 .

se 1 do Quadro xy do Ministério da Viação'. é
Obras públicas (PG. 35.871) 	 • •
• O Tribunal ordenou o regista das aludidas

concessões.
• Ministério da Justiça e Negócios Interierés:
- Promoção n. 58, de 15 &sie mês, do senhor

poocurador, sóbre ,0 contrato celebrado, com a
firma • A. N. Soares para abras ele reforma das
instalações dos 5.° e 7.° pavimentos do Edifício
das Polícias Marítimas e Aérea e Secção Marí-
tima do Corpo de Bombeiros (PG. 3.642) —
O Tribunal ordenou o registo do aludido coo--
trato..
. Ofício n. 8.496, de 25 Oslo . mês, sobre o.
adiantamento de Cr- 70.000,00 que enibora re-
gistado deixou de ser recebido pelo diretor da
Colónia Agrícola lo Distrito Federal. Cel. NOS-

tor Vexissimo da Fonseca (PG. 19.553) O Tri-
bunal mandou fazer a reversão' da referida im-
portância a verba própria, dando-se baixa na
responsabilidade, do funcionário.

•Ministério das Relações Exteriores:
Avisa n. 1)0-780-272.•.• (34). (35), de 16 do

mês atual, com cópias do decreto-lei n. 5.792,
do dia 2 anterior, que abre o crédito especial
de Cr$ 100.000,00 para atender às despesas ,—
(Serviços e Encargos) decorrentes da Missão.
confiada ao capitão de Mar e Guerra Braz.Dias
de Aguiar, relacionada com • a execução do
"Protocolo da Paz, Amizade e Limites" entre
as Repúblicas do Equador e do Perú (PG. ...
16.014) — O Tribunal •ordenou o ', registo do
aludido crédito e o da soa distribuição à Dele-
gacia do Tesouro Brasileiro em Nova Yorlo de
acôrdo com o art. I.° do citado decreto-lei nú-
mero 5.792.- -

`228,' de 27 de julliot'iltimo, dá Diretoria
oa Despesa, Pública, sobre o destaque feito à
conta. da verba própria, na importância de
Cr$ 28.800,00 para admissão de oito, e_xtranu,
nieráriés diaristas, com 'função do servente,
com á diária do Cr$ 12,00 para a Caixa ,de
Amortização' (PG ..' 21.376), —O Tribunal
mandou anotar o destaque.
' Processo do distribuição do crédito de Cr$

28.800,00 ao Tesouro Nacional, por conta da
verba La —, Pessoal o:- consignação sub-
consigoação 08/04-06) (PG. 21 ..951). — O
Tribunal ordenou o registo da aludida distri-
buição de crédito.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Via

Ministério da Educaçáo e Saúdo:
Ofícios:

Ns. 835; 969, 970, 1.064, 1.285, 1.115, 1.140,
1.441,, 1.498 e 1.739, de março, abril; maio e
junho do corrente ano. da. Divisão do Material,
Obre os pagamentos de Cr. 40.000.00 a R. S.
Clube Finástico Português, Cr$ 2.000,00 a José
Pinto Duarte, Cr$ 1.618,00 a Silvestre Gomas
de Araújo, Cr$ 6.000.00 a Rádio Educadora do
Brasil S. A., Cr$ 115,30 a Estrada de Ferro
Sorocabana, Cr$ 362,00 a Viação Aérea S. Pau-
lo S. A., Cr$ 380,00 a Landelino Martins, Cr$
3.947,40 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada, Cr$ 289,20 a Viação Aérea S. Paulo S.
A.', Cr$ 15.000,00 a Luiz Alves de Sousa, pro-
veniente de aluguel de casa, serviços prestados,
fornecimentos e •ansporte.s (PG. 5.792, 5.010,
5,919, 6.030, 6.247, 6.390, 6.40i, 6.1056.171,
6:705) O 'Tribunal ordenou o registo das
aludidas despesas.

• _ Ministério da Fazenda:
Processos:

Da anulação na Delegacia F iscal do 'tesouro
Nacional no Estado do Goará- e transferênc:a
ao Tesouro Nacional olo crédito de Cr$ -194.60
por conta da Verba 1.a — Pessoal — consigna-
ção VIII — sob-consignação 21) do vigente or-
çamento; idem, idem na Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Gerais e ' transferência para .o
Tesouro Nacional do crédito de Cr$5.500,00
por conta da verba 1. a Pessoal -o- consigna-
ção VII — sub-consignaeãa 30-21) (PG. ....
28.6-64 e 22.582) — O Tribunal mandou ano-
tar os expedientes.

De pagamentos:
De Cr$ 3.550,40 a José Vítor Rocha, à conta

da verba "Exercícios Findos", proveniente' de
vencimentos no período de julho a dezembro de
1941 (PG. 27.318) — O Tribunal ordenoa o
registo da despesa.

De Cr$ 310,00 ao auxiliar de escritório José
Patury Accioli e de Cr$ 1.051,00 ao contador
classe I Alfeu Gomes -e outros, do diárias (PG.
22.549, 22.548) — O Tribunal resolveu que
processo aguarde -na Diretoria a publicação no
Boletim do Pessoal das • folhas de pagamento.

De concessão;-
D& aposentadorias, sob os fundamentos le-

gais , a seguir: •
Art. 170, n. 4 da Constituição .Federal

1934 a Marcelino Piuto de Castro, carteiro de
1.a classe da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de S. Paulo, (PG. 35.873).

Art. 196, item 1. do decreto-lei 1.713,
de outubro de .1939 a Joaquim Sarmento So-
brinho, coletor federal em Francisco Sá, Esta-
do de Minas Gerais (PG. 35.887).
• Item II do mencionado art. 196 a Artur Dias
Coelho, carteiro classe E do Quadro III do M,-
nistério da Viação e Obras Públicas (PG. ...
35.883).

De montepio civil a Graciema Luz e Silva,
filha maior solteira de Ramira Luz e Silva, te-
legrafista aposentado classe H, da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
do Maranhão (PG. 35.893).

De concessão de montepio militar em rever-
são a Arlinda Freitas Sá, filha do major do
Exército Amâncio Fagundes de Freitas, (PG.
35.890).

De melhoria de vencimentos de inatividade
à Modesto de Brito Sampaio aposentado, com 

Ministério_ do Trabalho, Indástria • e Co-
Comércio:

Ofícios:
Ns. 3.657, 3.661, 3.688, 3;678, 3.081, 3.687

e '3-1)1.',. Divisão do Pessoal, sobre os" . pa-
gamentos de Cr$ 300,00, Cr$ 7, -131,60, Cr$
5.50000, Cr$ 3.233,00, Cr$ 1.200,00, • Cr$
6.650,00 e Cr$ 2.800,00, em quanto importam
as fôlhas' dos extranumerários diaristas e ta-
rafeiros e dos conselheiros da Delegacia' do
Tribunal Marítimo elo Pôrto -do Rio cio Janeiro,
Comissão de Meteorologia, da Divisão 'do' Pes-
soal, do Departamento Nacional de Propriedade
Industrial, • :do Serviço 'de Comunicações, da
Divisão do Material, do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio (PG. 15.964, 15.964,
15.971, 15.978, 15.972, 15.975, 15.977; 15.985).
-o- O . Tribunal -Ordenou o registo a posteriori
simples das aludidas despesas.	 • •

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira
Lima:
Departamento de Imprensa e Propaganda:
Ofício n. 653, de 13 do corrente, encami-

nhando cópias do decreto-lei 11: 5.806, do dia
9 anterior, que abre o crédito de Cr$ 5.760,00
para atender, no período de 1 de janeiro a
31 de dezembro- de 4943) .a despesa com o pa-
gamento de diferença ele vencimentos a funcio-
nário do mesmo Departamento (PG. 19.491).
— O Tribunal ordenou' o registo do aludido
crédito e o de sua distribuIção' ao Tesouro
Nacional.

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 11.972, de 20 do corrente, comuni-

cando que, pela portaria n. 478, publicada em
21 de agOsto .último, foi rescindido a partir
de 20 de julho anterior, o contrato celebrado
com Sandoval Carneiro de •Almeida, para o de-
sempenho de funções especializadas na Divisão
de Fomento da Produção Mineral (PG. 33.652).
— O Tribunal mandou anotar a rescisão do
contrato.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofícios as. 1.369, 1.300, 1.540, 1.810, 2.348,

2.405, 2.111 e 2.519, de maio, junho e agosto
dèsto ano, da Divisão do Material, sare os
pagamentos de Cr3,6.000,00 à Rádio Educadora
do Brasil, S. A., Cr$ 90,60, à RO& Mineira de
Viação, Cr$ 719.00 à Panair do Brasil, S. A.,
Cr$ 6.000,00 à Rádio Educadora do Brasil, Cr$
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marinheiro classe C daQuadro Suplementar d
Ministério da Fazenda (pG 13.566) O !rd
bunol ordenou o registado distribuição dos cré
ditos, oficiando-se à Delegação no Estado d
Baía. 

• De 'Págamentos : 
' De Cr $96.026,00 em quanto importa a fôlh
dó pessoal extranunnerário diarista da Cas
da 'Moeda em julho ,último (PG. 22 .537) .
O Tribunal ordenou o registo á posteriori sim
ples da despesa.
' De Cr$ 1.761,00 à contada 'verba "exercício
findos" a Armando Bucetti & Comp., por for
necimentos feitos em 1939 ao Departament
dos Correios e :Telégrafos (Pe. 28.803) —
O Tribunal ordenou o registo da despesa.
_De _concessão de aposentadorias com funda

mentos' legais a seguir:* ,
Art. 196, item IV do mencionado decreto-lei
A José de Oliveira,' telegrafista, classe I do

Quadro III — Parte suplementar do' Ministério
da Viação; a João Alves Júnior, agente de Es-
trada de Ferro, classe J; do Quadro II do mesmo
Ministério e' a Albertina • Fonseca -professora
padrão L da cadeira de Teoria Musical da Es-
cola Nacional de Música (PG. 35.888, 35.886
e 35.881).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões.

A Raul Rodrigues de Morais Jardim, agente
de Estrada de Ferro, classe G do extinto Qua-

a Viação (PG. 13.585)
eu o julgamento em dili

dro II do Ministério d.
—.- O Tribunal convert-
gência, afim de que seja aplicado o decreto nú-
mero 1.178, de .16 de janeiro de 1904, até a
vigência do Estatuto dos Funcionários Civis da
União.

A Esaú Bariguy Afonso da Costa, telegrafista,
classe II do Quadro III — Parte suplementar do
Minitsério da Viação (PG. 14.173). — O Tri-
bunal recusou registo à aludida concessão por
não ter sido cumprida a diligência anterior-
mente ordenada.

A Vicente José da Silva, servente, classe D do
Quadro XIX do Ministério da Viação e Obras
Públicas (PG. 21.088). — O Tribunal ordenou
o registo "sob reserva" da concessão. fazendo-se
por intermédio do Ministério da Fazenda as
necessárias comunicações ao Sr. Presidente da
República.

De montepio e meio soldo a Julieta de Castro
Pereira de Melo, viúva de Raul Pereira de Melo,
major da Reserva do Exército (PG. 35.880).
--O Tribunal ordenou o registo da concessão.

Ministério do 'Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ofício n. 3.660. de 29 de julho último, enca-
minhando a fôlha. na importância de Cr$
6.156,00 correspondente aos salários de Djalma
Isidro de Melo e outros, extranumerários dia-
ristas do Serviço Administrativo do Conselho
Nacional do Trabalho (PG. 15.967) . — O Tri-
bunal ordenou o registo a posteriori simples da
despesa.

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Aviso n. 2.137, de 9 do corrente, encami-
nhando sópias do decreto-lei n. 5.725, do dia 5
anterior, que abre o crédito de Cr$ 19.500,00
suplementar à verba 2. a — Material — Con-
signação III — Subconsignação 31-13-02) do
vigente orçamento (PG. 15.949). — O Tribu-
nal ordenou o registo do aludido crédito e o de
sua distribuição à Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Gerais.

N. 2.052, de 26 de agôsto último, sôbre a dis-
tribuição do crédito de Cr$ 5.180,00 à Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Sergipe (PG. 15.871). — O Tribunal conver-'
teu o julgamento em diligência, de acôrdo com
os pareceres.

Relatados pelo Sr. ministro Silvestre Pé-
deles :

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 11.913, de 17 do corrente, encami-

nhando cópias do contrato de 30 de agôsto úl-
timo, celebrado com José Firmino Leitão, re-
gulamentando o aproveitamento hiclro-elétrico
que explora no rio Manuel Alves, distrito de Ma-
eiro, município de Araranguá, Estado de Santa
atarina, cuja legalização foi concedida pelo de- t
reto n. 8.639. de 29 de janeiro de 1942 (PG. n
3.647). — O Tribunal ordenou o registo do c
ludido contrato.	 é

priedade Industrial, dos ,menibros da ,Conniasão
do Salário .151ínimo do Distrito Federal e ,dos
Vogais do Conselho Nacional do Trabalho, da
1.a Região (PG. 10.960, 15.961. 15.968, 15.974,
15.983, 15.984, 15.990, 15.989). O Tribu-

.nal ordenou o registo a posteriori simples das
aludidas despesas.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos ni: 2.266 e 2.283 de 10 e 13 do cor-

. rente, Mime as diatribuiçoes dos créditos de
Cr$ 10.000,00 à Tesouraria da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Botucatú
e de Cr$ 48.000,00 à Tesouraria da Estrada
de Ferro de Bragança, respectivamente por
conta da verba 2.a — Mãterial -- consignação
III — subconsignação 31-30) do vigente or-
çamento e do crédito suplementar aberto pelo
decreto-lei n. 5.735 em reforço . à subcon-
signação 05-01-06) consignação II da verba
1.a — (PG. 31.142 e 1.167) . — O Tribunal
ordenou o registo das citadas distribuições de
créditos.

Relatados pelo Sr. ministro A. Alvim Fi-
lho:

Ministério da Educação e Saúde:
• Ofícios:

N. 3.464, de 18 do corrente, encaminhando
cópias do decreto-lei n. 5.815, do dia 14 an-
terior, que abre o crédito especial de Cr$
28.800,00 para atender ao pagamento, no cor-
rente exercício dos proventos da disponibili-
dade do professor José ,Vicente de Azevedo.
correspondente ao período de janeiro de 1942
a dezembro de 1913 {PG. 25.265) . — O Tri-
bunal ordenou o registo do aludido crédito.

Ns. 921, 1.013, 1.146, 1.336. 1.416, 1.418,
1.451, 1.458, 2.440, 2.156 e 2.461, de março,
abril, mofo e agôsto do corrente ano, da.Divi-
são do Material, pagamentos de Cr$ 167,70 à
Companhia Brasileira de Energia Elétrica, Cr$
1.518,00 à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. Cr$ 290,00 a Martins Júnior & Comp., Cr$
35,80 à Ilècle Mineira de Viação, Cr$ 510,00 a
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. Cr$
280,00 à Estrada do Ferro Central do Brasil
Cr$ 451.00 a The Western Telegraph Company
Ltd.. Cr$ 2.000.00 a José Pinto Duarte, Cr$
126,20 à Ré& Mineira de Viação. Cr$ 545,00
a Fred Figner & Comp. e de Cr$ 508,80 a Via-
ção Aérea São Paulo S. A.. de fornecimentos,
transportes, serviços prestados e alugueis do
casas. (PG. 5.869, 5.994, 6.088. 6.312, 6.391,
6.393 6.412, 6.427 25.012, 25.018. 25 021).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas
despesas.

Ministério da Fazenda:
Ofícios:	 .
N. 323, sie 23 de julho último, da Diretoria

da Despesa Pública, encaminhando, na forma
do § 3.° do art. 299 do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, o quadro em que figu-
ram funcionários responsáveis por adianta-
mentos (PG. 21.857). — . 0 Tribunal mandou
reiterar a diligência de acôrdo com o parecer.

N. 439. de 11 do corrente, da Diretoria da
Despesa Pública, encaminhando novamente o
processo fichado no Tesouro Nacional sob o
n. 48.949-43, e solicitando à vista das razões
que apresenta, reconsideração da decisão de
20 de agÔsto próximo findo, que manteve a de
23 de julho anterior, denegatória de registo
à despesa de Cr$ 3.247,00 classificada em
"Exercícios Findos", para pagamento a João
Antônio de Mendonça Sobrinho, faroleiro da
Diretoria de Navegação do Ministério da
Marinha. (PG. 27.594). — O Tribunal.
preliminarmente, por voto de desempate
proferido pelo senhor ministro presidente,
deixou de tomar conhecimento de novo exame
do processo, em face do decreto n. 20.848, de
23 de dezembro de 1941, tendo sido votos ven-
cidos os dos Srs. miniãtros José Américo, Oli-
veira Lima e Silvestre Péricles que votaram
pelo registo da despesa "uma vez que o J . o-
exame foi impetrado à vista de elemento novo,
qual o da reconsideração decidida pelo próprio
Tribunal, em .caso idêntico".

Processos:
De distribuição dos créditos de Cr$ 1.677,40 I

à conta da verba "exercícios findos" e de Cr$ C
2.400,00 à conta de "Inativos" do vigente exer- c
duo, à Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas, 3
para pagamento a Cândido Pereira da Silva.a

o Departamento Administi
- blico:	 f, • •

Ofício n..2.952, do Sem'.
a de 21 do- corrente, encaminnarid,t, 	 .

Virmo de . 20 de agôsto último' celebrado com
Domingos da Casta Soares Filh apara desempo-

a nhar a função de eng'enheira arquiteto no
a mesmo Departamento. (PG.' 	 33.649) ,

O Tribunal ordenou o,registo' do aludido con
- trato.	 '	 '	 '

, Ministério ,da Educação e Saúde:
$	 Ofícios ns. 992, 1.335, '1.337, 1.417, 1.466
- 1.701, 2,321 e 2.500, de abril,' 	maio, junho o
O agôsto do corrente ano, da Divisão do Material,

pagamentos de Cr$ 1.848,70, à Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, Cr$ 78,20 a The

- Leopoldina Railway Company Ltd.; Cr$ 258.40
à Companhia" Nacional de Návegação, Costeira,
Cr$ 917.00, à Estrada de Ferro Central do Ba-
Cr$ 48,40 a Rede Mineira de Viação,. 	

	

sil, Co$ 1,21,30 à Estrada de Ferro Sorocabana 	

	

fornecimentos. (PG. 5.931, 6.311, 6.313, 6.392 	
Cr$ 294,00 a Luiz F. Costa, de transportes e

' Cr$ 6.182,90 a D. V. Gaivão & Cia. Ltda. e de
6.435, 6.635, 24.912 e 25.061). --O Tribunal
ordenou o registo das aludidas despesas.

, Ministério da Fazenda:
Ofícios:

1.694„de 18 do corrente, da Diretoria do
Domínio da União, com o processo fichado no
Tesouro Nacional sob o n. 24.893-43, em três
volumes, relativo aos contratos celebrados,. nos
dias 4. e 0 anteriores, por escrituras públicas
outorgadas,em notas dos, tabeliães dos 11.° e
20.° Ofícios da cidade de São Paulo, referentes
à efetivação amigável da desapropriação dos
imóveis situados na rua Brigadeiro-Tobias nú-
meros 536-576 e 514-516, na cidade de S. Paulo,
no Estado do mesmo nome, entre a União, de
um lado, como desapropriante, e, do outro,
como expropriados, a Companhia Paulista de
iltáis S.A. e Maria Carlota de Melo Franco
Azevedo (PG. 33.648). --O Tribunal ordenou
o registo dos aludidos contratos.

N. 453, de 17 do corrente, da Diretoria da
Despesa Pública, encaminhando na forma do
disposto no art. 299, § 3.° do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública a relação em que
figura funcionári oresponsável por, adianta-
mento (PG. 22.545) . — O Tribunal converteu
o j ulgamento em diligênvia para ser ouvida a
Repartição de origem se a comprovação deu
entrada no prazo legal, e, no caso negativo, di-
zer o interessado sôbre quais as razões de fôrça
maior (art. 298, in fine, do Regulamento G 	

Processos:
Contabilidade Pública):

De concessão de adiantamento de 	
Cr$ 6.200,00 ao engenheiro classe K, do Q. P 	
do Ministério da Fazenda, Orlando Ventura
para despesas de conservação do próprio na-
cional sito à Ladeira do Ascura n. 186. (PG.

De pagamento de Cr$ 7.900,00 a Lebre Se-
brnho & Ca., por servços prestados à Casa da
n. 28.692) .
Moeda. (PG. 21.818).

— O Trbunal ordenou o-regsto das aluddas
despesas.

De Cr$ 7.602,00 em quanto mporta a fôlha
dos extranumeráros darstas do Departamento
Federal de Compras, no mês de agôsto (PG.
n. 22.522). — O Trbunal ordendu o regsto
a posteriori simples da despesa.

De Cr$ 80,00 por "Exercícios Findos" ao
escriturário classe E, Artur Augusto Brandão
traordinários em sete7890 $ — — — — —
de Andrade, de gratificações por serviços
extraordinários em setembro de 1941 (PG. nú-
mero 28.241) . — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligência afim de ser requisitado
o processo a que alude o parecer.

De Cr$ 147,20 e Cr$ 3.558,20 a Augusta Lo-
pes Xavier e outros, de pensões de montepio nos
períodos de '7 de maio de 1910 a 28 de agôsto
do mesmo ano e de maio a dezembro do ano
em curso (PG. 35.556). —O Tribunal ordenou
o registo da despesa de Cr$ 147.20, recusando
a da verba 1.a -a- Pessoal —VIII — Pensio-
istas — 33 — Abono provisório, por estar
'ossificada em quantia menor que a devida.
sse expediente a de Cr$ 3.558,20 levada à con-

•



TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Urino de revigoração do aforamento do ter-
reno de marinha, baldio, situado na praia
do Flamengo ns. 386 e 388, antigos 88 e
90, Distrito Federal, que outorga a União
ao Sr. João Carvalho Macedo, conforme o
processo n. 56.485 de 1943.

Livro 4 — R. A. D. — Fls. 52 a 56
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1.250.000,00 para Pessoal, Cr$ 2.000.000,00
para material e Cr$ 16.000.000,00 para Obras,
Desapropriação e Aquisição de Imoveis (PG.
31:209) — O Tribunal ordenou o registo do
aludido crédito especial e o da distribuição das
parcelas de Cr$ 1.250.000,00 à Tesouraria da-
quele Ministério, Cr$ 2.000.000,00 e de Cr$
10.000.000,00 ao Tesouro Nacional, de acôr-
do com o parágrafo único do art. 1. 0 do men-
cionado decreto-lei n. 5.819.

Nada mais havendo que tratar, o Sr. minis-
tro presidente designou o dia 28 do corrente,
as 13 horas, para a seguinte sessão ordinária,
declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar lavrou-se a presente ata, que
vai subscrita e' assinada.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Processo n. P-229-20.363-43, de Nilo Silva
da Rocha. — Despacho — Indefiro o recurso,
mantendo a suspensão.

Aos quatro dias do mês de novembro do ano
de mil novecentos e quarenta e três, no Ser-
viço Regional da Diretoria do Domínio da
União, no Distrito Federal, compareceram, de
um lado a União, representada, de acôrdo com
as disposições legais vigentes, pelo Sr. Doutor
Agripino Gomes Veado, procurador da mesma
Diretoria, e, do outro lado o Sr. Dr. Agripino
Gomes Veado, procurador da mesma Diretoria,
digo, do outro lado, o Sr. João Machado, digo,
Sr. João Carvalho Macedo, brasileiro, casado,
capitalista, residente na travessa Umbelina
n. 14, apartamento 20 — presentes tambem,
as duas testemunhas, de mim conhecidas e
nomeadas no final do presente têrmo. Pelo
representante da União foi dito, perante as
mesmas testemunhas:

Primeiro — Que o Sr. João Carvalho Ma-
cedo requereu, na forma legal, por ter cadu-
cada o aforamento anterior, em conseqüência
da pena de comisso em que incorrera, pela
falta de pagamento de foros por três anos con-
secutivos, a revigoração do aforamento do ter-
reno baldio, situado na praia do Flamengo nú-
meros trezentos e oitenta e seis e trezentos e
oitenta e oito (386 e 388), antigos oitenta
e oito e noventa (88 e 90), o qual tem a
forma de um quadrilátero irregular com as
seguintes dimensões e confrontações: área:
duzentos e dezenove metros e seis mil qui-
nhentos e noventa e oito centímetros quadra-
dos (219,6598 m2); do ponto D, na intersecção
do alinhamento da praia do Flamengo com a
divisória Norte do terreno de marinha número
trezentos e noventa (390) da praia do Fla-
mengo, aforado ao outorgado, medem-se quinze
metros e trinta e três centímetros (15,33 m)
no rumo verdaiero de sessenta e nove graus
e, cinqüenta e sete minutos sudoeste (69.057'
SW) até o ponto C, na intersecção da citada
divisória com a linha limite do terreno de
marinha; deste ponto, com o ângulo interno de
oitenta e cinco graus e cinqüenta e seis minu-
tos (85.0 56') medem-se quatorze metros e
setenta e nove centímetros (14,86 m até o

De anulação na Delegacia Fiseal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará, o crédit ode
Cr$ 15.000,00 à conta da verba 1•a_ Pessoal —
consignação IV — subconsignação 23-27) do
vigente orçamento (PG. 22.500). — O Tri-
bunal mandou que se proceda a reversão à ver-
ba própria "em ser', oficiando-se à Delega-
ção no Estado do Ceará.

De concessões:
De aposentadorias, sob os fundamento legais

a seguir:
Art. 196, item II do decreto-lei n. 1.713, de

28 de outubro de 1939, a Aminadab Ferreira
Leite, operário de artes gráficas classe F, do
Quadro Suplementar do Ministério da Guerra
(PG. 35.820). — O Tribunal ordenou o re-
gisto da aludida concessão.

Item I do mencionado artigo a Emídio Ta-
Quadro Suplementar do Ministério da Viação
vares de Menezes, trabalhador classe B do
(PG. 14.136). — O Tribunal recusou aegisto
a concessão, visto não ter sido cumprida a di-
ligência ordenada em sessão de 17 de agósto
findo.

De melhoria de montepio militar a Cecília
Craveiro Ramos Midosi, viúva do capitão do
Exército Léo Midosi ( 35.901). — O e Tri 	
do Exército Léo Midosi (PG 35.9011 - O Tribunal
recusou registo à concessão e à despesa classi-
ficada, de vez que a pensionista faz jus à pen-
são calculada sôbre os vencimentos do posto
de major, em face do decreto-lei n. 5.350, de
18 de março de 19'13. Na sessão do 10 de se-
tembro, 11Cril outra foi a decisão proferida pelo
Tribunal no proc. II. G. n. 35.507-13 — má
Figueiredo de Carvalho e nêsse sentido não
destoou a instrução .do próprio Tesouro Na-
cional.

De montepio civil a Laura Ferreira Masó,
viúva de João Alberto Masó, ex-delegado do Mi-
nistério da Agricultura no Território do Acre
(PG. 35.899) — O Tribunal ordenou o registo
da concessão.

De pagamento, pela Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Minas Gerais, das
importâncias de Cr$ 7.346.40 e Cr$ 21.081,90,
provenientes de vencimentos e diferença de
vencimentos nos períodos de 10 de novembro
de 1939 a 31 de dezembro de 1942, e de 1 de ja-
neiro á 31 de agôsto de 1913 ao inativo Vitor
Leivas (PG. 11.078) — O Tribunal ordenou o
vegisto da distribuição dos créditos de Cr$ ...
7.316.40 à conta da verba 1. a — Pessoal — con-
signação VII, sub-consignação 30 o de Cr$ ...
24.084,90 à conta da verba O. — Dívida Pública
— consignação II — sub-consignação 03 à De-
legacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, sen-
do que esta Ultima parcela; em face do art. 5.0
do dec. 21.174, de 25 de abril de 1934.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio:

Ofícios:
Ns. 3.655, 3.656, 3.659, 3.663, 3.689 e 3.747,

de julho e agôsto do corrente ano, da Divisão
do Pessoal, sóbre os pagamentos de Cr$ 300,00.
Cr$ 900,00, Cr$ 23.743.00, Cr$ 1.302,00, Cr$
9.961,00 e Cr$ 180,00 em quanto importam as
fiilhas dos extraordinários diaristas e tarefeiros
no mês de julho último, do gabinete do minis-
tro, do Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, do Instituto Nacional de Tecnologia,
do Departamento Nacional do Trabalho, do Ins-
tituto Nacional de Tecnologia e ainda do mesmo
Instituto (PG. 15.962, 15.963, 15.965, 15.970,
15.979 e 15.986) — O Tribunal ordenou o re-
gisto a posteriori simples das despesas.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:

N. 2.291, de 15 do corrente, encaminhando
cópias do decreto-lei n. 5.794, •do dia 2 ante-
rior, que abre o crédito especial de Cr$ ....
2.145.120.00 para atender as despesas (Ser-
viços e encargos) com a reparação do navio
motor Paraguai da Frota do Serviço de Nave-
gação da Bacia do Prata (PG. 31.122) — O
Tribunal ordenou o registo do aludido cré-
dito.

N. 2.338, de 21 do corrente, encaminhando
Moias do- decreto-lei n. 5.819, do dia 16 an-
terior, que abre o crédito especial de Cr$
19.250.000,00 para ocorrer às despesas com o
prosseguimento da construção e instalação da
rábrica Nacional de Motores, sendo Cr, ....

ponto E, na intersecção da linha limite de
marinha com a divisória sul do terreno de
marinha beneficiado com o prédio número
trezentos e oitenta e dois (382), antigos tre-
zentos o oitenta e dois — trezentos e oitenta
e quatro (382-384), da praia do Flamengo, na
posse da Companhia Imobiliária Niolia; do
ponto E, com o ângulo interno de noventa e
três graus e vinte e oito minutos (93. 0 28')
medem-se quatorze metros e sessenta centí-
metros (11,60 m) até o ponto F, intersecção
da última divisória com o alinhamento da
praia do Flamengo; finalmente, do ponto F,
com o ângulo interno de oitenta e nove graus
e vinte e Um minutos (89.° 21') medem-se
quatorze metros e sessenta centímetros 	
(14,60 m) até o ponto D, fazendo êsle alinha-
mento com o primeiro descrito um ângulo in-
terno de noventa e um graus e quinze minutos
k9l.0 15') ;'ao norte, confronta com o terreno
de marinha beneficiado com o prédio número
trezentos e oitenta e dois (382) da praia do
Flamengo, na posse da Companhia Imobliária
Niolia; a leste com a praia do Flamengo; ao
sul com o terreno de marinha baldio, número
trezentos e noventa (390) da praia do Flamen-
go aforado ao outorgado; e a oeste com o ter-
reno do requerente.

Segundo — Que o pedido foi deferido, por
despacho do Sr. chefe do Serviço Regional,
antes mencionado, de doze de abril de mil
novecentos e quarenta e três (12-4-1943), exa-
rado na fôlha trinta e um (31) do processo
Protocolado no Tesouro Nacional sob o número
cinqüenta e seis mil quatrocentos e oitenta e
cinco, de mil novecentos e quarenta e três
(56.485-1943) e tendo sido pagos os foros
atrasados e calculado o novo foro, na forma
da legislação vigente.

Terceiro — Que, assim sendo e não havendo
dívida fiscal, vinha outorgar o presente tèrmo
de revigoração do aforamento dó terreno antes
descrito, mediante as obrigações seguintes para
o foreiro: a) pagar o fôro anual da quantia
de quatro mil novecentos e trinta e oito cru-
zeiros (Cr$ 4.938,00), pagamento que deverá
ser satisfeito, adiantadamente, até trinta e um
ç 31) de março de cada ano, sob pena de multa
equivalente a vinte por cento (20%) do valor
da dívida; b) pena de comisso, na conformi-
dade do disposto no artigo vinte e sete (27)
e seus parágrafos, do decreto-lei número três
mil quatrocentos e trinta e oito (3.438), de
dezessete de julho de mil novecentos e qua-
renta e um (17-7-1941), se houver atrazo por
três (3) anos consecutivos no pagamento do
fôro; c) não aliénar o domínio útil do terreno
sem prévia licença da Diretoria do Domínio da
União, sob pena de comisso e na conformidade
do disposto no artigo vinte e quatro (24) e seus
parágrafos, do mesmo decreto-lei número três
mil quatrocentos e ° trinta e oito (3.438); d)
pagar à União o laudêmio de cinco por cento
(5 %) sôbre o preço da transferência do imó-
vel ou sôbre o valor da terreno e benfeitorias
porventura existentes, — se com o preço da
transferência não Concordar a União, desde que
onerosa a transferência e ainda que a mesma
se opere em virtude de decisão judicial, e se
a União não comunicar ao outorgado foreiro,
no prazo de trinta (30) dias, que vai usar do
direito de opção; tudo de acôrdo com o disposto
nos paragrafos primeiro e terceiro (1. 0 e 3.°)
do artigo vinte o seis (26), do decreto-lei nú-
mero dois mil quatrocentos e noventa (2.490),
de dezesseis de agôsto de mil novecentos e
quarenta (16-8-1940), combinado com o dis-
posto no artigo treze (13) e seus parágrafos,
do decreto-lei número três mil quatrocentos e
trinta e oito (3.438) já mencionado.

Quarto — Que, sob essas expressas condi-
ções, fica mantido o aforamento anterior do
terreno de que se trata, com todos os direitos
inerentes a essa modalidade de direito sôbre
cousa alheia (jus in re aliena), obrigando-se
a outorgante a fazer o presente têrmo bom,
firme e valioso em todo e qualquer tempo.

Quinto — Que o foreiro se obriga a cons-
truir, dentro do prazo de três (3) anos, um
prédio tipo residencial, ficando, dessa forma,
atendido o aproveitamento a que obriga o de-
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ereto-lei número quatro mil cento e vinte
(4.120), de vinte o um de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e dois (21-2-1912).

Sexto — Que o presente têrmo de revigo-
• ração do aforamento só produzirá seus jurí-
dicos *efeitos, — tornando-se perfeito e aca-
bado, após • o • seu registo pelo Tribunal de
Contas da República, não se responsabilizando
a outorgante — a União — por indenização
de qualquer espécie se aquele Tribunal dene-
gar o registo. Pelo outorgado foreiro em co-
p lisso foi, então, dito, perante as mesmas tes-
temunhas, que aceitava, com tôdas as obriga-
ções do presente tênue, a revigoração do seu
aforamento anterior, obtido em conseqüência
da aquisição do domínio útil do terreno de que
se trata, feita por escrituras de compra e
venda, e outra de aditamento à mesma outor-
gadas por Alvaro de Freitas Guimarães e sua
mulher em vinte e seis de junho de mil no-
vecentos e trinta e quatro (26-0-1931), e vin!e
e um de agôsto de mil novecentos e trinta e
quatro (21-8-1934), em notas do tabelião Al-
varo Borgerth Teixeira do Décimo OilaVo
(18.0) Ofício desta .cidade, nas fôlhas nove (9)
do livro número duzentos e trinta e um (231)
e fls, setenta e quatro (74) do livro número
duzentos e trinta (230), respectivamente, cons-
tantes de fls, oito a onze e doze a quatorze
(8 a 11 e 12 a 14) do processo antes men-
cionado, títulos êsses — o Primeiro registadd
sob o número nove mil duzentos e sessenta
(9.260), a fls. duzentos e cinqüenta e nove
(259), — do livro número três (3) T, de
Transcrição das Tranmissões do Quinto (5.0)
Oficio do Registo Geral de Imóveis desta Ca-
pital, e, o segundo averbado à margem da-
quela transcrição. 'E, por assim se declara-
rem ajustados, assinam outorgante e outorga-
do, juntamente com as testemunhas — os se-
nhores Elias Califfa, brasileiro, casado, do co-
mércio, residente na rua Dr. Bernardino nú-
mero 559 — e Angelo Reina, brasileiro, casado,
mecânico, residente à rua Japurá número 212,
nesta cidade, presentes a toda o ato, depois de
ser lido o mesmo e achado em tudo conforme
o presente têrmo de revigoraçãa de aforamento.
O sêlo proporcional devido é pago sôbre a
importância de vinte anos de fóros, conforme
as disposições legais vigentes — número trinta
e seis (36) da tabela anexa ao decreto-lei
número quatro mil seiscentos e cinqüenta e
cinco (4.655), de três de setembro de mil
novecentos e quarenta e dois (3-9-1912), na
quantia de trezentos e noventa e seis cruzei-
ros (Cr$ 396,00), paga, também, a contribui-
ção para o fundo de Educação e Saúde, me-
diante o respectivo sêlo de vinte centavos
(Cr$ 0.20). E eu, Anália Pereira de Paiva,
auxiliar de escritório série IX, escrevi o pre-
sente têrmo de revigoração de contrato de
aforamento. Serviço Regional da Diretoria do
Domínio da União, cidade do Rio de Janeiro,
Distrito Federal, aos quatro dias do mês de no-
vembro de mil novecentos e quarenta e três.
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1913.
Agripino Gomes Veado (assinatura e data, por
extenso e abreviado, sôbre nove (9) estam-
pilhas federais no valor total de trezentos e
noventa e ,seis cruzeiros (Cr$ 396,00) e o sêio
de Educação e Saúde de vinte centavos (Cr$
0,20). — João Carvalho Macedo. — Elias
Califfa. — Angelo Reina".

Confere com o original. — Arnaldo Fé Pinto,
escrivão classe 26 do Q. S. — Visto. —
Diretoria do Domínio da União — Serviço
Regional do Distrito Federal — Secção .1e
Cadastro e Registo. Em 11 de novembro de
1913. — Felippe Nery Lins, chefe.

Têrmo de revigoracão do aforamento do ter-
reno de marinha baldio, situado na praia do
Flamengo n. 390, antigo noventa e dois
(92), Distrito Federal, que outorga a União
ao Sr. João Carvalho Macedo, conforme o
'processo n. 56.485, de 1913. 	 -
L.0 4 — 11. À. D. — Fls. 56v a GO.
Aos quatro dias do mês de novembre do

ano de mil novecentos e quarenta e tres, no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
União, no Distrito Federal, compareceram, de

um ladb, a União, representada, de acôrdo com
as disposições legais 'vigentes, pelo senhor dou-
tor Agripino Gomes Veado, procurador da
mesma Diretoria, e, do outro lado, o senhor
João Carvalho Macedo, brasileiro, casado, ca-
pitalista, residente na travessa Umbelina nú-
mero 14 — apartamento 20, presentes, tam-
bém, as duas testemunhas, do mim conhecidas
e nomeadas no final do presente têrmo. Pelo
representante da União foi dito, perante as
mesmas testemunhas: Primeiro) que o se-
nhor João Carvalho Macedo requereu, na
forma legal, por ter caducado o aforamento
anterior, em conseqüência da pena de comisso
em que incorrera, pela falta de pagamento de
foros por três anos consecutivos, a revigo-
ração do aforamento do terreno baldio, si-
tuado na praia do Flamengo n. trezentos e no-
venta (390), antigo noventa •e dois (92) o qual
tem a forma de um trapézio e as seguintes di-
mensões e confrontações; área: de cento e
quinze metros e cinco mil duzentos e setenta
centímetros quadrados (115.270 m2); do ponto
A, na intersecção do alinhamento da praia do
Flamengo com a divisória norte do terreno de
marinha número trezentes e noventa e dois
(392), na posse de Deolinda de Jestis Macedo,
medem-se quinze metros e setenta centímetros
.(15,70 In) no rumo verdadeiro de setenta e nove
graus e cinqüenta e sete minutos sudoeste
(690 57' SW) até o ponto B, na intersecção da
citada divisória com a linha limite do terreno
de marinha; dêste ponto, com o ângulo interno
de oitenta e cinco graus e cinqüenta e seis mi-
nutos (850 56') medem-se sete metros e qua-
renta e sete centímetros (7,47 m) até o ponto
C. na intersecção da linha limite de marinha
com a divisória sul do terreno de marinha bal-
dio números trezentos e oitenta e seis — tre-
zentos e oitenta e oito (386-388) . da praia do
Flamengo, aforado ao outorgado; no ponto C,
com o ângulo interno de noventa e quatro graus
e quatro minutos (940 04') medem-se quinze
metros e trinta e três centímetros (15,33 m).
até o ponto D, intersecção da última divisória
com o alinhamento da praia do Flamengo; fi-
nalmente, do• ponto D, com o ângulo interno
de oitenta e oito graus e quarenta e cinco
minutos (88045') medem-se sete metros e qua-
renta e cinco centímetros ("7,15m) até o ponto
A, fazendo êste alinhamento com o primeiro
descrito um ângulo interno de noventa e um
graus e quinze minutos (91 0 15') ao Norte,.
confronta com o terreno de marinha baldio
números trezentos e oitenta e seis — trezentos
e oitenta e oito (386-388), da pràia do Fla-
mengo, aforado ao requerente; à leste com a
praia do Flamengo; ao. sul com o terreno de
marinha número trezentos e noventa e dois
(392), da praia do Flamengo, na posse de Deo-
linda de Jesús Macedo; e à Oeste com o ter-
reno do outorgado; — Segundo) que o pedido
foi deferido, por despacho do Sr. chefe' do Ser-
viço Regional, antes Mencionado, de doze de
abril de mil novecentos e quarenta e três (12 de
abril de 1913), exarado na fôlha trinta e um
(31), do processo protocolado no Tesouro Na-
cional sob o número cinqüenta e seis mil qua-
trocentos e oitenta e cinco, de mil novecentos
e quarenta e três (56.485-1943), e tendo sido
pagos os foros atrasados e cálculos do novo
foro, na forma da legislação vigente; — Ter-
ceiro) que, assim sendo e não havendo dívida
fiscal, vinha outorgar o presente têrmo de re-
vigoração do aforamento do terreno antes des-
crito, mediante as obrigações seguintes para o
foreiro: a) pagar o foro anua/ da quantia de
dois mil quinhentos e noventa e oito cruzeiros
(Cr$ 2.598,00) pagamento que deverá ser sa-
tisfeito, adeantadarnente, até trinta e um de
março de cada ano, sob pena de multa equi-
valente a vinte por cento (20 %) do valor da
dívida; b) pena de comisso. na conformidade
do disposto no arti go vinte e sete (27) e seus
parágrafos, do decreto-lei número três mil qua-
trocentos e trinta e oito (3.138), de dezessete
de Pilho de mil novecentos e quarenta e um
(17-7-1911), se houver atraso por três (3)
anos consecutivos no pagamento do foro c)
não alienar n domínio útil do terreno gPIII nrévia
licença da Diretoria do Domínio da União, sob
pena de comisso e. na conformidade doeliseosto
no artigo vinte e quatro (21). e seus parãere-
fies, do moro de s reto-lei mintero I rAQ mil ima-
trocent os e trinta e OPO eT;.	 fiN

União o laudêmio de „cinco por cento (5 %),
sôbre o prêço da transferência do imóvel ou
sôbre o valor do terreno e benfeitorias por-
ventura existentes, se com o prêço da transfe-
rência não concordar a União, desde que one-
rosa a transferência e ainda que a mesma se
opere em virtude de decisão judicial, e se a
União não comunicar ao ,outorgado foreiro, no
prazo de trinta (30), dias, que vai usar do di-
reito de opção; tudo de acôrdo com o disposto
nos parágrafos primeiro e terceiro (1.0 e 3.0)
do artigo vinte e seis (20), do decreto-lei nú-
mero dois mil quatrocentos e noventa (2.490).
de dezesseis de agôsto de mil novecentos e
quarenta (16-8-19 ,10), combinado com o dis-
posto no artigo treze (13) e seus parágrafos,
do decreto-lei número três mil quatrocentos
e trinta e oito (3.438), já mencionado; --
Quarto) que, sob essaa expressas condições,
fica mantido o aforamento anterior do terreno
de que se trata, co mtodos os direitos inerentes
a essa modalidade de direito sôbre coisa alheia
(jus in re aliena), obrigando-se a outorgante a
fazer o presente têrmo bom, firme e valioso
em todo e qualquer tempo; — Quinto) que o
foreiro se obriga a construir, dentro do prazo
do três (3), anos, um .prédio, tipo residencial,
ficando, dessa forma, atendido o aproveita-
mento a qne se obriga o decreto-lei número
quatro mil cento e vinte (4.120), de vinte e
um de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e dois (22-2-1942); — Sexto) que o presente
têrmo de revigoração de aforamento só pro-
duzirá seus jurídicos efeitos, tornando-se per-
feito e acabado, após o seu registo pelo Tri-
bunal de Contas da República, não se responsa -
bilizando a outorgante — a União — por inde-
nização de. qualquer espécie se aquele Tribu-
nal denegar o registo. Pelo outorgado breu
em comisso foi, então, dito, perante as mesma-:
testemunhas, que aceitava, com Velas as obri-
gações do presente tèrmo, a revigoração do sei'
aforamento anterior, obtido em conseqüênch
da aquisição do domínio útil do terreno de que
se trata, feita por escrituras de compra e venda
o outra de aditamento à mesma outorgadas
por Álvaro de Freitas Guimarães e sua mulher
em vinte e seis de junho de mi/ novecentos o
trinta e quatro (26-6-1934) e vinte e um "de
agôsto de também de mil novecentos e trinta
e quatro (21-8-1931), em notas do tabelião Ál-
varo Borgerth Teixeira do décimo oitavo (18.0)
Oficio de Notas desta cidade, nas fõlhas novo
(9) do livro número duzentos e trinta e um
(231), e fôlhas setenta e quatro (74) do livre
número duzentos e .trinta (230), respectiva-
mente, constante de fôlhas oito a onze (8 a 11)
e doze a quatorze (12 a 11) do processo antes
mencionado, títulos êsses o primeiro registado
sob o número nove mil duzentos e sessenta
(9.200), a fôlhas duzentos e cinquenta e POVO

(259),-do livro' número três (3) "T" de Trans-
crição das Transmissões do quinto (5.0) Oficie
do Registo Geral de Imóveis desta Capital,
e, o segundo averbado à margem daquela Trans-
crição. E por assim se declararem ajustados.
assinam outorgante e outorgado, juntamente
com as testemunhas os senhores Elias Califa.
brasileiro, casado, do comércio, residente e rua
doutor Bernardino n. 559 — e Angelo Reina,
brasileiro, casado, mecânico, residente à rui
Japurá n. 212, nesta cidade, presentes a todo'
o ato, depois de ser lido o mesmo e achado em
tudo conforme, o presente têrmo de revigora-
ção de aforamento. O selo proporcional d.-vido
é pago sôbre a importância de vinte (20) anos
de foros, conforme as disposições legais vieen-
tes, número trinta e seis (36) -da tabela snexa
ao decreto-lei número quatro mil seiscentos o
cinqüenta e cinco (4.655), de três de setem-
bro de mil novecentos e quarenta e dois (3 de
setembro de 1942). na quantia de duzentos e
oito cruzeiros (Cr$ 208.00). paga. também a
contribuição para o fundo de Educação e Saúde,
mediante o respectivo selo de vinte rept:Ivo:s.
(CrS 0,201. E eu. Anália Pereira de Paiva. au-
xiliar do escritório série IX, escrevi o pre.,ente
termo do revigoração contrato de a "tir: n -
mento. Serviço Regional da Diretoria do Demi-
nio rio I r nião, cidade do Rio de Janeiro. Dis-
trito Federal. aos (melro dias do mês de no-
vembro do ano de mil novecentos e quare s fa o
dois; digo de mit novecontos e quarenta e trè,.— Rio de Janeiro. 4 do novembro de 19

Gomes l'eaao (assinatura e data lei
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Receita do dia:
Em 6 de novembro de 1943 	 	 1.524.502,10
Em 6 de novembro de 1942 	 	 1.004.437,20

, extenso e abreviado sôbre quatro (4) estam-
pilhas federais no valor total de duzentos e
oito cruzeiros (Cr$ 208,00), e o selo de Edu-
cação e Saúde de vinte centavos (Cr$ 0,20). —
João Carvalho :Vacado. — Elias Callffa. —
Angelo Reina."

Confere com o original: Arnaldo Fé Pinto,
escrivão classe 26 — Q. S.

Visto: Diretoria do Domínio da União —
Serviço. Regional DO Distrito Federal — Secção
de Cadastro e Registo.

Em 11 de novembro de 1913. — Felippe Nen;
Lins, chefe.

(N. 12.878 — 16-11-13 — Cr$ 550,80)

BOLETIM N.

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecacada:

Cr$
De 1 a G de novembro de 1943 18.985.684,70
Em 8 de novembro de 1943 	 5.206.824,00

Total 24.192.508,70
Em igual período de 1942 	 14.675.302,40

Diferença para mais em 1943 	 9.517. 206,0

Arrecadada:
De 1 de janeiro a 8 de novembro

de	 1943	 	 756.359.513,50
Em igual período de 1942 	 627.043.618,10

Diferença para mais em 1943 	 129.315.895,40

Receita mensal:
De 1 a 6 de novembro de 1943 	 	 4.283.915,90
De 1 a 6 de novembro de 1942 	 	 3.018.368,40

Diferetrm da receita arrecadada
paar menos em 1942 	 1.265.547,50

Recei:a global:
De 2 de janeiro a 6 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 6 de novembro

de 1942 	

227.058.574,90

351.080.859,90

RENDAS PÚBLICAS Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	  124.022.285,00

Receita do dia:
Em 5 de novembro de 1943 	 	 1.167.726,20
Em 5 de novembro-de 1942 	 	 995.477,70

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 4

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadada:

Cr$

17.501.043,10
4.646.524,30

Receita mensal:
De 1 a 6 de novembro de 1943
Eco 6 de novembro de 1943 	 De 1 a 5 de novembro de 1943 ...	 3.759.413,80

De 3 a 5 de novembro de 1942	 2.013.931,20

Cr$
De 1 a 4 de novembro d.e 1943 	 10.882.159,50'
Em 5 de novembro de 1943 	 	 5.433 875,60

Total
Em igual per:odo de 1912 	

22.147.967,40
14.494.276,10 Diferença da receita arrecadada

para menos em 1942 	 1.745.482,60

Diferenca para mais oro 1943 .... 	 7.653 691,20 Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 5 de novembro

de 1942 	

16.316.035,10
10.444.011,80

Total .
Em Igual período de 1942 BOLETIM .N. 7 326.534.072,80

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecadada:

Difeernça para mais em 1943 	 	 5.872.022,30 350.076.422,70

Cr$
24.192.508,70
3.623.796,90

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 23.542.349,90

Arrecadada:
De 1 de janeiro .a 5 de novembro

de 1943 	  748.483.039,90
Em igual período de 1942 	  622.812.327,50

De 1 a 8 de novembro de 1943 ....
Em 9 de novembro de 1943 	

Receita do dia:
Em 6 de novembro de 1943 	 	 524.502,10
Em G de novembro de 1942 	 	 1.004.437,20

Total
Em igual período de 1942 	

27.816.105,60
18.196.439,40Diferença paar rna' is em 1943 	 125.670.712,10

Diferença para mais em 1913 	 Receita mensal:
De 1 a 6 de Aovembro de 1943 ...	 4.282.915,90
De 3 a 6 de novembro de 1942 ... 	 3.018.368,40

9.619.866,20
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE :./EPÓSITOS

Arrecadada:
De 1 de janeiro a 9 de novembro

de 1943 	
Em igual período de 1942 	

Arrecadada:
Crt

De 1 a 4 de novembro de 1013 	 10.223.923,70
Em 5 de novembro de 1913 	 	 4.876.831,30

759,-983.310,40
630.564.755,10

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	 1.265.547,50

Diferença pata mais em 1943 	 Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 6 de novembro

de 1942 	

129.418.555,30
15.100. 255,00
10.359.235,70

Total
327.058.574,90Em igual período de 1942 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada: 351.080.859,904.741.019,30Diferença para mais em 1943 	
Cri

22.147.967,40
3.153.320,60

De 1 a 8 de novembro de 1943 	
Em 9 de novembro de 1943 	

Diferença da receita ajiecadada
para menos em 1943 	 	 24.022.285,00BOLETIM N. 5

Total
Em igual período de 1942 	

25.301.288,00
17.991.663,10

Receita do dia:
Em 8 de novembro de 1943 	
Em 8 de novembro de 1942 	

COMPARAÇÃO DP. ARRECADAÇÃO GERAL
992.253,90

Cri
Diferença para Tnals em 1943 	 	 7.309.624,90A rrecaJada:

De 1 a 5 de novembro de 1943 .... 	 16.216.035,10
Em 6 de novembro de 1943 	 	 2.660.649,60

— ---
Total	 18.985.684,70

Em igual período de 1942 	 	 13.162.935,50

Diferençn para mais em 1943 	 	 5 . 822.749,20

Receita r^ensal:
De 1 a 8 de novembro de 1943 ... 	 5.276.269.80
De 3 a 8 de novembro de 1942 .... 	 4.646.139,50

Annnega do Rio de Janeiro
Diferença da receita trrJeadada.

para menos em 1942 	RECEITA ARRECADADA 630.130,30

Cr; Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 8 de novembro

de 1942 	

Receita do dia:
Em 8 de novembro de 1943 	
Em S de novembro de 1942 	

Arrecadada:
De 1 de janeiro a 6 de novembro

de 1943 	
Em igual período de 1942 	

328.050.928,80 -992.352,90
751.152.689,50
625.531.251,20 352.708.631,00

Receita menal:
De 1 a 8 de novembro de 1943 ....
De 1 a 7 de novembro de 1942 ...

125.621.432,20 Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 24.657.702,20

Diferença para mais em 1943 5.276.269,80
4.646.139,50

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:

Receita do dia:
Em 9 de novembro de 1943 	 	 1.579.750,30
Em 9 de novembro de 1942 	 	 991.628,30

630.130,30

Cr$
De 1 a 5 de novembro de 1943 .... 	 15.100.255,00
Em 6 de novembro de 1943 	 	 2 400.788 10

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 7 de novembro

de 1942 	

Receita mensal:
De	 a 9 de novembro de 1943 .. 	 6.856.020,10
De 3 a 9 de novembro de 1942 ... 	 5.637.767,80

228.050.928.80

Total	 17.501.043,10
1-4..m Igual período de 1942 	 	 12.988.831,20

352.708.631,00

Difer .nea da receita arrecadada
para menos em 1942 	 	 1.218.252,30

inferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	  124.657.702,204.512.161,90Diferença para menos em 1943 ...
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Receita gl,bal:
De 2 de janeiro a 9 de novembro

de 1943 	  $29 . 630 .679,10
De 2 de janeiro a 9 de novembro

de 1942 	  353.700.259,30

Arrecadada:
De 1 a 3 de novem-

bro de 1943 	
Em igual perlodo de

1942 . 	

• Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 4 de novembro

de 1942 	

	

88:402,30	 80.400,20

	

.79.349,50	 79.119,50

	

9.052,80	 1.280,70

	

19.595.600,10 	 16.216.179.80

	

133,816,00	 121.479,20

352.889.576,1P

389.874.265,60
de.

	Diferença pare mate	
em 1943 	

Diferença da. receita arrecadada
"para menos em 1943 	 	 24.0E9.580,20

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	 	 36.984.089,50

Receita do dia:
Em 10 de novembro de 1943
Eu4'10 de novembro de 1942 	

Arrecadada:
De 2 de janeiro a

3 de novembro de
1943 . 	

Em 4 de novembro
de 1943 	

Receita do dia:
Em 5 de novembro de 1943 	 	 2.383.681,40
Em 5 de novembeo de 1942 	 	 617.158,20

378.313,70••• ç

Receita mensal:
1 a 10 de novembro de 1943 .
3 a 10 de novembro de 1942

Receita mensal:
7.234.333,80
5.637.767,80

1.596.566,00

De
De De 1 a O de novembro de 1943 ...., 	 5.603.315,50

De 1 a 5 de novembro de . 1942 ....	 2.528.255,10Total . 	
Em Igual periadf de

1942

19.729.416,00	 16.327.659,00
Diferença da receita ar -ecadada

para menos em 1942 	 Diferença da. receita arrecadada
para mala em 1913 	6.310.003,706.415.539,80

2.075.060,40

Receita global:
De 2 de janeiro a 10 de novembro
'de 1943 	  330.008.992,80

De 2 de janeiro a 10 de novembro
de 1942 	  353.7r0.258,30

Diferença Para mais
em 1943 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 5 de ..t vembro
de 1943 	  355.273.257,50

De 2 de janeiro a 5 de novembro
de 1942 	  390.521.422,80

13.313.876,30	 9.907.655,20

Arrecadada:
De 1 a 4 de novem-

bro de 1943 	
Em igual período de

1912 . 	

222.168,40 201.879,40

176.836,00

25. 043,40

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 23.691.266,50 Diferença da receita arrecadada

para mais em 1942 	 	 35.248.106,30
177.066,00

Receita do dia:
Em 11 de novembro de 1943 	
Em 11 de novembro de 1942 	

Diferença para mais
em 1943 	 	 45.102,401.077.411,80

807.592,90
Receita do dia:

Em $ de novembro de 1943 	 	 1.779:733.80
Em 7 de *novembro de- 1942 	 	 191.576,60Arrecadada:

De 2 de janeiro a
4 de nevembro de
1943

Em 5 e 6 de no-
vembro de 1943

Receita mensal*
De 1 a 11 do novembro de 1943 ...
De 3 a 11 de novembro de 1942

8.311.745,60
6.445.360,70

Receita mensal:

De 1 a 8 de novembro de 1943 	
De 1 a 7 de novembro de 1942

19.729.416,10	 10.337.659,00 7.756.944,10
3.349.604,9aDiferença da receita arrecadada

Para menos em 1912 	
85.556,60 72.890,60

1.866.384,90
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	Total . 	
Em igual peroclo de

1942 . 	

19.814.972,70 16.410.549,60 4.437.279,20Receita global:
De 2 de janeiro a 11 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 11 de novembro

de 1942 	

6.475.48840 6.279.674,30 Receita global:

De 2 de janeiro a 8 de novembro
de 1943 	

De 2 de janeiro a 7 de novembro
de 1942 	

331.086.404,60
Diferença para mais

em 1943 . 	 	 13.339.484,30	 10.030.875,10354.507.852,20 357.450.886,10

Viferenea da receita arrecadada
para menos em 1943 	

391.342.813,50Arrecadada:
De 1 a 6 de novem-

bro de 1943 	
Em igual per,odo de

1912 . 	

23.421.447,60
J274.770,60 Diferença da receita arrecadada	 -

Para mais em 1942 	 	 33.885.947,50
207.725,00

237.014,60

70.710,40

Receita do dia:
Em 12 de novembro de 1941
Em 12 de novembro de 1942 	

2.268.600,60
826.842,20

236.724.60

D i ference para mais
em 1943 	 mrândega de Porto AlegroReceita mensal:

De 1 a 12 de novembro de 1943 ... 	 10.580.340,20
De 3 a 12 de novernbro di.̀ 1942 ...	 7.272.202,90

38.015,40

RECEITA ARRECADADA

Cr;Alfândega de SantosDiferença da receita arrecadada
para menos em 1,942 	

neceita do Aia:

Em 25 de outubro de 1943 ' 	 	 439.629,00
Em 25 de outubro de 1942 	 	 Não houve

3.308.143,30
RECEITA ARRECADADA

Receita global:
De 2 de janeiro a 12 de novembro
'de 1943 	

De 2 de janeiro a 12 de novembro
de 191-2 	

Cr$
Receita do dia:

Em 3 de novembro de 1943 	
Em 3 de.novembro de 1942 	

333 365.005,20 Receita mensal:949.943,00
1.246.185,40 De 1 a 25 de outubro de 1943 .... 	 14.676.259,5n

De 1 a 25 de outubro de 1942 	 	 8.351.974,80
355.334.694,40

,	 Receita mensal:
De 1 a 3 de novembro de 1943
De 1 a 3 de novembro de 1942 ....

Diferença da recel +a a recadada
Pare menos em 1943 	

1.084.292,40
1.246.185,40

• • •
21.979.689,20 Diferença ela receita arrecadada

para mais em 1943 	 6.324.284,70
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1942 	 161.892,00Alfândega de Niterói Receita global:

De 2 de janeiro a 25 de outubro
de 1943 	

De 2 de janeiro a 25 C—) outubro
de 1942 	

Receite. global:
De 2 de janeiro a 3 de novembro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 3 de novembro

de 1942 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
121.683.901,80

350.754.235,40Exclusive
depósitos

Cri

70.741.098,60Geral

Cri
389.239.354,10

Diferença, da receita arrecadada
para mais ein 1943 	 	 50.942.803,20

Arrecadada:
De 2 de janeiro a 1

1 de novembro de
1943 . 	

Em 3 de novembro
de 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	 38.485.118,70

2.135.340,70
634.911,50

Receita do dia:
10.141.964,6019.517.700,90 Receita do dia:

Em 4 de novembro de 1943 	
Em 4 de novembro de 1942 	

Eia 26 de outubro de 1943 	
Em 26 de outubro de 1942 	

654.690,80
271.530,2071.215,20,77.899,20

Receita mensal:19.595.600,10	 16.216.179,80Total
Em igual período

de 1942 	

Receita mensal:
De 1 -a 4 de novembro de 1943
De 1 a 4 de novembro de 1942

2.219.634,10
1.881.096,90

De 1 a 26 de outubro. de 1943 15.330.958,80
De 1 a 26 de outubro de 1942 	 	 8.623.505,00

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1543 	

6.317.823,30 6.242.287.20

Diference pa .a mais
em 1913 	 	 13.277.776,80

Diference da receita arrecadada
Para mais em 1913 	9.973 892,00 1.138.557,20 6.707.453,80
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NOTICIÁRIO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão do Aguas

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1943

Estado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazônica (dia 11):
Em ascensão em Manaus e Santarém.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 11)
Em declínio em Jupiá, Tibagf, São Mateus,

Rio Negro, Cuiabá e Corumbá; em ascensão em
Tomazina„ Pôrto União e Pôrto Murtinho.

Bacia São Francisco (dia 12) —
Continuará em lenta ascensão entre Cari-

nhanha e Joazeiro e mais ou menos estacio-
nário DO resto do curso.

Bacia Itapicurú (Baía — dia II) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 12)

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 12)
Continuará em geral em lento declínio em

todo o curso.
Bacia Itajaí-Açá (dia 12) :

Ficará mais ou menos estacionário em todo
O Curso.

Bacia do Cuiabá (dia 12)
Em declínio em D. Francisca, Rio Pardo e

Lageado; - estacionário em Cachoeira, Mussun
e Encantado; em ascensão em Taquarl, S. Je-
rônimo, Passo Montenegro, Pôrto Alegre e Na-
vegantes.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1943

SECÇÁO DE PLUVICCNIETRIA E INUNDAÇÕES

Estado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazônica (dia 12)
Em ascensão em Tefé, Manaus e Pôrto Ve-

lho e estacionário em Itacoatiara e Parintins.
Bacia Paraná-Paraguai (dia 12)

Em ascensão em Jupiá, Tibagi e Pôrto Murti-
nho; em declínio em Porto União, e Cuiabá e
estacionário em Rio Negro e Corumbá.

Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de outubro

de 1943 	  122.328.601,10
De 2 de janeiro a 26 de outubro

de 1942 	
	 71.012.628,50

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1048 	

	 51.325.972,30

Receita do dia:
Em 27 de outubro de 1943

	 308.109,10
Em 27 de outubro de 1942

	 129.811,60

Receita mensal:
De 1 a 27 de outubro de 1943 	

	 15.639.067,90
De 1 a 27 de outubro de 1942

	 8.753.116,60

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

	 6.885.751,30

Receita global:
.41

De 2 de janeiro a 27 de outubro
de 1943 	  122.646.710.20

De 2 de janeiro a 27 de outubro
de 1942 	

	 71.142.440,40

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	

	 51.604.269,80

Receita do dia: •

Em 28 de outubro de 1943
	 472.594,60

Em 28 de outubro de 1942
	 42.787,80

Receita mensal:

De 1 a 28 de outubro de 1943
	 16.111.662,50

De 1 a 28 de outubro de 1942
	 8.796.104,40

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

	 7.315.558,10

Receita global:
De 2 de janeiro a 28 de outubro

de 1943 	
	 123.119.304,80

	

De 2 de janeiro a 28 de outubro	
71.185.228,20de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1913 	 	 51.934.076,00

Receita do dia:
Em 29 do outubro de 1943 	
Em 29 de outubro de 1942 	

Receita mensal:
De 1 a 29 de outubro de 1943
De 1 a 29 de outubro de 1942

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

	 7.452.281,50

Receita global:

Bacia S. Francisco (dia 13)
Continuará em lenta ascensão entre Rio

Branco e Cabrodó e mais ou menos estacionário
norest o do curso.

Bacia Itapicurá (Baía — dia 12)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 13)

Continuará mais ou menos estacionário
Lodo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 13)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Itajaí-Assú (dia 13)

Entrará em lento- declínio em todo o curso.
Bacia do Guaíba (dia 13)

Em ascensão em Encantado; estacionário em
Mussun e em declínio no resto do curso.

sucçÃo DE PLUVIONIETRTA E INUNDAÇÕES DA D. A.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1943
Estado e tendência do nível dos rioc
Bacia Amazónica (dia 15)

Em ascensão em Tefé, Manaus. P. Velho e
Parentins; em declínio em Santarém; estacio-
nário em Itacoátiara.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 5)
Em ascensão em Foz do Iguassú, Culabá d

P. Murtinho; em declínio em Jupiá, S. Ma-
teus, It. Negro, P. União e Cáceres; em Tibajf;
estacionário em Tomazina.

Bacia do S. Francisco (dia 16)
Continuará em lenta ascensão entre Barra

do Rio Grande e Piranhas, e mais ou menos
estacionário no resto do curso.

Bacia Itapicurú Baía (dia 15)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 16)

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 16)
Continuará em lento declínio em todo

curso.
Bacia Itajaf-Assú (dia 16)

Continuará em lento declínio em todo O
curso.

Bacia Guaíba (dia 16)
Não é feita a tendência por falta absoluta de

informações.

721.182,60
584.459,20

16. 832.845,10
9.380.563,60

De 2 de janeiro a 29
de 1943 	

De 2 de janeiro a 29
de 1942 	

de outubro

de ou

•

 tubro
123.840.487,40

71.769.687,40

Diferença da receita arrecadada
para inale em 1943 	 52:070.500,00

Receita do dia:
Em 30 de outubro de 1943 .....
Em 30 de outubro de 1942 	

106.767,10
157.010,10

Deitado ‘ítia [Agislaeo Fedeu!
Série DIVULGAÇÃO

Publicaç'ão trimestral
Receita mensal:

De 1 a 30 de ,utubro de 1943
De 1 a 30 de outubro de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

Receita global:
Do • 2 de janerro a 30 de outubro

de 1943
De 2 de janeiro a 30 do outubro

de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 ...• 	 	 61.980.557,08

Cr$
1940 4 volumes 	 	 38.00
1941 — 4 volumes 	  38.00

1942 — 4 volumes 	  54.00

1943	 3 volumes.... 	 	 45,00
A venda :

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves
Agência I: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

16.939.612,20
9.537.573,70

7.402.038,50

	  123.907.254 50

71.926.097,50



Praças Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeirõ

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO	 MOVIMENTO T)A 13()LSA DE VALORES ' EM 13 DE

	

EM 12 DE NOVEMBRO DE 1943 • 	 NOVEMBRO DE 1913

	

Mercados	 Quant.	 Títulos

Apólices e Obrigações

Londres 	
Portugal 	
Espanha 	
Nova York 	
Uruguai	 	
Argentina	 	
Chile	 	

Cobertura
Brasil

Londres 	

do Banco do
aos	 Bancos

16,58

79,58	 1/2
0,80 11/16

19,63
10,48	 3/8
4,97
0,63	 3/8

78,88 '9/16

79,58
0,86
1,87

20,31
10,78
5,18

-

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 13 DE NOVEMBRO DE 1943

Apólices Cr$

1)iversas Emissões de 5%, miúdas, nom. 	  02500
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	 	 1 .016,00
Diversas Emissões de Cr$ 1 .000,00, 5%, -port. 	 	 925,00
-Empréstimo Municipal de 1906, port. 	 	  200,00
Empréstimo Municipal de 1914, nom	 	   192,00
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	 	   202.00
Empréstimo Municipal de 1917, nom 	 	   192,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	   237.09
Empréstimo Municipal de	 7%, port.	 (decreto n. 1.535) 201,50,.
Prefeitura de Belo Horizonte de	 Cr$ 1.000,00,	 7% 	 1.040.00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00	 	 224,00
Prefeitura de Pôrto Alegre de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 1 .015,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$ 1.000,00,	 7%,	 Port.	 	   1 .027,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7%,	 port.	 (1934),	 2.a

série	 	   203.00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200.00.	 7%,	 port.	 (1934),	 3.a

série	 	   203,50
Valido do Rio de Cr$ 1.000,00, 8% 	 (Eletrif.)	 	 1.110,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8%, port. 683.00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5%, port 	   257,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8%, port. 1 .225,00

Ações de Bancos

' Portguês do Brasil, nom	 	   270,00

Ações de Companhias

Paulista de Estradas de Ferro 	 270,00
Ferro	 Brasileiro	 	   980,00
Indústrias	 Martins	 Ferreira 	 428,00
Siderúrgica Belgo - Mineira, 	 poli 	   950,00

Debêntures

Banco	 Hipotecário	 "Lar	 Brasileiro",	 S.	 A.	 de	 Crédito
.	 Real	 	 233,00

Companhia Antártica	 Paulista 	   230,00
Companhia Cervejaria Brahma	 	   1.170,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 13 de
novembro de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

5/8

3/8

400 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 233,00
41 Companhia Antártica Paulista 	 	 230,00
25 Companhia Cervejaria Brahma 	 	 1.170,00

Secretaria da Câmara. Sindical do Rio do Janeiro, çm 13 de
novembro de 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Unido

13 Diversas Emissões, nom
47 Idem 	
2 Idem de Cr$ 200,00 	

344 Diversas Emissões, port 	
4 Idem de 1917 	

Municipais do Distrito Federal:

22 Empréstimo de 1906, port. 	
10 Idem de 1914 	
8 Idem, nom. 	

45 Idem de 1917 	
2 Idem de 1931 	
7 Decreto n. 1.535 	

12 Idem 	

Alunicipais dos Estados

10 Belo Horizonte 	
450 Niterói 	
60 Pôrto Alegre,. 7%, • port 	

Estaduais :

40 Minas, 7%, port. 	
26 Idem, 2.8 série 	

129 idem 	
174 Idem, 3.8 série 	
90 Estado do Rio (Eletrif.) • 	
10 Idem (Rodov.) 	

105 São Paulo 	
5 Idem 	

705 • Idem Uniformizadas

Ações de Bancos :

20 Português do Brasil, nom. 	

Ações de Companhias:

200 Paulista de Estradas de Ferro 	
9 Ferro Brasileiro 	

200 Martins Ferreira 	
40 Belgo - Mineira, port. 	

Debêntures :

Preços

Cr$

1 .020,00
1 .015,00

185.00
925,00
885,00

200,00
202,00
192,00
192,00
237,00
204,00
205,00

1.0-50.00
224,00

1 .015,00

1.027,00
202.50
203,00
203,50

1 .110,00
683,00
257,00
255,00

1.225.00

270,00

270,00
980,00
428,00
950,00

Só o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

AL !
Catecismo da defesa passiva civil anti-aérea

A VENDA

Secção de Vendas - Av. Rodrigues Alves n. 1
Agência 1 - Ministério do Trabalho - Agência II - Pretória
VOLUME Cr$ 10,00 - FASCICULO Cr$ 2,00 cada



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Material

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 43

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de concorrência para fornecimento de
móveis e aparelhagem médica cirúrgica destina-
dos à instalação do Pavilhão de Agudos do
Serviço Nacional de Doenças Mentais, publica-
do no Diário Oficial de 11 do corrente, à pá-
gina 16.635.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.927

PROCESSO N. 55.523, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Rodolfo
Brunkhorst, estabelecido à avenida Graça Ara-
nha n. 26, 4.0 andar, salas 401-402, nesta ci-
dade, mas aí não encontrado, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dêste, sob ipena de colniança
executiva, a importância de Cr$ 100,00, de mul-
ta, correspondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Segundo Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias úteis, me-
diante depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. - ReiV
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.928

PROCESSO N. 59.116, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Gestão
Urbano Mala, estabelecido ou residente à tra-
vessa do Ouvidor n. 21, sobrado, nesta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100,00, de multa, cor-
respondente à decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Segundo Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias úteis, me-
diante depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 . de novembro de 1943. - Ruy
Pires de Otiveira,. escrit. E, mat. 182,768, pelo
chefe.
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EDITAlS E  AVISOS.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.-930

PROCESSO N. 71.481, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Anacilio
Silva, estabelecido à rua Afonso Ferreira nú-
mero 270, 2.8 loja, nesta cidade, mas aí não
encontrado, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados, da publicação dês-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 125,00, de multa. correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. - Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do
'Serviço Público
Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Estatístico-auxiliar
de qualquer, Ministério.

C-114
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado das pro-
vas de Nível Mental e Aptidão e de Matemá-
tica do concurso acima referido:

Número de inscrição - Nome - Matem.

11. Afrânio de Paula 	 	 81
13. Maria Barroso Ramos Madeira	 84
14. Jorge Alberto Nunes Serrão 	 	 61
17. Gilda Serafim da Silva 	 	 76
18. José de Almeida 	 	 62
20. Hédio São Martinho 	 	 67
22. Maria Alves 	 	 72
23. Osny Botíicelli	 • • • 	 	 65
29, 'Ruth Geddes de Souza 	 	 64
31. Emilia Alves dos Santos 	 	 67
32. Alvaro Alonso Maia 	 	 60
41. Orpheu Scarpelli Ferreira 	 	 62
42. Antonio De Angelis 	 	 70
43. Alberto João Treccani Rossi 	 	 85
46. João da Cruz Couto 	 	 96
47. José Tavares de Gouveia Matos 	 	 69
50, Ivan Manoel Pinto Bravo Limoeiro 	 82
52. Manoel Gomes de Oliveira Filho . • 	 65
58. Waldemar Nogueira 	 	 67
60. Eridan Guerra Novaes da Silva	 90
67. Benicio de Faria Machado 	 	 63
71. Adolpho Wertheim 	 	 77
75. Doralfcio Rondon Ramos 	 	 63
76. Ivo Pinto Bravo Limoeiro 	 	 65
78. Ilse do Araujo Kind . 	 	 87
81. Dano Rego Souto 	 	 66

Sómente constam dó resultado acima os
candidatos habilitados na prova de Nível Men-
tal e Aptidão e que obtiveram, na prova de
Matemática, o mínimo de habilitação fixado
nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., 12 de novembro de 1943
- Ildélio Martins, chefe da Secção de Provas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração
Divisão de Material

Concorrência administrativa para fornecimen-
to de material destinado a revenda aos
criadores.

Proposta a que se refere a ata da concorrên-
cia,publicada no Diário Oficial de 11 de no-
vembro de 1943.

Proposta que faz Vital Brasil (Inst,ituto
Vital 'Brasil) com sede à avenida 7 de Setem-
bro, n. 314 --- Niterói e com agência comercial
à rua Senador Dantas n. 20-A, nesta cidade.

Ministério da Agricultura - Departamento
de Administração - (Divisão do Material).

3.000 doses de &iro contra o pneumonia
enzoótica dos suínos, preço por empôla de
20cc. (com uma dose) quatro cruzeiros, Cr$
4,00.
5.000 doses de Sdro contra a peste suína

(batedeira) preço por empõla de 20c,c. (com
4 doses) cinco cruzeiros, Cr$ 5,00.

Os produtos acima citados estão devidamente
registados no Departamento de Produção Ani-
mal.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1943. -
p. p. Vital Brasil. - Álvaro Santa Isabel Pro-
tásio da Silva.

Visto.	 Sidnei/ Waddington, presidente da
Comissão.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.931

, PROCESSO N. 73.687, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Iludis
Moisés, estabelecido ou residente à rua Arguias
Cordeiro n. 446, nesta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação dêste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias 'Reis, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. - Ruv
Pires de Oliveira, escrit. E mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.932

PROCESSO N. 78.295, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Davi
Puterman, estabelecido ou residente à rua Al-
mirante Cândido Brasil n. 74, nesta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100,00, de multa, cor-
respondente à decisão no processo acima indi-
cado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o di-
reito de recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias úteis, mediante
depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. - Ruv
Lemos Abdon, escrit. F, mat. 180.847. velo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N . 5.933

PROCESSO N. 78.618, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado D, Pereira
da Silva, estabelecido ou residente à rua Pri-
meiro de Março n. 90, nesta cidade, mas ai não
encontrado, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação dês-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 125,00, de multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. - Ruv
Pires de Oliveira. escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.934

PROCESSO N. 80.066, DE. 1941

Pelo presente edital fica intimado Fernando
Novais, estabelecido ou residente à rua dos In-
válidos n. 148, nesta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação dêste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 50,00, de multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias úteis, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. - Ruv
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.935

PROCESSO N. 85.812, DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Pepe Ben-
zerry, estabelecido à rua México n. 168, 5. 0 an-
dar, sala 509, nesta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicacão dêste. sob
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pena de Cobrança eXecutiva, a importancla de
Cr$ 300,00, de multa, correspondente à decisão
no procesSo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
O dias úteis, mediante depósito prévio da alu-

dida importância._
S. ' P. J.. 4 .de novembro de 1943. — nue

Pires de Oliveira, escrita E, mat. 182.768, pelo
chefe.	 •

1:TATA', DE INTÉMAÇÃO N. 5.936

• PnoéEsso N. 36.591, Kl: 19;1

Pelo presente edital fica intimado José Cas-
tro . Pares, estabelecido ou residente á rua
Camerimi n. 70, nesta • cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher, no prazo de sessenta (60)

;dias- eorr:dos, contados da publicação deete,
sob pena coi cobrança executiva, , a importância

' de Cr$ 50,00, de multa, correspondente à de-
cisão no processo acima, indicado, ficando-lhe,
entretanto, .assegurado o direito de recurso ao
Segundo Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias úteis, mediante depósito prévio da
aludida importância. • 	 •

S. P. J.. 4 de novembeo de 1943. —.Rue
Pires de Oliveira, escrit. E, mal. 182.768, -pelo
chefe.

• . •EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.937 -

PROCESSO N. 20.318, DE 1942

Pelo presente edital Moa intimado Abrahão
.Gririnnan, estabelecido ou residente à rua
Pontes Correia n. 160, nesta cidade, mas ai não
.encontrado, a recolher, no prazo de sessenta

, (60) dias corridos, contados da . publicação des-
te, sob pena de cobrança executiva, a • impor-

, tância da Cr$ 125,00, de multa, correspondente
, à decisão no processo • acima indicado, fican-
do-lbe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. 'J., 4 de novembro de 1913. — lluy
Pires de Oliveira, escrit, E, mat. 182.768. nele
chefe.

Erwrm, DE INTIMAÇÃO N. 5.938 .

PROCESSO N. 23.970, DE 1942

. Pelo presente edital fica intimado José
*Rebelo da Silva, estabelecido ou residente à
rua ' Buenos Aires n. 43, nesta cidade, mas aí
Rã() encontrado, a recolher, no prazo de sus-
senta (GO) dias corridos„ contados da publica-
rão deste. sol) pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 100,00, de multa, corres-
Pendente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
de recurso ao Segundo Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias úteis, mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943.— Ray
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.939

PROCESSO N. 30.571, DE 1042
-

Pelo presente edital fica intimado Manuel
Vilela da Dlota, estabelecido ou residente à. rua
Santa Alexandrina n. 426, nesta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 50,00, de multa, corres-
pondente à decisão DO processo acima indicado.
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias. úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância. .

S. P. J.. 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
.chefe.

EDITAL DE iNtimÀçao N. 5. 910

PROCESSO N. 64.769, nu 1942
•

Pelo presente edital fica intimado Manuel
Ribeiro Lobo, estabelecido ou residente à rua
Senador Dantas n. 27, nesta cidade, mas ai não
encontrado, a- recolher, no prazo-- de sessenta
(GO) dias corridos, contados da publicação des-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 125,00, do multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso -ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de -.:0 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importancia.-

. S. P. J., 4 de novembro de 1943. — nuy
Pires de Oliveira, escrita E, mat. 182.768, pelo
chefe.

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.941

~GESSO N. 61:791, DE 1912

Pele presente edital fica intimado Carlos
Magalhães, estabelecido à rua Senador . Dantas
n. • 117, 2.° andar, sala 7, nesta cidade, mas aí
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção (Mate, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 100,00, .cle multa, corres-
pondente à decisão no- processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recues° ao Segundo Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias úteis, mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira; escrit. E, mat. 182.708; pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.912

PROCESSO N. 79.311, DE 1942

Pelo presente edital fica intimado João Vas-
concelos, -estabelecido ou residente à' praça
Olavo Bitu n. 21, nesta cidade, mas aí não
encontrado, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação dês-
te, eob pena-de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 50,00, de multa, correspondente
à decisão no processo acima indlcado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso-"ao Segundo Conselho, de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J.. 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, .mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.913

PR3CESSO'N. 79.478, DE 1942

Pelo presente edital fica intimado Humberto
Vieira de Castro Gomes, estabelecido ou re-
sidente à rua Arguias Cordeiro n. 291, iesta
cidade, mas ai não encontrado, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sol5 pena de Cobrança
executiva, a importância de 'Cr$ 125,00, de
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, assegu-
rado o direito de recurso ao Segundo Conselho
de Contribuintes, no prazo de -20 dias úteis,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J.. 4 de novembro de 1943. — Ray
Pires de Oliveira, escrit. E; mat. 182.708, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.944

PROCESSO N. 82.541, DE 1942

Pelo presente edital fica intimado doutor
Leonel Sanerbronn de Azevedo Magalhães, es-
tabelecido eu residente à rua General Câmara
n. ã, 2.0 andar, .nesta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher, no prezo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação dêste,
sob pena de cobrança executiva, a importando
de Cr$ 125,00, de multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, ficando-lhe,

entretanto, assegurado o direito de ' reeurso ao
Segunda Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias úteis, mediante . depósito prév;o
aludida importância.
- S. 1', J.. 4 de novembro de 1943. —
Pires de Oliveira, eserit. E, mat. 182.758, pelo
chefe. -	 -•

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.015

PROCESSO N. 82.514, on 1912

Pelo presente edital fica intimado Abelardo
Torres, estabelecido ou residente à rua General
Câmara n. 56. 2.0 andar, nesta cidade, mas ai
não encontrado, a- recolher, no prazo de aes-
-senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção dêste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, de multa, corres-
pondente, à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
de recurso ao Segundo Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias úteis, mediante de-
pósito_ prévio da eludida importância,

S. P. j., 4 de novembro de 191 : 1. — Rau
Pires de Oliveira; escrit. E, mal. 182.7e8, pele
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.916

PROCESSO N. 82.881, DE 1012

Pelo presente edital ficam intimados .Frallia
& Comp., estabelecidos à rua do Teatro . ti. 7.
nesta cidade, mas et não encontrados, a re-
colher, no prazo de sessenta (('0) dias cor-
ridos, contados da publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
80,00, de multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhes, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundá Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias úteis, mediante depósito prévio cla alu-
dida importância.

S. P. J.,- 4 de novembro de 1943. — illy
Pires de Oliveira, ?l'scrit. E, mat. 182.763, peto
chefe.

EDITAL DE nTIMAÇÃO N. 5-917

PROCESSO N. 7.711, DE 1943

Pelo, presente edital fica intimado Afonso
dtabelecido ou residente à rua do Arúde

n. 15, nesta cidade mas ai não encontrado, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
50,00, de multa, correspondente à decisão no
processo acima - indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito -de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias úteis, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J.. 4 de novembro de 19111. — RUU
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.918

PROCESSO N. 16.072, DE 1943

Pelo presente edital fica-intimada Minérios
& Metais Ltda., estabelecida: à rua Barão de São
Félis n. 178, , nesta cidade, mas ai não encon-
irada, a recolher; no prazo de sessenta (GO)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho do Contribuintes, no prazo de
20 dias úteis, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ray
Pires de Oliveira, escrita E mal, 182.768, pele
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.919

PROCESSO N. 18.525, DE 1913
Pelo presente edital fica intimado Domingos

José de Assunção, estabelecido ou residente à
rua do Livramento n. 30, nesta cidade, mas ai
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não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta -(60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena . de cobrança executiva, a
im•portância de Cr$ 100,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indi-
cado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o di-
reito de recurso ao. Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias úteis, mediante
depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ray
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

n. 113, 2.° andar, salas 3-1, nesta cidade, mas
aí não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 50,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
de recurso ao Segundo Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias úteis, mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira,"eserit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

rua S. Clemente n. 9, nesta cidade, mas ai não,
encontrado, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação des-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 15,00, de multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no piazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J.. 4 de novembro de 1943. —
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768,
chefe.

Ruy
pelo

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.95'0
PROCESSO N. 17.384, DE 1913

Pelo presente edital fica intimado Valdir T.
Azevedo, estabelecido ou residente à praça Flo-
riano n. 55, 3.0 andar, nesta cidade, mas aí
não encontrado, a recolher, fio prazo de ses-
senta (60) dias corridos, conados da publica-
ção dèsle, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 50,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indi-
Cado, ficando-lhe, .entretanto, assegurado o di-
reito _de recurso a o Segundo Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias úteis, me-
diante depósito prévio da aludida impor
tância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.951
PROCESSO N. 18.587, DE 1943 •

' Pelo presente edital ficam intimados Lan-
genbach & Ferreira Ltda., estabelecidos à rua
Senador Pompeu n, 128, nesta cidade, mas aí
não encontrados, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indi-
cado, ficando-lhes, entretanto, assegurado o di-
reito de recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias úteis, mediante
depósito prévio da aludida importância.

5.• P. J.,. 4 de novembro de 1943. — Rui!
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.955
PROCESSO N. 22.901, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado Joaquim
Lopes da Silva, estabelecido ou residente à rua
tiranos n. 1.063, nesta cidade,' mas ai não en-
contrado, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o . direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias úteis, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.956
PROCESSO N. 25.053, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado António
Carlos da Cruz, estabelecido ou residente à rua
do Senado n. 88, nesta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 125,00, de multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, ficando-lhe,
entretanto, assegurado o direita de recurso ao
Segundo Conselho de Contribuintes, no prazo
.de 20 dias úteis, mediante depósito prévio da
aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Olizt:ra, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.961
PROCESSO N. 6-1.321, DE 1943	 •

Pelo presente edital fica intimado A. o.
Ribeiro, estabelecido ou residente à rua da As-
sembléia n. 101, 1.0 andar, nesta cidade, mas
aí não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante .depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.962
PnoCESS0 N. 61.349, DE 1943

Pelo presente edital fica intimada Arminda
Castro, estabelecido à rua da Carioca n. 83,
porta, nesta cidade, mas aí não encontrada; a
'recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
125,00, de multa, correspondente à decisão ria
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo do
20 dias úteis, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J., 4 de novembro do 1943. — Rui;
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.952
PROCESSO N. 19.184, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado Emiliano
Braz da Silva, estabelecido ou residente à rua
Maria Passos n. 204-A, nesta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 1:. •5,00, de multa,- corres-
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Olivdira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.953
PROCESSO" N. 20.412, DE 1943	 •

Pelo presente edital fica intimado Pio Cas-
tagnoli, estabelecido ou residente à rua Sete
de Setembro n. 91, 5.° andar, nesta cidade, mas
aí não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 50,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires dc Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.957
PROCESSO N. 34.514, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado Hercilio
Ribeiro, estabelecido ou residente à avenida
Rio Branco n. 155, nesta cidade, mas aí não
encontrado, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação des-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 100,00, de multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. —
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768,
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.958
PROCESSO N. 55.434, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado A. G.
Pedreira, estabelecido à rua do Rosário número
113-A, 1.° andar, sala 13, nesta cidade, mas aí
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 100,00, de multa; corres-
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Segundo Conselho de Contribuinte,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1913. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.960

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.963
PROCESSO N. 61.350, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado Sílvio
Faria, estabelecido ou residente à rua da Ca-
rioca n. 83, 1.° andar, nesta cidade, mas aí
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, (Te multa, corres-
-pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito do
recurso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias úteis, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 4 de novembro de 1943. — Ruy
Pires de Oliveira, escrit. E, mat. 182.768, pelo
chefe.	 •

-
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

, GÓCIOS INTERIORES
Diretoria Nacional do Serviço

de Defesa Civil
Secção de Fiscalização

Devem apresentar defesa escrita no proto-
colo da Diretoria Nacional do Serviço de Defe-
sa Civil, sito à avenida Graça Aranha n. 81,
10.° andar, dentro do prazo de dois dias úteis
após esta publicação, os seguintes transgres-
sores do decreto n. 12.628, de 17 de junho cie
1943.

Autos:
16-11-43?
Nome e endereço:

N. 1.461-43 — Dr. José Vieira Coelho, ave-
nida Vieira Souto n. 320, apart.° 201.

N. 1.113-43 — Francisco Domingos Naco-
magono, avenida Atlântica ri. 444, apart.° 33.

Ruy
pelo

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5.954
PROCESSO N. 21.352, DE 1943	 PROCESSO N. 56.905, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado Expresso 	 Pelo presente edital fica intimado Carlos
Rex Ltda., estabelecido à rua Teófilo OtoniFererira de Morais, estabelecido ou residente à
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. N. 1.424-43
da Copacabana
• N. 1.347-43
Ribeiro n. 217

N. 1.211-43
ea n. 172.

ra, Benício Barreto Lopes, João Crisô.stomo cre
Carvalho, Ramiro Jaime Fonseca, João Eugê-
nio Cardoso.

	

Reprovados: 5.	
,

Nota — Esta Inspeloria avisa a quem possa
interessar, que as despesas para substii,uição
das certeiras comuns pelas Nacionais de Ha-
bilitação, importam sómente em Cr$ 8,10 isto
é, Cr$ 3,20 de selo adesiyo no pedido cie subs-
tituição e Cr$ 5,20 também de sêlo adesivo
para carteira; não havendo taxa pecuniária a
cobrar.	 .	 .

Outrossim, lembro aos senhores' motoristas
que deram entrada em requerimento pedindo
troca de carteira para a de modêlo Nacional,
que compareçam para darem andamento aos
mesmos, afim de que não haja acúmulo de ser-
viço nos últimos meses, porque o prazo ter-
minará em 31 de dezembro do corrente ano.
•Inspetoria do Tráfegia, em 16 de novembro

de 1943. — O inspetor, Dr. Edgard Pinto
Estreita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

Sr. Carlos Donadio.
Rua Visconde de Ita,boral n. 550. --- Niterói

— Est. do Rio.
De ordem do Sr. presidente, solicito vossas

providências no sentido de ser entregue ao se-
nhor Rodolfo Alves o auto de constatação de
infração n.1.109, contra o mesmo lavrado em
15 de setembro p. p., e que, remetido para
a travessa Sousa Soares n. 92, nessa cidade,
foi devolvido com a anotação de não existir
no citado logradouro tal número.

Essa remessa vos é feita, tendo em.vista o
que determina O § 3.0 do art. 41, • do efecreto
23.569, de 11 de dezembro de 1933, que çliz tex-
tualmente:

"São solidariamente responsáveis pelo paga-
mento das multas os infratores e os indivíduos,
firmas, sociedades, companhias, associações ou
emprêsas e seus gerentes ou representantes le-
gais, a cujo serviço se achem.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1943.
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do expediente.

Banco Indústria' Brasileiro, rua' General
Câmara n. 69-71 -- Nesta.

Sr. gerente.
De ordem do Sr. presidente, solicito-vos a

fineza de, caso possível, ser fornecida a este
Conselho Regional, urna cópia de contrato fir-
mado entre Asse estabelecimento bancário e o
Sr. Fernando Coelho, para a execução da obra
à rua dos Romeiros n. 32, Estação da Penha.

Caso Asse instrumento o tenha sido efetuado
em Cartório, solicito-vos informar em qual foi
lavrado, afim ele que êste C. R. E. A. possa
promover a extração de uma certidão.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1943. --
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do expediente.

Sr. Serafim Moutinho Pereira. rua General
Câmara n. 347 — Nesta.

Ilmo. Sr.
De ordem do Sr. presidente, comunico-vos

a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar
da publicação do presente no Diário' Oficial, fa-
zer prova, .clocumentadamente, de serdes o
executor da canstruçãO de Uma marquize e re-
forma do prédio sito à rua dos Romeiros n..32,
sob pena de, não o' fazendo, serdes autuado por
infração do art. 8.° do • decreto-leia. 3.995,
de 31 de dezembro de 1941, que diz:

Artigo 8.° Incorrerá. na multa de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros) à Cr$ 2.000,00 (dois

il cruzeiros), e na suspensão do exercício da

- Capitti Modas Ltda., aveni-'
n. 719.
— Bela Lampert, rua Barata

• '
— Saul Pena, avenida Atiânti-

Concorrência administrativa n. 43-43, para a
execuao das alvenarias da obra do Instituto
Médico Legal e Necrotério do Distrito Fe-
deral.

Pelo presente, comunica-se aos interessados
que a concorrência acima mencionada, cujo
edital saiu publicado no Diário Oficial n. 255,
de 3 de novembro de 1943, à página 16.267,
fica adiada para o dia 29 de novembro cor-
rente, podendo as inscrições ser feitas até o
dia 27 do referido mês.
• Serviço de Obras do Departamento de Admi-

nistração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, em 12 de novembro de 1943. --
Luis Hildebrando de B. Horta Barbosa, diretor.

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 13
do corrente:

-
. Aprovados: Antônio Augusto de Lima Neto,
Herculano Rodrigues da Silva, Carlos Pinto
Duarte, Álvaro Areas, Rimar Bittencourt Pas-
sos, Eduardo Alves Romariz Filho, Vital Mar-
tins, Nilze de Sousa Melo e Argentino Jerffer-
sou Kopke.

• Reprovadas: 6.

• Nota — Esta Inspetoria avisa a quem possa
interessar, que as despesas para substituição
das certeiras comuns pelas Nacionais de Ha-
bilitação, importam sómente em Cr$ 8,40, isto
é, Cr$ 3,20 de sêlo adesivo "no pe'did'o de subs-
tituição e Cr$ 5,20 também de sêlo adesivo
para carteira; não havendo taxa pecuniária a
cobrar.
• Outrossim, lembro aos senhores motoristas
que deram entrada em requerimento pedindo
troca de carteira para a de modelo Nacional,
que compareçam para darem andamento aos
mesmos, afim de,que não haja acúmulo de ser-
viço nos últimos meses, porque o prazo ter-
Minaráem 31 de dezembro do corrente ano.,	 .
. Inspetoria do Tráfego, em 13 de novembro
de 1943. -- O inspetor, Dr. Edgard Pinto
Estreita.

efetuados no dia 16

profissão pelo prazo de G meses a 1 ano, o pro.-
fissional •diplomado que acobertar com o seu
nome, ou com sua assinatura, o exercício ilegal,
da profissão.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1943.
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do expediente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS ,PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

-
Diretoria Regional de São Paulo

Pelo presente e na forma do art. 228, do
Estatyto dos Funcionários Públicos Civis da
União, fica, o ex-diarista carteiro, — Wilson
Armênio, intimado a recolher aos cofres da Di-
retoria Regional de São Paulo, dentro do prazo
de quinze (15) dias, contados da data da pu-
blicação dêste edital ,o importância de Cr$ 8,00
(oito cruzeiros), correspondente a pena de mul-
ta, imposta pela portaria n. 3.109„ de 22 de se-
tembro p. passado e de que trata o processo
n. 36.377-43.

Fica esclarecido que O não cumprimento des-
ta intimação resultará em cobrança executiva
que então se processará.
.0 diretor regional, — Heitor de Almeida Lo-

pes

Administração do Porto 'do Itio
de Janeiro

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 3

Para a construção e instalação de uma Esta-
ção de Expurgo pelos processos' químico e
elétrico, na quadra 33-D, do Cais da Gamboa,
no• pôrto do Rio de Janeiro.

Na sede da Administração do Pôrto do Rio
de Janeiro, à avenida Rodrigues Alves n. 20,
1.° andar, às 15 (quinze) horas do dia 19 de
janeiro p. futuro, serão recebidas as propos-
tas para a construção e instalação de uma Es-
tação de Expurgo pelos processos químico e
elétrico na quadra 33-D do Cais da Gamboa no
pôrto do Rio de Janeiro, mediante as seguintes
condições:

I — S6 serão aceitas propostas que sejamcompletas, compreendendo construção, forne-
cimento e montagem do e quipamento de tra-tamento químico e elétrico e do maqunário
para o transporte mecânico. A responsabili-
dade de cada proposta deverá ser assumida por
uma única firma, reconhecidamente idônea, à
qual assiste o direito de sub-empreitar os di-
versos serviços da forma corno melhor lhe con-
vier, devendo, porém, os ditos serviços sempre
ser executado por profissionais legalmente ha-bilitados.

II — O julgamento de idoneidade dos pro-ponentes e . bem assim das p roAstas recebidas
será feito por uma .comissão especial previa-
mente nomeada por S. Excia. o Sr. ministro
da Viação. ,III -- No dia e hora marcados, os concorrei)-
tes deverão entregar à Comissão Especial dois
(2) envelopes fechados e lacrados com os se-
guintes dizeres:

No primeiro envelope — "Documento de
idoneidade técnica e financeira para a concor-
rência para a construção e instalação da Es-
tação de Expurgo do Cais do Pôrto do Rio deJaneiro".

No segundo envelope — "Proposta para aconcorrência para a construção e instalação daEstação de' Expurgo do Cais do Pôrto do Rio
de Janeiro".

IV — Só serão aceitas para exame as pro-postas das'firmaS que a presentarem dentro do
envelope n. 1; mencionado na condiçíio ante-
rior, in seguintes documentos: .

•Departamento de Administração

• Serviço de Obras
Concorrencia administrativa n. 42-43, Para exe-

cução de instalações hidráulicas no edifício
destinado ao Instituto Médico Legal e Necro-
tério do D. Federal.
Pelo presente, comunica-se aos interessados

que a concorrência acima mencionada, cujo
edital saiu publicado no Diário Oficial n. 255,
de 3 de novembro de 1943, às páginas 16.266
e 16.267, fica adiada para o dia 29 de no-
vembro corrente, podendo as inscrições ser
feitas até o dia 27 do referido mês.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério cia Justiça e Negó-
cios Interiores, 'em 12 de novembro de 1943.
— Luis Hildebrando de B. Horta Barbosa, di-
retor.

Resultado d'oá exames
do corrente:	 •

Aprovados: José Tomaz, Sílvio de Melo Ma,.
cedo, Ângelo 13elloni, Abdon Xavier Ferrei- m
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§ 3.0 Após a assinatura do contrato serão res-
tituídas aos concorrentes que não tenham sido
escolhidos, as respectivas cauções prévias, me-
diante requerimento dirigido ao superinten-
dente.

IX — O concorrente escolhido se obrigará
a reforçar a caução de que trata a alínea (I,
da cláusula IV, com a importância - correspon-
dente a 5 % (cinco por cento) do valor total
global da proposta em moeda corrente da Re-
pública ou em títulos ao portador da Dívida
Pública Federal, computados pelo seu valor
nominal, -ou ainda mediante um tèrmo de res-
ponsabilidade assinado conjuntamente na Ad-
ministração do Pôrto pela firma vencedora e
por um Banco de reconhecida idoneidade prè-
viamente aceito, com ampla liberdade de jul-
gamento e apreciação, por parte da Adminis-
tração do Pôrto, sem direito a qualquer recla-
mação. Èste refôrço de canção responderá por
tôdas as obrigações assumidas pelo contratante
e só lhes será restituído depois de terminado o
prazo de garantia de dois (2) anos estipulado
na cláusula seguinte.

X — A caução prévia de Cr$ 300.000,00 (tre-
zentos mil cruzeiros), do concorrentf, vencedor,
d eque trata a alínea á da cláusula IV, somente.
poderá ser levantada depois de decorridos os
seis (G) meses da assinatura do tèrmo de recebi-
mento provisório da Estação de Expurgo e dês-
de que não haja reclamação alguma quanto ao
seu funcionamento e construção. Independente
das obrigações estipuladas no Código Civil, o
prazo de garantia dentro do qual a firma que
vier a ser escolhida se responsabilizará me-
diante caução ou fiança, pela perfeita execução
do serviço, será de dois (2) anos contados, após
a terminação da obra entregue em perfeito
funcionamento, sendo que esta sômente poderá
ser devolvida ou liberada no caso da fiança, em
'definitivo, depois da terminação dêsse prazo.

XI — Os concorrentes deverão indicar o pra-
zo máximo para entrega definitiva da obra
completamente pronta e em funcionamento
sendo que êsse prazo não poderá ultrapassar
dois (2) anos, a contar da data da assinatura
do contrato.

XII — Os concorrentes deverão dar o preço
global da obra inteiramente pronta e em com-
pleto funcionamento em moeda corrente na-
cional, desdobrando ésse preço nas seguintes
parcelas:

a) custo total da construção;
b) custo total da instalação para expurgo

pelos processos químico e elétrico;
c) custo total do aparelhamento de movi-

mentação de carga.
X1II — Os concorrentes deverão ainda apre-

sentar preços de unidade da obra, adotando a
ordem e os títulos dos serviços constantes das
especificações fornecidas pela Administração
do Pôrto, para efeito tão sómente do cômputo
nos acréscimos ou decréscimos que forem au-
torizados e executados.

XIV — O pagamento da Estação de Expurgo
será efetuado nas seguintes condições:

a) Construção:
1.a prestação: 20% (vinte por cento), do

custo total quando concluídas as fundações e
a lago do piso do 1.° pavimento;

2.a prestação: 20 % (vinte por cento), quan-
do concluídas as lages dos pisos dos 2.° e 3.°
pavimentos.

3.a prestação: 20% (vinte por cento), quando
concluídas a lage do teto e a alvenaria;

)I.a prestação: 20% (vinte por cento), quan-
do prontos os revestimentos internos e exter-
nos;

5.a prestação: 20% (vinte por cento), depois
da assinatura do têrmo de recebimento provi-
sório.

b) Instalação para expurgo pelos processos
químicos e elétrico:

1.a prestação: 50% (cinqüenta por cento),
do custo total quando todo o material estiver
na obra;

2-.0. prestação: 25% (vinte e cinco por cento),
quando todo o material estiver montado;

3.a prestação: 25% (vinte e cinco por cento),
depois de assinado o têrmo de recebimento pro-

- mento. Em caso de empate, será tirada a sorte visório.

a) certificado do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura de que o proponente
está em condições de executar a construção e
instalação da obra em concorrência;

b) prova do pagamento de todos os impos-
tos federais e municipais;

c) carta de Banco de notória e reconhecida
idoneidade, declarando de modo expresso e ta-
xativo que o proponente se encontra em con-
dições de executar a obra em concorrência;

d) recibo de caução prévia de Cr$ 300.000,00
(trezentos mil cruzeiros), feita na Tesouraria
da Administração do Pôrto do Rio de Janeiro
até a véspera da realização da uoncorrência em
moeda corrente ou em títulos da Dívida Pú-
blica Federal computados pelo seu valor nó-
minai, caução essa que reverterá em benefício
da Administração, caso o concorrente escolhi-
do se recuse a assinar o contrato.

V — Cada proposta será válida por quarenta
e cinco (45) dias e deverá satisfazer as se-
guintes condições:

a) ser apresentada em 'frès (3) vias, dentro
do mesmo envolucro fechado e lacrado com
os dizeres: "Proposta para a concorrência para
a construção e instalação da Estação de Ex-
purgo do Cais do Pôrto do Rio de Janeiro";

b) achar-se datada e assinada pelo propo-
nente, com a firma reconhecida e a 1.a via se-
lada de acôrdo com a lei em vigor;

c) ser escrita em papel 0,33m x 0,22 m, sem
rasuras, emendas e entrelinhas;

ti) conter o preço escrito por extenso e em
algarismos;

e) conter, a declaração expressa e cabal de
que o proponente se submete integralmente a
tôdas as condições estabelecidas nêste edital e
hem assim que nas mesmas condições as suas
Propostas foram feitas de pleno acôrde com as
plantas do projeto e especificações detalhadas
organizadas pela Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro, elementos êsses que se encon-
tram a disposição dos interessados na Secção
de Engenharia da mesma Administração, à rua
Equador n. 43, mediante a apresentação do
recibo de pagamento da importância de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros) à Tesouraria.

VI — Cinco (5) dias após o recebimento dos
dois (2) envelopes à mesma hora e local, serão
abertos os envelopes contendo as propostas dos
concorrentes considerados idôneos; as propos-
tas dos concorrentes considerados inidôneos,
não serão vistas, sendo-lhes devolvidos na mes-
ma ocasião os envelopes lacrados e fechados.
As propostas abertas deverão ser obrigatória-
mente rubricados pelos concorrentes presentes,
sendo lavrada uma ata na qual se mencionará
o preço total geral apresentado pelo propo-

VII — Não serão tomadas em consideração
as propostas que contiverem apenas a oferta.
de uma redução sôbre qualquer preço da pro-
posta mais barata, bem como aquelas que se
comprometerem apenas a executar uma parte
dos serviços em concorrência.

VIII — O concorrente cuja proposta fôr acei-
ta será convidado a assinar o respectivo con-
trato, dentro do prazo máximo de dez (10) dias
contados da data da publicação do convite fei-
to no Diário Oficial, devendo imediatamente
providenciar o refórço da caução prevista pa
cláusula a seguir:

§ 1.° Se o proponente classificado em pri-
meiro lugar não comparecer para assinar o
contrato 110 prazo nesta cláusula estipulado,
perderá a favor da Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro, a caução prévia de que trata a
alínea d da cláusula IV do presente edital, sem
direito a qualquer interpelação judicial ou ex-
tra-judicial. Néste caso, a Administração do
Pôrto poderá, se julgar conveniente aos seus
interêsses, chamar para assinar o contrato, na
ordem em que foram classificados sucessiva-
mente, os concorrentes, ficando êstes sujeitos
também à penalidade aqui .referida, se não
atenderem ao convite feito pelo Diário Oficial
dentro do prazo de dez (10) dias contados da
data da publicação.

§ 2.0 No caso de haver duas ou mais propos-
tas equivalentes terá preferência o concorren-
te que propuser por.escrito, o maior abati-

c) Aparelhometo e movimentação de carga:".

1.a prestação: 50% (cinqüenta por cento).
do custo total quando todo o material estiver
na obra;

2.a prestação: 25% (vinte e cinco por cento),
quando todo o material estiver montado;

3.a presf ação: 25% (vinte e cinco por cento),
depois de assinado o têm° de recebimento
provisório.

XV — As plantas e as especificações apre-
sentadas pela Administração do Pôrto e que
serva de base para a presente concurrência,
deverão ser rigorosamente observadas nas
planl as detalhadas de execução, as quais serão
confeccionadas pelo contratante e apresentadas
para aprovação prévia da Administração do
Pôrto antes do início dos serviços. Nenhuma
modificação ein relação a essas plantas deverá
ser introduzida sem autorização da Adminis-
tração, a qual estudará e tornará em conside- -
ração as sugestões feitas quanto à execução
dos detalhes.

— O não cumprimento de qualquer uma
das cláusulas do contrato que vier a ser assi-
nado, importará na aplicação da multa de Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) '; por dia, im-
posta pelo Superintendente da Administração
do Pôrlo do Rio de Janeiro, até que seja satis-
feita á exigência. No caso de reincidência, as
multas serão impostas em dôbro. O pagamento
dás multas será feito dentro do prazo que fôr
estipulado por escrito, a juízo da Administra-
ção e desde que não sejam cumpridas as exi-
gências serão as importâncias respectivas de-
duzidas automàticamente da caução.

XVII — A rescisão do contrato que vier a ser
assinado, dar-se-á de pleno direito, com perda
da caução prévia e do respectivo refôrço, sem
necessidade de qualquer interpelação judicial
ou extra-judicial e bem assim sem direito a
qualquer indenização, seja a que título fôr:

a) Se decorridos quinze (15) dias da aplica-
ção de urna multa persistirem os motivos pelos
quais o contratante fAr multado;

b) Se o contratante fór multado mais de duas
(2) vêzes pela mesma falta

c) Se deixar de integralizar a caução dentro
de dez (10) dias' depois de notificada para fa-
zê-lo;

d) Se transferir o contrato sem prévia auto-
rização da Administração do Pôrto;

e). Se o contratante solicitar concordata ou
vier a falir.	 -

XVIII — O contratante ficará obrigado- a
manter permanentemente na obra um enge-
nheiro representante com poderes bastantes
para tratar e resolver definitivamente qual-
quer assunto com a Administração que se rela-
cione com os serviços.

XIX — As questões que por ventura se sus-
citem entre a Administração do Pôrto e o pro-
ponente que vier a ser escolhido e que disse-
rem respeito apenas a interpretação, de urna
maneira geral, de qualquer cláusula do contra-
to, serão preferencialmente resolvidos por ar-
bitramento, sendo escolhido uni , árbitro pela
Administração e outro pelci contratante, que
dentro de dez (10) dias deverão apresentar a
solução para a dúvida existente; se não chega-
rem a êsse resultado, de comum acôrdo será
escolhido um terceiro árbitro desempatador
que dentro de dez (10) dias deverá apresentar
o seu parecer. Fica ressalvado, porém, que às
questões das quais se originarem multas ou às
referentes à rescisão do contrato, não se apli-
ca o disposto na presente cláusula.

XX — O fôro Para qualquer causa que se
originar do contrato que vier a ser assinado
será o Federal.

XXI — À Comissão Especial é facultado, de
um modo expresso, o direito de aceitar os pre-
ços que julgar mais convenientes aos interês-
ses da Administração do Pôrto do Rio de Ja-
neiro, podendo recusar algumas ou todas ás
propostas apresentadas, bem como propôr a
anulação da coleta feita, sem que por êsse mo-
tivo assista qualquer direito de reclamação ou
indenização dos proponentes, seja a que título
fôr.

Rio de Janeiro, 9 de novembro •de 1913.
P. B. Gallotti, superintendente.
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PANAIR .DO BRASIL, S. A.

Aumento do Capital

PROSPECTO

A Pan American Airways, Inc. está hoje convencida de que a sua
filiada, Panair do Brasil, S: A. já atingiu a um grau de desenvolvi-.
mento tal que permite pôr-se em execução a reorganização financeira
de que se tem cogitado há tanto tempo. Com  êsse objetivo, adotou-se
um plano que não só proporcionará ao capital brasileiro participar,
em larga escala, na Panair do Brasil, S.A., como também, elevar o
capital dessa companhia a uma cifra que esteja em proporção com o
valer do seu ativo, fornecendo-lhe, ao mesmo tempo, recursos sufi-
cientes para as suas necessidades imediatas e para que possa pre-
encher os seus fins, de acôrdo com a política nacional de aviação, par-
ticularmente em vista do uso crescente dos serviços de transporte
aéreo e do desenvolvimento, que se pode esperar, da navegação aérea.
Èsse plano, que foi aprovado pela assembléia geral que se realizou em
15 de outubro de 1943, inclue o aumento do .capital para Cr$
80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros), dividido em 400.000
(quatrocentas mil) ações do valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), cada uma, integralizadas, o que proporcionará à companhia
o maior capital integralizado de tôdas as companhias brasileiras de
transporte aéreo. 40 % (quarenta por cento) do capital será colocado
entre brasileiros natos domiciliados no Brasil. O Banco do J3rasil e
suas Agências nas Capitais dos diversos Estados, receberão as subs-
crições.

No reorganização projetada serão postos em vigor novos Esta-
tutos, que estabelecem que a Companhia será administrada por um
Conselho Administrativo, composto de onze diretores, e pelos direto-
res presidente, secretário e tesoureiro. A lei atual exige que a ad-
ministração seja confiada a brasileiros residentes no Brasil. Propõe-
se não só satisfazer a essa exigência, desde logo, mas, também, fazer
com que o diretor presidente e todos os membros do Conselho Admi-
nistrativo, com a exceção apenas de um ou dois, sejam brasileiros.
Espera-se que os membros do Conselho Administrativo sejam esco-
lhidos entre os maiores acionistas brasileiros, homens de projeção
sem outra ligação com a sociedade, de forma que o sucesso da com-
panhia seja confiado a brasileiros com larga experiência em negó-
cios e interêsse financeiro na sociedade. A sociedade Continuará a
dispôr da colaboração e auxílios técnicos da Pan American Airways,
Inc.

Embora a reorganização da estrutura financeira esteja sendo ob-
jeto de cogitação, há muitos anos, chegou-se à conclusão de que a par-
ticipação de capitais brasileiros, em larga escala, não teria sido acon-
selhávei durante os primeiros anos de desenvolvimento da compannia,
pois não só a receita tinha que depender de auxílios de terceiros, como
-os lucros tinham que ser conservados no negócio. Por êsse motivo, o
capital foi mantido no seu valor primitivo, e a companhia finan-
ciada, em larga escala, pela conservação dos lucros no negócio e por
empréstimos feitos pela Pan American Airways, Inc., • que nunca re-
tirou lucro algum da Panair do Brasil, S. A., quer direta, quer indi-
retamente, e nem tão pouco jamais cobrou juro algum sôbre os em-
préstimos que lhe fez. Essas receitas e êsses lucros serão agora incor-
porados ao capital e conservados, portanto, no negócio, e os emprés-
timos consideràvelmente reduzidos, se não forem liquidados.

A Panair do Brasil, S. A. continuará a ser o agente, no Brasil,
da Pan American Airways, Inc., e a manter as instalações terrestres
e prestar os outros serviços de que necessitar a Pan American Air-
ways,  no território nacional. Foram êsses acordos vantajosos
com a Pan

Inc.,
kmerican Airways, Inc., com relação a êsses e outros assun-

tos, que permitiram que a Panair do Brasil, S. A. desenvolvesse os
seus negócios, nos primeiros anos de sua existência e obtivesse as re-
ceitas que obteve. As providências tomadas para o futuro, que se
adham mais detalhadamente descritas sob a letra e abaixo, devem
assegurar a continuação do êxito da Companhia, pois uni dos contratos
garante à Panair do Brasil, S. A. certa remuneração sôbre o capital
empregado nos bens utilizados na exploração dos serviços de transporte
aéreo e outras instalações previstas no contrato, de acôrdo com as con-
dições e durante o prazo no mesmo estipulados. Êsses serviços incluem
todos aqueles que vêm sendo prestados atualmente, exceto •os de
alguns serviços novos, inaugurados nos últimos três meses, entre os
quais figura o primeiro serviço regular exclusivamente de carga, no
Brasil. Com os seus serviços básicos assegurados dessa forma, a Com-
panhia deverá poder desenvolver outros, em bases comerciais sólidas,
quando. fôr aconselhável e para os pontos que os justificarem.

Pondo em execução o programa que se traçou, vem a Diretoria
submeter ao público êste prospecto, com as seguintes informações:

a) A Panair do Brasil, S. A. é uma sociedade anônima nacional,
fundada em 1929. Desde então se acha explorando, no Brasil, servi-
ços comerciais de transporte aéreo de passageiros, correspondência e
carga. Êsses serviços têm se desenvolvido de tal forma qiie a compa-
nhia se acha percorrendo, em média, 500.000 quilómetros por mês,
transpondo rotas que, de acôrdo com as estatísticas da Diretoria da
Aeronáutica Civil, excedem de 26.000 quilómetros de extensão.

São as seguintes as principais linhas da Panair do Brasil, S. A. :
uma linha tronco, costeira, do Norte, seguindo o litoral do Rio de
Janeiro à Belém, com escalas por Salvador, Recife, Fortaleza, São

Luiz do Maranhão e outros pontos; uma linha tronco, costeira, do Sul,
do Rio de Janeiro a Pôrto Alegre, com escalas em São Paulo e outros
pontos; a rêde aeroviária amazônica, com linha tronco entre Belém e
Manaus e extensões, desta última cidade, até Pôrto Velho e Benjamin
Gonstant; a rêde aeroviária mineira, com linha tronco do Rio de Ja-
neiro a Belo Horizonte e extensões a Goiânia, Governador Valadares.
Montes Claros, Uberaba, Poços de Caldas e São Paulo; a rêde aero-
viária do Oeste, com linhas principais do Rio de Janeiro a Corumbá
e Guiabá, e do Rio de Janeiro à Fôz do Iguassú e Assunção do Para-
guai, ambas com escalas em São Paulo. Dessa forma a Panair do
Brasil, S. A. serve às principais cidades do Brasil, com serviços di-
retos, para algumas, assim como serviços com escalas.

A frota de aviões da companhia compõe-se de 9 (nove) aviões
LoCkheed, tipo Lodestar, bi-motores para operações terrestres e 6
(seis) hidro-aviões Sikorsky, bimotores, tipo S-43. Os últimos são
usados principalmente nos serviços do Rio Amazonas, nos quais, além
das finhas regulares, estão sendo fretados, em larga escala, aviões para
atender às necessidades do programa de intensificação da produção
da borracha. A companhia possue, ainda, um avião de treinamento
tipo Gessna, bi-motor, assim como dois aviões Fairchild anfíbios, que
eram usados com regularidade nas rotas dó Rio Amazonas, um dos
quais ainda está prestando serviços, de quando em quando. Possue,
também, um estoque de motores, partes e equipamentos sobressalen-
tes para os seus aviões, assim como um grande estoque de outros ma-
teriais e fornecimentos.

A Panair do Brasil, S. A. tem sempre reconhecido a importân-
cia de se manterem em perfeito estado as instalações terrestres neces-
sárias para a segurança e eficiência de" seus aviões, e tem invertido
grandes capitais nessas benfeitorias que incluem Uma rêde de comu-
nicações radioelétricas e de informações meteorológicas.

O relatório dos contadores do Banco do Brasil, que estudaram o
projeto preliminar de reorganização, atesta que a companhia tem se-
guido uma política, conservadora de depreciação do seu patrimônio,
não se achando o seu ativo físico avaliado exageradamente.

Atualmente a Pánair do Brasil, S. A j tem mais de 3.000 empre-
gados, além dos contratados temporàriamente para as obras de de-
senvolvimento de aeroportos. O relatório dos contadores do Banco
do Brasil, acima mencionado, que se acha à disposição das partes in-
teressadas na sede social, declara:

"... A Panair do Brasil, S. A. não se tem descurado da
ampliação e preparo do seu quadro de aviadores brasileiros
natos, não só constituindo eficiente reserva para as nossas
fôrças aéreas, como também estimulando o gosto para a avi-
ção.

É justo, também, ;assaltar a sua contribuição na econo-
mia nacional, encarada sob o aspecto social, pois em seus di-
versos serviços trabalham mais de 3.000 empregados de tôdas
as categorias, constituindo um núcleo de servidores de sele-
ção, desenvolvendo as suas aptidões e lhes proporcionando,
através de salários e ordenados acima dos normais, um pa-
drão de vida condigno, no que coopera com o Govêrno na sa-
dia política de amparo ao trabalhador nacional".

A companhia fundou-se em 22 de outubro de 1929, com o nome
de Nyrba do Brasil, S. A., tendo os atos constitutivos sido arquivados
na então Junta Comercial desta Capital sob n. 8.739, em 31 de outu-
bro e publicados no Diário Oficial de 7 de novembro seguinte. O nome
foi modificado para Panair do Brasil, S. A. pela assembléia geral que
se realizou em 1 de outubro de 1930, cuja ata foi arquivada na refe-
rida Junta Comercial, sob n. 9.154, em 6 do mesmo mês de outubro
e publicada no Diário Oficial de 8 seguinte. Os estatutos primitivos
foram reformados pelas assembléias gerais extraordinárias que se
realizaram em 17 de outubro de 1930, 16 de maio de 1932 e 23 do
novembro de 1938, tendo as respectivas atas sido arquivadas em 28
de outubro de 1930, 30 de maio de 1932 e 30 de janeiro de 1939, sob
ns. 9.171, 10.387 e 14.174 e publicadas nos Diários Oficiais de 31
de outubro de 1930, 25 de maio de 1932 e 16 de dezembro de 1938. Os
estatutos da companhia foram, ainda, reformados pela assembléia
gçral que se realizou em 30 de maio de 1941, mas a respectiva ata
não foi arquivada no Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio e foi julgada sem efeito por não ter mais razão de ser, pela as-
sembléia geral que se realizou em 15 de, outubro de 1913, que apro-
vou o plano de reorganização financeira e o projeto de novos esta-
tutos.

A ata da assembléia extraordinária realizada em 15 de outubro de
1943, foi aprovada por despacho de S. Excia. o Sr. ministro da Aero-
náutica de 19 do mesmo mês, publicado as fls. 15.694, do Diário Ofi-
cial do dia 22, e arquivada no Departamento Nacional da Indústria e
Comércio sob n. 20.071, em obediência ao despacho do Sr. diretor
daquele Departamento de 26 do mesmo mês e ano.

A totalidade do capital será realizada da seguinte forma:
I — 40 % (quarenta por cento) ou sejam Cr$ 32.000.000,00 (trin-

ta e dois milhões de cruzeiros), pela colocação, entre brasileiros natos
domiciliados no Brasil, de 160.000 (cento e sessenta mil) ações, pa-
gáveis em dinheiro no ato da subscrição, pelo valor nominal de Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros),
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II — 60 % (sessenta por cento), ou sejam Cr$ 48.000.000,00 (qua-
renta e oito milhões de cruzeiros), representando o valor nominal de
240.000 (duzentas e quarenta mil), ações, com:

a) Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), correspondente
ao capital integralizado primitivo de 2.500 (duas mil e quinhentas)
ações;

b) a incorporação ao capital das seguintes parcelas do superavit
e lucros (desprezada qualquer fração de Cr$ 100.000,00 (cem mil
cruzeiros) e distribuição das respectivas ações aos acionistas da com-
panhia existentes logo antes da aprovação definitiva do aumento do
capital:

1,0 — o superavit constante do balanço levantado em 31 de de-
zembro de 1942;

2.0 — a reserva para riscos contra desastres constante do balan-
cete mensal levantado com data de 30 de setembro de 1943, e os
lucros constantes do mesmo balancete, depois de feitas as reservas
necessárias para impostos;

e) pela subscrição, ao valor nominal, do saldo de 240.000 (du-
zentas 'e quarenta mil) ações pelos acionistas existentes logo antes
da aprovação definitiva do aumento do capital.

Não se fará, em absoluto, valorização do ativo, nem, tão pouco,
será dado valor algum ao fundo de comércio (good-will), na execução
do plano.

A reorganização do capital não só proporcionará •à sociedade os
reclusos necessários para as suas necessidades imediatas, como trará,
também, outras vantagens na estrutura financeira. Conforme indi-
cado acima, os livros da companhia acusam hoje um credito consi-
derável a favor da Pan American Airways, Inc. A Panair do Brasil,
S. A. efetuará um pagamento à Pan American Airways, Inc. por
conta desse crédito, e a impbriância desse- pagamento será utilizada
para os fins previstos no parágrafo segundo, letra c, supra. Com a
colocação das ações restantes a companhia obterá, também, fundos
que serão aplicados, em parte.. para se reduzir ainda mais esse cré-
dito. For-se-á o pagamento de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de
cruzeiros), ou da importância que fôr necessária, na ocasião do pa-
gamento, pára reduzir esse crédito ao equivalente de US$ 300,000.00
(trezentos mil dóllars). Essa importância de US$300.000.00 (trezen-
tos mil dóllars) não constituirá um empréstimo, no verdadeiro sen-
tido da palavra, mas um adiantamento que não vencerá juros, e -es-
tará sujeito a revisões periódicas,.e que será empregado no custeio da
manutenção dos estoques necessários para que a Panair do Brasil,
S. A. possa prestar à Pan American Airways, Inc. os serviços que
se aenarn mais detalhadamente explicados na letra e, abaixo. O saldo
dos fundos obtidos com a colocação dás ações será levado à caixa da
companhia, melhorando consideravelmente, dessa forma, a sua posi-
ção financeira.

Quaisquer lucros que constarem do balancete de 30 de setembro
de 1943, que não tiverem sido incorporados ao capital, de acôrdo com
o plano de reorganização supra, conjuntamente com quaisquer lu-
cros que forem obtidos entre 30 de setembro e 31 de dezembro de
1943, serão levados a uma reserva temporária para serem utilizados
na forma descrita no art. 48 do projeto de novos estatutos, que esta-
belece, em parte, que as despesas com relação à reorganização serão
levadas ao débito dessa reserva. Calcula-se que essas despesas serão
de cerca de Cr$ 750.000.00 (setecentos e cinqüenta mil cruzeiros) e,
não obstante não ser possível prever-se a cifra a que a referida re-
serva temporária atingirá, tudo indica que será suficiente não só para
fazer face a essas despesas. mas, também, deixar. ainda, um saldo ra-
zoave1 de que se poderá dispôr para responsabilidades imprevisíveis
que ainda possam surgir. Ao se apurarem os lucros que serão incor-
porados ao capital, far-se-á provisão para as estimativas das responsa-
bilidades contingentes de que se tiver conhecimento.

Devendo a reserva para riscos contra desastres, existente em
30 de setembro de 1943, ser capitalizada, a Panair do Brasil, S. A.
assumiu o risco de tôdas as perdas ou danos aos seus aviões, a partir
daquela data, sem reserva acumulada alguma. Está estudando um pla-
no para se proteger contra esses riscos, por meio de seguro, mas ne-
nhuma determinação positiva foi ainda tomada. Se a companhia re-
solver continuar a manter um fundo para o seguro dos seus aviões,
poder-se-á reconstituir a reserva.

h) Conforme se pode verificar do que ficou dito acima, não se fará
a valorização de bens para serem incorporados ao capital.

c) O valor nominal das ações. conforme ficou dito acima, é de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). Tôdas as ações serão ordinárias e
nominativas.

d) A totalidade do preço de aquisição das ações, que correspon-
(lera ao valor par, será paga ao Banco do Brasil, no ato da subcrição.

e) São os seguintes os principais comprcunissos e obrigações da
companhia, quer incluídos em contratos, quer em acôrdos. Nessa ex-
posição não se acham incluídos os contratos, obrigações e compro-
missos contraídos no decurso regular dos negócios sociais, nem tão
pouco relativos à roorganização para cujas despesas estão se fazendo
provisões, na forma acima indicada. 	 -

Em virtude de um contrato com a Pan American Airways, Inc..
que entrará em vigor em 1 de janeiro de 1944, a Panair do Brasil,
S. A. se comprometeu a fornecer, manter e explorar os aeroportos
e outras instalações terrestres de que a Pan American Airways, Inc.
tiver necessidade, para uso de ambas as companhias e de terceiros
por elas indicados, na extenção que tal uso possa ser permitido pela
Panair do Brasil, S. A. e. também, a manter e explorar as instala-
ções da Pan Annerican Airways, Inc. no aeroporto Santos Durnont e
a prestar serviços aos aviões desta última, e de terceiros por -ela
indicados. O contrato estabelece. ainda, que a Panair do Brasil, S. A.
cont i nuará a explorar, enquanto a Pan American Airways, Inc. o re-

_

querer, os serviços de transporte aéreo que especifica. Estabelece, tam-
bém, o contrato, em detalhe, as bases dos pagamentos que a Pan Ame..
rican Airways, Inc. fará à Panair do Brasil, S. A., inclusive a obriga.
ção da primeira de pagar à segunda, no fim de cada ano, enquanto o
contrato permanecer em vigor, qualquer diferença, para menos, que se
verifique entre: a) o total dos lucros líquidos, antes de deduzidos o
imposto de renda e juros, que a Panair do Brasil, S. A. receberia pela
administração proba, econômica e eficiente dos serviços de transpor-,
te aéreo, especificados no contrato, e b) a importância correspon-
dente a 10 % (dez por cento) ao ano, sôbre o capital empregado nos
bens utilizados na exploração dos referidos serviços e nos aeroportos
e outras instalações previstas no contrato. Quer isso dizer que a Pa-
naii . do Brasil, S. A. tem assegurada uma renda certa sôbre os ser-
viços especificados que incluem todos os que são explorados atual-
mente, com exceção daqueles que foram inaugurados nos últimos três
meses. A relação desses serviços poderá ser alterada por acôrdo mú-
tuo, e será considerada automaticamente alterada pela eliminação de
serviços que se tornarem inúteis, na execução dos objetivos previs-
tos no contrato. Nenhuma renda será garantida sôbre os outros ser-
viços, e o contrato prevê a separação das inversões de capital e das
receitas e despesas, afim de se poder determinar o montante dos pa-
gamentos, quando outros serviços forem explorados. Êsse contrato,
que permanecerá em vigor até 31 de dezembro de 1948 e dessa data
em diante será automaticamente prorrogado por períodos sucessivos
de um ano, enquanto não fôr denunciado por uma das partes, subs-
tituirá o acôrdo atual relativo aos mesmos serviços. A Pan American
Airways, Inc. se reserva o direito de recindir o aludido contrato, a
qualquer tempo, Se não lhe fôr permitido possuir, no mínimo, 51 %
(cinqüenta e um por cento) das ações da Panair do Brasil, S. A.

Quando o contrato supra mencionado entrar em vigor, certos
acôrdos suplementares também entrarão em vigor. A Panair do Brasil,
S. A. continuará a manter estoques de peças sobressalentes, mate-
riais e fornecimentos para a Pan American Airways, Inc. e, para esse
fim, a Pan American Airways, Inc. manterá um crédito, em conta cor-
rente, de US$ 300.000.00 (trezentos mil dóllars), livre de juros, com
a Panair do Brasil, S. A. A Panair do Brasil, S. A. pagará juros
a razão de 4 % (quatro por cento) por ano sôbre qualquer diferença
para mais, e a Pan American Airways, Inc. sôbre qualquer diferença
para menos. sôbre a aludida importância de US$ 300.000,00, na alu-
dida conta corrente. Ésse crédito estará sujeito a revisões periódicas,
a pedido de qualquer das partes. A Pan American Airways, Inc. se
compromete a envidar todos os seus esforços para fornecer pessoal
técnieo americano habilitado à Panair do Brasil, S. A., a pedido desta
última. A Panair do Brasil, S. A. se compromete a envidar todos os
seus esforços para fornecer, manter e explorar quaisquer instalações
especiais que forem exigidas pela Pan American Airways, Inc., não in-
cluídas no contrato acima mencionado, e será reernbolsada do custo
desses serviços. A execução do programa de desenvolvimento de aero-
port,s, iniciado com o decreto-lei n. 3.462, de 25 de julho de 1941,
deverá, também, continuar, de acôrdo com os atuais planos que consti-
tuem modificações dos primitivos. Estando quasi que a totalidade do
custo Me execução desse programa sendo reembolsada por intermédio
da Pan American Airways, Inc.. o destino final dessas instalações,
está sujeito aos termos e condições dos acôrdos estabelecidos para esse
fim, assim como a tôclas as exigências da lei, inclusive do decreto-
lei n. 3.462. no que lhe fôr aplicável, estando incluídas no ativo da
Panai! . do Brasil S.A., apenas as que foram por ela pagas. Caso
quaisquer das instalações, cujo custo tenha sido reembolsado pela Pan
American Airways, Inc., sejam desapropriadas e em conseqüência
dessa desapropriação, a Panair do Brasil, S.A., receba a indenização
prevista no referido decreto-lei, ou outra, a importância dessa inde-
nização, depois de feita provisão para pagar as despesas e danos so-
fridos pela Panair do Brasil, S.A., será paga à Pan American
Airways, Inc.

Em virtude de um acôrdo que se acha em vigor há vários anos, -a
Panair do Brasil, S. A. desempenha as funções de Agente Geral de
Tráfego, no Brasil, da Pan American Airways, Inc., e companhias fi-
liadas, e esta última age, na mesma capacidade, para a Panair do
Brasil. S. A., no estrangeiro. Por esses serviços são pagas comis-
sões sóbre os transportes vendidos. Êsse c (3 r do prevê, também, pa-
gamentos à Panair do Brasil, S. A. pela prestação de certos serviços
especiais, tais como assistência no desembaraço de aviões, na pro-
paganda e manutenção da contabilidade: Um novo contrato entrará
em vigor em 1 de janeiro de IMA. que se refere aos mesmos assuntos,
em geral, sem modificações substanciais.

Três dos hidroplanos S-43, da companhia, lhe foram vendidos
pela Pan American Airwavs. Inc.. por uni preço nominal, para o fim
de explorar o serviço ,le fretamento ligado ao programa do desenvol-
vimento da borracha, acima mencionado. De acôrdo com o estabele-
cido para esses serviços, que prevê um preço fixo, por milha, Para o
fretamento, êsses aviões poderão ter que ser revendidos à Pari Ame-.
rican Airways, Inc., em determinadas circunstâncias e com a devida
observância dos dispositivos legais, pelo mesmo preço por que foram
adquiridos.

A Panair do Brasil. S. A. tem um contrato com o Governo Fe-
deral, para os serviços do Rio Amazonas, e outro com o Estado de
Minas Gerais, para a linha Rio-Belo Horizonte e outros serviços na-
quele Estado. que estabelecem, ambos, subvenções baseadas no nú-
mero de quilômetros de vôo.

f) Nem os fundadores, nem tão pouco terceiros, terão vantagens
norriculares de espécie alguma.



Passivo
Cri	 .irl

Contas a Pagar 	  (11)17.789.166,28	 21.907.166,23
Ordenados, aluguéis, seguros e despesas a

pagar 	 	 619.517,60	 619.517,60
Pan American Airways, Inc 	 	 30.303.266,50	 6.150.000,00
Receita adiantada para transporte aéreo a

realizar 	 	 2.885.391,70	 2.885.391,70
r Reformas de aviões e motores.
Para riscos contra Desastres...

Reservas j Fundos p/P.eserva legal (decre-
to n. 2.627) 	

1Reserva temporária 	

	

1.494.139,90	 1.494.139,90

	

100.000,00	 100.000,00
(III)	 16. 611.76

Capital 	 	 500.000,00	 80.000.000,00
Permutação — Dif. de câmbio em suspenso 	 1.889.930,0G	 1.889.930,06
Lucros e Perdas 	 (IV)42.116.611,76

97.698.023,80	 115.062.757,30

(I) Estimativa.
(II) Incluindo Cr$ 1.031.575,70 como provisão devido à recapitalização

para impostos de renda e obrigações indeterminadas.
(III) Os lucros do período de outubro a dezembro de 1943, serão adi-

cionados a esta reserva.
(IV) Incluindo Cr$ 2.546.468,30 transferidos da Reserva para Riscos

c/Desastres.
Paulo Sampaio, presidente. — J. C. Younkins, tesoureiro. — A. Barros

dos Santos, contador (Reg. n. 34.275 — D.N.I.C.)

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal, examinamos o ba-
lancete supra em 30 de setembro de 1943 com os livros da companhia •
certificamô-lo de acordo com os mesmos.

Arthur Cyril Cleeri. — Vernon Smith. — Afonso Cardoso Gaspar.

PANAM DO BRASIL, S. A.

EXPOSIÇÃO (PRO-FORMA) DAS TRANSFORMAÇÕES FEITAS NOS SALDOS
EXCLUSIVAMENTE PARA FINS DE ILUSTRAÇÃO DO BALANCETE
SUPRA

Cr$	 Cr;

CAPITAL
Atual 	 - 

500.000,00
Ações adquiridas pelas acionistas eis-

tentes
Superavit e lucros até à,

presente data capitali-
zados 	 	 42.100.000,00

Ações adicionais adqui-
ridas 	

Novos Acionistas

5.400.000,00	 47.500.000,00	 48.000.000,00

Cr$ 32.000.000,00 assirn destinados:
Para fundos disponíveis.. 	 16.614.733,50
Para pag. à P. A. Air-

ways, Inc. ..‘ 	 	 15.385.266,50

CAIXA

Saldo em 30 de setembro de 1943 	 	 4.482.716,50
Dinheiro proveniente da recapitalização 	 	 16.614 .733,50

PAN AMERICAN AIRWAYS INC.	 n

32.000.000,00
80.000.000,00

21.097.450,00

Saldo em 30 de setembro de 1943 	 	 30.303.260,50
Pagamento em dinhenro..	 15.385.266,50
Pagamento utilizado para

adquirir ações 	 	 5.400.000,00
Pagamento a ser feito pela

Panair do Brasil, S. A.
ao Imposto de Renda
8% sôbre superavit e
lucros capitalizados 	 	 3.368.000,00	 24,153.266.50 • 6.150 000,00

CONTAS A PARA — DIVERSOS

Saldo em 30 de setembro, '1943 	
Imposto de Renda a pagar — 8% sõbre

superavit e lucros capitalizados 	
Estimativa — Despesas a pagar c/recapita-

lização 	

17.789.106,28

3.368.000,00

750.000,00 21.907.166,28

LUCROS E PERDAS
Saldo em 31 de agõsto, 1943 	 39.093.768,04

Movimento mês de setem-
bro, 1943 	 	 507.950,62

Transfe. Reserva c/De-
sastres	 3.546.468,30 43.148.186,96

Menos:

Provisão devido a recapitalização para
impostos e obrigações indetermi-
nadas 	 	 1.031.576,20

Saldo em 30 de setembro de 1943 	 	 42.116.611,76
Para serem aplicadas como segue:
Superavit e lucros capita-

lizados 	 	 42.100.000,00
Transferência para Reser-

va Temporaria	 .	 16.011,76	 42.116.611,73
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g) A subscrição das 160.000 (cento e sessenta mil) ações a serem
colocadas entre brasileiros natos, domiciliados no Brasil, será procedida
pela seguinte forma;

1 — 60.000 (sessenta mil) ações por meio de subscrição parti-
cular:

11 — 100.000 (cem mil) ações, por meio de subscrição pública,
que será aberta no Banco do Brasil, pela sua Agência Central. nesta
Capital, e pelas agências nas Capitais dos Estados e em Rio Branco,
no Acre, durante o expediente normal do Banco nos dias 19 a 27 de
novembro do corrente ano, só sendo aceitas as inscrições dos subscri-
tores que, no ato de assinatura das listas, fizerem a competente prova
de nacionalidade e domicilio.

O Banco do Brasil distribuirá a cada uma de suas Agências nas
capitais dos Estados e no Acre, uma quota.

Atingida, em cada Agência, a referida quota, será imediatamente
encerrada a subscrição. Se a quota de alguma agência não fôr atin-
gida nos cinco primeiros dias "da subscrição, o saldo será redistri-
buído pelas demais.

Afim de se conseguir ampla disseminação das ações, a quota má-
xima de cada subscrição durante os primeiros dois dias, será de 200
(duzentas', ações, não se admitindo inscrição separada em nome de
marido e mulher.

h) Quando a companhia se organizou não era necessário decreto
. ou autorização alguma para permitir a sua constituição. O decreto

n. 19.079. de 24 de janeiro de 1930, confirmado em nome da Panair
do Brasil, S. A., pelo decreto n. 19.417. de 21 de novembro de 1930,
constitue a autorização primitiva para a companhia estabelecer ser-
viços de transporte aéreo comei.cial.

i) A assembléia geral que tomará conhecimento das subscricões
deverá realizar-se em data de 30 de novembro de 1943. Os certifi-
cados de ações serão emitidos logo depois que as formalidades neces-
sárias tenham sido concluídas. A Companhia promoverá oportuna-
mente a- cotaçãodas suas ações na Bolsa de Valores da Capital Fe-
deral.

j) As subscrições serão aceitas pela ordem cronológica da apre-
sentação dos pedidos, na devida ordem, •no Carie° do Brasil, a partir de
19 de novembro de 1943.

1) Os atuais diretores da Panair do Brasil..S. A.. que continuarão
em exercício até que sejam empossados os novos diretores a serem
eleitos na assembléia geral a se realizar em 30 de novembro de 1943,
todos residentes nesta Capital. são:

Diretor presidente e gerente — Dr. Paulo de Oliveira Sampaio,
brasileiro, casado, engenheiro civil e aviador, residente à avenida Vi-
eira Souto n. 610:

Diretor secretário — Dr. Alberto Torres Filho, brasileiro, casado,
advogado, residente à avenida N. S. Copacabana n. 166, apartamento
101;

Diretor .! Erik Oswaldo Kastrup de Carvalho, brasileiro, casado,
aeroviário, residente à avenida Vieira Souto n. 504, apartamento
204;e

Kretor — Frank Mattos Sampaio. brasileiro, casado, aeroviário.
residente h avenida Atlântica n. 770, apartamento 401.

Os originais dèste nrespecto. dos estatutos e dos outros documen-
tos nos mesmos referidos, se acham na sede da companhia. à avenida
Rio Branco n. 85. 10. 0 andar, onde. coniuntamente com o balancete
mensal com data de 30 de setembro de 1943 'e tôdas as outras infor-
mações relativas ao aumento do capital e quaisquer outros contratos
e acordos existentes, da companhia, se acham à disposição das partes
interessadas, ficando claramente entendido mie informações secre-
tas, relativas à guerra, não poderão ser reveladas.

m) O balanço encerrado em 31 de dezembro de 1942 se acha
publicado como anexo de um dos documentos transcritos na ata da
assembléia geral que se realizou em 15 de outubro de 1943.

O balancete de 30 de setembro de 1943 e um quadro explicativo
das modificações que serão operadas pela reorganização financeira,
vão anexos a éste prospecto.

Rio de Janeiro. 4 de novembro de 1943. — Paulo de Oliveira Sam-
paio, diretor presidente e gerente. -- Alberto Torres Filho, diretor
secretário. — Erik °sumido Kastrup de Carvalho, diretor. — Fralde
W. Sampaio, diretor.

PANAIR DO BRASIL. R. A.
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1943

Ativo

Saldos
atuais

30-9-943

Cr$

Saldos
(Pro-forma)

mostrando os
efeitos devi-

dos
Itecapitali-

zaeão
Cri

Dinheiro em Caixa, em Trânsito, nos Bancos 4.482.716,50 21.097.450 00
Apólices Federais e Estaduais 	 131.673.50 131.672,50
Contas a Receber 	 10.472.076,55 10.472 076,55
Stock de materiais, carburantes e lubrifi-

cantes 	 36.249.906,69 36.249.906,69
Equipamento de vdo 	 	 57.215.641,20
Menos: Reserva para De-

preciação	 ... 	 	 34.459.375,20 22.756.266,00 22.756.266,00

Equipamento	 Terrestres 	 	 34.690.812,60
Menos: Reserva para de-

preciação	 	 	 14.046.911,40 20.043.901,20 20.043.901,20

Terrenos	 	
Construções	 	
Depósitos	 e	 Fundos Especiais 	
Despesas adiantadas	 	
Despesas de Itecapitalização 	

170.181,00
2.041.775,00

924.474,00
- 425.053,36

170.181,00
2.041.775,00

924.474,00
425.053,36

(I)	 750.000,00

97.698.023,80 115.062.757,30
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS REALIZADA
EM 15 DE OUTUBRO DE 1943

Aos quinze dias de outubro de mil novecentos e quarenta e três,
às quinze horas, na sede social da Panair do Brasil, S/A., à avenida
Rio Branco número oitenta e cinco, décimo andar, presentes acio-
nistas representando número legal, conforme se verifica pelo depósito
das ações e assinaturas no livro de presença, abriu a sessão o diretor
presidente e gerente, doutor Paulo de Oliveira Sampaio, que solicitou
à assembléia designasse um dos acionistas para presidir os trabalhos.
Por unanimidade do votos foi escolhido o próprio doutor Paulo de
Oliveira Sampaio que, agradecendo a indicação do seu nome, convidou
para primeiro e segundo secretários os senhores Alberto Torres Filho
e Conrad M. Kennedy. Constituída dessa forma a mesa, o presidente
declarou que a assembléia tinha sido convocada pelos avisos publi-
cados no Diário Oficial e 'Jornal do Comércio" de seis, nove e doze do
corrente, exemplares dos quais se achavam sôbre a mesa, paia tomar
conhecimento da proposta da Diretoria, relativa ao aumento do ca-
pital e reforma dos estatutos, que ia ser lida pelo primeiro secretário.
O primeiro secretário procedeu, então, a leitura da aludida proposta
e seus anexos que foram rubricados por todos os acionistas presentes
e que vão transcritos em seguida a esta ata'. Terminada essa leitura,
pediu o presidente ao primeiro secretário que procedesse à leitura do
parecer do conselho fiscal sôbre a proposta da Diretoria, o que foi
feito: "Panair do Brasil, S/A. — Parecer do Conselho Fiscal. — Nós,
os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Panair do Brasil,
S/A., vimos pelo presente declarar que tomamos conhecimento da
proposta da Diretoria de 30 de setembro de 1943 para aumentar o
capital social de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), divi-
dido em 2.500 (duas mil e quinhentas) ações do valor nominal de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma, para Cr$ 80.000.000,00
(oitenta milhões de cruzeiros) dividido em 400.000 (quatrocentas
mil) ações nominativas, de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma,
assim como da proposta da reforma dos estatutos sociais, o chegamos
às seguintes conclusões: 1 — O capital social, que tem sido mantido
até hoje na cifra de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), está
completamente fora de proporção com o ativo da Companhia, havendo
sido utilizadas, na exploração dos objetivos sociais, as seguintes verbas
do passivo que devem ser incorporadas ao capital: 1.°) Lucros e
Perdas- e 2.°) Reserva p/Riscos contra Desastres. 2 — Quanto à
subscrição de ações ao valor nominal, em quantia suficiente para
completar o 'capital de Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzei-
ros), somos, também, de opinião que é prática .e aconselhável, pois
virá reduzir consideravelmente o crédito da Pan American Airways,
Inc. em conta corrente com a Panair do Brasil, S/A, o qual, conforme
balancete levantado em 31 de agéssto de 1943, era de Cr$ 31.120.777,80.
3 — A manutenção em uma conta de reserva temporária dos lucros
do balanço de 30 de setembro de 1943 que não foram capitalizados,
assim como dos lucros que se obtiverem de 30 de setembro de 1943
a 31 de dezembro de 1943, não só para serem utilizados no pagamento
de quaisquer despesas relativas à colocação das ações e reforma dos
estatutos, como, também, de quaisquer outras responsabilidades, deverá
proteger os novos acionistas contra responsabilidades anteriores à ca-
pitalização das aludidas reservas. — Por tudo o que vai dito acima,
chegamos a conclusão de que êste Conselho Fiscal recomenda, por
unanimidade, a aprovação da proposta da Diretoria de elevar o atual
capital para Cr$ 80.000.000,00, assim como do projeto dos novos
estatutos. — Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1943. — (a) Vernon
Smith, A. C. Ciceri e Affonso Cardoso Gaspar". — O presidente
declarou então que a Diretoria já tinha trocado cartas com o Banco
do Brasil, com relação à colocação das novas ações e preparado uma
minuta de prospecto, e mandou que o secretário lesse esses documen-
tos, o que foi feito. Fazendo uso da palavra o acionista senhor Vil-
liam Monteiro de Barros, declarou que não se podia por demais
elogiar a iniciativa tomada pela Diretoria de elevar o capital a uma
cifra que esteja em proporção com as inversões feitas na Companhia,
assim como de promover a modificação dos estatutos, aparelhando a
sociedade com um regulamento básico que possa atender a tôdas as
exigências da nova estrutura social. Continuou dizendo que não jul-
gava necessário fazer observação alguma sôbre o desejo dos respon-
sáveis pela Companhia de proporcionar, aos capitais nacionais, par-
ticipação em maior escala na emprésa, pois o alcance de tal medida
era tal que dispensava comentários de quem quer que fôsse. Sugeriu,
então, que a proposta da Diretoria, assim como o parecer do Conselho
Fiscal e as cartas trocadas com o Banco do Brasil fôssem aprovados e
que a Diretoria fõsse investida dos mais amplos poderes para dar
execução ao projeto, podendo assinar contratos com estabelecimentos
de crédito para a colocação das ações que vão ser oferecidas ao pú-
blico, preparar e dar a publicidade necessária ao prospecto, observando,
em substância, a minuta que foi lida à assembléia, e ao projeto de
novos estatutos, e fazer tudo o mais que necessário for para a con-
clusão satisfatória dos objetivos em vista, para o que poderá delegar os
poderes que forem necessários, transigir ou renunciar direitos, remir
dívidas, receber e dar quitação, assinar escrituras públicas ou par-
ticulares com as cláusulas e condições que julgar convenientes, efe-
tuar DOVRÇÕeS e praticar todos e quaisquer atos que necessários
forem, paia a conclusão dos objetivos colimados. Terminada a oração
do senhor William Monteiro de Barros, foi a sua proposta recebida
com uma salva de palmas, o que deu lugar a que o senhor presi-
dente a submetesse à votação da casa, depois de verificar que nin-
guém mais desejava falar sõbre a mesma. /Submetida A votação,
foi a aludida proposta aprovada ,por todos os presentes. Pedindo a

palavra, o acionista Alberto Torres Filho, declarou que o projeto
de estatutos teria, de acôrdo com a alínea quinta do artigo sessenta e
um da lei de sociedades anônimas, e do artigo 26 do decreto nú-
mero 2.961, de 20 de janeiro de 1941, que criou o Ministério da
Aeronáutica, que ser submetido à aprovação daquele Ministério. Por
êsse motivo, sugeria que a Diretoria fôsse autorizada a submeter o
projeto de estatutos à aprovação daquele Ministério e que, urna vez
obtida essa aprovação, se procedesse à subscrição do capital e às demais
formalidades relativas à execução do projeto. A proposta do se-
nhor Alberto Torres Filho foi aprovada por todos os presentes. Fa-
zendo uso da palavra, ainda, o senhor Alberto Torres Filho lembrou
que a assembléia que se realizara em trinta de maio de mil novecentog
e quarenta e um, modificara os estatutos sociais, com o objetivo de
enquadrá-los dentro das exigências do decreto-lei número dois mil
seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos
e quarenta; que o Departamento Nacional da Indústria o Comércio
tinha feito diversas exigências afim de arquivar a aludida ata e que,
por isso, aqueles estatutos, até hoje, não tinham sido arquivados. Como
aquela reforma perdera a razão de ser, porém, sugeria que a assem-
bléia expressamente revogasse a reforma feita na assembléia de
trinta de maio de mil novecentos e quarenta e um, o que foi aprovado
por unanimidade. Tendo o senhor presidente oferecido a palavra a
quem dessjasse fazer uso da mesma e, não havendo - quem a solicitasse,
deu o presidente a assembléia por encerrada e pediu aos senhores
acionistas que não se afastassem do recinto enquanto não tivessem
assinado a ata, suspendendo os trabalhos para que se procedesse à
lavratura da mesma. Lavrada esta ata e reaberta a sessão, foi a pri-
meira lida, submetida à discussão, aprovada e assinada por todos os
presentes. Rio de Janeiro, 15 de outubro do 1943. Seguiam-se as
assinaturas: Alberto Torres Filho. — Conrad M. Kennedy. — Paulo
de Oliveira Sampaio. — Geo L. Rihl, por si e como vice-presidente
e procurador da Pan American Airways, Inc. — John C. Pirie.
Willian Monteiro de Barros. — Erik Osvaldo Kastrup de Carvalho.

Proposta de aumento do capital e exposição justificativa

Senhores acionistas:
De algum tempo para cá, por motivos vários, tem sido manifesta

a necessidade de se aumentar o capital social e proceder-se a uma
reforma dos estatutos.

Désses motivos, pode-se citar não á a perspectiva da expansão
geral das atividades da aviação e o uso crescente dos serviços de trans-
portes aéreos, mas também, o fato do capital atual de Cr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros), dividido em 2.500 (duas mil e quinhentas)
ações, do valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), cada uma, estar
completamente fora de proporção com o ativo da Companhia, além
do desejo da administração da Panair do Brasil, S. A. de proporcio-
nar, em grande escala, a participação de capitais nacionais na emprèsa.

Afim de se alcançarem ésses objetivos, a Diretoria vem, pelo
presente, propôr a VV. SS. que o capital atual seja elevado para
Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros), dividido em 400.000
(quatrocentas mil) ações nominativas, comuns e integralizadas, do
valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), cada uma, e refor-
mados integralmente os estatutos sociais para que possam atender às
exigências da nova estrutura social.

O capital será integralizado da seguinte forma:
1— 40% (quarenta por cento), ou sejam Cr$ 32.000.000,00 (trinta

e dois milhões de cruzeiros), pela colocação, entre pessoas físicas
brasileiras domiciliadas no Brasil, de 160.000 (cento e sessenta mil)
ações integralizadas, em dinheiro, pelo valor nominal, no ato da subs-
crição.

II — 60% (sessenta por cento), ou sejam Cr$ 48.000.000,00 (qua-
renta e oito milhões de cruzeiros), representando o valor nominal de
240.000 (duzentas e quarenta mil) ações, com:

a — Cr$ 560.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), correspondente ao
.capital primitivo de 2.500 (duas mil e quinhentas) ações;

b — pela capitalização das seguintes parcelas do superavit e
lucros (desprezadas as frações de Cr$ 100.000,00 (cem mil ci uze.tos)
e distribuição das respectivas ações, aos acionistas da Companhia,
existentes ioge antes da aprovação definitiva do aumento:

iP — superavit constante do balanço levantado em 31 de de-
zembro de 1942;

2.0 — a reserva para riscos contra desastres e os lucros cons-
tantes do balancete mensal a ser levantado em 30 de setembre de 1943,
depois de feita a reserva necessária para o imposto de renda:

c — pela subscrição, ao valor nominal, do saldo de 240.000 (du-
zentas e quarenta' mil) ações pelos acionistas existentes :ogo antes da
aprovação definitiva do aumento do capital.

Quaisquer lucros que constarem do balancete mensal a ser le-
vantado com data de 30 de setembro de 1943, que não forem capita-
lizados na forma acima descrita, conjuntamente com quaisquer lucros
que forem obtidos entre 30 de setembro e 31 de dezenibse de 1943,
serão transferidos para uma conta de reserva temporária, para serem
utilizados para os fins prvistos no art. 48 do projeto anexo ae novos
estatutos.

Os livros da Companhia mostram que a Pan American Airways,
Inc. tem uni crédito considerável, em conta corrente, com a Panair
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do Brasil, S.A. A parte dêsse crédito que for necessária, será apli-
cada na aquisição das ações que couberem à Pan American Anways,
Inc., de conformidade com o parágrafo II. letra c acima. Uma parta
dos novos fundos obtidos pela Companhia, em conseqüência do au-
mento de capital, será aplicada no pagamento de Cr$ 20.000.000,00
(vinte milhões de cruzeiros), ou da importância que fôr necessária
para reduzir o crédito da Pan American Airways, Inc., ao equiva-
lente de . US$ 300.000,00 (trezentos mil dollars), e o resto represen-
tará fundos disponíveis que poderão ser. utilizados no desenvolvi-
mento dos negócios sociais.

Com o fim de esclarecer bem o projeto constante desta proposta,
Anexa a Diretoria à mesma os seguintes documentos:

1.° — balanço em 31 de dezembro de 1942;

• — balancete em 31 de agôsto de 1943 refletindo também a
situação financeira .que resultaria da execução .do projeto em vista; e

3.0 — projeto de novos estatutos.'

O presente relatório, conjuntamente com o projeto dos estatutos
e outros documentos que o acompanham, será submetido ao Conselho
Fiscal, na forma da lei, afim de que o mesmo possa emitir o seu pa-
recer sôbre a proposta.

Tem . a Diretoria a impressão de que o que vai dito acima, con-
juntamente com os documentos que acompanham êste relator io, es-
clarece cabalmente a situação, mas continua inteiramente à dispo-
sição de VV. SS. para quaisquer esclarecimentos que porventura
forem julgados necessários.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1943 — Seguiam-se as assina-
turas: Paulo Sampaio, diretor-presidente. — Alberto Tôrres Filho,
diretor-secretário — Erik 1astrup de Carvalho, diretor — Frank
Sampaio, diretor.

BALAXÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

	

Sub-total
	

Total

	

Cr$
	 Cr$

.	 Imobilizado:

Aeroportos, Hangars e Estações 	
Fixo 	 `,. 	 . 	

	
26.923.764,39
4.840.521,71

Aeroplanos e Motores 	 	 16 142.228,09.
Equipamento de Comunicações.. 	 	 4.754.248,07
Móveis, Autos, Lanchas, Flutuantes 	 	 6.027 288,23
Bóias; Bombas de gasolina, etc 	 	 r--

PANAM DO BRASIL, S. A.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1943

.Ativo
Mostrando as
transforma-

ções oriundas

	

Balanço em	 da reca.pita-

	

31-8-1943
	

lização inclu-
indo provi-
sões p/Reser-
vart e Im-

postos

Cr$	 Cr$

	

Dinheiro em Caixa, em trãnsito, nos Bancos
	 3.610.162,80	 20.235.385,00

Contas a Receber 	
Apólices Federais e Estaduais 	 	

11.840.138,70	 11.840.138,70

	

131.674,10	 131.674,10

Stock Materiais, Carburantes e Lubrifi-
cantes 	

'	
33.295.874,30	 34.464.209,50

Equipamento de vôo 	 	 56.834.125,20
Menos: Reserva p/depre-

ciação 	 	 33.783.955,10	 23.050.169,10	 23.050.169,10

Equipamento Terrestre 	 33.172.088,50
Menos: Reserva p/depre-

ciação 	 	 14.524.967,30	 18.647.119,20	 18.847.119,20

Terrenos 	 	 171.857,60	 171.857,60
Construções 	 	 4.728.121,80	 4.728.121,80
Depósitos e Fundos Especiais 	 	 2.062.746,90	 2.062.746,90
Despesas adiantadas 	 	 767.043,90 .	 767.043,90
Despesas de Recapitalização 	 	 	  (*) 750.000.00

98.301.908,40	 116.848.465,80

Passivo

Contas a ¡Pagar 	

Pan American Airways Inc 	

	 16.975.260,30

	

Ordenados, Aluguéis, Seguros e Desp. Pagar 	
31.120.777,80

543.372,80

	

Receita adiantada p/trrnsporte aéreo a 	
3.222.029,30
	

3.222.029,30realizar 	
1.493.334,901.493.334,90

	

1 Reformas de aviões e Motores.	
3.115.244,80I Reserva p/riscos c/Desastres...

Reservasj

	

¡Fundos Reserva (decreto 2.627)
	 100.000,00

	

1 Reserva temporária 	
Capital

Lucros e Perdas 	

	

Permutação — Dit. de câmbio em suspenso 	
39.093.768,04

2.141.120,46
500.000,00

98.304.908,40	 116.848.465,80

Total

23.192.737,29
543.372,80

6.150.000,00

100.000,00
(") 5.871,05
80.000.000,00

2.141.120,46

Total

2.773.601,46
51.856.636,66

Disponivel:

Dinheiro em Caixa e nos Bancos 	
• Realizável 	
Stock de Materiais, Carburantes e Lubri-

ficantes 	 	 39.389.197,20
Contas a Receber do Govêrno Federal—	 6.212.091,18
Contas a Receber dos Govêrnos Estaduais	 1.445.141,08
Outras Contas a Receber 	 	 3.426.986,60
Apólices Federais e Estaduais 	 	 1.369.162,80
Depósitos Agua-Luz-Gás 	 	 14.057,80

Seguiam-se as assinaturas:
Paulo Sampaio, presidente. — J. C. Younkins, tesoureiro. — A. Barros

dos Santos, contador (Reg. n. 34.275 —
( •) Estimativa.
(") Os lucros do período de setembro de 1941 a 31 de dezembro de 1943

serão adicionados a esta reserva.

Estatutos da Panair do Brasil, S. A.
	Contas de Resultado Pendente 	 	 1.142.730,53

Despesas pagas adiantadamente 	 	 731.872,53
Depósitos para Recursos 	 	 318.511,80
Depósitos Diversos 	 •••• 	 	 73.687,20
Aforamento de Terrenos 	 	 18.659,00

Contas de . Compensação

' Títulos Depositados 	
Ações caucionadas 	
Devedores duvidosos 	
Contratos e Concessões 	
Endossos de nossa responsabilidade 	

	 2.378.375,15

162.000,00

156.152,71

549.285,70

5.000,00

Total do Ativo 	
	 90.788.068,31

Passivo
Total
Cr$

Contas e Despesas a Pagar 	
Não Exigível 	

Capital 	
Reservas 	
Para riscos c/Desastres..	 3.797.660,26
Para fundo de reserva (de-

creto 2.627-) 	 	 100.000,00

Contas de Compensaçã.o

Depósitos em Garantia...
Caução da Diretoria...—.
Reserva p/Devedores Du-

vidosos 	 	 156.152,71

	

Contratos e Concessões.... 	 2.378.375,15
Têrmos de Responsabili-

dade 	

Contas de Resultado Pendente 	
	 32.700.318,62

Receita adiantada por
transporte a realizar.	 2.313.237,60

Permutação k Diferença de
câmbio em suspenso).	 2.557.123,26

Lucros e Perdas 	 	 27.835.957.76.

Total do Passivo 	 	 90.788.068,31

. CAPITULO I

NOME, FINS, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1.0 A Panair do Brasil, S. A., fundada em 22 de outubro
de 1929, será regida pelos presentes estatutos, a contar da data em
que (is mesmos forem arquivados no Departamento Nacional da In-
dústi ia e Comércio.

Art. 2.° Os fins da sociedade São a exploração de serviços comer-
ciais de transporte aéreo, em todos os seus ramos e, ainda, a exploração
de tonos os meios comerciais e científicos da aeronáutica civil e ati-
vidades accessórias, conexas ou correlatas, quer de natureza civil, quer
comercial.

Art. 3.0 O foro jurídico é o da Cidade do Rio de Janeiro, Capita:
da República dos Estados Unidos do Brasil, onde, a sociedade tem a
sua sede.

Parágrafo único — A sociedade poderá abrir' filiais, agências.
oficinas, depósitos, escritórios e outras dependências e exercer as
suas atividades em qualquer parte do território nacional e do estran-
geiro.

Art. 4.° A duração da sociedade será por tempo indeterminado.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 5.0 O capital social é de Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões
de cruzeiros), dividido cru 400.000 (quatrocentas mil) ações nomina-
tivas, ordinárias e integralizadas, do valor nominal de Cr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros), cada uma.

Art. 6.0 As ações serão representadas por certificados assinados
por dois Diretores, para êsse fim designados pelo Conselho Adminis-
trativo, preenchidas as formalidades legais.

Parágrafo -único — Os certificados de ações serão nominativos.

Art. 7.0 As ações serão indivisíveis e a sociedade só recontie.u,rá
um proprietário sôbre cada ação.

3.250.813,56

Sub-total
Cr$

500.000,00
3.897.660,26

3.250.813,56

50.433.275,87
40.354.792,44

162.000,00.
5.000,00

649.285,70
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Art. 8.° A transferência das ações será feita por meio de têrmo
no livro de transferência de ações, de acôrdo com a lei.

§ I•° Não poderá ser feita transferência alguma de ações que
diminua a parte do capital social pertencente, a qualquer tempo, a
pessoas físicas brasileiras, domiciliadas no Brasil.

§ 2.° Para os fins do § 1.° déste artigo, os cessionários de ações
apresentarão documento hábil que comprove a sua nacionalidade e
domicilio.

§ 3.0 Caso um acionista mude a sua nacionalidade ou domicilio,
e, em conseqüência dessa mudança a parte do capital social perten-
cente, a qualquer tempo, a pessoas físicas brasileiras, domiciliadas
no Brasil, fique diminuída, terá tal acionista que transferir as suas
ações a pessoas nessas condições.

Art. 9.0 Ca4 ação dará direito a um voto.

CAPITULO III

DAS ASSEMBLEIAS . GERAIS

Art. 10. A assembléia geral de acionistas é composta de acionis-
tas inscritos no livro "Registo de Acionistas", ou de seus manda-
tários.	 -

Art. 11. A assembléia geral dos acionistas será presidida pelo
Diretor Presidente, ou, na falta dêste, pelo Presidente do Conselho
Administrativo, ou, na falta de ambos, por um Diretor ou um acio-
nista designado pela maioria, observando-se a ordem em que vão men-
cionados neste artigo.

Parágrafo único — O Diretor Secretário, ou, na sua ausência, um
acionista indicado 'pelo Presidente da Issernbléia, servirá de Secre-
tário da assembléia geral de acionistas.

Art. 12. As atas das assembléias constarão do livro de atas e
serão assinadas com a devida observância das exigências legais.

Art. 13. Quando a lei ou éstes estatutos não contiverem disposi-
ção expressa exigindo número superior, as decisões da assembléia
geral serão tomadas por maioria de votos dos presentes.

Art. 14. As assembléias gerais de acionistas podem ser ordiná-
rias ou extraordinárias e serão convocadas de acôrdo com a lei.

Art. 15. 'A assembléia geral ordinária reunir-se-á uma vez por
ano, às quinze horas, na quarta terça-feira de abril, ou no dia útil
seguinte, quando sobrevierem feriados.

Parágrafo único — Se, na-primeira convocação de uma-assembléia
geral ordinária, não houver número legal, far-se-á uma segunda con-
vocação, realizando-se, então, a assembléia com qualquer número.

Art. 16. As assembléias gerais extraordinárias serão convocadas
pelo Conselho Administrativo e por quem, de acôrdo com a lei, para
tanto tiver poderes.

§ 1. 0 Se, na primeira ou segunda convocação de uma assembléia
geral extraordinária não houver número legal, far-se-á uma terceira
convocação, nos tèrmos da lei, e essa assembléia realizar-se-á com a
presença de qualquer número.

§ 2.° Nos avisos de convocação de assembléias g-tais extraordiná-
rias serão indicados o dia e a hora da assembléia, r.im como os fins
e os assuntos a serem tratados na mesma, não pod do a assembléia
deliberar sôbre assuntos estranhos à convocação.

§ 3.° Quando o dia escolhido para uma assembléia geral extraor-
dinária vier a ser declarado feriado, a mesma *realizar-se-á, à hora
indicada, no primeiro dia útil que se seguir.

Art. 17. Salvo quando a lei estabelecer disposições em contrário,
o número legal necessário para a instalação das assembléias é de 51%
(cinqüenta e um por cento) em primeira convocação, para as ordi-
nárias, e em primeira e segunda convocação, para as extraordi-
nárias.

Art. 18. E' da competência da assembléia geral;
a) eleger e demitir livremente os diretores e seus suplentes.

previstos no art. 19, designando os 1 (onze) Diretores que consti-
tuirão o Conselho Administrativo e, com observância do disposto no
§ 1•0 do art. 19, os Diretores Presidente, Secretário e Tesoureiro;

b) eleger es membros do Conselho Fiscal e os seus suplentes;
c) fixar, em votação secreta se um acionista o requerer, a remu-

neração dos Diretores e dos membros do Conselho Fiscal;
d) alterar êstes estatutos, cOm a devida observância das dispo-

sições legais e estatutárias;
e) resolver sobre a distribuição de dividendos, depois de ouvi-

dos a Administração e o Conselho Fiscal;
f) tomar 'conhecimento e deliberar sobre:
1 — os relatórios e contas da Administração;
2 — o parecer do Conselho Fiscal; e
3 — quaisquer outros relatórios que lhe sejam submetidos por

qualquer outro órgão ou departamento da sociedade;
g) delegar ao Conselho Administrativo, ao Diretor Presidente, a

procurador ou comissão especial, quando julgar oportuno e sèmente
para casos concretos. um ou mais dos seus poderes salvo os que, em
virtude da lei, não podem ser delegados;

. h) exercer todos os poderes que lhe são conferidos pela lei, por
és'tes estatutos e. todos os que; pela sua natureza, Ihe'compitam,,como
órgão soberano da sociedade.	 •

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 19. A sociedade, observadas sempre as exigências legais
quanto à nacionalidade, será administrada pelos seguintes órgãos:

a) o Conselho Administrativo, composto de II (onze) Diretores,
quer por si, quer nos limites impostos pelo art. 31, pela Comissão
Executiva;

b) o Diretor Presidente;
c) o Diretor Secretário; e
-d) o Diretor Tesoureiro.
§ IP O Diretor Presidente será um dos onze membros do Conse.

lho Administrativo. Os Diretores _Secretário e Tesoureiro podem, mas
não precisam ser membros do referido Conselho.

§ 2.0 Os Diretores não precisam ser acionistas, mas cada diretor
terá que caucionar 500 (quinhentas) ações do capital da sociedade,
quer de sua propriedade quer de terceiros, em garantia de sua gestão,
e considerar-se-á automáticamente empossado, uma vez prestada essa
caução.

§ 3 •0 O mandato dos Diretores vigorará a contar da data em que
forem eleitos e empossados, até a assembléia geral ordinária seguinte,
mas os mesmos permanecerão no exercício dos seus cargos até que os
seus sucessores sejam eleitos e empossados. Os Diretores poderão ser
reeleitos.

§ 4.0 Exceto para o Diretor Presidente, haverá um suplente para
cada membro do Conselho Administrativo, o qual funcionará no refe-
rido Conselho, em substituição do respectivo membro, na ausência
ou impedimento dêste.

Art. 20. As vagas dos cargos de Diretores e seus suplentes serão
preenchidas pelo Conselho Administrativo pelo tempo ainda não de-
corrido dos respectivos mandatos, a não ser que, dentro de 10 (dez)
dias, a contar da data em que se verificar a vaga, seja publicado aviso
de convocação de uma assembléia geral dos acionistas, para preen-
chê-la.

Art. 21. Os diretores não terão, por fórça dos seus cargos, pode-
res de representação ativa e passiva da sociedade, nem tão pouco
quaisquer outros poderes, a não ser aqueles que lhes são expressa..
Mente conferidos por êstes estatutos ou pelos acionistas.

CAPITULO V

DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Art. 22. O Conselho Administrativo elegerá, do seu número, um
Presidente do Conselho que, na sua ausência ou impedimento, será
substituído pelo Diretor Presidente da sociedade.

Art. 23. O número legal para as reüniões do Conselho Adminis-
trativo será 6 (seis) .

Art. 24. O Conselho Administrativo reünir-se-ã, ordinàriamente,
uma vez por mês, e extraordinàriamente, quando convocado pelo Dire-
tor Presidente, pelo Presidente do Conselho, pela Comissão Executiva,
ou por maioria dos membros do próprio Conselho.

Parágrafo único — Tanto as reüniões ordinárias, como as extra-
ordinárias, do Conselho Administrativo, poderão realizar-se fora da
sede social quando, a juizo do Presidente do Conselho, ou da maioria
dos seus membros, as circunstâncias o aconselharem.

Art. 25. Compete ao Conselho Administrativo, agindo como órgão
coletivo;

a) quando julgar conveniente, nomear, fixar a remuneração e
demitir livremente, uma Comissão Executiva, com os poderes adiante
previstos no art. 31, comPosta no mínimo de 3 (três) e no máximo de
5 (cinco) membros, todos os quais têm que ser membros do Conselho
Administrativo e um dos quais será o Diretor Presidente;

b) criar os cargos de confiança, quer em comissão quer não,
que julgar necessários ou convenientes para o bom andamento dos
negócios sociais, inclusive, entre outros, o de Gerente Geral, e preen-
chê-los ou tomar as medidas necessárias para o preenchimento dos
mesmos;

c) convocar assembléias gerais extraordinárias dos acionistas,
sempre que julgar conveniente, ou quando solicitado - por acionistas
que representem uma terça parte, no mínimo, do capital social, sem
prejuízo do mesmo direito de quem tenha, em virtude da lei, tal
direito;

d) submeter à assembléia geral os relatórios, contas, balanços e
inventários da Administração e parecer do conselho fiscal;

e) designar 9s Diretores que assinarão os certificados de ações;
f) resolver sare todos os atos e contratos que importem:
1.0 na inversão de capital em quantia superior a Cr$ 20.000,00

(vinte mil cruzeiros);
2.0 na alienação, aquisição ou arrendamento de imóveis, na cons-

tituição de hipoteca, gravame ou outro anus sobre imóveis ou no
penhor de móveis;

3.° na organização de sociedades;
4.° na subscrição de ações de companhias;
50 no estabelecimento de novas rotas de_ serviços de transporte

aéreo;
'	 g) administrar, de modo 'geral, os negócios e bens sociais: exe-
cutando todos os atos que lhe são atribuidos pela lei ou por éstes
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estatutos, ou que não forem pela lei, nem por êstes estatutos, ex-
pressamente atribuídos a qualquer outro órgão ou funcionário; e

h) elaborar o seu regimento interno.
Art. 26. As dedisões do Conselho Administrativo serão tomadas

por maioria de votos dos. presentes.
Art. 27. As atas das reüniões do Conselho Administrativo serão

assinadas por diretores membros do mesmo, em número suficiente,
no mínimo, para a constituição de guarani.

CAPITULO VI

DA COMISSÃO EXECUTIVA

Art. 28. Com a devida observância das determinações do Con-
selho Administrativo, a Comissão Executiva, nomeada na forma do
estabelecido na letra "a" do art. 25, reunir-se-á ordinàriamente nos
dias que forem por ela designados, e extraordinàriamente quapdo
o diretor-presidente, ou a maioria de seus membros o solicitar.

Art. 29. As reüniões da Comissão Executiva serão presididas
pelo diretor-presidente, ou, na sua ausência, por um membro da
Comissão designado pela maioria dos presentes.

Art. 30. O número legal para as reüniões da Comissão Exe-
cutiva será a maioria dos seus membros. As suas decisões tomar-se-ão
por maioria de votos dos presentes.

Art. 31. Compete à Comissão Executiva:
a) exercer, nos limites impostos pela lei, os poderes cio Conse-

lho Administrativo, durante os intervalos entre as •reiiniões do Con-
selho Administrativo, observadas as instruções ou restrições esta-
belecidas pelo Conselho Administrativo; e

b) desempenhar as demais funções e atribuições que lhe forem
atribuídas ou delegadas pelo Conselho Administrativo.

CAPITULO VII

DA PRESIDÊNCIA

Art. 32. o diretor-presidente, eleito na forma prevista na letra
"a" do art. 18, é o principal dirigente executivo da sociedade, e,
como tal, terá, sujeito às outras disposições dêstes estatutos, todos
os poderes necessários para a promoção dos negócios normais da
sociedade. Representará a sociedade em juízo • e fora dêle, ativa e
passivamente, por . si ou por delegados ou mandatários seus. O dire-
tor-presidente prestará contas dos seus atos ao Conselho Adminis-
trativo. Todos os empregados .da sociedade prestarão contas dos
seus atos ao diretor-presidente, quer direta, quer indiretamente.

Art. 33. No desempenho de suas funções, o diretor-presidente
pode, nos limites e com a •devida observância dos requisitos da lei
e dèstes estatutos, e com o consentimento prévio do Conselho Ad-
ministrativo. tomar empréstimos de dinheiro; alienar, adquirir ou
arrendar móveis, constituir hipotecas, gravames ou outros onus sôbre
imóveis; dar em penhor ou caução móveis; transigir, aceitar arbi-
tramentos, mover ou desistir de tôda espécie de ação; comparecer
nos pleitos em que se discuta o domínio dos bens ou outros direi-
tos • da sociedade, de qualquer espécie, e converter tais bens em
outros.

Art. 34. Competem, dnda, ao diretor-presidente as seguintes
atribuições, observadas as restrições impostas por êstes estatutos,
pela assembléia geral ou pelo Conselho Administrativo:

a) presidir as assembléias dos acionistas;

b) constituir procuradores judiciais ou extra-judiciais para
representar a sociedade, e delegar-lhes os poderes prôviamente au-
torizados pelo Conselho Administrativo, podendo, em casos de emer-
gência, nos quais haja necessidade de agir.com rapidez, exercer as
atribuições indicadas nesta alínea, sem prévia autorização do Con-
selho Administrativo, prestando-lhe oportunamente contas dos seus
atos;

c) celebrar os contratos que tenham por fim preencher os fins
sociais;

d) abrir, para á execução dos .fins sociais e observadas tôdas as
restrições que forem impostas pelo Conselho Administrativo, quais-
quer das dependências previstas no parágrafo único do art. 3.0;

e) elaborar, de acôrdo com o Conselho Administrativo e os
outros membros da Administração, o relatório que o Conselho Ad-
ministrativo deve apresentar à assembléia geral ordinária sôbre
os negócios sociais; e

f) desempenhar as demais funções que lhe sejam atribuídas
pela assembléia geral ou pelo Conselho Administrativo, bem como
as que, pela nátureza do seu cargo, lhe sejam inerentes.

Art. 35. Terá ainda o diretor-presidente, .como atribuição es-
pecial, fazer com que a sociedade preencha devidamente o objetivo
e finalidades sociais, dentro do espírito nacional que lhe impõe o
serviço público a que se destina, sem permitir, porém, que se des-
virtue, de forma alguma, o caráter rigorosamente comercial e téc-
nico de entidade de direito privado, que a organização tem e deve
conservar.

CAPITULO VIII

DO CONSELII0 FISCAL

Art. 36. O Conselho Fiscal será composto de três membros
efetivos e três suplentes, eleitos pela assembléia geral.

Art. 37. As atribuições e deveres do Conselho Fiscal São os es-
tabelecidos na lei.

Art. 38. Os membros do Conselho Fiscal, quer efetivos, quer
suplentes, perceberão a remuneração que fôr fixada pela assembléia
geral, sôrnente com relação ao tempo durante o qual se acharem.
de fato, no exercício de suas funções, no referido Conselho.

CAPITULO IX

DA SECRETARIA

Art. 39. As atribuições do diretor-secretário serão as que com-
petem geralmente ao cargo de secretário de sociedade anônima, entre
os quais as seguintes: -

a) secretariar tanto as assembléias gerais dos acionistas, COMO
as reüniões do Conselho Administrativo, e manter a escrituração
dos respectivos livros de atas;

b) expedir as convocações para as assembléias dos acionistas e
reüniões do Conselho Administrativo;

c) manter em dia os livros e papéis sob a sua guarda; e
• (1) exercer as demais funções que lhe forem atribuídas pelo

Conselho Administrativo.

CAPITULO X

DA TESOURARIA

Art. 40. As atribuições do diretor-tesoureiro serão as que
geralmente competem ao cargo de tesoureiro de sociedade anônima,
entre as quais as seguintes:

a) a guarda dos fundos e valores da sociedade;
b) a guarda dos livros comerciais e outros documentos de con-

tabilidade;
c) a conservação da escrituração em dia; e
d) a representação da sociedade, perante estabelecimentos ban-

cários, podendo depositar os dinheiros sociais nos Bancos escolhi-
dos pelo Conselho Administrativo, emitir e assinar cheques e outras
ordens de pagamento contra as contas da sociedade nesses Bancos, e
endossar cheques, letras de câmbio e notas promissórias para co-
brança, poderes êsses que serão todos mantidos e exercidos com a
devida observância das restrições constantes das autorizações confe-
ridas pelo Conselho Administrativa Êsses poderes poderão ser subs-
tabelecidos pelo tesoureiro sômente mediante autorização do Con-
selho Administrativo e nos limites estabelecidos na mesma.

, CAPITULO XI

DO BALANÇO, FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 41. Todos -es anos. em 31 de dezembro, serão encerradas
as contas e, logo que possível, levantado o balanço geral na aludida
data, o qual, com os documentos exigidos pela lei, será submetido
ao Conselho Administrativo e à assembléia geral.

Art. 42. Serão mantidas as seguintes reservas:
a) as reservas exigidas pela lei; e,
b) tuna reserva especial, a ser constituida com 20% (vinte por,

cento) dos lucros líquidos anuais, começando com' os lucros do ano
de 1944, até que ás importâncias levadas à mesma, atinjam 50%
(cinqüenta por c,nto) do capital social.

Parágrafo único. Com a devida observância dos requisitos legais,
tôdas as perdas, despesas ou custo de aquisição de bens, coisas e
direitos, que o Conselho Administrativo determinar, serão levados
ao débito das reservas previstas 'neste artigo.

Art. 43. A sociedade não reconhecerá direito algum sôbre divi-
dendos que não forem reclamados dentro de 5 (cinco) anos da
data em .que se iniciar af respectiva distribuição, dividendos Uses que
permanecerão, durante õ aludido prazo, com a socieçlade, à ordem
de quem de direito.

CAPITULO XII

DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 4.4. A sociedade dissolver-se-á:

a) se as perdas esgotarem os fundos de reserva e desfalcarem
o capital social de cinqüenta por cento (50%) ou mais;

b) em virtude de resolução da assembléia geral dos acionistas,
mediante voto de três quartas partes do capital social; e

c) quando a dissolução fôr obrigatória, por determinação da
lei.

• Art. 45. A dissolução e liquidação da sociedade e conseqüente
partilha dos haveres, será feita de acôrdo com o prescrito na lei
o com o que fôr, resolvido na assembléia geral dos acionistas.	 •

Art. 46; Durante o período de liquidação, todos os acionistas
poderão examinar os livros da sociedade.



BANCO DO BRASIL S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 13 DE Novr.mono DE 1943

Vico

Títulos redescontados 	
Empréstimos a bancos 	
Despesas gerais 	   

Cr$
-1.177.309-.637,0

019.90'0.000,00
233.236,40

Ativo

Capital a realizar 	
Letras descontadas
Letras a receber de c/alheia e em cobrança (exte-

rior) 	
LetraS a, receber de c/alheia e uni cobrança '(inte-

rior) 	
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	 ...........
Agências e filiais no exterior 	
Agências o filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao- Banco 	
Prédios de propriedade do Banco 	

Caixa:
Em moeda corrente no Banco, em outras espécies,

no Banco do Brasil e em outros Bancos
Diversas contas. .	 -	
Contas à ordem 	

Cr$
2.000.000,00

40.206.149,30

31.517.913,30

• 31.218.473,55
87.150.618,40

• 82.190.031,30
43.814.363.60
1.621.05%57

21.3.14.879.90
- 26.154.138,30

2.765.703,.0
5.563.991,70
4.650.000,00

55,031.245,80
3..860.965,30

142.743.147,60
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CAPITULO XIII

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 47. O capital social previsto no art. 5.° foi integralizado
da seguinte forma: .

I) 40% (quarenta por cento), ou sejam Cr$ 32.000.090,00 (trin-
ta.,A dóis milhões de cruzeiros), com a colocação, entre pessoas fi-
sica8 brasileiras domiciliadas no Brasil, •de 160.000 (cento e .ses-
senta mil) ações, pagas em dinheiro e pelo valor nominal.

II) 60% (sessenta por cento); ou Cr$ 48.000.000.00 (quarenta
e oito Milhões de cruzeiros), representando o valor nominal de
240.000 (duzentas e quarenta mil) ações, com:

o) Cr$ 500.000,00 (quinheutos mil cruzeiros), correspondente
ao capital primitivo, de 2.500 (duas mil e quinhentas) ações;

b) Cr$ 	 '	 • ( 	  ), .pela ca-
pitalilação das seguintes parcelas do 'superávit e lucros' e • distribui-
ção 'das respectivas ações aos acionistas da companhia existentes
logo antes da aprovação dêstes estatutos:

1.0) O superavit de Cr$ 	 • (.	 	  ),
constante do balanço levantado cru 31 de dezembro de 1912;

2.°) A reserva para riscos contra desastres e os lucros, no total
do Cr$ 	 ) (depois
de feita a dedução compulsória para a reserva legal), constante do
balancete niensal levantado em 30 de setembro de 1943;

c) Cr$ 	
pela subscrição ao valor nominal de 	
ações pelos acionistas existentes logo antes da aprovação dêstes Es-
tatu tçs .

Art. 48. Quaisquer lucros que constem do balancete mensal
levantado com data de 30 de setembro de 1943, que não tenham sido
utilizados de acôrdo com o disposto no art. 47, e quaisquer lucros
(FIM ,forem obtidos entre 30. de setembro e 31 de dezembro de 1943,
depois de qualquer dedução necessária para a reserva legal. serão
levados R urna conta de reserva temporária contra a qual serão de-
bitadas as despesas relativas à integralização do eanital e reforma
dos estatutos e quaisquer outras despesas que venham a ser deter-
minadas pelo Conselho Administrativo.

Parágrafo único. Essa reserva temporária será mantida até se
esgotar ou até que a assembléia geral lhe dê outro destino.
• Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1943. — Seguiam-se as assi-
naturas: Paulo de Oliveira Sampaio, diretor-presidente e gerente.
— Alberto Torres Filho, diretor-secretário. — Erik Ostcaldo Kastrup
de Carvalho, diretor. — Frank. Al. Sampaio, diretor.

.• Concluida a transcrição supra da proposta de' aumento do ca-
pital e exposição justificativa, com os seus anexos. foi a transcri-
ção . dêsses documentos lida, conferida com os originais e achada
cotiforme, em testemunho do que todos os acionistas presentes opõem,
em seguida, RS suas assinaturas.

. Ria de Janeiro. 15 de outubro de 19 .13. — Seguiam-se as , as-
sinaturas: Alberto Torres Filho — -Conrad M. Kennetly — Paulo dc
()liteira Sampaio — Geo. L. ltihl, por si • como _-Nricespresid.ente e
procurador da Pan American Airways, Inc. — John C. l'irie — Wil-
liam Monteiro de Barros — Erik ()moldo Eastritp de Carvalho.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1943. — Alberto- T'Oi'l'eS Filha.

Em cumprimento ao despacho do Sc. diretor; exarado no • pro-
cesso n. 6.202-43. desta diretoria declaro que a presente cópia da
ata da assembléia geral extraordinária dos acionistas da Panair do
Brasil S.A., realizada em 15 de outubro de. 1943, — cujos fálhas,

•no _total dçt vinte e cinco, estão por mim rubricadas, conferem com
o original, aprovado, no mesmo processo,: por- despacho de - 19 do
mês corrente, do Exmo. Sr. ministro da Aeronáutica.

ruó de Janeiro, .20 de outubrode 1943. — NctvIO n. F. Campos,
chefe da D.C.S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDtSTRIA . E COMÉRCIO

Primeira Secção

• CERTIDÃO

Em cumprimento ao .despacho exarado no requerimeolc de Panair
do Brasil S. A., em 26 de outubro de 1913, pelo Sr. diretor dêste
Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados nesta
Repartição, sob o ri. 20.071, os seguintes documentes: a) — Fálhas
do Diário Oficial, de 22 de outubro de 1013, em que vem publicados
os atos relativos à. autorização do aumento do seu capital_ de
Cr$ 500..000,00 para Cr$ 80.000.000,00 e .reforma dos seus estatutos,
seguido do ato- dé aprovação do Ministério da Aeronáutica; b) — Guia
einliprobatória do pagamento do sêlo proporcional' ao aumento do
capital. (Pagou de sêlo de arquivamento a importância de Cr$ 100.20).
Departamento Nacional da' Indústria e Comércio. Primeira Secção.

- Selado com Cr$ 4,20.
• Rio de Janeiro, 26 de et-timbro de 1943. — Luiz Vatter Berbo.sa,
.escr urár i o	 Vis to — Pires Ferreira, diretor da •Secção. -

(Banco elo Brasil — Ordem n. 1.801 — 13-11-13 — 3 vs.)'

2. 097 .412 .874,20

Pas s

Cr$

Tesouro Nacional 	 	 1.990„900.000,00
Fundo de reserva 	 	 12.851.324,00
Bane-o do Brasil S. -A.-	 C/corrente 	 	 4.073.506,90

0Redescontos 	 	 37,513.309,8
Juro .-2	  	 13.101.233,50

2.097.442.871,20

Rio de Janeiro. 16 de novembro ce 1913-. — Carneiro de Men-
donça, diretor. — P. .1. Sattamini dos Santos, contador-tesoureiro,
interino

BANCO HOLANDÊS UNIDO S. A.

BALANCETE COMBINADO DAS SUCURSAIS RIO DE JANEIRO, SANTOS n sito
PAULO EM 31 DE OUTUBRO DE 1943

Cartas patentes tia, 1.519, de 31-5-37 (Rio) — 1.520,. de -31•-5-3.7
(São Paulo)	 .521, de 31-5-37 (Santos)

585. 132 .724,02

Passico
• Cr$

'CaPital 	 	 9.000.000,0 1)
Fundo de reserva 	 	 3.000.000,00
Depósitos em contas correntes com juros 	 	 96 .503 . 160,90
Depósitos. sem juros  .	 23.203.330,40
Depósitos em contas correntes limitadas 	 	 2.313.502,00
Depósitos a prazo fixo 	 	 20 .945 .496,80
Depósitos em cobrança no exterior 	 	 34.517.943,30

- Depósitos em cobrança no -Interior 	 	 31.218.473,55
Ttulos em caução e em •depJsitos 	  126:301.39.4,90
Agências e filiais no exterior 	 	 25 .503 .. 517,47
Agências e filiais no interior 	 	 16.319.189;GO
Correspondentes no exterior	 	 19.929.840.88
Correspondentes no interior 	 	 .2.965.957,10
Caixa matriz 	 	 18.316.739,80
Diversas contas. . . 	  . 	 	 12.557.719.72
Contas à ordem 	  112.733:147,60

585 .432 .724,02

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1943 — Banco Holandês Unido,
S. A. — Sucursal Rio de Janeiro — TI. W. 1. de la Fontaine' Vútt,cy,
gerente..— II. Ti. Scholte; contador, reg. n. 34.585.

(N. 12.901 — 1G-11-13 — Cr$ 153;00) ..
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BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS, S. A.

,	 • Fundado em 1925	 Carta patente n. 1.220
Sede: Belo Horizonte — Avenida . Afonso:Pena, 724 Caixa postal, 14.4

• Filial: Rio de Janeiro — Rua da Candelária, 4 	 Caixa postal, 1.679
AGLNCIAS

Alfenas, Andrelândia, ,parbacena, Bom Sucesso, Cabo Verde, Campanha, Campos (Estado do Rio), Campos Gerais, Conselheiro Laraiete,
Cristina, Diamantina, Divinópolis Fortaleza (Norte de Minas), Guanhães, Itabirito i Itaúna, Juiz de Fora, Lima Duarte, Machado,
Monte Carmelo,.Monte Santo, Montes Claros, Nova Lima, OU v -eira, Ouro Fino, Ouro Preto, Pará de Minas, Paraíba do Sul (Estado
do Rio), Paraisdpolis, Passos, Patos, Peçanha, Perdões, Pouso 'Alegre, Presidente Vargas, Rezende (Estado do Rio), Santa Bárbara,
Santa Rita do Sapucal, São Gonçalo do Sapucaf, São Sebastião do Paraiso, Urro, Sil vianópolis, • Três Pontas, Uberaba e Volta
Grande.

ESCRITÓRIOS•

Areeburgo, Borda da Mata, Cachoeiras, Caeté, Cajurú, Campo do Mei o, Carandaí, Carmo da Mata, Cascalho Rico Cláudio Corinto, Divisa
Nova, Itaocara -(Estado do Rio), Itapecerica, João Ribeiro (E ntre Rios de Minas), Mariana,'Matias Barbosa, Nova Era, Nova Ponte,
Passa Tempo, Pedra Branca, Piranga, Sabará, Sabinápolis, Santa Catarina (Sul de Minas), Santa Maria do Suassuí, Santo An-
tónio do Amparo. Santo Antônio do Monte, São João do Mórr o Grande, São João Evangelista ,e Serra Negra.

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS EM 29 DE OUTUBRO DE 1943

Ativo
	 Passivo

Cr$

A0es caucionadas	 	 80.000,00

Empréstimos:

" Hipotecários	 	 1.727 355.70
Em contas correntes 	 	
Títulos descOntados	 	

170.441.809.40
257.244.485,00 429.113.650,10

Imóveis	 	
Títulos de renda 	

3.890.420,10
4.674.657,10

Correspondentes:

Saldos à nossa disposição 	
Filial e agências 	

4.043.340,70
177.029.178,60

Títulos em cobrança:

Da praça e do interior 	
"Valores	 caucionados	 	
Valores depositados	 	
Valores hipotecados	 	
Diversas contas	 	

163 .891.899,90
237.986.689,30

55 .201 .097,50
3.803.588,70

11.581.579,50

Caixa:

Em moeda corrente e Clisponível
em Bancos 	 . 	

Em outras espécies 	
92.736.724,90

,80.882.50 92.817.407,40

1.184.476.708,90

Cr$

Capital	 	 20. 000 .000,00
Fundo de reserva 	 7.350.000,00
Fundo 'de reserva especial 	 6.000.000.00 13.350.000,00

Cauç- ão da diretoria 	 80.000,00

Depósitos:

À vista	 	 81.776.912,10
De aviso	 	 203 . 401 .382,10
Sem juros 	 5.643.062.80
A prazo fixo 	 179.911.953.20 473.733.310,20

Correspondentes:

SaldOs à sua disposição 	 7.557.267,70
Filial e agências 	 181.149.814,90

Cobrança de conta alheia 	 163.894.899.90

Garantias biversas	 	 237.986.6.89,30

Títulos e valores em custódia 	 55.201.097,50

Garantias	 hipotecárias	 	 3.863.588,70

Efeitos a pagar 	 -12.246.648,50

Diversas contas 	 15.358.543,30

Dividendos	 	 54.848,90

1.184.476.708.90

1

José Bernardino Alves Júnior, presidente.	 Clemente de Faria, diretor. — José de Magalhães Pinto, diretor. — Francisco Moreira

da Costa, diretor. — Estanislau Pedro Boardman, contador registado sob n. 34.566. (N. 12.889-16-11-43—Cr$ 265,20).

GARAGES ASSOCIADAS, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 22 DE

SETEMBRO DE 1943
Aos vinte e dois dias do mês de setembro do ano de 1913, retinidos

eia primeira convocação, às quatorze horas, na sede social, à rua
São Bento número doze, nesta capital, acionistas representantes de
mil seiscentas e trinta e nove ações, com direito de voto, conforme
se verificou no "Livro de Presença", a fls. 7 e 8, o presidente
da Sociedade Sr. José Troncoso Suarez, disse que havendo quorum
legal, pois os pre§entes representavam mais de dois terços do Capi-
tal com direito de voto, deveria a assembléia eleger o seu presi-
dente. Foi aclamado presidente o Dr. Pedro Delamare São Paulo, que,
agradecendo a distinção dos senhores acionistas, aceitou a presi-
dência da sessão e convidou para primeiro e segundo secretários,
respectivamente, os Srs. Francisco Gaspar de Lerhos e José Lorenzo
Vaqueiro. Constituída assim a mesa dirigente dos trabalhos, o se-
nhor presidente declarou legalmente instalada a assembléia geral ex-
traordinária, convocada por anúncio publicado no Diário Oficial e
"Jornal do Comércio" dos dias 14, 15e 10 do corrente, n qual é do
teor: "Garages Associadas, S.A. Assembléia Geral Extraordiná-

ria. Primeira convocação. A Diretoria da Sociedade "Garages Associa-
das, S.A.", considerando que não se realizou por falta de quorum legal
a Assembléia Geral Extraordinária convocada para o dia 31 de
agósto último, a qual devia deliberar, dentre outros assuntos, Obre
o aumento do capital de Cr$ 450.000,00 para Cr$ 3.000.000,00;
considerando que outras perspectivas de negócio se deparam de modo
a exigir maior aumento de capital; considerando que suas novas jus-
tificativas já com parecer favorável do Conselho Fiscal, deverão, por
força da lei, ser apresentadas e submetidas à deliberação dos
senhores acionistas; considerando que deverão ser tratados na as-
sembléia que ora se convoca os demais assuntos que se compreendiam
na ordem do dia da asembléia não realizada, resolve convocar nova-
mente os senhores acionistas para deliberarem sôbre a ordem do dia
abaixo indicada, em assembléia geral extraordinária a realizar-se
às 14 horas do dia 22 do mês corrente, na sede social, à rua São
Bento n. 12: a) aumento do capital de Cr$ 450.000,00 para Cr$
3.000.000,00; b) reforma dos Estatutos; c) retificação da ata da
assembléia geral ordinária realizada em 25 de fevereiro de 1943;
d) mudança do nome; e) interésses gerais. Rio de. Janeiro, 13 de
setembro de 1943. — José Troncoso Suarez, diretor presidente. —
José Maria Dias, diretor tesoureiro. — Dr. Mateus de Sousa Mendes,
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diretor gerente. O Sr. presidente ordenou ao Sr. primeiro secre-
tário que lesse a proposta da diretoria com o parecer favorável do
Conselho Fiscal sôbre o aumento do capital de Cr$ 450.000,00 para
Cr$ 3:000.000,00, reforma de estatutos, retificação da ata da assem-
bléia geral ordinária,. de 25 de fevereiro do corrente ano e Mudança
da denominação da sociedade para "Importadora Mercantil S.A."; e,
bem assim, o projeto dos novos estatutos sociais, já do conhecimento
dos senhores acionistas em virtude de terem sido distribuídos com
grande antecedência, exemplares do . mesmo entre os senhores acionis-
tas; documentos esses que eram do teor seguinte: "Proposta" --- Ga-
iages Associadas S.A. Relatório apresentado pela diretoria para au-
mento do capital, reforma dos estatutos e mudança de nome da socie-
dade. Senhores acionistas: E' para nós motivo de subida honra vir à
presença de VV. SS. nesta assembléia para tratar de assuntos que se
prendem ao desenvolvimento dos negócios da nossa sociedade, cuja po-
sição brilhante traduz já o conceito que a mesma dcsfruta nos meios
comerciais em que opera, e cujas possibilidades abrem-lhe enormes
horizontes diante (lo futuro que se esboça em nosso país, para a época
de post-guerra. As grandes indústrias que estão sendo criadas
em nosso território, a canalização de negócios que, indubitàvelmente.
virá em tempo devido, e os recursos materiais que possuímos para
a construção do nosso progresso, oferecem-nos agora uma oportuni-
dade tentadora para começarmos a pensar num plano de expansão para
um futuro que tudo indica não estar distante. Preparando o caminho
para a nossa sociedade, o com as -vistas voltadas para essa futura
época de novos negócios, julgamos de tôda a conveniência dotarmos,
desde . já, esta casa de elementos suficientemente hábeis para que
possa ela acompanhar, de perto, o progresso do no.s.o país. O nosso
intuito essencial é estender as -nossas atividades a outros setores
além dos que temos abraçado com tanto sucesso o apoiar a nossa tra-
dição em alicerces que venham a ser a base da nossa grandesa depois
de terminado o conflito mundial. Nestas condições, essa diretoria,
reabrindo o estudo sôbre as necessidades de aumento ' de capital, ve-
rificou que, o que anteriormente propôs e teve parecer favorável do
,Conselho Fiscal, sem contudo sofrer apreciação de assembléia convo-
cada para 31 de agôsto último seria insuficiente dadas as novas
perspectivas comerciais que se nos deparam, e concluiu que o aumento
necessário, outro não poderá ser que o de Cr$ 450.000,00 para
Cr$ 3.000.000,00. Propomos, assim, as seguintes medidas que nos
parecem aconselháveis serem postas cai prática imediatamente, e o
fazemos na convicção de que visam elas o engrandecimento des's casa:
a) elevação do capital para Cr$ 3.000.000,00, havendo portanto um au-
mento de Cr$ 2.550.000.00. Êste aumento será dividido em 12.750
ações de Cr$ 200,00 cada uma, oferecidas à subscrição, de preferên-
cia, aos antigos acionistas. Chamadas de 25 To a começar a critério
da diretoria, e com intervalos nunca inferiores a 60 dias; b) consi-
derando que os atuais saldos credores das contas "Lucros Suspensos",
de Cr$ 215.178,10, e "Fundo de Reserva", de Cr$ 225.000,00, que são
os fundos disponíveis da sociedade, são reservas reünidas cai opera-
ções realizadas com o capital atual, propomos fazer a distribuição
do montante total de Cr$ 439.875,00, entre os acionistas antigos,
em moeda corrente, na forma da lei, sendo que a parte do "Fundo de
Reserva" será de Cr$ 224.696,90. Cada acionista antigo receberá
Cr$ 195,50 por cada ação que possuir; c) diante da necessidade de
enquadrar a nossa sociedade nos dispositivos atuais da lei, e por
motivos da nova direção que será dada aos nossos negócios, propomos
mais, a reforma dos estatutos sociais, de acôrdo com o projeto anexo,
do qual já foram . enviadas cópias aos senhores acionistas; d)
ainda em virtude do rumo de negócios que terá a nossa sociedade, a
consequente situação que desfrutará a mesma no comércio e na indús-
tria, bem como no estrangeiro, quer-nos parecer que o nome atual não
se afigura adequado para traduzir fielmente o espírito da finalidade
dos misteres que iremos abraçar. Assim, a substituição do antigo nome
traria certamente grande influência para os nossos interesses co-
merciais uma vez infundisse o novo nome, como nos parece infundirá,
uma figura mais sugestiva em face dos novos planos de atividade. Pro-
pomos, pois, a Mudança do antigo nome da sociedade para "Importadora
Mercantil S.A.". Era o que Unhamos a relatar-vos com respeito aos
negócios e às providências a serem tomadas, e, aproveitando a oportu-
nidade desta assembléia, afim de satisfazer exigências do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, propomos a retificação e ratifi-
cação da ata da assembléia geral ordinária realizada em 25 de feve-
reiro de 1943, quanto ao nome do nosso diretor tesoureiro que é José
Maria Dias Lopes e não José Maria Dias como consta da referida ata.
Congratulamo-nos com os prezados consócios pelo êxito que tem obtido
a nossa casa nas suas atividades comerciais sempre crescentes, e
formulamos os nossos melhores agradecimentos pela atenção que os
Srs. acionistas dispensaram às nossas sugestões. Rio de Janeiro,
10 de setembro de 1943.	 José Troncos° Suarez, presidente. — Ma-
teus de Sousa Mendes, gerente. — José garia Dias Lopes, tesoureiro.—
Garages Associadas S.A. Parecer do Conselho Fiscal à proposta apre-
sentada pela diretoria para aumento de capital, reforma de estatutos o
mudança de nome da sociedade. Senhores acionistas: Nós abaixo as-
sinados, membros efetivos do Conselho Fiscal de Garages Associadas
S.A., examinando a proposta apresentada pela diretoria em data de 10
do corrente para o aumento de capital de Cr$ 450.000,00 para Cr$
3.000.000,00, reforma dos estatutos e mudança de nome da sociedade,
e apreciando os motivos expostos para justificarem estas medidas,
somos de, parecer que visam elas benefícios para os nossos negócios,
e, como tal, aconselhamos a sua aprovação, dadas as novas considera-
ções decorrentes da reabertura do estudo sôbre a insuficiência do
capital. Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1943 Os conselheiros:

José Alves Peixoto, António Marques de Azevedo, Manuel Paiva Ra-
baça. — "Projeto. Novos estatutos da Importadora Mercantil S.A.
Capítulo I. Da Sociedade, sua denominação, sede, foro, fins de dura-
ção. Art. 1.° — A "Importadora Mercantil S.A.", antes denominada
"Garages Associadas S.A.", é uma sociedade anônima, com sede nesta
capital, regida- por estes estatutos, e pelas disposições legais em
vigor que lhe forem aplicáveis. Art. 2.° — A sociedade tem por
fins o negócio de importação, exportação, representação, indústria
e comércio de: "t eiculos e acessórios; instalações e máquinas inhe-
rentes ao transporte; eletricidade em geral; produtos e sub-produ-
tos de petróleo; poderá ainda a sociedade praticar outras operações
que se relacionem com o objetivo essencial. Art. 3. 0 — A socie-
dade lerá a duração de 30 (trinta) anos, a contar de 5 (cinco) de no-
vembro de 1935, prazo este que poderá ser prorrogado ao aprazimento
dos acionistas, em número, no mínimo, de 2/3 (dois terços) do capi-
tal social. Parágrafo único. — Para efeitos comerciais e de balan-
ço, , o ano comercial coincidirá, com o ano civil. Capítulo II — Do
capital e sua forma de realização. — Dos acionistas. Art. 4.0 — O
capital social é de Cr$ 3.000.000,00, representado por 15.000 ações
ordinárias nominativas, do valor nominal de Cr$ 200.00 cada uma. Ar-
tigo 5.0 — Qualquer pessoa, firma ou entidade legalmente constituída
poderá subscrever ações da sociedade, nas subscrições abertas para
tal fim. Capítulo III — Da administração. — Atribuições da adminis-
tração. — Do Conselho Fiscal e sua competência. — Art. 6.° — A so-
ciedade será administrada por três diretores, sempre acionistas,
sendo uni presidente, um gerente e um tesoureiro, eleitos por três
anos, fazendo-se na assembléia geral ordinária de cada ano a elei-
ção de um membro, com faculdade de reeleição. Art. 70 — Cada di-
retor caucionará a sua gestão com Cr$ 30.000,00 que poderá ser feita
por êle ou por qualquer acionista em seu favor, subsistindo a
caução até serem liquidadas em definitivo as contas da sua gestão.
Art. 8.0 — A diretoria realizará mensalmente, e sempre que for ne-
cessário, reünião para tratar dos interesses da sociedade, sendo as
reüniões convocadas pelo presidente e as resoluções nelas tomadas,
lançadas no livro de atas, as quais serão encerradas com as assina-
tura dos diretores. Art. 90 — A diretoria compete a administra-
ção geral dos negócios da 'sociedade, mencionadamente: a) resolver sô-
bre a admissão e demissão dos funcionários necessário ao serviço da
sociedade, arbitrando-lhes os vencimentos; b) assinatura de compromis-
sos de qualquer natureza, abertura e cancelamento de créditos a cli-
entes, bem como manejar todos os assuntos de interesse da sociedade,
ressalvados os casos de competência da assembléia geral de acionistas,
e os que excederem da administração comum; c) adquirir imóveis em
nome da sociedade para suas instalações e utilidade dos seus negócios;
d) convocar as assembléias gerais e organizar os balanços, relatórios
e demonstrações das Operações sociais. Art. 10 — Nos casos de
impedimento ocasional por tempo não excedente a trinta dias, os dire-
tores se substituirão reciprocamente. Se o impedimento se der por
tempo maior de trinta dias e menor de seis meses, os outros direto-
res designarão acionista para ocupar o cargo até a cessação do impe-
dimento do substituído. Em caso de vaga definitiva de qualquer cargo,
os outros diretores convocarão, dentre de trinta dias, à assem
bléia geral que elegerá o definitivo, Art. 11 — Os diretores p,o-
derão ser em qualoner tempo, destituídos dos seus mandatos por deli-
beração da assembléia geral. Art. 12 — Ao diretor presidente
compele: representar ativa e passivamente a sociedade em juízo ou
fora dele, por 'si ou por mandatários que constituir; reünir o Conse-
lho Fiscal; fazer executar as decisões das assembléias; rubricar li-
vros; e exercer fiscalização direta sôbre tudo que diz respeito aos
negócios e interesses da sociedade; assinar cheques, corresposdên-
cia e demais papéis. Art. 13 — Ao diretor gerente compete: supe-
rintender os serviços internos.; dirigir os negócios; organizar pre-
ços e condições, stocks; fôlhas de pagamento do honorários, salá-
rios, gratificações, etc., assinar correspondência e papéis que di-
gam respeito ao comércio da sociedade. Art. 14 — Ao diretor te-
soureiro compete; zelar por todos os interesses econômicos da socie-
dade, assinar cheques com o direitos presidente, autorizar pagamen-
tos ou depósitos, concessão ou cancelamento de créditos a clientes,
assinar correspondência ou papéis de interesse da sociedade. Arti-
go 15 — O Conselho Fiscal será composto de três fiscais efetivos e
três suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária.
Art. 16 — Aos fiscais suplentes, por ordem da sua colocação, com-
pete substituir os efetivos na ausência destes ou em seus impedimen-
tos ocasionais. Art. 17 Ao Conselho Fiscal, além do que lhe é
atribuído pelo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, com-
pete mais reünir-se mensalmente, depois do dia 10, para verificação
do último movimento mensal, e exarar parecer no Livro de Atas sôbre
as operações realizadas nos balanços gerais ou balanceies mensais.
Art. 18 — De tôdas as reilniões do Conselho Fiscal, se lavrará ata
que será encerrada com a assinatura dos conselheiros presentes. Ar-
tigo 19 — Qualquer membro do Conselho Fiscal que, sem justificação
antecipada de vinte e quatro horas, faltar a duas convocações conse-
cutivas ou três intercaladas, perderá o seu cargo automáticamente. -
Capítulo IV — Dos lucros sociais e sua distribuição. — Art. 20 —
No fim de cada ano social que terminará em 31 de dezembro, proceder-
se-á ao balanço geral, e dos lucros verificados far-se-á, antes de
qualquer outra a dedução de 5 % (cinco por cento) para a constitui-
ção do fundo de integridade do capital, de acôrdo com a legislação
em vigor, e, do restante, far-se-á a seguinte distribuição: a) 5 %
(cinco por cento) para o fundo de reserva; b) 10% (dez por cento) para
gratificação à, diretoria; c) 40 % (quarenta por cento) para distá-
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buição pelo volume total das vendas efetuadas pela sociedade, sendo
dêstes c/o concedida uma bonificação sôbre o volume total das vendas
efetuadas a cada cliente acionista, e lavada a fundo de reserva a
parte correspondente às vencias efetuadas a clientes não acionistas;
d) 5 % (cinco por cento) para distribuição entre os empregados, a cri-
tério da diretoria; e) até 40 Yo (quarenta por cento) para serem dis-
tribuídos pelos acionistas, como dividendo de suas ações. Parágrafo
primeir,.n — A ordem para as deduções prevista ne,;te artigo será: IP,
letra a; 2.0, letra e; 3.0, letra c; 4.°, letra b; e 5.0, letra d. Parágrafo
segundo — Em caso de verificação de saldo após a dedu-
ção facultada na alínea e. será o Mesmo levado à conta de "Lu-
cros Suspensos". Parágrafo terceiro — Não serão feitas as deduções
previstas nas alíneas b o d, se o dividendo não for no mínimo de
g% (seis por cento'. Ai 1. 21 — O fundo -de reserva será consti-
tuído: a) pela percentagem deduzida dos lucros líquidos; /_)) pela parte
dos lucros divididos pelo volume de vendas efetuadas a clientes não
acionistas: c) pelos (ividmidos não reclamados dentro de cinco anos,
que prescreverão em favoc da sociedade; d) pelos seus próprios rendi-
mortos. Art. 22 —A • dericição para o "Fundo de Reserva", uma vez
atirgida à metade do capital, cessará, passando . a percentagem a êle
destinada, a ser acrt solda à quota de dividendos aos acionistas —
Capítulo V — Das assembléias gesais — Art. 23. A assembléia geral
será ordinária e extraordinária. A primeira será reunida anualmente,
até 31 de março, é a segunda s ampre que houver conveniência —
Parágrafo primeiro. A assembleia geral ordinária deliberará sôbre
as cor tas da administraaão, parecer do Conselho Fiscal, eleição dos
diretore-:, fiscais e suplentes, e demais assuntos da sua competência.
— Pará ;rafo segundo. As assembléias gerais extraordinárias serão
sempre motivadas, não sendo permitido tratar-se de assunto estranho
à sua convocação — Art. 24. As 'assembléias gerais ordinárias o
extraordinárias serão pre,.ididas pelo acionista que para isso kir acla-
mado, o qual convidará (lois outros para secretariá-las. Quando se
tratar d.: eleições, o resultado das Ines:mas será apurado por deis 'escru-
tinadores aclamados pela assembléia geral — Art. 25. Para efeito do
exercício do voto em assembléia geral, cada ação dará direito a um
voto. — Parágrafo único. Na convocação da assembléia geral, sua ins-
talação e suas deliberações, observa-se-ão as disposições legais em
vigor, aplicáveis à espécie — Art. 26. Qualquer acionista poderá
fazer-se representar nas assembléias gerais por procurador bastante
— ' Parágrafo único. Não é permitido a um procurador representar
mais do um! acionista — Capítulo VI — Disposições , gerais Arti-
go 27. A sociedade poderá adquirir dos seus acionistss .os seus esta-
belecimentos comerciais, pagando o seu valor preferencialmente em
ações, promovendo, para Use fim, se•fôr o caso, o aumento de capital.
— Parágrafo único. Os acionistas que, desta maneira, cederem seus
estabelecimentos, poderão continuar na sua gerência, subordinados à
administração da sociedade, e com vencimentrs estipulados pela as-
sembléia geral que aprovar a operação, só podendo ser afastado do
cargo por deliberação de outra assembléia geral — Art. 28. Os di-
retores e fiscais efetivos terão a concessão de uma retirada mensal
pro-labore, que será determinada anualmente pela assembléia geral
ordinária Capítulo VII — Disposições transitórias — Art. 29.
A diretoria ora em gestão continuará em função de acôrdo com o seu
mandato anteriormente outorgado pela assembléia geral. Finda alei-.
tura, o Sr. presidente pôs em discussão a matéria proposta. Pediu
a palavra, o Sr. José Gomes de Oliveira e propAa: a) que fósse redu-
zida de 10% para 5% a percentagem destinada à gratificação da dire-
toria, prevista na letra a do art. 20 do projeto dos estatutos; b)
inserção nos estatutos de urna disposição determinativa de horário de
trabalho dos senhores diretores. Submetida á à votação as emendas
apresentadas pelo Sr. José Gomes de Oliveira, foram as mesmas re-
jeitadas por maioria- absoluta. Era seguida pediu a palavra o senhor
António Manuel Monteiro e propôs a alteração da letra d do art. 20,
para á qual apresentava a seguinte redação:' "5% (cinco por cento)
para distribuição entre os empregados, proporcionalmente aos -seus
ordenados". Sujeita à di=cussão essa proposta, foi • rejeitada por
grande maioria. Como ninguém mais apresentasse emendas à maté-
ria em discussão, e porque tivessem sido rejeitadas as emendas apre-
sentadas pelos senhores José Gomes de Oliveira . e António 'Manuel
Monteiro, disse o Sra; presidente que a assembléia deveria dar como
autorizado o aumento do capital social, de Cr$ 450.000,00 para ....
Cr$ 3.000.000,00, alterada a denominação da sociedade para "Impor-
tadora Mercantil S.A.", aprovados os novos estatutos sociais, com
a redação constante do anexo junto à proposta da diretoria e retificado
o nome do Sr. José Maria Dias constante da ata da assembléia de 25
de fevereiro de 1943, para José Maria Dias Lopes, o que foi, na forma
do :Id. 94, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910( apro-
vaste. Acrescentou o Sr. presidente que, de acôrdo com o disposte
ao § 2.° tio art. III. do decreto n. 2.627, de 26 de setembro de 19G,
deveria fixar-se prazo não inferior a trinta dias para os senhores
acionistas, na proporção das ações que possuírem, usarem do direito
de preferência na subscrição das ações correspondentes ao aumente
de capital. Por unanimidade foi,fixado o prazo de trinta dias para
o uso dês•se direito. Finalmente, disse o senhor presidente, que findo-
êsse prazo, ficaria a diretoria obrigada a convocar nova assembléia
geral extraordinária para unificação dos atos e formalidades legais
prativadas para a . efetivação do aumento de capital. Encerrando o
-Sr. presidente a fôlba n. 8 do livro de presença, suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratura desta ata no livro próprio. Ha-
berta a sessão foi a presente ata lida pelo senhor primeiro secretário
e aprovada por todos os senhoras acionistas presentes que a assinaram

_
•

com os membros componentes da mesa • que dirigiu os trabalhos, de-
vendo dela tirar-se uma cópia autêntica, para os fins legais. Rio de
Janeiro, 22 de setembro de 1943. — Pedro Delamare São Paulo, pre-
sidente da mesa. — Francisco Gaspar de Lemos, 1.0 secretário.
José Lorenzo Vasqueiro, 2.9 secretário. — José Maria Dias Lopes. —
José dos Santos Azevedo & Cia. Ltda. —11.1. dá Souza Mendes. —
Rafael Counãoo Freire:— Albino Ferreira de, Carvalho. — Manoel
Rodcigues Ferreira. —José Troncos° Suares. — J. Suares & Barreiro
Ltda. — Joaquim Cid Convés. — Alves & Peixoto Ltda. — Alves &
Parente Ltda. — José Alves Peixoto. — J. Alves Peixoto. — Irmãos
Peixoto' Ltda. — S.A. Comercial Auto Garage, — Antonio Alves
Ferreira. — Serafim Rocha & Irmão — A. Carvalho Peixoto. — A.
Dias Martins & Pereira. — Garages Refinidas Ltda. — Rafael Cer-
eja.

-
- Manoel Paiva Rabara. — Garage Paulista Ltda.	 José G.

de Oliveira. — Orlando dos Santos. — A. Souza & O. Santos. —
Gercldó da Cunha. — Antonio Manoel Monteiro. — Rodriguez (C1
Feia aridez.

Declaramos que esta é cópia autêntica extraída do "Livro de Atas"
das Assembléia Gerais desta sociedade. — José TrOnCOSO &tare:,
diretor-presidente. — José 3Ittria Dias Lopes, diretor-tesoureiro.
Matheus de Souza Mendes, diretor-gerente.

ATA DA .1SSE -AIIILÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA nv. 29 DE orrunao
DE 1943

Aos vinte e nove 'dias do mês do outubro de -mil novecentos e qua-
renta e três, retinidos em primeira convocação, às quatorze horas, lia
sede social, à rua São Bento número doze, acionistas representantes
de 1.523 ações, com direito a voto, conforme se verificou no "Livro
de Presença" a fls. 8-9, o presidente da Sociedade, senhor José Tron-
coso Suarez, disse que havendo quorum legal, pois os presentes repre-
sentavam mais de dois terços do capital com direito de voto, deveria
a assembléia eleger o seu presidente. Foi aclamado presidente o
senhor doutor Pedro Delamare São Paulo, que, agradecendo, aceitou
a presidência e escolheu para primeiro e segundo secretários, respec-
tivamente, os Srs. Francisco Gaspar de Lemos e José Lorenzo Va-
queiro. Constituída assim a mesa dirigente dos trabalhos, o senhor
presidente declarou legalmente instalada a assembléia geral extraordi-
nária, convocada por anúncio publicado no Didrio Oficial e "Jornal do
Comércio" dos dias vinte, vinte e um e vinte e dois do corrente mês,
o qual é do teor seguinte; "Garages Associadas S.A. — Assembléia
Geral Extraordinária — Primeira convocação — São convidado § os
senhores acionistas da sociedade "Garages Associadas S,A.", a se reü-
nirem em Assembléia Geral Eatraordinária, no dia 29 do corrente, às
14 horas, na sede social à rua São Bento n. 12 para o fim de toma-
rem conhecimento dos atos praticados pela Diretoria relativos ao
aumento. do capital social de Cr$ 450.000.00 para Cr$ 3.000.000,00
autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de 22 de setembro
passado com a conseqüente alteração dos estatutos. Rio de Janeiro,
19 de outubro de 1943. — A diretoria: JoSé Troncoso Suarez, presi-
dente — José Maria Dias Lopes, tesoureiro. — Dr. Mateus de Sousa
Mendes, gerente". Em seguida pediu a palavra o Sr. José Troncos()
Suarez, presidente da sociedade que comunicou aos presentes ter sido
o aumento do capital totalmente subscrito e fazia entrega ao presi-
dente da assembléia dos documentos relativos ao aumento . do capital.
O Sr. presidente da asserobléa ordenou que o Sr. primeiro secretário
lesse a relação Ws subscritores e o recibo do depósito de dez por
cento do aumento do capital, feito no Banco do Brasil em 29 do cor-
rente mês. Terminada a leitura dêsses documentos, pediu a palavra o
Sr. Mateus de Sousa Mendes, diretor geral, e propôs que a Assem-
bléia Geral considerasse veificado o aumento do capital autorizado
pala Assembléia Geral Extraordinária, realizada era 22 de setembro
último, e confirmadas as demais deliberações tomadas na mesma As-
sembléia, devendo por 'isso a Sociedade passar a reger-se pelos esta-
tutos apresentados naquela .sessão e a girar sob a denominação de
"Importadora Mercantil S. A.". Ninguém tendo querido' usar da pala-
vra foi esta proposta submetida à votação e aprovada unânimemente.
Nada mais havendo a tratar, o•Sr. presidente encerrou a fólha n. 9,
do "Livro de Presença" e suspendeu a-sessão pelo tempo necessário
à lavratura da presente ata no- livro próprio. Reaberta a sessão, foi
a presente lida pelo senhor primeiro secretário, e, posta em discussão.
pelo senhor presidente, foi aprovada por todos os presentes que a
assinaram com os membros componentes dá mesa, devendo dela tirar-
se uma cópia autêntica para o fim de registo no Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio. Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1913. —
Pedro Delemare São Paulo, presidente da mesa. — Francisco Gaspar
de Lentos. I.° secretário. — José Lorenzo Vaqueiro, 2.0 secretário.
— Pinto & Filho. — F. Vilela. — A. Carvalho Peixoto: — José
Troncos° Suares: — J. Suares Barreiro Ltda. — A. Dias Martins
& Pereira. — Orlando dos Santos. — A. Sonsa & O. Santos. — Ga-
rages Reitnidas Ltda. — Rafael Gorda. — Manoel Paiva Raboça. —
José dos _Santos Azevedo & Cia. Ltda. 	 Alves & Peixoto Ltda.

— Alves & Peixoto Ltda. —	 Parente Ltda. — José
Alves Peixoto. — J. Alves Peixoto. — S. A. Comercial Auto Gora-
ge.	 Antonio Alves Ferreira. — Rodrigues & Fernandes. — José
Maria Dias Lopes — M. de Souza Mendes.	 Antonio da Fonseca
Lemos. — João de Oliveira & Cia.

Confere com o original lavrado no lima_ próprio. Rio de Janeiro,
29 de outubro 'de 1913. — Ipsé Troneoso Suares. — José Mario Dias
Lopes. — 4llatbctlS ck Sousa Mendes.
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Lista dos subscritores do aumento do capital socia de Cr$ 450.000,00 para Cr$ 3.000.000.00, autorizado pela Assembléia Geral Extraor-
dinária, realizada em 22 de setembro de 1943

N. de	 ações Valor das Total da
Nome Residência

subscritas	 1 ações entrada

I. José Troncoso Suarez — Nacionalidade: Cr8 Cr!
Firma brasileira —.Profisão: Garage Rua Baro da Urre n. 188 	 295 59.000,00 14.750,00

2. J. Suarez & Barreiro Limitada — Nacio-
nalidade: Firma brasileira —	 Pro-
fissão:	 Garage	 	 Rua Prudente de Morais n. 399 	 125 25.000,00 6.250,00

3. M.	 de Sousa Mendes — Nacionalidade:
Firma	 brasileira	 —	 Profisão:	 Ga-
rage	 	 Rua da-Harmonia ns. 5-11	 	 657 131.400,00 32.850,00

4. José Maria Dias — Nacionalidade: Firma
brasileira — Profissão: Garage Rua Camerino as. 19-21 	 345 69.000,00 17.250,00

5. José dos Santos Azevedo & Cia. Ltda. —
Nacionalidade:	 Firma	 brasileira —
Profissão:	 Garage	 	 Rua Gago Coutinbo n	 56 	 255 54.000,00 12.750,00

6. Manuel Paiva Rabaça — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão:	 Ga-
rage 	 Rua Barão de Bom Retiro n. 329 	 417 83.400,00 20.850,00

7. Roberto	 Dias	 Lopes	 —	 Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão:	 Ga-
rage	 	 Avenida Princesa Isabel n.	 134	 	 3,36 77.200,00 19.300,00

8. Alves & Peixoto Lida	 — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage 	 Rua Senador Euzébio n. 244	 	 395 79.000,00 19.750,00

9. Alves	 &	 Peixoto	 Ltda.	 (Filial)	 —	 Na-
cionalidade:	 Firma	 brasileira	 —
Profissão:	 Garage	 	 Rua Júlio	 do Carmo n.	 17 	 187 37.400,00 9.350,00

10. Alves & Parente Ltda. — Nacionalidade: .
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage	 	 Rua Marquês Sapucai n.	 100 	 150 30. 000,03 7.500,00

11.	 José	 Alves	 Peixoto	 —	 Nacionalidade:
- Firma brasileira — Profissão:	 Ga-

rage	 	 Rua São Cristóvão n. 1.198 	 25 5.000,00 .250,00
12. J. Alves Peixoto — Nacionalidade: Firma

brasileira — Profissão: Garage
13. S.A. Comercial Auto Garage — Nacionali-

dade: FÉrina brasileira — Profissão:

Rua Figueira de Melo n.	 162	 	 5.000,00 1.250,00

Garage 	  	 Avenida Henrique Valadare s n.	 154	 	 115 23.000,00 5.750,00
José	 G.	 de	 Oliveira	 —	 Nacionalidade:

Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage	 	 Rua do Senado n. 329 	 356 1	 71.200,00 17.800,00

15. D. Abreu — Nacionalidade: Firma bra-
sileira — Profissão: Garage 	 Rua Frei Caneca n. 	 222	 	 19 3.800,00 950,00

16. J.	 Canosa	 & Irmãos	 — Nacionalidade:
Firma	 brasileira — Profissão:	 Ga-
rage	 	  • Avenida Gomes Freire as.	 47-9 	 15 3.000,00 750,00

17. H.	 Almeida	 & Gonçalves — Nacionali-
dade: Firma brasileira — Profissão:
Garage 	 Rua Luiz Barbosa n.	 72	 	 90 18.000,00 4.500,00

18. Francisco Gaspar de Lemos — Naciona-
lidade:	 Firma	 brasileira —	 Pro-

fissão: Garage 	 Rua Marquesa de Santos ii. 57 	 63 12.600,00 3.150,00
19. Davi Pinto Ribeiro & Cia. — Nacionali-

dade: Firma brasileira — Profissão:
Garage	 	 Rua Marquês de Sapucai n. 109 	 124 24.800,00 6.200.00

20. Jesús	 Garcia	 —	 Nacionalidade: • Brasi-
leiro — Estado civil: Casado — Pro-
fissão: Garage 	 Rua São Luiz Gonzaga n. 68 	 10 2.000,0:4 500,00

21. Rafael	 Garcia — Nacionalidade:	 Firma
brasileira	 —	 Profissão:	 Garage Rua Senador Euzébio n. 46 	 475 95.000,00 23.750,00

22. Garages Reúnidas Limitada — Naciona-
lidade: Firma brasileira — Profisão:
Garage 	 •	 .	 • Rua General Pedra n	 407	 	 110 22.000,00 5.500,00

23. Rafael Counãgo Freire — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão:	 Ga- •
rage 	 Rua Francisco Sá n	 88 	 213 42.600,00 10.650.00

24. Rodriguez & Fernandez — Nacionalidade.:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage	 	 Rua Campos Sales n. 184 	 95 19.000:00 4.750,00

25. Antônio da Fonseca Lemos — Naciona-
lidade:	 Firma	 brasileira	 —	 Pro-
fissão: Garage 	 Rua dos Inválidos n.	 133	 	 462 92.400,00 23.100.00

26. João de Oliveira & Cia. — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão:	 Ga-

. rage	 	 Rua do Riachuelo n.	 136 	 704 140.800,00 35.200,00
27. Domingos Francisco Marcelo Júnior —

Nacionalidade: Português — Estado
civil: Casado — Profissão: Garage . Rua	 dos	 Arcos n.	 62	 	 95 19.000,00 4.750,00
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No ai e Residência
N. de	 ações

subscritas

Valor das

ações

Total da

entrada

28. A, Sousa & O. Santos — Nacionalidade: Cr$ Cr$
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
Page 	 Rua Uranos n	 1.139	 	 74 11.800,00 3.700.00

29. J. P. de Carvalho Sá — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage	 	 Rua dos Cajueiros n.	 69	 	   110 22.000.00 5.500,00

30. .T.	 Lorenzo	 Vaqueiro — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage	 	 Rtia Dois de 'Dezembro n. 78 	 223 41.600,00 11.150,00

31. A.	 Carvalho	 Peixoto —	 Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage 	 Avenida Henrique	 Valadares a.' 74	 	 98 19.600,00 4.900,00

32. António	 Alves	 Ferreira	 —	 Nacionali-
dade: Firma brasileira — Profissão:
Garage	 	 Rua Senador Vergueiro n. 174 	 99 19.800,00 4.950,00

33. Serafim Rocha & Irmão — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-

'Pago	 	 Rua Senador Euiébio n. 330 	 126 43.200,00 •10.800,00
31. Pedro Delamare São Paulo — Naciona-

lidade:	 Brasileiro	 —	 Estado	 civil:
Casado — Profissão: Advogado .... Avenida Rio Branco n. 109 — 2.° andar 	 5 1.000,00 250,00

35. Porfirio da Cruz — Nacionalidade: Por-
tuguês — Estado civil . :	 Solteiro —
Profissão: Comerciante 	 Rua Major Ávila n. 93 	 40 8.000,00 2.000,00

36. Joaquim Cid Gouveia — Nacionalidade:
Português	 — Estado	 civil:	 Casado
— Profissão: Garage 	 Rua Francisco Muratori n. 15 	 73 11.600,00 3.650,00

37. Lameiras	 &	 Barreto	 — Nacionalidade:
.	 Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-

rage	 	 Rua Ricardo Machado n.	 92	 	 115 23.000.00	 . 5.750,00
38.	 Pinto & Filho	 Nacion-alidade:	 Firma

brasileira	 — Profissão:	 Garage Rua- Barão de Mesquita n. 777 	 5 1.000,00 250,00
39.. José Maria Rodrigues — Nacionalidade:

'Firma brasileira — Profissão:	 Ga-
rage 	 Rua	 São	 Francisco Xavier n.	 915	 	 24 4.800,00 1.200,00

40. A. Dias Martins & Pereira — Naciona-
lidade: Firma brasileira — Profissão
Garage	 	 Rua 'tapir(' n.	 47	 	 75 15.000,00 3.750,00

41. Albino Ferreira de. Carvalho — Nacio-
nalidade:	 Firma brasileira — Pro-
fissão:	 Garage	 	 Reta Francisco Otaviano n.	 60	 	 110 22.000,00 5.500,00

42. Manuel Rodrigues Ferreira — Nacionali-
dade: Firma brasileira — Profissão:
Garage	 	 Est.	 Intendente Magalhães n. 	 10	 	 20 4.000,00 1.000,00

43; F. de Oliveira Sr. Gomes —Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ga-
rage 	 Est. Intendente Magalhães n. 	 77	 	 90 .13.000,00 4.500,00

41. Criando	 dos	 Santos	 —	 Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: Ga-
rage 	 Rua Jardim Botânico n. 167 	 96 19.200,00 4.800,00

45. Geraldo da Cunha — Nacionalidade: Por-
tuguês — Estado civil:	 Casado —
Profissão: Comerciante 	 Rua Diniz Cordeiro ns. 	 1-19	 	 220 211 .000 ,00 11.000,00

46. D. Silva & Irmãos — Nacionalidade: Fir-
iaa brasileira — Profissão: Garage . Avenida Gomes Freire n. 50 	 110 22.000,00 5.500,00

47. Jeremias Lopes Ribeiro — Nacionalidade:
Firma brasileira — Profissão: 	 Ca-
rage	 	 Rua Barão São Félix n.	 166	 	 110 28.000,00 7 .000,00

48. F. Vilela — Nacionalidade: Firma bra-
sileira — Profissão: Garage	 	 Rua Aristides Lóbo si.	 241	 ..1 	 172 31.400,00 8.600,00

49. A. Dias & Martins — Nacionalidade: Fir-
ma brasileira — Profissão: Garage . Rua da Glória n. 75 15.000,00 3.750,00

50. António	 Manuel	 Monteiro — Nacionali-
dade: Firma brasileira — Profissão:
Garage	 	 Praia	 de -Botafogo	 n.	 420	 	 35 7.000,00 1.750,00

51. M. da Costa & Magalhães — Nacionali-
dade:. Firma brasileira — Profissão:
Carage	 	  	 Rua Marquesa	 de	 Santos n.	 22	 	 45 9.000,00 2.250,00

52. J.	 A.	 Gomes — Nacionalidade: 	 Firma
brasileira — Profissão: Transportes Rua Leôncio de -Albuquerque n. 41 	 25 5.000,00 1.250,00

53. João Manuel Marquês — Nacionalidade:
Firma	 brasileira	 — -Profissão:	 Ca-
rage 	 Rua Carvalho Monteiro n 	 13	 . 61 . 12.800,00 3.200,00

51.	 Garace Paulista Ltd:.. — Nacionalidade:
Firma	 brasileira .—	 Profisão:	 Ca-
rage 	 Rua do Resende a. 117 	 10 2.000,00 500,00

55.	 Davi	 Ferreira- — Nacionalidade: 	 Firma
brasileira	 —	 Profissão:	 Garage. Rua Soares Cabral n. 	 46-A	 	 200 40.000.00 10 . 000,00

56. • Aurélio	 de	 Carvalho	 —	 Nacionalidade:
Brasileiro — E-dado civil: Casado —
Profissão:	 Comerciante	 	 Avenida	 Rui	 Barbosa	 n.	 40	 	 30	 1 6 .000,00	 1 1 .500,00
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57. Viação Carioca Ltda. - Nacionalidade:
Firma brasileira - Profissão: Emp 	
ónibus	 	 Rua Conde de Bonfim n. 	 821	 	 120 21.000,00 6. 000,0a:

08. Santos & Valério - Nacionalidade: Firma
brasileira	 -	 Profissão:	 Garage Rua Francisco-Eugênio n. 187 	 1 .000,00 250,00

59. Raul K.	 d'Alvarenga - Nacionalidade:
Firma brasileira - Profissão: 	 Ga-
rage	 	 Rua Castro Barbosa n. 	 22	 	 50 10.000,00 2.500,00,

CO. Hilton de Sousa Ribeiro -Nacionalidade:
Brasileiro	 Estado	 civil:	 Casado
- Profissão: Comércio 	

61. Albano Afonso Canelas - Nacionalidade:
Rua General	 n licerio n..40	 	 36 7.200.00 1..800,00

Português - Estado	 civil:	 Solteiro
- Profissão: Comércio 	 Rua Pedro Américo n. 211 	 37 7.100,00 1.850.00

62. Elisio de Oliveira	 Seara -	 Nacionali-
dade: Firma brasileira - Profissão:
Garage	 	 Estrada de Braz de Pina n. 397 	 100 20. 000,00 5.000.00'

63.	 Francisco	 Fedo	 - Nacionalidade:	 Fir-
ma brasileira - Profissão:	 Oficina
niecanica	 	

64.	 Bernardino	 Ferreira	 Nacionalidade: Rua Clarimundo de Melo n. 26	 	 10.000,00 2.500,00,

Firma brasileira - Profissíi6: 	 Ga-
rage	 	

65. J. F. Pereira & Cia. Ltda. - Naciona-
lidade:	 Firma	 brasileira	 - Pro-
fissão:	 Garage	 	

66. António Pereira - Nacionalidade: Firma

Avenida Pedro II n. 219 	

Rua Assunção n.	 128. 	

50

100

10 . 000,00

20.000,00

2.500;00

5.000,00

brasileira - Prcifissão:	 ladustrial
67. José Paiva	 ltabaça	 -	 Nacionalidade:

Rua	 Djalrna Dutra n.	 119	 	 50 10. 000,00 2.500,00

Firma brasileira	 -	 Profisão: Ga-
rage	 	

68. Antônio Inácio Gomis - Nacionalidade:
Avenida Amaro Cavalcanti n.	 1.775 50 10.000,00 2.500,00

Firma brasileira - Profissão:	 Ga-
rage	 	

69. J. da Cunha & Irmãos - Nacionalidade;
Avenida Suburbana n. 6.644	 	 50 10. 000,00 2.500.00

Firma brasileira - Profissão:	 Ga-
rage	 	

70. , Armando da Fonseca Pinheiro - Nacio-
nalidade: Brasileiro - Estado civil:

Rua Amaral n	 33 	 50 10. 000,00 2.500,00

Solteiro - Profissão:	 Garago
'71. José Fernandes	 Alves	 Júnior - Naciona-

lidade :	 Português	 -	 Estado	 civil:

Bua Marque..s de Abrantes n. 156 	 .50 10. 000,00 2.500,00

Casado - Profissão: Garage 	
72. Adriano	 Fernandes	 Dias	 -	 Nacionali-

dade:	 Portu g uês	 -	 Estado	 civil:

Rua do Cafele n	 184 	 50 10. 000,00 2.500,00.

Casado - Profissão: Comércio
73. L. Alves & Irmão Ltda. 	 - Nacionali-

dade: Firma brasileira - Profissão:

Rua Voluntários da Pátria ri. 18	 	 50 10. 000,00 2.500,00'

Garàge 	
74. Albano Gaspar - Nacionalidade: Firma

Rua Voluntários da Pátria n	 481	 	 50 10.000,00 2.500,00.
brasileira. -	 Profissão:	 Garage

75. Manuel	 Pereira	 dos	 Santos	 Júnior	 -
Rua do Catete n.	 257-A	 	 50 10,000,00 2.500.00

Nacionalidade: Português - Estado
civil: Casado - Profissão: Garage .

76. Alexandre Marques Fernandes - Nacio-
nalidade: Brasileiro - Estado civil:

Rua Machado de Assis n. 49 	 15 3.000,00 750.00

Solteiro - Profissão: Garage 	
77. Justiano Marques - Nacionalidade: Fir-

Rua	 Conde	 de Baipendi	 n.	 120	 	  •• 15 3.000,00 750,00
ma brasileira - Profissão: Garage .

78. Jacob Mflieno - Nacionalidade: 	 Firma
Rua José Félix n. 21 	   25 5.000,00 1.250,0.0

brasileira - Profissão: Garage
79. Patacho & Trindade - Nacionalidade:

Avenida G. Dantas ri. 26 	 15 3.000,00 750,00
Firma brasileira - Profissão:	 Ga-
rage	 	

80. Manuel Marques Gasolina - Nacionali-
dade: Firma brasileira - Profissão:

Rua General Polidora as. 73-81	 	 50 10.000,00 2.500.00

Comércio 	
81. Fábrica de Papel Tijuca S.A. - Nacio-

nalidade:	 Firma brasileira - Pro-
fissão: Ind. de papel 	

82. Emp. Interestadual ónibus de Luxo Li-
mitada - Nacionalidade: Firma bra-
sileira - Profissão: Emp. Ónibus ..

83. Viação Santa Helena Ltda. - Nacionali-

Rua Ana Neri n. 1.498 	

	 	 Rua do Lavradio n	 98 	

Rua Carlos Góis n. 60 	

10

50

125

2.000,00

10.000,00

25.000,00

500.00

2. 500,00

6.250,00
dade: Firma brasileira - Profissão:
Emp. Ónibus 	 Rua D	 Luiza n.

125 25.000.00 6.250,00
84. Viação	 Brasil	 Ltda.	 - Nacionalidade:

Firma brasileira - Profissão: Emp 	
Ónibus	 	 Rua Ana Leonidio n.	 217	 	

85. Viação Oriental Ltda. - Nacionalidade :
Firma brasileira - Profissão: Emp.

125 25.000.00 0.250,00
ónibus 	 Rua	 Bonfim n.	 258	 	 	 125 25.000,00 6.250,00

Cr$ Cr$
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Rua Frederico Meyer n. 19 	

Avenida Suburbana ti. 9 .310 	

125"

125

25.000,00

25.000,00

'6.250,00

6.250,00

Estrada Rio-São Paulo n. 3.175 	 125 25.000,00 6.250,00

* Rua Aquidabam n	 168 	  	 125 25.000,00 6 .250,00

Rua Barão da "'Urre n. 035 	 125 25.000,00 6.250,00

Rua Engenheiro Richard n, 21 	 125 25.000,00 6.250,00

Rua Dou Gera ido n. 64 	 100 20.000,00
•

5.000,00

Rua Caetano Martins n.	 36 	 125 25.000,00 6 .250,00

Avenida Rio Branco n. 1 	 125 25.000,00 6.250,00

nn•n

Rua Marquês de Abrantes	 n. 178 	 125 25.000,00 6 .250,00

Rua Barão de Ubá n.	 133 	 125 25.000,00 6.250,00

Rua	 Sousa Barros -n.	 162	 	 50 10.000,00 2.500,00

Estrada de Braz de Pina n. 1.301 	 10 10.000,00 "	 500,00

Rua Uranos n. 865 	 50 10.000,00 2.500,00

Avenida 28 de Setembro n. '227 	 25 5.000,00 1.250,00

Rua André Cavalcanti n. 8 	 • 130 26.000,00 6.500,00

Rua São Cristóvão n. 46-C 	 10.000,00 2.500,00

Rua Visconde da Gávea n. 118 	 50 10. 000,00 2 . 500,00

Avenida Rui Barbosa n. 40 .. 	 50 10.000,00 2.500,00

Rua da Lavradio n.	 24	 	 50 10,000,00 2.500,00

Rua do Catete n.	 342 	 25 5.000,00 1.250,00

Travessa Santa Rita n. 46 	 25 5.000,00 1.250,00

Rua Marquesa de Santos n. 4.2 	 50 10.000,00 2.500,00

Rua Marquês de São Vieenta n. 17 	 100 20.000,00 5.000,00

Rua MosSoró n. 89 	 250 50.000,00 12.500,00

12.750 2.550.000,00 637.500,00

:Nome

86. Renascença Auto ónibus Ltda. — Nacio-
nalidade: Firma brasileira — Pro-
fissão: Emp, Ónibus 	

ST. Cruz, Filho & Cia. Ltda. (V. Glória) —
Nacionalidade: Firma brasileira
Profissão: .Emp. ónibus 	

88. Manuel Antônio Martins (V. São José) —
. Nacionalidade: Firma brasileira —

Profissão: Emp. Ônibus 	
89. Independência Atito Ônibus Ltda. — Na-

cionalidade: 'Firma brasileira —
Profissão: Emp. ónibus 	

20. Empresa Ónibus de Luxo Ltda. — Nacio-
nalidade: Firma brasileira — Pro-
fissão: Emp. Ónibus 	

91. José Joaquim de Brito — Nacionalidade:

	

Firma brasileira — Profissão: Emp 	
ónibus 	

92. Morais, Vieira & Cia. Ltda. (V: Única)
— Nacionalidade: Firma brasileira

• — Profissão: Emp. ónibus 	
93. Viação Continental Ltda. — Nacionali-

dade: Firma brasileira — Profissão:
Emp. ónibus 	

94. Util Limitada — Nacionalidade: Yirrna
brasileira — Profissão: Emp. ónibils

95. Emp. Viação Vitória Ltda. — Nacionali-
dade: Firma brasileira — Prófrssão:
Emp. ónibus 	

90. Viação Central . Ltda. — Nacionalidad

•

 e:
Firma brasileira — Profissão: Emp.
ónibus	 •	 	  .

c7. Manuel da Silva Pereira —* Nacionali-
dade: Brasileiro --Estado civil: Ca-
sado — Profissão: Comércio 	

98. João da Cruz —Nacionalidade: Português
— Estado civil: Casado — Profissão:
Garage 	

99. Antônio Alves Marques — Nacionalidade:
Português — Estado civil: Casado —

•Profissão: Garage 	
100, Antônio Pereira Gomes — Nacionalidade:

Firma brasileira — Profissão: Ga-
rage 	

101. João Fernandes Pauto — Nacionalidade:
Português — Estado civil: Casado —
Profissão: ComercLnte 	

102. Joaquim Gonçalves. da Cunha — Nacio-
nalidade: Firma brasileira — Pro-
fissão: Garage 	

103. Gonçalves. Amândio & Cia. Ltda. —Na-
cionalidade: Firma brasileira —Pro-
fissão: Garage 	

104. Ag. de Representações Amendoeira S.A 	
— Nacionalidade: Firma brasileira
— Profissão: Comércio 	

105. Domingos Ribeiro	 Nacionalidade: Por-
tuguês — Estado civil: Solteiro —

^ Profissão: Comércio 	
106. Patacho & Cia. — Nacionalidade: Firma

• brasileira — Profissão: Comércio .
107. Alberto Rodrigues	 Nacionalidade: Fir-

ma brasileira	 Profissão:. Trans-
portes 	

108. Abel Gonçalves Lisbaa — Nacionalidade:
- Português — Estado- civil: Casado —
Profissão: Comércio 	

109. Manuel Augusto de Oliveira — Naciona-
lidade: Firma brasileira — Pro-
fissão: Garage 	

1f0. Companhia Carioca de Linhas — Nacio-
nalidade: Firma brasileira 	 Pro-
fissão: Ladástrias 	

,.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1943. — José Troncos° Snarez. . —Mancas de Soara Mendes. — Jp,sé Maria Dia4 Lopes. .	 Visto,
Pires Ferreira, diretor , da Sução.
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DEPARTAMENTO NACLONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Secção

CERTIDÃO

Em eurnprimento ao despacho exarado no requerimento de Ga-
rages• Associadas S.A. em 11 de novembro de 1943, pelo Sr. diretor
dêste Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados:
nesta Repartição, sob o n. 20.126, os seguintes documentos: a) Ata da
assembléia geral ordinária realizada em 25 de. fevereiro de 1943, que
aprovou as contas do exercício de 1942 e elegeu o diretor-tesoureiro'
e -os membros efetivos e suplentes do conselho fiscal, fixando-lhes os
vencimentos; b) Ata da assembléia geral extraordinária realizada- em
22 de :setembro de 1943, que aprovou a proposta da diretoria com o
respectivo parecer do conselho fiscal sôbre o aumento do capital* de
Cr$ 450:000,00 para Cr$ 3.000.000,00, reforma dos estatutos Sociais
inclusive a mudança da denominação para Importadora-Mercantil S.A.
e retificação da ata' • da assembléia geral ordinária de 25 de fevereiro.
de 1943; c) Ata da assembléia geral extraordinária realizada em 29 do
outubro de 1943, que aprovou O aumento do capital autorizado- pela
assembléia geral extraordinária de 22 de setembro de 1943; d) Recibo
do depósito de 10 % sare O aumento do capital, efetuado no Banco
do Brasil; e) Guia comprobatória do pagamento' de sêlo proporcional
a6 'aumento do capital; f) Lista dos subscritores do aumento do ca-
pita]. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio. — Pri-
meira Secção. -- Eu, Luiz Valter Barbosa, passei a presente certidão.

(Pagou de sélo de arquivamento a importáncia de Cr$ 100,20) . —
Selada 'com Cr$ 7,20.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1943. — Luiz Vatter Barbosa,
escriturário G. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 12.843 — 12-11-43 — Cr$ 2.499,00)

S. A. "0 LIVRO VERMELHO DOS TELEFONES"

AJA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA S • A. "O LIVRO VERMELHO
DOS TELEFONES", REALIZADA AOS NOVE DIAS DE JANEIRO DE MIL NO-
VECENTOS E QUARENTA E TRÊS.

-
Aos nove dias do mês de janeiro de mil novecentos e quarenta e

três, às quatorze horas, na sede social, à rua Evaristo da Veiga nú-
mero sessenta- e um, loja, reuniram-se os acionistas constantes do
livro de presenças, representando quatrocentas e noventa ações das
quinhentas, em que se diVide o capital social. O diretor, presidente,
abrindo a sessão, pediu que fõsse escolhido quem . deveria dirigir os
trabalhos. Aclamado o nome do Sr. Dr. Paulo V. da Rocha Viana,
êste assumiu o seu lugar e convidou para' secretário o Sr. Gabriel
Luiz Ferreira, que tomou assento ao seu lado. O Sr.' presidente decla-
rou haver numero legal, pois estavam representados noventa e oito por
cento de capital social; que as ações haviam sido depositadas nos
cofres -sociais com a antecedência de- oito dias, conforme os recibos
exibidos; que os anúncios da convocação foram publicados no Diário
Oficial, edições de 31 de dezembro de 1942. 4 e 8 do corrente mês;
que foram assim atendidos os preceitos do decreto-lei -n; 2:627, de
26 de setembro de 1940, e as disposições do estatuto social. O assunto
dg Convocação constava de exposição da Diretoria, acompanhado do
projeto de reforma do estatuto, a respeito do qual, o. Conselho Fiscal.
se pronunciara em parecer. Passou às mãos do secretário êsses. do-
cumentos para que os lesse em Voz alta à Assembléia, o que foi feito
nos seguintes termos: "Exposição da Diretoria Senhores acionistas:
A convocação da assembléia extraordinária impunha-se para: que, me-
diante sua reforma, fôsse o nosso Estatuto enquadrado nas novas
normas legais e acompanhasse a evolução operada nestes últimos anos.
As reformas anteriores, devidamente arquivadas', conStain de publi-
cações em edições diversas do Diário Oficial, hoje esgotadas, o que
bem Poderia ser remediado, atualizando-se agora tôda á matéria. -A
denominação social passaria a ser seguida .da sigla S. A:, até' aqui
usada por antecipação, a, nomenclatura da moeda nacional, alterada
em fins de 1942, seria adaptada ao capital-ações. Não'sugerimos qual-
quer alteração substancial no estatuto, inantendo e ratificando, apenas
com espírito de síntese, as disposições do estatuto anterior concer-
nentes ao capital-ações, número de diretores, caução dos mesmos, valor
de cada ação, direito de voto, e época de reunião da assembléia ordi-
nária. Foi adotado o critério de que o decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940,-e suas modificações ulteriores ofereciam margem
à simplificação e redução das regras especificadas no nosso caso.
Eis õ que nos permitiu elaborar o projeto de reforma, ou melhor, o
novo estatuto_ que orá vos encaminhamos, com o parecer do Conselho
Fiscal, e que se lograr aprovação dos interessados derrogará os an-
teriores. Estaremos, como nos cumpre, à inteira disposição dos se-
nhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos. Rio. de. Ja-.
neiro, 2 de janeiro de 1943. — Antonio_Lartigau Seabra. — Horacio
Assis Gomes". "Projeto de reforma do Estatuto. Art. 1.° Sob a de-
-iluminação "O Livro Vermelho dos Telefones", S. A., continua, ope-
rando nesta cidade a sociedade anônima Constituída e registada Para
editar a publicação informativa, e de propaganda notoriamente co-
nhecida, subordinada à legislação' vigente e regulada por êste esta-
tuto, _que :derroga o anterior. Parágrafo. único. Além dêssç, outros
trabalhos poderão ser executados em suas oficinas por conta própria
ou .de terceiros. Art, 2.0 A- duração:será per tempo indeterminado;
a sede social . será..no local onde estiverem funcionando,suas oficinas‘.

gráficas, orá instaladas à' raia- EVaristo ,. da . Veiga n. 61; o fôro . é o
'desta cidade- do Rio de Janeiro. Art. 3.0 0 •Capital; • integralmente rea-
lizado, todo pertencente -a : cidadães brasileiros,: é Sde 'quinhentos . mil
cruzeiros,. representado por -quinhentas ações, ao' portador -ou nomi-
nativas, , à vontade do acienista ou por fôrça de exigência legal. Pará-
grafo_únic,o. Cada ação, dó valor nominal de milcruzeiros; dá direito
a um voto. • Art..4.° A assembléia - geral ordinária efetuar-se-á no de-
curso de março de cada ano,- . e terá por objetivo precipuo a apreciação
e •julgamento dos -atos e das - contas da . Diretoria, eleição , de diretores
quando necessário, ratificação de .mandato -interino, conferido cria vir-
tude de -vaga ou- impedimento.temporário„ eleição -do Conselho Fiscal,
fixação de honorárioS.,. tudo . nos tèrinos do decreto-lei 2.627, de
26 de setembro de 1940, e leis ulteriores. § 1.° A assembléia extra-
ordinária retinirse-á quando necessário, obedecendo a convocação,
funcionamento, decisões, registo e publicidade ao preceituado naquele
decreto-lei. § 2.° As aSsembléias serão abertas pelo diretor Presidente
que passará a direção ao acionista, indicado, e. èste convidará uni n-
cretário parna composição da mesa que dirigirá os trabalhos. Art. 5.0
A. Diretoria será CompoSta de - dois Membros, brasileiros natos, resi-
dentes nesta cidade, eleitos por cinco ' anos, sob a designação de pre-
sidente e gerente, .artibos reelegíveis .. § .1.° Ao presidente compete a
representação da Sociedade, em Juízo ou fora dêle; ao gerente compete
exercer as diversas funções administrativas, provendo eficazmente ao
desenvolvimento e êxito do objetivo social. § 2.° Os documentos que
envolvam compromisso ou obrigações para . a Sociedade, duplicatas,
notas promissórias e endossos, serão assinados Pelos dois diretores; os
outros papéis . pertinentes ao expediente normal do negócio serão vá-
lidos Com a assinatura de um Só diretor. Art. '6. 0 Cada diretor Cau-
cionará dez_ações, próprias ou alheias, em garantia de Sua gestão; im-
porta em não aceitação .do cargo o fato de decorrerem mais- de trinta
dias da eleição sem a efetivação da caução -. Art. 7.0 O Conselho
Fiscal, eleito anualmente; compor-se-á de trèS membros efetivos . e
três' suplentes. acionistas •ou não, -mas residentes . nesta cidade. Pará-
grafo único. Suas funções, reuniões 'periódicas, pareceres e atuação
em benefício da Sociedade se 'regularão pela legislação vigente.. Ar-
tigo 8.° O .balanço geral será encerrado em . 31 de dezembro de èada
ano, baseado no 'prévio inventário dos bens e compromissos da em-
présa. Parágrafo único. Dos lucros líquidos apurados serão dedu-
zidos 5% para um fundo de reserva, 15% para um fundo destinado à
reaparelhagem industrial, 201/4 .para bonificações a critério da Dire-
toria, e finalmente 60% para distribuição. em dividendos aos acio-
nistas". "Parecer do Conselho Fiscal — Os Ahàixo assinados, Mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal. da S. A. "O Livro Vermelho dos
Te:efones" leram, estudaram, e , cotejaram o projeto de reforma do
Estatuto social, _elaborado .pela Diretoria para ser submetido à deli-
beração da Assembléia Geral Extraordinária, Convocada para o dia
nove do corrente mês, e depois de tudo bem considerado opinam que
o mesmo consulta os intêsses de todos e merece, aprovação. Rio de
Janeiro, 5 de janeiro de 1943. — Gabriel Luiz Ferreira.-- Alexandre-
:GastCto Bousquet. — Francisco Paes Leme". Terminada essa leitura
o Sr.. presidente disse que daria a palavra a quem a desejasse. Como
ninguém se manifestasse, declarou que ia submeter- à votação global
os três documentos; e pedia, que se conservassem sentados os que os •
aprovassem; verificou,se que tinha sido plena a aprovação. À vista
desse resultado declarou .o Sr. presidente derrogado o estatuto an-
terior, cuja reforma constituiu o objetivo da reunião. Levantou em
seguida a SÇS,S -10 per alguns minutos para a lavratura da ata, a qual,
lida em voz alta, submetida à discussão e votação, sem qualquer ob-
jeção é finalmente ai-rovada. E eu, secretário, fiz passar a presente
no livro próprio, a- subscrevo e assino com o• Sr. presidente e acio-
nistas presentes. — Gabriel Luiz Ferreira, secretário. — Paulo V.
da Rocha Vianna, presidente. Adelino Gomes.- — Alcw-o Stallone.
— Alexandre da Silva Azevedo, — Francisco Paes Leme. — Haracio
Assis Gomes. —. Antonio Lartigan Scabra. — Alexardre GastcTo
Bousquet.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 8. A. "O LIVR VERMELHO
DOS TELEFONES", REALIZADA AOS OITO DIAS- DO MÊS DE IA10 DE MIL
NOVECENTOS E QUARENTA E TRÊS. 	

•
, AOS 0110 dias do mês de maio do mil novecentos e quarenta e
três, às dezesseis horas, na sede social à rua . Evaristo da Veiga n; 61,
compareceram acionistas cujas assinaturas foram sendo lançadas DO '-
livro de -presença até ser atingido número legal par -a a validade da
reunião. O Senhor diretor-presidente abriu •a sessão e lembrou que
funcionasse a mesma Mesa orientadora dos trabalhos da assembléia
anterior; certo • que a presente convocação tinha por fim exclusivo
atender à exigência formulada pelo Departamento Nacional da À -ri-
dústria e Comércio para os efeitos de arquivamento da ata da alirdi-
da assembléia efetuada em .nove de janeiro do corrente ano. Assim,
convidava os Srs. Dr. Paulo V. da Rocha Viana .e Gabriel Luiz Fer-
reira para tomarem lugar à mesa, o que ambos 'fizeram, aquêle como
presidente e êste como secretário. -Pelo senhor secretário foi /ido
o anúncio da convocação publicado três Vêzes no Diário Oficial com
a antecedência necessária, isto é, nos dias vinte e nove de abril, cinco e
oito de maio do corrente ano. Terminada a leitura do anúncio de con-
voCação, o senhor presidente •pede que seja lido o aditamento redigido
pelo acionista senhor Alvaro Stallone do projeto de reforma do es-
tatuto discutido e aprovado • na reunião- anterior. Tomando o papel
que o senhor presidente lhe passara às mãos, leu o senhor secretá-
rio o aditamento da lavra do acionista .senhor Alvaro Stallone nestes
têrmos: "ao art. 5.0 — adite-se: §. 3.0 ..0 •diretor-preSidente não
vencerá honorários, e o diretor gerente vencerá os honorários men-
sais de dois mil cruzeiros- (Cr$ 2.000,00)-. Ao-art.. 6. 0 — adite-se:
Parágrafo único. Os diretores serão - substituídos em suas -faltas ou



P a s gi v o

Cr$	 Cr$

Não exigível

Capital 	 	 1.000..000,00

Depósito para aumento. de.	 .2.000.000,00
	

3.000.000,00

Exigível

Contas a pagar 	 1	 0.441,00

Contas compensadas

Caução da Diretoria 	

Credores por mercadorias em ga-
rantia ..

30.000,00

355.479,50 385 . 479,50
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'impedimentos pelos Membros efetivos do conselho fiscal preferidos
os Mais idosos". Concluída a leitura tomou a palavra o senhor:pre-
sidente que-entendia ser necessária a audiência •do conselho fiscal
e apelava para os seus componentes, afim de dar ou negar aprovação
à proposta que' só . então seria submetida à' discussão e votação. Pede
e obtém a palavra o senhor Francisco Pais Leme e êin nome dos
seus colegas, 'membros efetivos do conselho fiscal, pondera tratar-se
-de continuação da matéria constitutiva da ordem do dia da assem-,
Meia anterior, e o assunto era merecedor do imediato apoio .do con-
selho cujos membros subscreveriam a ata ratificando as delibera-
ções. À vista disso' o senhor presidente abriu a discussão e como
ninguém pedisse a palavra pôs em votação a proposta aditiva do se-
nhor 'Alvaro Stallone, • a qual logrou aprovação integral. Declarou
então o senhor presidente encerrada a reüllião e pediu que ninguém

'se afastasse do recinto, pois a ata seria imediatamente lavrada. Rea-
berta a sessão para t leitura, discussão e votação, foi unânimemente
.aprovada a presente ata, que eu, Gabriel Luiz Ferreira, secretário,
fiz lavrar no livro próprio, conferi. achei fiel e subscrevo com o se-
nhor presidente e acionistas presentes. — Gabriel Luiz Ferreira, se-
cretário.	 Paulo V. da Rocha Vianna. presidente. — Adelino Gomes.
-‘.-• Alvaro Stallone,	 Alexandre da Silva Azevedo. — FranciseQPoes
Leme. — norácio Assis Gomes. — Antônio Lartigan &abra, — Alo-.

xandre Gastão BousqUet.

ATA DA ASSEMBLEIA CERAL.EXTRAORDLNÁRIA DA S. A. "O LIVRO VERMELHO
- . DOS TELEFONES", REALIZADA AOS SEIS DIAS DO MÊS DE ouTuaino DE MIL

NOVECENTOS E QUARENTA E,TRÊS•	 -
Aos seis dias de mês de outubro 'de mil novecentos e quarenta
às dezesseis horas, na sede social, à rua Evaristo da Veiga nú-

mero sessenta e um, compareceram acionistas, cujas assinaturas es-
!• Ião lançadas' no livro de presença e que representavam mais de dois

terços do' capital social. O senhor . diretor-presidente abre a sessão
-e 'Pede à casa que -escolha a mesa para dirigir os trabalhos. Por acla-
mação recai a escolha nos acionistas presentes Sr. Dr.. Paulo V. da
Rocha Viana para presidente e Sr. José Leão Gomes para secretário.
'Assumindo os trabalhos, diz o Sr. presidente que à assembléia se rea-
liza para cumprimento dos fins da convocação publicada no Diário Ofi-
cial de 27 de setembro e 1 e O de outubro e "Jornal do Comércio" de
Iguaiá datas, convocação essa que passou ao Sr. secretário que a lê,
e é dêste teor: "O LiVro Vermelho dos Telefones S. A. — São convida-
das os Srs. acionistas para se retinirem em assembléia geral extraor-

•dinária na sede.social à rua Evaristo da Veiga, 81, laja,- às 14 horas
do dia 6 de outubro ,.de 1943, para satisfazerem exigências da secção
de Comércio do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, refe-
rente à ata anterior. Rio de -Janeiro, 2_5• de setembro de 1943. — O Li-
vro Vermelho dos Telefones S. A. ,-- Ilortielo A. Gomes, diretor". A
seguir, o Se: presidente informa •a casa que está sare a mesa urna pro-

Posta da, Diretoria, para modificação do §3. 0 do 'arti edo parágrafo
único do art. 6.0 do estatuto da sociedade, os quais, segundo os referi-
dos parecer -e proposta, atendendo às • exigências referidas no aviso de
convocação e conciliando os interêsses sociais, passarão a ter a seguinte
redação: Art. 5.0, § 3.9. A remuneração tios diretores será anualmente
fixada pela assembléia geral ordinária. Art. 6.°, parágrafo único.
Em reunião, cuja, ata devera constar do respectivo liVro, os direto-
res designarão um acionista que' deverá substituir qualquer (Mies
nos casos de impedimento temporário ou de vaga; nesta última hipó-
tese, porém, a assembléia geral .deverá ser imediatamente convocada,
afim de eleger o substituto definitivo. — O Sr. presidente declara
em discussão a proposta e como nenhum dos presentes * quisesse fa-
zer uso da palavra, 'comunica que a matéria está em votação,tendo
os presentes, por unanimidade e sem. restrições, aprovado' as modi-
ficações do estatuto, objeto da presente assembléia, tal como acima
ficou transcrito. Pedindo •a palavra o Sr. • presidente da • Sociedade,
Si. Antônio- Lartigau Seabra, em 'comovido improviso, féz o necrblo-
gio do Sf. Gabriel Luiz Ferreira,- pedindo. que constasse da ata uma
nota de pesar- pelo • desaparecimento • dêsse dedicado -companheiro
ocorrido em dezoito • de • setembro do corrente- ano. O Sr. presidente
pede, então, ano ninguém se . afaste do recinto, pois a ala seria ime-
diatamente lavrada.. Lavrada esta, foi lida- e sem discussão unAni-
memento aprovada, pelo que, eu, José Leão Gomes, secretário, a• subs-
crevo com o Sr. presidente • e -demais aáonistas presentes. — Rio de
Janeiro, G de outubro- de . 1943. — José Leão --Gomes. — Paulo Y. da
Rocha Vianna.- — Adelino A. Gomes. — Alvaro .Stallonc. — Ale-
xandre da Silva Azevedo. — Francisco Paes LC1710. - Horacio Assis
(7omes. --Antonio' Lartigau Seabra.- - •

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDC'STRIA E -comÉrtclo
cERTIDRO

-
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Livro

Vermelho dos Telefones S. A., 26 do outubro de 1943, pelo senhor
diretor- dêste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivadas nesta repartição, sob o n..20.063, os seguintes documentos:
a) ala da assembléia geral extraordinária, realizada em 9 de janeiro
de 4943, que aprovou a reforma dos seus estatutos; b) _atas de assem-
bléias extraordinárias realizadas em 8 de maio o 6 de outubro de 1943,
que aprovaram . alterações estatutárias, afim de cumprir .e.xigências
formuladas por êste Departamento. — Pagou de sélo de arquivamento
a importânFia de Cr$ 20,210. — Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Primeira Secção. „Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritó-
rio IX, passei a presente certidão,. (Selada 'com Cr$ 5,20).

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1943. — Carmen Cm:, auxiliar
de escritório IX. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. -

.(N. 12.899 — 46-11-43 — Cr$ 093,00)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PARTICIPAÇÕES E FINANCIAMENTOS

SOFIBRAZ S. A.

1110 DE JANEIRO .
BALANCETE EM 30 DE OUTUBRO DE 1943

Ativo

•Dispon ível

Caixa:

"Em moeda corrente 	
.No Banco do Brasil'	
Em Outros Bancos . . 	

,
Imobilizado '

Móveis e utensílios 	

Realizável

Contas correntes 	 	 631. 488,40
Caixa Econômica c/depósito para

aumento de capital 	 	 4 .000. 000,00

Contas compensadas

Ações caucionadas 	 	 30.000,00
Depositários de mercadorias 	 	 355.479,50

Diversas contas 	

2.745,20
6.340,50

1.116.390,90 1.125.476,00

37.298,30

1.631.488,40

385. 479,50

216 .143,7%Diversas contas 	
	 33.965,40

3.425.886,50
	

3.425.886,50

Cr$	 Cr$'

Henry jean Jacques Perroy, presidente. — Samuel Rodrigues Damaseeno júnior, contador, reg. n. •35.688.--
(N.•12.887 — 16-11-13 — Cr$ 139,70),



Cr$ Cr$

22.935.731,30

Passivo

Letras a receber 	
Títulos e fundos pertencentes à firma 	
Valores depositados 	
Empréstimos em c/corrente 	
Hipotecas 	
Caixa: em cofre e em bancos 	
Valores em liquidação 	
Imóveis 	
Diversas contas 	

461.352,20

15.613.771,30
4.126.382,90

716.829,10
1.252.316,00

50,00

765.029,80

22.935.731,30

Capital 	
Fundo de reserva 	
Depósitos em c/corrente com juros
Depósitos em c/corrente sem juros
Depósitos em c/corrente prazo fixo
Títulos em caução e em depósito 	
Cobrança c/ de 3.°s 	
Lucros e perdas 	
Dividendo: 	
Diversas contas, 	

500.000,00

2.619.199,40
2.359.047,10
1.150.000,00

15.613.771,30

22.429,80

671.283,70

•1
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SOCIEDADE ANÔNIMA MARTINELLI

CARTA PATENTE N. 1.375, DE 27 DE JULHO DE 1936

PALANCETE DA SECÇÁO BANCÁRIA, ENCERRADO ENI 31 DE OUTUBRO DE 1943

Ativo Passivo

Cr$

Caixa:

, Em dinheiro 	
Diversos -Bancos 	
Banco do Brasil 	

Cr$	 Cr$

100.000,00 Capital 	 	 500.000,00
59. 657.720,40

69.261,30
1.719.821,301

10.501.605,20, Filiais de São Paulo — Santos 	 100.000,00	 400.000,00
197 .628,00;
237 946,00, Contas correntes  '	 40.388.249.80

24.329.638,30
17.819.319,10	 Depositantes em c/c.:-
7.549.400,00

1.549,00 À vista 	 . 	 	 10.710.082,70
4.805,00 À prazo fixo 	 	 7.115,00	 10.717.197,70
9.900,00

62 804,80 Correspondentes no estrangeiro 	 	 72.207,40
500.000,00 Garantias diversas 	 	 25.368.719,10
64.805,00 Depósitos em conta cobrança 	 	 64.805,00

925,00 Depositantes de títulos 	 	 9.900,00.

	

Diversas contas 	 	 890.115,40
Verba Bancária 	 	 12.320,40,
Credores por títulos em cobrança 	 	 237.946,00

	

99.360,00	 Credores por títulos em caução 	 	 .	 4.805,00

	

1.489.043,10	 Títulos em custódia 	 	 925,00:

	

49.796,00	 1.638.199,10 S. A. Martinelli 	 	 49.298.136,70

Depósito no Tesouro 	
Contas correntes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Letras a receber 	
Títulos descontados 	
Moedas estrangeiras 	
Títulos • em cobrança 	
Títulos e ações 	
Hipotecas 	
Cauções e penhores 	
Estampilhas 	
Títulos caucionados 	
Títulos depositados 	
Diversas contas 	
Caixa Econômica, c/caução 	
Devedores por títulos em cobrança 	
Devedores por títulos em custódia 	

Menos:

124.465.327,50
	

124.465.327,50

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1943. Sociedade Anônima Martinelli. — Mário d'Almeida, vice-presidente. — Floriano da Rócha
Lima, guarda livros, reg. n. 38.057.	

(N. 12.895— 16-11-43 — Cr$ 153,00).

ROCHA MIRANDA, FILHOS & CIA. LTDA.

Secção Bancária

CARTA PATENTE N. 3.053 DE 16-9-43

BALANCETE Ehl 31 DE OUTUBRO DE 1943

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1943. — Otávio da Rocha Miranda, gerente. — Raul da Silva, contador, n. 30.243. Reg. em 20
de janeiro de 1930.

(N. 12.900 — 16-11-43 — Cr$ 88,70).
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COMPANHIA SALGEMA 'SODA CÁUSTICA E INDÚSTRIAS QUÍMICAS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA BALGEMA SODA.
CÁUSTICA E INDÚSTRIAS QUÍMICAS, REALIZADA AOS 9 DE omina° DE 1943

Aos nove dias do rnêá de outubro de mil -novecentos e . quarenta
e três, na sede social à rua da Candelária, 9, nesta cidade do Rio de
Xaneiro, às 15 (quinze) . horas, reuniram-se em Assembléia Geral Ex..?
traordinária os acionistas da Companhia Salgema Soda Cáustica e
rndústrirts Químicas. Verificada a presença de acionistas represen-
tsndo 2/3 do capital conforme consta do livro competente, foi aclama-
do para dirigir os trabalhos o Brigadeiro do Ar, o Sr. Virginius De
Lamare que convidou para primeiro e segundo secretários, respecti-
vamente os Srs. Dr. Pedro Fraga e Dr. P. Pisani Perrone, ficando
assim constituída a mesa: O Sr. presidente, de início, profere as se-7
quintas Palavras: "Senhores membros da Assembléia. -- Na reunião
passada da Assembléia de acionistas que me elegeti para o cargo de
presidente desta Ernprêsa, tratando dos objetivos que temos era vista,
assim me expressei: "Avalio perfeitamente a responsabilidade que
assumo aceitando essa honrosa função, uma, vez . que tenho que diri-
gir a aplicação de um capital representado per -elevada importância
'ena dinheiro, que não é nosso, mas dos acionistas que o inverteram
nesta Emprêsa, confiantes na honorabilidade, no descortínio e no
esfôrço da Diretoria e de todos aqueles que aqui trabalham. Essa res-
ponsabilidade; -poréin, não decorre tão ~ente do fato de' sermos os
depositários de tão elevada soma em dinheiro, função. aliás; -mais
própria do setorloancário. Ela vem dos objetivos que temos que al-
cançar, e que o próprio titulo da Emprêsa. de si mesmo sugestivo,
está indicando qual é: — Salgema — Soda Cáustica. "A produção da
Soda como a de Acido" Sulfúrico é um indicador da situação industrial
de,,um país •,. e não ~ente na guerra, porém na paz -esta indústria
fornia um dos -mais importantes , pilares da estrutura industrial na-
cional", conforme declara Te-Paag Hou. Daí o lugar de destaque (ma
terá a nossa Emprêsa entre as indústrias brasileiras, no quadro da
economia e da defesa do país. Malar, portanto deveaá sei a atenção
diapensada no desenvolvimento eficiente 'desta Emprèsa, uma vez que
oS produtos que ela se propõe a fornecer são matérias primas hásicits
para as necessidades de várias outras indústrias, em tempo de paz ou
de guerra." De fato; a Companhia Salgema Soda Cáustica e Indústrias
Químicas, de formação brasileira, constituida no país para satisfazer
ás necessidades de várias outras indústrias nacionais, vem preencher
uma lacuna no nosso mercado interno; e tem assegurado o seu futuro
de prosperidade, uma vez que é possuidora da matéria prima básica

o Salgerria — de grande pureza (99,40 </a) para a produção de
soda cáustica e sub-produtos, entre os quais mencionaremos o clorett
de cal, clorato de potássio, cloreto de cálcio, ácido clorídrico,. cloro,
hidrogênio, e tetra-cloreto de titânio. O salgema, até há bem pouco
tempo, não era conhecido no Brasil, como riqueza de seu sub-solo.
Parodiando o velho conceito de Pero Vaz de Caminha, sõbre-as terras
que Cabral havia descoberto •-•— "E em tal maneira é graciosa que,
querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo:. :." . podemos acrescentai.,
com relação ao sub-solo do Brasil que, de tal maneira'êle é rico que,
querendo-o furar, encontrar-se-á nele tudo: :conceito êste que por
largas anos desafiou a crença dos nossos patrícios. Foi "furando" que
se encoatrou petróleo,' como foi furando que se encontrou salgema,

' devido h tenacidade e ao espírito pesquisador de um grupo de moços
brasileiros, oraanizadores desta Emprêsa. Essa tenacidade e êsse
'espirito inquiridor do que é e será a 'nossa terra; do quanto ela Vale
em energias que constroem as nações está ao alcance de todos os nossos
patrícios — basta ter, fé nos destinos do Brasil . e confiança mi si
mesmo. Julgo não estar enganado dizendo que foi Use o sentimento
que nos reuniu aqui, senhores acionistas, com o propósito_cle colaborar
conosco na tarefa que vamos exeeutar, concorrendo com a vássa con-
fiança e o vosso dinheiro para a n formação do capital da Companhia,
Salgai-na Soda Cáustica, na elevada importância-de cinqüenta milhões
de cruzeiros, integralmente subscrito, em tempo relativamente curto, .e
grande parte do qual está realizado, no montante de quatorze milhões
de cruzeiros. A Diretoria, por meu intermédio, agradece a confiança
que merecemos da vossa parte, e tudo faremos para retribui-la, uos
esforçando para que a Companhia , Salgenaa &ida Cáustica e Indústrias
Químicas fa i,a ;jus ao , merecido crédito , de ser apontada, dentro em
breve, em ' nosso .país e no exterior, como uma organização sólida e
mere:edora do interêsse e da estima de todos os brasileiros. Nesse
sentido, todos, os nossos atos, o esquema da organização e a escrita
contabil da Emprêsa estão à disposição 'dos senhores • para o exame
que quizerem fazer, exame êsse que já foi procedido, e a pedido nosso,
pela maior instituição de crédito do país — o Banco do Brasil. Temos
o maior empenho, sealicires acionistas, em trazer esse fato co vosso
conliecirbento, porque a expontaneidade da nossa parte, fazendo aquele
pedido. revi la a seriedade dos propósitos e negócios da nossa Emprêsa
e é uma garantia para a nossa tranquilidade. O que nos cumpre fazer;
concorrendo Para o fortalecimento da estrutura econômica do Brasil,
é trabalhar -e produzir, na nossa futura fábrica em Angra dos Reis —
para- onde já enviamos, grande parte do material necessário ao seu
funcionamento — as matérias primas de que. precisam as indústrias
brasileiras, entre as quais as de tecideS, de vidro, de sabão, de . alumf-

.nio, de celulose, de tintas e duas dezenas de outras que dependem da
soda cáustica. e seus sub-produtos. A esses -industriais, muitos dos
quais fazem . parte da, lista dos acionistas da Cornpanhia . Salgenna
-Soda Cáustica e Industrias :Químicas, :estando alguns aqui presentes é
que temos que.dar conta .dos reSultados a que Chegannos para a organi,
caC'n e f.unc,ienamanto da nossa .: Emprésa,. ty que constam do relato-
rio que o Sr. vice-presidente vai ler logo após a verificação do ca-a.

pita! :de -cinqüenta milhões, de- assunto .do . edital publicado,
convocando-vos para. esta Assembléia', cujos trabalhos declaro ,inicia-
dos." -7- Em- seguida O Sr. presidente declarando instalada a Assem-
bléia, explica que a mesma, conforme os avisos publicados no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio". de 30 de setembro, 1 e 2 de outubro,
foi convocada para se proceder à verificação do aumento de capital
de um milhão de cruzeiros para cinqüenta milhões de cruzeiros do
acôrdo com o que foi autorizado pela Assembléia Geral Extraordiná-
ria de quinze de dezembro de mil novecentos e quarenta e um. O
Sr. primeiro sedretário procede à leitura do aviso que foi o seguinte:
"Companhia Salgema Soda Cáustica e Indústrias Químicas — Assem-
bléia Geral Extraordinária. São convidados os senhores acionistas a
reilnirem-se em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no
dia 9 de outubro próximo futuro, às 15 horas, na sede social à rua
da Candelária n. 9, 10. 0 andar, afim de promover a verificação do
aumento de capital -e dar cumprimento às exigências legais correla-
tas. Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1943. — Orlando Laurito
Prioli, vice-presidente." Pelo Sr. presidente foi dito que a subscri-
ção dêsse aumento tivera pleno êxito e que conforme comprovavam as
relações de subscritores, em ditas vias. devidamente autenticadas, que
se achava sôbre a. mesa e que foram lidas, relações estas extraídas dos
boletins de subscrição que. acompanhavam as mesmas, o aumento do
capital havia sido integralmente subscrito. Pediu a seguir o Sr.-pre-
sidente ao Sr. primeiro secretário que procedesse à leitura do recibo
do.depósito relativo nos dez por cento do aumento e do-recibo do pa-
gamento do imposto proporcional relatis o a êsse aumento, passados
nos seguintes têrrnos: "Banco do Comércio, S. A. N. 11.085. Cr$ ..
4.900.000,00 — Recebemos da Companhia Salgema Soda Cáustica e
Indústrias Químicas S. A., com sede à rua da Candelária, 9, 10.° an-
dar, a quantia de quatro milhões e novecentos mil cruzeiros, valor
que diz- representar 10 % (dez por cento) sôbrê Cr$ 49.000.000,00
ref. ao aumento do capital daquela Companhia, de acórdo com as
exigências- legais. E para clareza firmamos o presente em uma única
via. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1943. Sõbre sêlos federais de
Cr$ 20.00 e de-Cr$ 0,20 estava datado e assinado Banco do Comércio,
S. A. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1943. — Jorge Mais — B. Deu-
zans. "Ministério da Fazenda — Recebedoria do Distrito Federal. 1342
— Sèlo . por verba 147 :000$000. No livro de receita, à fôlha, fia da-
bitado o tesoureiro pela quantia de Cento e quarenta e sete contos
de reis recebida da Companhia Salgema Soda Cáustica e Indústrias
Químicas S. A. proveniente de aumento de capital' de 1.000 para
50.000 contos de réis, conforme a verba n. 179. Rio de Janeiro, em
13 de janeiro de 1942. O ajudante de tesoureiro do sêlo, ilegível —
Sílvio Góis, escrivão do sêlo. Após essas leituras o Sr. presidente de-
clarou de acórdo com a lei e o deliberado por esta • Assembléia, estava
verificado o aumento do capital autorizado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária, desta Companhia, de 15 de dezembro de 1941 e dessa
forma ia pôr em discussão e votação a proposta para a reforma do
art. 4.° dos Estatutos Sociais, cuja leitura pediu ao Sr. secretário que
fizesse e foi a seguinte; "Propomos que seja aprovada a seguinte no-
va redação para o art. 4.0 dos .Estatutos Sociais: Art. '4.0 O capital
social é de cinqüenta milhões de cruzeiros (Cr$ 50.000.000,00), di-
vidido em 250 mil ações do valor nominal de duzentos cruzeiros cada
uma (Ordinárias e nominativas.- — Parágrafo único. As ações são
integralizadas mediante entradas correspondentes a 10 % (dez por

cento) do valor subscrito, vencíveis de 30 em 30 dias. É permitida a
integralização antecipada." — Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1943. —
Acylino da Rocha — Dr. Sebastião Laurito Priolli. Posta em discussão
e votação é aprovada por unanimidade a proposta acima. Pelo Sr. pre-
sidente foi declarado que de acórdo com a deliberação da Assembléia,
o referido art. 4. 0 dos Estatutos Sociais passava a ter a redação ora
aprovada. Em seguida é dada a palavra ao Sr. vice-presidente da Com-
panhia que faz a leitura do seguinte relatório: "Relatório da Diretoria da
Companhia Salgam Soda Cáustica e Indústrias Químicas, apresentado à
Assembléia Geral de Acionistas, realizada em 9-10-943. — Senhores
acionistas. Esta Diretoria, por intermédio dessa vice-presidência, tern
a súbida honra de apresentar a essa erneretíssima Assembléia de
Acionistas, o relatório geral das suas atividades industriais, focali-
zando desde os primórdios das atividades dos setores de caráter técnico
e financeiros até a concatenação dos mesmos ao atual . conjunto indus-
trial da rsua finalidade. De início, esta Diretoria tem a assinalar que
não faz nenhuma menção de ordem pessoal, devido ser êste empreen-
dimento uma agregada obra de conjunto, na qual se empenharam 'com
insuperável cotejo e alto espírito de cola .boração, acionistas, técnicos,
diretores, funcionários e operários, cabendo entretanto, prestar uma
homenagem aos poderes públicos que zelam pelo incremento da pro-
dução nacional e a amarelíssima orientação do Presidente Getúlio
Vargas, que tão patribticamente traçou as diretrizes mestras que facul-
taram a criação da indústria química pesada no Brasil. Convém me-
ol r para esclarecer êste relatório; rememorar suscitantemente os pri-

mórdios da organização para descortinar-se então . a realização do con-
junto. A descoberta assinalada no nordeste de depósitos de salgema,
agitou no pais, em 'caráter decisivo e inadiáVel, a necessidade da
instalação da indústria da soda cáustica, para servir o nosso parque
fabril, reter a escapula do ouro correspondente à sua importação e-
acima de tudo tê-la como reserva vigilante para a defesa nacional,
Pois que essa indústria uma vez possua inteira compleição, constituirá
poderosa arma a Serviço da nacionalidade. Focalizemos porém, o
objeto dêste relatório: Salgenta de Sergipe — A Companhia detentona
das jazidas de Sergipe, a Itatig, em cumprimento ao contrato-forne-
cimento 'com 'a nessa erriprêsa,nompletou o segundo poço, ficando com
dois poços em condições de exPloração, os quais podem dár em cOn-
junto.,inicialmente, uma produção anual de treze mil e duzentas tone-
ladas de minério. O minério, convém frisar, isento de estéril. acha-se
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em condições de exploração económica excepcional. Ulteriormente às
explorações entretanto, foi necessário preencher-se os requesitos legais,
obtendo para tanto a Companhia Itatig autorizações de pesquisa, as
q uais foram concedidas pelos decretos do Governo Federal as. 8.290,
de 3 de dezembro de 1941 — retificado pelo 9.118, de 25 de março
de 1942

'
 8.885,8.884,8.883 e 8.882, todos de 27 de fevereiro de 1942,

completando-se outrossim, os estudos geológicos relativos cujo rela-
tório, de acôrtlo com o Código de Minas, foi aprovado pelo Exmo. mi-
nistro da Agricultura, em despacho de 22 de maio de 1913, e pelo qual
ficou cubado um estoque mínimo conhecido de minério superior a oito
milhões de toneladas. A rospeito desse estoque, notável geólogo pa-
trício, assim se expressou: "A• descoberta do domo salino de Sergipe
é a descoberta de um membro de numerosa família". Provou essa
asserção o grande interêsse de orgsnizações químicas obterem do Go-
verno, por delegações de terceiros, autorizações •de pesquisas . nas áreas
confinantes às nossas e nas quais vão realizar pesquisas onerosas em
busca dos outros ramos da "numerosa família''. O material para pro-
dução desses poços está sendo providenciado devidamente, por pedidos
de preferência nos Estados Unidos, e por demarches do existente no
país, habilitando então a Companhia ltatig a dar início ao contrato-
Sornecimento tino mantem com a nossa instituição. Estudos especiais
sôbre a indústria da .ufla Cástica. — A Empresa os fez completos
neste setor refluindo uma comissão de especialistas, da qual participou
oficialmente um membro do Instituto Nacional de Tecnologia, a qual
examinou no norte e centro do pais a locação adequada da indústria,
os processos a adotar na fabricação, os recursos nacionais de maqui-
nismos em correspondência a ditos proccsos, o consumo e distribuicão
dos produtos manufaturados. De acordo com os conscienciosos resul-
tados, foi estabelecido para programa futuro uma fábrica de carbo-
nato de sódio (barrillia) e soda cáustica pelo sistema Solvay, nas pró-
prias jazidas de Salgema em Sergipe, contando-se . principalmente com
as vastas reservas de calcáreo puríssimo e o aproveitamento da sal-
moura bombeada dos poços — evitando-se a sua cristalização. A insta-
lação desta barrica permanecerá lia expectativa da terminação da
guerra, quando então se contará com o conjunto completo das insta-
lações e a técnica necessária, além de transporte marítimo par:O/lho:
tribuição da produção em larga escala aos portos do norte e sul do
país. O seu funcionamento permitirá um custo muito baixo na pro-
dução, dada a abastança e baixo preço da matéria prima consumida.
A outra solução prevista pela aludida comissão e que teve a aprova-
ção geral desta administração e da Assembléia Geral de Acionistas,
constou de uma instalasão pura fabricação de soda cáustica pelo sis-
tema eletrolitico, a qual viria, em bases práticas, solucionar, em bea
parte, a premência em que o país se encontra da ausência de soda
cáustica, produzindo também produtos derivados, tais como: clóro,
hidrogênio e composições cloradas de clorato de potássio, cloreto de
cálcio, ácido clorídrico, tetra-cloreto de titánio, cloreto de cal, etc.
Dita fábrica foi localizada no pôrto de Angra dos Reis, põrto esse
que dispõe de boa ferrovia a qual cruza com a Central do Brasil
que polariza em seus extremos os dois maiores centros consumido-
res do país — São Paulo e Rio de Janeiro — além dos mercados ser-
vidos pela Rede Mineira de Viação, podendo também, distribuir por
mar os produtos, a todos os portos nacionais. A zona conta com
grandes ,reservas florestais e quedas clágua para o aproveitamento
hidro-elétrico. O programa estabelecido foi corno resumbnos a seguir:
Fábrica de Angra dos Reis — Sob esta epígrafe, funcionará a fábrica
eletrolítica no aludido pôrto do Estado do Rio de Janeiro. O salgenia,
isento de estéril, será transportado em navio de madeira, e fará tanto
a carga como a descarga diretamente sem quaisquer outros trans-
portes. A fábrica disporá de instalações portuárias próprias, o ferro-
vias em conexão com a Rede Mineira de Viação. Contará com com-
bustível de baixo preço e terá inicialmente produção de energia termo-
elétrica, podendo, com a ampliação prevista sofrer modificação para
hidro-elétrica. A produção termo-elétrica eleita para esta fase apre-
senta as vantagens seguintes: o) facilidade de lenha de consumo; b)
a utilização de vapor após,a sua expansão nas máquinas, drenando-o
para os concentradores de soda, o que permitirá uma produção de soda
cáustica de concentração integral (estado sólido); c) a produção do
quilowatt-hora, muito barato, na média de 4 a 5 centavos, de vez que
tomando-se o quilowatt-hora na base de 9 a 10 centavos e como teria-se
o consumo combustível para concentração da soda na base de 4 a 5
centavos, deduzimos este valor do custo do quilowatt-hora, reduzin-
do-o ao cristo citado; d) a substituiçãoole tambores de ferro exigíveis
para a soda em solução, de preços quase inacessiveis no momento, por
tambores de outro material já estudado por nós, nos quais poderá sor
transportada a soda em escamas. A produção prevista para esta fá-
brica e a seguinte: Soda cáustica — 6.000.000 quilos; cloreto de cal
— 1.200.000 quilos; clorato de potássio 450.000 quilos; cloreto de
cálcio — 450.000 quilos; ácido Clorídrico — 41.1,180 — 750.000 qui-
los; cloro — 933.900 quilos; hidrogênio — 66.000 quilos, com um total
de 9.849.900 quilos de produção anual. Os passo dados para a ins-
talação da fábrica acham-se no estado como discorremos a seguir:
Foi feita a aquisição de uma área de terreno de 968.468 metros qua-
drados com vertentes de água potável dispondo de uma parte plana de
aproximadamente 115.000 metros quadrados para a localização da
fábrica.e de uma praia de 900 metros de extensão. Foi executado
vantamento topográfico, assim como terraplanagem, nivelamento e
consolidação do terreno. Foi construido um trapiche para carga e das-
carga de embarcações, com 80 metros de extensão, atingindo o calado
de 10 pés. Adquiriu-se também e acha-se em serviço, uma chata co-
berta com a capacidade de 180 toneladas de carga nos porões. Os
principais materiaiá adquiridas são corno nos referimos a seguir: 4
caldeiras — tipo escossês, marítimas, com superfície total de aqueci-
mento de 98 metros quadrados cada uma, de fabricação da "Metropo-
litan Wickers" — Inglaterra. 4 máquinas a vapor com ca pacidade de

760 IIP, de fabricação da "W. H. Allen Sons & Co. Ltd." — Bedford
— Inglaterra. 4 grupos geradores com a capacidade de 500 Ksv, de
fabricação da "W. II. Altair Sons & Co. Ltd." — Bedford — In-
glaterra. Diversas peças accessorias de guarda-cinzas de 3/16
de polegada guarnecida com barras, cantoneiras, chapas de ferro, gre-
lhas, válvulas de segurança, válvulas de comunicações, manômetros,
etc., de fabricação da "Metropolitan Wickers" — Inglaterra. Duas bom-
bas de alimentação "Wisse", tendo capacidade para alimentação de 2
caldeiras. Fabricação da	 Allen Sons & Co. Ltd." — Bed;ord
— Inglaterra. 2 quadres de ardósia, com aparêlhos de média, dis-
juntores, chaves autonnVicas e reostatos, da "Metropolitan Wickers".
2 quadros cora chaves e fusíveis para diversos circuitos de distri-
buição da "Metropolilan \Vickers" — Inglaterra. Os materiais aqui
mencionados, já se encontram em montagem da fábrica. Acham-se
em confeceo, em São Paulo, pela firma "Clor-Natron" do Brasil, 204
células eletrolíticas dos tamanhos de 2 metros quadrados cada, de 500
amperes, com a capacidade de 4.200 de salmoura por bor la, seado que
parte de ditas células deverá ser entregue dentro de uns 60 dias. Pela
Sociedade Tekno Ltda., desta praça, acha-se também em confecçiw a
estrutura di.; cebertura do edisicio da fábrica, construída em ladielas
cobertas de placas onduladas de "Eternit", cobrindo inicialmente a
área de 1.560 metros • quadrados. Deve-se notar que as colunas la-
terais de concreto do edifício em que repousa a estrutura, foram cal-
culadas para suportar urna outra estrutura, de idèntico tamanho. Fo-
ram calculados e esfto em vias de solução os concentradores para eva-
poração de quádruplo efeito com a firma "Skoda do Brasil". Os res-
tantes matsriais constituidos de peças principais, tais como rompes-
sores de gás, bombas de exaustão, filtros prensa, cristalizadores, mis-
turadores, oficinas mecânicas, locomotivas, vagões e trilhos, além do
mais algum material marítimo estilo sendo objeto do exame desta Di-
retoria, e muito vieram favoreci' a sua aquisição as vendas mie o
Banco do Brasil está propondo e'e grande quantidade de materiais tiess_a
ordem, e que se acham a caio.° da Comissão de Defesa Econômica. •
Com as restantes aquisiçoes entrará em funcionamento a fábrica de
Angra dos Reis, já estando, como. dissemos, a Empresa de posso
de maioria elo material. Convem notar que ditos maquinismos são,
na sua maioria IMOS ou pràticamente novos, e que a fábrica en-
trará em funcionsmento Colll materiais todos obtidos no pais. Não
descurou, contudo esta administração da ampliação de dita fáb..ica,
já tendo obtido da Carteira de Exportação e Importação do Banco do
Brasil a licença de propriedade para alguns materiais adquiridos
da "United States Steel Export Company", assim corno possue de-
marches adiantadas naquele país aguardando prioridade de novos
maquinismos, entre os quais se sobressae um outro grupo elétrico
completo acionado por motores a gás pobre com potência de 2.000
HP. Capital da Companhia — A organização financeira da troai-
panhia possuíra • inicialmente um capital realizado em dinheiro deum milhão de cruzeiros, o qual foi elevado, de acôrdo com as praxes,
legais para mais • quarenta e nove milhões de cruzeiros, aumento
êste que tivemos a ampla satisfação de ver totalmente subscrito, e
que significa expressivo apoio financeiro concedido à obra proje-
tada, e, mais do que isso, uma afirmação de crédito e confiança de-
positada na administração da Empresa, o que sobremaneira a des-
vanece. Todos os atos legais praticados acham-se devidamento ar-
quivados.no Departamento Nacional de Indústria e Comi-seio . do Mi-
nistério elo Trabalho, exercendo a Empresa todas as práticas comer-
ciais dentro das leis de Sociedades Anônimas logrando obter sempre
plena aprovação de ditos atos. A ata da assembléia que ora se rea-
liza para verificação do aumento de capital subscrito deverá ser
também prontamente arquivada naquele Departamento, após o que,
todos os senhores subscritores do aumento de capital referido en-
trarão no exercício completo dos, direitos de acionistas possuidores
de ações ordinárias com direito a tôdas as deliberações instituídas
por lei, fazendo jus em idênticas condições aos dividendos que se •
distribuirem após a produção lucrativa da fábrica de Angra dos Reis,
ReWões oficias da IJniprêsa — Esta Administração também dis-
pensou grande atenção às relações oficiais com os órgãos públicos
refe'rentes à serventia da nova indústria que se propõe. Mediante
estudos, às vezes em conjunto com determinados órgães oficiais, ou-
tras vezes sendo seus administradores recebidos em reuniões t: , cni-
cas que julgavam da conveniência do seu programa para o pais, teve
a Empresa oportunidade de so dirigir à Comissão de Defesa Nacio-
nal, à Coordenação da Mobilização Económica, ao Conselho Federal
do Comércio Exterior, ao Instituto Nacional de Tecnologia, ao Ins-
tituto Nacional do Sal e ao Ministério do Trabalho Indústria e Co-
mércio conquistando de (tivesses desses órgãos pareceres que são
atestados valiosos sôbre o programa técnico da Empresa e capacidade
da Administração sobresaaindo-se entre os mosmos a aprovação, pelo
Exmo. Sr. Presidente da República, da indicação do Egrégio Coa-
selho-Federal do Comércio Exterior relativa aos planos da Organi-
zação, assim como medidas de isenções e indicações para apoio fi-
nanceiro por parte do Banco do Brasil. como acabamos de vos des-
crever, senhores acionistas, a Cia. Salema em cada etapa dos se-
tores que completou, consolidou-as devidamente e agora tendo di-
ante de si o potencial de matérias primas nacionais, tendo con s e-
guido disponibilidades técnicas e financeiras, também nacionais, re-
presenta na atualidade urna poderosa organização que, dentro de
poucos breves meses, estará servindo às indústrias civil e militar do
país, com a conciência plena do dever cumprido perante a própria
nacionalidade". Em seguida. pelo Sr. Presidente, foi dada a pala-
vra a quem dela quizesse fazer uso. Com a palavra o coronel iler-
culano Teixeira d'Assumpção encaminhou à mesa a seguinte proposta,
tecendo em tôrno comentários brilhantes: "Proposta — Tendo em
vista o notável esfórço dos fundadores .e organizadores ila Cia. Sal-
gema Soda Cáustica e Indústrias Químicas, no sentido de satisfazer
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os compromissos e obrigações assumidos no prospecto publicado e
fartainente distribuído por ocasião da abertura da Subscrição pú-
blica para a sua constituição, proponho a esta culta Assembléia, em
meu nome e no dos acionistas de Minas iterais que inc outorgaram
o direito de representá-los; a inserção na ata dos nossos trabalhos,
de um voto de louvor a essa primeira Diretoria, pela extraordiná-
ria atividade que desenvolveu -com pertinincia. patriotismo e hones-
tidade, com o objetivo do colocar a Cia. na invejável situação em que
ora se encontra. Rio de Janeiro, Sala das Sessões, 9 de outubro de
1943. — Gel. Herculano Teixeira d'Assumpção". Posta em discussão
pelo Sr. presidente a proposta acima, pedem a palavra os subscri-
tores Sr. .José Gomes Miranda e Francisco Reis Pórto que declaram
que em seu nome e no dos acionistas do Rio Grande do Sul e de São
Paulo que lhes outorgaram poderes de representação a esta Assem-
bléia, aprovavam a proposta acima. Posta a votos é à mesma apre-
sentado pelo Dr. Orlando Laurito Prioli que falando em nome da
Diretoria pedia Mie a Assembléia eátenalêsse êsse voto de louvor a
todos os que colaboraram na execução dos 'trabalhos até hoje reali-
zaxlos e que são indistintamente agentes, corretores, auxiliares ,de es-
critório, operários, membros dos conselhos Fiscal , e Administrativo e
a todos os demais. Posta a votos, a Assembléia por unânimidade
aprova a proposta com a emenda apresentada. Pede a palavra em
seguida o Dr. Melchisedeck do Monte para propor que . a Assembléia
aprovasse todos os atos da Diretoria que se relacionavam com a subs-
crição e verificação do aumento de capital. Posta- a votos pelo se-
nhor president.?., é essa Roposta aprovada por unânimidade pela
Assembléia. Ninguem mais pedindo a palavra, deu-se a _presente As-
sernblé a por encerrada, mandando o Sr. presidente que fõsse la-
vrada a presente ata a qual foi por mim, .primeiro secretário ditada,
e após ter sido lida e achada conforme, foi por todos os presentes
aprovada, indo por mim, pela mesa e pelos mesmos, assinada. —
Pcc/Po Fraga, 1.0 secretário — Virginius De Lamare — Orlando Leu-
rito Prioli Pisani Perroite — „Sebastião Laurito Priolli — P4p.
Eduardo Laurito Priolli, Sebastião Laurito Priolli — Melchisedeck
F. Monta— Paulo Labarthe — Benedicto. Priolli — Raul Ribeiro da
Silva — Antonio da Costa IlôrOes — José Gonçalves da Fonseca —
Walter /Pimenta dc Figueiredo — Carlos Viamia Guilhon — João An-
tonio Andello — Jaime Moreira Pacheco — Francisco Reis Porto —
Henrique Bernardo Alfredo Mohrstedt — Dr. Alvaro Leite Telles —
Mario Schulz — Cel. Herculano Teixeira dAssumpção — José Go-
mes de Miranda — Humberto Carraro — Augusto Barbosa — Pedro
Pereira da Silva JUni0 — Virgilio Cardoso — P.p. Pedro Seb. Soa-
res Valente, Orlando Valente — Por procuração dos 'seguintes acio-
nestas do Estado de São Paulo — Fernando Corazza — Aurelio Cas-
telo Branco — Mario Montanez — Alvaro de Brito — Antonio Fran-
cisco da Silva — Bento Gomes Amoroso — Higino Peres — João de
Negreiros Rinaldi Dr. Rubem Paes de . Barros — . Francisco de
Oliveira Paiva — Manoel Julio de Almeida — Adib Sairia — diAar —
José de Sá — José Francisco . do Amaral — David de Oliveira —
Francisco Coelho Nascimento — José Honorio da Silveira — João
Batista Moreira — Alcina Relvas — Antonio Silva. Lima 	 Manuel
João Alves da Silva	 José Villela — Alencar Sant'Aniza Telles —
Gildo Nalini — Antonio Vieira de Lima — Noé, Benet — Lucio .Casa-
nova Natio — Noé Porlerzan Manoel de Campos — Marciano Mar-
degan —Paulo Bittencourt — Romeu José Batista — Cometi° Camp-
bel — Xisto Ures — Ricardo Rios — Antonio Taizo Saito — Donato

•Carloin«gno — Ricardo Campbel — Renal Lainoni — Argemiro Ores-
tes Silveira — Amenco Rodar — Francisco Reis Porto. — Por pro-
curação dos seguintes acionistas do Rio Grande. do Sul, Mercedes
Cidade Machado — Condido Madwell — Rubens Amaral . Lamas — Al-
cides Alves do Pinhá — Dr. Guajard Garzalle	 Rielemann — Ba-
run & Cia. — Luiz Amador — Antonio Pereira Barbosa — Adão Adal-
berto Diefenthaler F. C. Azevedo & Cia. — Arthur Corrêa de Aze-
vedo — José Pinto da Conceição — Isidoro Pinto da Conceição —
Adhemar Schein — JOsé Corrêa de Castro --_Rayinundo Mendes de
Maltes — Li2i0 Luiz .amas  — Leopoldo Dias Teixeira — Manoel
Ferraz Vianna. — Julio Figarelli — Nelson Ferraz Vianna — Hermes
Pinto da Silva — Silva .& Valente — Frederico Carlos Laog — Ber-
nardo Sergio Pires — Arthur J. Boeckel — José Ferraz Vittano — Ma-
noel Gomes da Silva maior — Raul Francisco dos Anjos Filho —
João Batista Carpenci — lbsen Ferraz Vianna — Adainastor For-
reira • de Vasconcelos	 Xisto de Oliveira Carracho — Pedro Barbosa
— Pedro ()Saar Maller — Alpheo Mareelino Ribeiro — Joaquim
Mattos Figueiredo --(Honorio Gonçalves da Silva -- NOCMi Oliveira
da Silva — Paulo Oliveira da Silva — Moisés Oliveira da Silva —
Rubem Oliveira da Silva — Angelo Virgitio Migliarini Lotario
Antonio Alves — Amparo M. Beltrão — Arnolpho Serrano Genro —
Jairo Silveira Genro	 José Wesba — João Andrés — Julio Guerim
- Allitio Toscani — José da Silva Leal — .Menelio Bodrigues Leal
— Raquel Ataide — Waldir Paint de Souza — Manoel de Lima —
Dilon Gomes Peixoto	 Deocleeincla Gomes Peixoto — Antonio Pei-
xoto — Solon Gomei Peixoto — Alentes Gomes Peirolo	 Zeinir
Gomes Peixoto — Nery Gomes Peixoto — Santiago Dora — Macio
Alvares da ~loura	 Manoel dos Santos Aérea — Milton R. Nunez
- Ignacio Lopes Bittencourt — Nuno Dialina da Rocha "fidalgo —
Gaspar Martins da Silveira — Pedro Fagundes Filho — Homero
Bailar Paint — Mauro Sonto,Mayor — Luiz Ferreira Madeira —
Alcides Nunes da Conceição —.Salvador Telles Moutinho — Leopoldo
de Lima França — Heitor Dornelles de Sá Brito — Paulino
les da Cunha — José "teimardes da Silva — Podalirio Patina da Silva

Otolirio Palma da' Silva	 Astolpho Oliveira — Maria Antonio
Simperosa Padula Cavaleiro 	 Matheus Ricciardi	 Constantino
Dias de La Bocha	 .Santiago Rodrigues	 Acacio Thculeu — Ba-
sileii de Medeiros Biaca — Vivaldino Ranchos Duarte — Praz Maria
Branealo	 Adão Ligorio	 Cerdo Weraz — Adolpho — KHrts

José Cardoso de Oliveira — Julio Rocha — Luiz Caravaono de Me-
deiros Honorato Resende — Dr. Atha,yde Simões Pereira — Ma-
rino Bonini Lucas — Pedro Calixto — Mario Ruiz — Orestes To-
nrasi — Paulo Lainells — Luiz Fontanive — Mansucto Baso — Ro-
mictado Pedro Gehlen — Julio Genlen — Arthur Zugler — Fernando
Eduardo Luiz Largura — David Goldoni — Antonio Luzatto — Do-
mingos Stefatti — Felippe Willy Heydrich — Orlando Affonso Ca-
gliari — Jacob Edmundo Mein & Filhos — Albino Pedro Licks
Valerio Larenzini e João Larenzini Sobrinho — Li: 710 C011iSSí — Se-
bastião Fontanvie — José Ernesto Vacari — Aristides Bertuol —
João Bolotin — Angelo Mansuetto — Domingos Francisco Ambrosi
— João Batista Ainbrosi — Alexandre Marcelino de Oli-
veira Achiles Mencarrone — Edalo Michelin — Antonio Grenzon —
Oswaldo da Fons,cca Bossler Otavio Camargo Varella — Anacleto
Barbosa -de Camargo — Becker & Dutra — Francisco Spinelli — Ca-
cildo Moraes — José Luiz Rodrigues da Rosa — João Borges Duarte
- Luiz Grazziotin — Dutra & Pinto — .Vercidino da Paixão Bocira
— Audio de Oliveira Cardoso — Ramiro de Oliveira Faria — Alvaro
José da .Senhora — Condido Gonçalves da Costa — Leovegildo Ri-
vera Sanches — Frans Nissan Pedersen — Emilio Abreu, Cas-
tro -- João Baptista de Carvalho Leitão — Emiti° Tosi —
— José . Joaquim de Oliveira Cardoso — João Batista Feijó —
Joaquim Luiz da Silva Velho — Egidio Francisco da Ponte —
Jesus Pena Ray Penüa Rey — Afonso Nahnys —
Lino dos Santos Neves — Waiter Brito Neves — Alvaro Ferreira
Laguintinier — João Touguinha — Luiz ,Salatino — Arlindo Nur-
iinelli — Julio Beck Moreno — João Rossatto — Lauro Reis —
Pacheco ej Souza — Cyra — Amador Lopes dos Santos —
Dr. - João _Maria de Linhares — Danilo Boni — Marotto Doai eb Cio.
Ltda. — Maciel M. Lumertz — João Klinchger — Dulcidio S. Condessa
— Ephraim Wagner — Etelvino Gonçalves 	 Isarael Starosta —
Rontildo- Oliveira — Pedro Caleffi — Pedro B. Antonello — Nauyo
Atoas° Jiichel — Alcindo S. Bandeira — José Anatolio Tavares
Pereira — Tareis° Guerreiro de Araujo — Antonio Carvalho — José.
Ande Filho — José Pereira da Silva — lunes Jorge — Edmundo
Azambuja — Pedro "Willibaldo Altenhafeen — Cel. EIWICO da Silva
Tavares — Jacyr Carvalltd-- Joaquim Julio da Proença Sigaud —
José .Krás Borges Sobrinho — Jacinto Martinez — Astrogildo Ba-
ptista Pinto — Alfredo Fonseca Pratas — João Seguelli — Enrico
Colombo de Quadros — Francisco Seguetti — Carlos Pericolo
brinho — Josa Correia de Oliveira — Angelo Antonio Rostirolln —
Luzia da Silveira Miranda — Maria Eliza da Silveira Miranda —
José . Luiz da Silveira Miranda — Luiz 'Carlos da Silveira Miranda
— Antonio Carlos da Silveira Miranda — José Carlos Meurer —
Attilio Granzotto — Gabriel Cestari —• Primo Agostinho Piccoli
— Gino Priches — José Casa Sobrinho — Dr. Emiti() Ataliba Pingar
— Irmãos Leonardellt & Cia. — Veronese & Cia. — Maria Antonio
e Regina Rath de Queiroz — Agnello Juchen — João Andreazza
Grossi — Fernando S. Bonfanti — Antonio AVer Alfredo Caber-
iam — João Farinon — Pedro Antonello Filho — Honorino Angelo
Pandolfo- — P. Thiago Bombardelli — Antonio Goll — Beynaldo
Hoenig — Maria Florian — Albino Mottin — Luiz Salvagni —
Antonio Campello — João de Martini — Diarte Spadari — Angelo
Spessato — Agostinho Scomazzon — José F. Gedoz - .Eunio Bal-
dasso e Ampelio Carlotto — João Spader — Alexandre • Lonyhí —
Ary Antunes Ramos — Saturnino Ferreira — Lauro Imperico —
Ginásio /V. S. das Dores — Emanocl Aciona. — Pus qual La Porta
Baldino — Egon Ervino Franke — Leopoldo Gaelzer — Alberto Mohis
Rehar — Rodolpho Ahrons — Isaac Castiel — Sofia Cosi te —
João Saraiva Tavares — David Nelson Manda — Francisco Unti
— Milton Saraiva Tavares	 Germano Carlos Guillterihe Manske
— Germano Gundlach & Cia. — Herculano Alexandre Pieini —
Mario Ramos — Francisco Waldemann Schestatzky — Salvador Cac-
cavale — Maria de Lourdes Godinho — Adolpho Saraiva Batista
— João Luiz da Costa — Afonso Santo Sammartin — Cezar Azam-
bufa	 K. Ganem — Aloysio J. Wischral — Masi & Cia.
— Oscar Emilio Puhl — Dr. Emilio Ferreira — Luiz Cavalin —
Kessouan Saadi — Ruy Travassos — Pedro Alberto d.e Rezende —
José Zingano — Dano Pedrotti Gomes — Antonio Ribeiro Branco
— Reinaldo M. de Claudino Boff & Bortolotto — Antonio Camboni
— "tilaria Andognini — Catulino Domingos Doe/tese — Caetano
Zingano — Elo y Toscano Barbosa — Walter Schapke — Chopot
11lOysés Rodrignes — Ruth Sumia — Iludia Antunes da Costa —
Cezar Gomes Berta Moretti Teishmann — Evaldo Henrique Rit-
ter — Gabriel Hauqui — Orlando Mallmonn — Julio (saga "fidalgo
— Werner Kodel — Matriz N. S. do Rosário — Dr. Delmar Nadler
— Falia BerZin$ki — Antonio Tavares dos Santos — Antonio Zin-
gano — Henrique Const«ntino Zingano — Moisés Gabriel Flores
— Carlos Pena — José Honorato dos Santos — Hugo Orciani —
Guilherme Alfredo Hoenig — Rafael Papaleo & Cia. Ltda. —
Padre Pedro Kolling das Neves — ~trio Carvalho — José Ramos
-- Armando Divan — Oscar Martins de Souza — Manoel Jukoeski
Borrionuevo — Gentil Lourenço de Oliveira — Boleslau Tomkowski
— Arsenio de Lima Barros — Ludislau Byslrowski	 Felix Pankos-
ski & Filhos — Aristen Casar Cantem, — Caio Soares Veres —
olitL Alvores de Souza — Maria Leopoldina Ritzel Marques —

Carlos Rocha Moia — Tulavdino J. da Silveira 	 Lauro Alexandre
Tomkowski — Olavo 11.10ais — Ulysses Soares dos Santos —

Pereira França. — João Cidade Machado — Lory Baldo
Machado — Leda Baldo Machado — Dorildo Verisslino da Fonseca
— manara Sicht — Bruno Frederico Bailar — Alfredo Waldernar-
Finyer — Selembrino Scherer — Ervino Raymundo Franke — 1Val-
domar De La Rue — Carlos Feldmann — Armando Ferrari — Ra-
fael	 Mure — Geraldo Ustarros	 Assis 8. Lcquisano — Casar
Fooncisco Vellor — Bernardina Valente Vcilar 	 Bonventura Netto
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Costa — Uly Zavarize — Osmor Machado Leal — Gaivão de Galeão
Paiva — Idalecio Lamotte — Virailino Pinto — Arthur Cary Kluve
— Arlindo Paiva Jorge — Arabi Alvariz Porto — Marcinio Garcia
de Vasconcelos — José Maria Duarte Sobrinho — Oscar Martins da
Costa Rochedo — Rissieri Scarduelli — Ubaldino Dante Nocchi —
Cyrillo Marques Leite — Domingos Gaivão Paiva — (procurador)
— J. G. Miranda — Acylino da Rocha .— Salvador Priolli Junior,
por procuração dos seguintes acionistas do Estado de Minas Gerais
— José Valentim Paschoal — Elias Pinto Coelho — Osvaldo Gomes
da Silva — Antonio da Costa Barros — Afranio Ribeiro de Abreu
— Carlos dos Reis Carvalho — José Pinheiro Chagas — Renato
Pamphirio da Cunha — Antonio dos Reis Peixoto — Sady Leite
Ribeiro — Carlos Antonino — Alair Barroso João Ferreira Gui-
marães — Arlhur lgnacio de Oliveira — Olga Moreira de Souza
Oliveira — Adelino Viana — Evergisto Torres Machado — 'tecem-
vindo Machado Gontifo — Joaquim da Costa Simão — Arlindo Ri-
beiro Campos — Sinval Peixoto Guimarães — Newton Leão Coelho
— Moacyr de Mendonça Freitas — José de Almeida Sobrinho —
João Gabriel Diniz — José Henrique Pena — A. Diniz — Chrispirn
Alves de Souza — Indalecio II. Esmoriz — Attilio Oselieri — Luiz
Jorge dos Santos — Maria Gonçalves de Souza Moreira — Benedito
Alves da Silva — Arraiado Costa Lage — Oswal-do Linhares Guerra
— João Dias Duarte — José Raymundo Magalhães — Saint Clair
Coelho Linhares — João Fonseca Cunha — Cyr Lage — Odete Lage
— Dulce Linhares — Geraldo Rosa de Carvalho — Hercilia de Car-
valho Cardoso Antonio Jordão de Magalhães Filho — Marcos Li-
nhares Guerra — America de Andrade Neves — José Raimundo de
Araujo — José Cindo Bragança — Randolfo Martins da Costa —
Marcel de Alvarenga Bretas — Luiz de Melo Brandão — Sampaio
te. Irmão — Lafaiete Lage — José Machado Rosa — José Colombo
Drumond — Jorge de Caux — Emitir) Zacarias Silva — Heliodoro
do Carmo e Silva — José de Oliveira Machado — José de Crisolia
— Pedro Machado Vieira — Pedro Sanes Martins da Costa — Joa-
quim Martins Torres Cruz — Mauro de Alvarenga — Campos Rosal
— João de Andrade Lage — Raul de Caux — Emanoel de Souza
Lima — Aristides de Almeida — Isquene Corrêa Lima — Eugenio
Thibau — José Wagner — Arquimedes Marinho — Rodopiano Ruy
de Andrada — Irmãos Moura — Vicente Pinto Azevedo — Geraldo
Bernardino de Souza — Judith Ferreira de Carvalho Celso de
Matos — Valdemar dos Santos — René Gomes Lima — Virgílio
Generoso — Ana de Oliveira Andrada	 Isaltino Cordeiro da Silva
— Ana Maria e Mercedes Gomes Penido — Marcelo Podoa Santos
Pessoa — Filhos Padua Lima — Josemar da Costa Filho — José
Eleutério Travalho — Eduardo Zamforlim — Arabela Andrada e
Silva — José Batista de Souza — Luiz Mendes de Carvalho — Ary
Ferreira Torres — Altáta liodrigues — Haidée de Oliveira Veloso
— José Francisco Guaracy — Vicente - Antonio da Costa — Justino
dos Santos Anjo — Vicente Marina — Noraldina Dolacio — Alexan-
dre Lacerda para os seus netos Robuval e Alexandre — João Fer-
reira Gabarra — Manoel Gomes Silva — Alexandre Amancio de Sou-

- Primo Ribeiro — José Nunes Wanderley — Ruy Barbosa de
Oliveira — José 7 honiaz Ribeiro — Francisco Marcineri — Anibal
Villani — Ricardo Missoa — João Fernandes Corrêa — Mario Al-
tikes — Gregorio Hovesplan — Aluizio de Oliveira Machado —
Necher de Caniargos — Necker Carvalho Camargos — Antonio Her-
culano dos Reis — Dr. Antonio de Faria Reis — Aparecida Pereira
de Faria — Manoel de Faria Reis — Antonio Villela dos Reis —
José Carvalho Faria — Alencar Augusto dos Santos — José Sulino
de Araujo — Albertino Gonçalves dos Reis — Jo gé Herculano Freire
--- Antonio Rodrigues Oliveira — Sebastião Brasileiro — José Gon-
çalves de Faria — José Martinho de Paula — João Evaristo de Lima
José Demesio Alves — Benedito Eunidio Ribeiro — Antonio Anacleto
de Rezende — João Gonçalves de Paula — Pedro Alves Borges — Sebas-
tião Ribeiro — José de Paula Pinto — Berthier Ribeiro de Araujo —
Raymundo Soares Filho — Coracy de Oliveira Leite — Joaquim Alves
Coelho — Oswahlo da Silva Palhares — José Avelar Santos — Francisco
de O. Penna — Antônio Assis Guimarães --- Ibrahim Nacif — Antônio
Corrêa Sobrinho — Geraldo Rocha Corrêa— Leonidio N. Cana brava —
Altino Canabrava Filho — Virgilio Pedro de Almeida — José de Oliveira
Campos — José do Advento Barbosa — José de Assis Júnior — Almira
Marquês Pereira— Leonidio Marquês Pereira — José Marquês Pereira
— Geraldo Boaventura Leite — Waldemar Tonos Jorge — Dr. Antônio
N. Souza Vianna — Pereira Diniz & Sia. — João Pereira Diniz. —
David T. Nadler — Marciano Ernesto Gomes Carneiro — America
Boaventura Leite — Gildete Soares de Carvalho — Otaviano Soares —
Dr. Antônio Nunes de Carvalho — Moisés Rodrigues Alves — Maria de
Carvalho Soares — Elpidio Vianna Carrabrava — Geraldo Vieira —
João Pinto -- Agostinho Soares de Sousa — Dr. Horda° Isecksohn
Manch — Dr. Manoel F. Melo — Dorama Mujalli Dchedy — Messias
Dias de Araujo — Antonio Macio de Souza — Orlandi Violat i— José
Barra Filho — Romildo•Spoto — Dr. Durval Fernandes de Melo —Dr.
Luiz Confucio da Cunha Bastos — Anita Nogueira Santos — Nordau
F. de Melo -- Alvaro Teixeira — Calimeiro Pereira de Avila — Carlos
Painel — Salomão Afonso Miranda — Etelino Rodrigues de Souza —
Aristides Baptista — Basilio José Santana — Djalma Cesar — José
Oliveira Ferreira Aristobaldo Vaz de Melo — Alceu Wiz de Melo —
Alvaro America Damião — Angelo de Oliveira -- Trinem Augusto
Mendes — João Batista Filho — Osmar Silva — Anaxlmandro Alva-
renga — Dante Batista — Sebastião Nogueira dos Santos	 Abrahão
Gebrin — Orlando Monteiro — Palmira M. Camarano Miguel A.
Camarano — Paulino Tavares dos Santos — Geraldo de Almeida —
Luiz Scalia — Jardinopolis Naves -- Alcides Marques de Aguiar —
Celso de Moura Clamara — Alderico Bittencourt Silva — Antônio
Chrisostomo de Castro — Michel Mujalli, — Justino Carvalho —

AGREMIAÇÃO LITERO-ESPORTIVA "TRAJANO DE MEYIEIROS"

"EXTRATO DE ESTATUTOS"

Denominação: — Agremiação Litero-Esportiva "Traano de Me-
deiros".

Sede: — Nesta Capital.
Tempo de Duração: — Indeterminado.
Fundo Social e sua Aplicação: — A constituir-se,
Fins:
a) Aceitar para o seu quadro social, indeterminad) número de

funcionários cia Estrada de Ferro Central do Brasil, sem distinção de
classe e sexo.

b) Realizar torneios esportivos e concorrer -aos que forem organi-
zados por outras agremiações co-irmãs, ou a torneios organizados pela
entidade a que estiver filiada.

c) Proporcidnar aos seus associados, diversões de caráter educa-:
tivo e esportivo.

d) Prestar todo o auxílio ao seu alcance para o desenvolvimento
intelectual dos seus associados.

e) Concorrer para a formação do caráter esportivo de seus asso-
ciados, mediante a realização de conferências e outras reüniões com
essa finalidade.

Administração e Representação: — A agremiação será dirigida por
uma diretoria composta de 9 membros e por uma comissão fiscal com-
posta de 3 membros efetivos e 3 suplentes, eleitos bienalmente,..em
assembléia geral, sendo: Presidente, Vtce-Presidente, 1. 0 e 2.° Secre-
tários, 1.0 e 2.° Tesoureiros, Diretor de Esportes, Diretor Social e
bliotecário. Será representada pelo Presidente.

Responsabilidade: — Os sócios não respondem subsidiàrianiente
pelos compromissos assumidos pela Agremiação, responsabilizando-se
esta por todo o Ativo e Passivo social.

Missack L. Baronian — Vartuhi Astricl L. Baronian — Perlino José
da Cunha — José Cardoso Rodrigues — Lourenço Bertini — ~Mio
Luiz Levy — Guiomar Esteves — Dr. Bricio de Castro Dourado —
José Mariano Pereira — Antônio Martins Guerra — António Xavier
Pena — Leão de Araujo — José Alencar Lage — Gustavo da Costa
Lage — Modestino de Alvarenga Guerra — José Martins Carneiro —
Arlindo Cardoso — José Luiz Ventura — Manoel Batista Sampaio —
Arnaldo Alves Guimarães — Raphael Torga — Luiz Pinto Coelho —
Tancredo Ribeiro Campos — Augentil de Carvalho — Luiz Bezerra —
Orcalino Magalhães — Eudoxio Medeiros de Araujo — Banco Financial
Luciano — Thomaz Diniz Andrade — Francisco Pereira Caixeta
Alcy Assumpção — Antonio Gomes dos Santos Junior — 'lanaria Gomes
— Hilario Toniato — FRrancisco Augusto de Ulhôa Cintra — Francisco
José Brasil — Rurick Marques Gontijo — Helio Gosling — (procura-
dor) — Cel. lierculano Teixeira d'Assumpção — João Paim de MeRCZCS

Câmara.

Certifico que a ata acima é cópia autêntica da que se acha lavrada
no livro competente de Vs. 12 v. a 35 e se refere h Assembléia Geral
Extraordinária realizada aos 9 de outubro de 1943.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1913 . — Pedro Fraga, secre-
tário.

(Firma reconhecida no Cartório do 16.0 Ofício de Notas).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

I . a Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de "Cia. Sal-
gema Soda Cáustica e Indústrias Químicas", em 12 de novembro de
1943, pelo Sr. diretor dêste Departamento. Certifico que se acham
devidamente arquivados, sob n. 20.134, os seguintes documentos: a)
Ata da assembléia geral extraordinária de seus acionistas, realizada
em 9 de outubro de 1943, que verificou o aumento do capital social de
Cr$ 1.000.000,00 para Cr$ 50.000.000,00, por sulacrição pública, apro-
vando a conseqüênte alteração do artigo quarto dos estatutos, e tomou
outras deliberações; b) Lista dos subcritores do aumento do capital;
e) Recibo do depósito de 10% sare o aumento do capital, efetuado no

. Banco do Comércio S/A; d) Guia comprobatória do pagamento do
sélo proporcional ao aumento do capital, efetuado na Recebedoria do
Distrito Federal. — (Pagou de sèlo de arquivamento a importáncia
de Cr$ 100,20). — Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. (Selado com Cr$ 6.20).

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1913. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX.

Visto. — Pires Ferreira, diretor da secção.

(N. 12.896— 16-11-43 — Cr$ 1.570,80).
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Reforma dos Estatutos: — Os presentes estatutos, que foram apro-
vados em assembléia geral de 6 de novembro de 1943, cuja ata será
averbada no Registo de Títulos e Documentos, só poderão ser refor-
mados, quando forem decorridos 6 (seis) anos cia referida data.

Extinção da Agremiação e destino de seu Património, neste caso:
— A Agremiação só poderá extinguir-se por motivo de dificuldades
insuperáveis no preenchimento de suas finalidades, expressamente re,-
conhecidas pela assembléia geral, especialmente convocada para êste
fim, sendo necessário que para a sua aprovação, votem 2/3 (dois têr-
ços) dos sócios quites, presentes à assembléia. Resolvida a dissolução,
os haveres da Agremiação terão o destino que fôr determinado pelo

Conselho Deliberativo, que reünir-se-á após 48 horas da resolução da
Assembléia Geral.

Diretoria Atual: — A atual diretoria foi eleita em caráter provi-
sório, era Assembléia Geral, realizada no dia 11 de setembro de 19.13.
e exercerá mandato até o dia 51 de dezembro de 1943. Ficou assim
constituída: Presidente: Dr. Rubens Tavares Pedreira Franco. 1. 0 Se-
cretário: Francisco de Oliveira Albuquerque. 2. 0 Secretário: Jayrne
Luiz de Figueiredo. Tesoureiro: Darcy Carvalho da Silva.

Rio de-Janeiro, 8 de novembrode 1943. — Dr. Rubens Tavares
Pedreira Franco.

(N. 12.884 — 16-11-43 — Cr$ 112,20).

BANCO CENTRAL BRASILEIRO S. A.

Carta patente n. 2.570 de 23 de janeiro de 1912

Rtia da Alfândega ri. 28

Edifício próprio

BALANCETE ENI 30 DE OUTUBRO DE 1913. 

PassivoAtivo

Não exigível:

çr.$ Cr$

I Capital	 	 10.000.000.00
'Fundo de reserva legal 	 31.887.50
Fundo de reserva especial 	 63.775,00 10.095.662,50

Exigível a curto Prazo: 	 .

Depósitos:

Em c/c de movimento 	 12.290.016,57
Em c/c limitadas 	 1.154 .426.90
Em c/c populares 	 1.915.898,80
Depósitos c/aviso prévio 	 1 .834 .238.20
Cheques visados	 	 223. 483,20 17.448.063.67

Correspondentes	 	 106.884,10
Dividendos a pagar 	 4.320,00
Credores p/contas garantidas • • •. 905.198.00
Redescontos	 	 4 . 412 . 420,00 5 .428 .822,10

Exigível a longo prazo:

Letras a prêmio 	 1.605.500,00
Depósitos a prazo fixo 	 14.256.302,80
Depósitos c/renda mensal 	 3.589.376,30 19.451.179,10

Contas de resultado pendente:

Diversas contas 	 3.186.123,80

Contas de compensação:

Caução da diretoria 	 60.000.00
Contratos de adrn/ de bens 	 17.960.000,00
Credores p/tit/ a cobrança 	 2.315.534,50
Credores p/tit/ em caução 	 3.168.988.10
Depositantes de tit/ e valores 	 568.357,00
Garantias diversas 	 6.145.400,00
Garantias subsidiárias 	 650.000,00
Remessas p/ cobrança	 —Estados. 2.121.899.90
Títulos caucionados	 	 -,... 1.150.000,00. 34.140.179,50

89.750.330,67

Cr$
	

Cr$

Caixa e diversos bancos 	 	 7.382.021.60
Correspondentes 	 	 200.990,70

	
7.583.012,30

Realizável a curto prazo:

Títulos descontados 	 	 30 . 872 . 293,40
Títulos de n/propriedade 	 	 21.915,00
Empréstimos em c/correntes 	 	 9.103.890,60

	
39.998.099,07

Realizável a longo prazo.:

Encorporações 	 	 2.333.737,00
Empréstimos hipotecários 	 	 51.000,00
Valores em liquidação 	 	 149.639,40

	
2.537.376,40

Imóveis 	
	

1.962. 080.00
Material de expediente 	

	
435. 457,20

Móveis e utensílios 	
	

177. 475,90
instalações 	

	
141.845,70
	

2. 416.858,80

Contas de resultado pendente:

Diversas contas 	
	

3.074.804.60

Contas de compensação:

Ações caucionadas 	
	

60.000,00
Bancos c/caução 	

	
1.150.000,00

Bens em administração
	

17.960.000,00
Cobrança no interior
	

2.121.899.90
Devedores p/tit/ em garantia .. • •	 .	 650.000,00
Fianças contratuais	 900.000.00
Títulos em cobrança
	

5.484.522.60
Valores depositados	 568.357.00
Valores em garantia
	

3.675.400,00
Valores hipotecários
	

1.570.000,00
	

34.140.179,50

89.750.330,67

Presidente: Dr. Labieno da Costa Machado. — Diretores: Dr. Marin° Machado de Oliveira e Dr. Prudente .Sampaio. — Ge-rente: Alberto Martins. — Contador Interino: Paulo Henrique de Ma galhães, registo n. 41.042.
(N. 12.894— 16-11-43 — Cr$ 316,20).



Cr$
	

Cr$
Cavilai:

Real izai:o . 	

Aumento autorizado pela assem-
bléia cie acionistas (25-10-13)
dependendo de aprovação ofi-
cial

10 .000.000,00

. 000.000,00	 25.000.000,00

Rese:was

Fundo de reserva 	 	 1.858.782,60
Fundo de reserva especial 	 	 4.693.932,90	 6.552.715,50

Depósitos:

À vista 	 	 41.783.563,50
Com aviso 	 	 1)0.849.457,10
Prazo Fixo 	 	 46.306.479,00
Sem juros 	 	 1 .515 .505,40 180 .455 . 005,00

Cobrança de Contas Alheias 	 	 61.172.173,90

Correspondentes:

Saldos à sua disposição 	 	 2.819..472,00
Efeitos a Pagar 	 	 2.130.263,40
Dividendos .	 2.226,70
Garantias DKersas 	  186.881.175,90
Títulos em Depósito 	 	 31.907.400,50
Caução da Diretoria 	 	 150.000,00
Filial e Agências 	 	 28.529.769,70
Diversas Contas	  	 20.491.367,10

546.087.569,70
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SOCIEDADE AN()NIMA

Matriz: Rua Espirito Santo n. 527 — Belo IToriz.mte

Filial: Av. Graça Aranha n. 296-A — Rio de Janeiro

Agências o Escritórios: Abaelé — Arcos — Bambuí — Barbr:cena. Bom Siicesso -- Carmo do Paranalba — Conselheiro Lafaiete — Cor-
disburgo — Divinópolis — Dores do Indaiá — Formiga -- Ihiá — Juiz de Fora — Lagóa da Prata — Lavras — Luz — Mariana —
Oliveira — PerdÕes — Pirepóra — Piumhí — São Gonçalo do Pará — São Gotardo.— São João Dei Rei — Sete Lagõas — Três
Coraçõfs.

BALANCETE DA MATRIZ, FILIAL E AGÉAS EM 31 DE ourunno DE 1942

Ativo	 Passivo

Cr$	 Cr$

Acionistas!

Entradas a realizar 	 	 15.000. 000,00

Empréstimos:

Empréstimos hipotecários 	 	 595.377,80
Empréstimos em c/correntes	 73.526.900,10
Títulos descontados 	 	 115 .856 .408,10	 189 . 97-4 . (186,30

Títulos em cobrança:

Da Praça e do interior 	

Correspondentes:

Saldos à nosSa disposição 	
Imóveis . 	
Móveis (54 Utensílios 	
Títulos de Renda 	
Bens de Empréstimos Hipotecários	 1 .771.000,00
Títulos e Valores Caucionados ....	 185.107.175,90

Valores Depositados* 	
Ações Caucionadas 	
Filial e Agências 	
Diversas Contas 	

Caixa:

Em moeda corrente e disponivel
elo outros Bancos 	 	 25.493.919,50

Em outras espécies 	 	 38.047,80

546.087.569,70

01.172.173p)

1.819.669,70
4.590.020,30

720.107,50
1.023.391,80

186.881.175,90

31 . 907 . 100,50
150.000,00

21.804.643,30
5.508.033.20

25 .531 . 967,30

Assinado. — Benjalnin Ferreira Guimarães, diretor presidente. — Antônio Mourrio Guimarães, diretor vice-presidente. — Jos, Osvaldode Araujo, diretor secretário. — Antônio Carlos de Carvalho, diretor. — Sophoeles Correia de Amorim, gerente. AsdncbalD'Andréa, contador, reg. sob n. 40.311.
(N. 12.903 — 16-11-43 — Cr$ 234,60).

SI MBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545-31-7-42

acompanhado da anexos

A VENDA: Secção, de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência I, MINISTÉRIO DO TRABALHO

. Agência II: PRETÕRIO

PREÇO— Cr$ 15,00 — Enc., Cr-5 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
	.01111~111•93MILIBr=-,"



Declaro. pata os devidos fins, que o
meu certificado da 2.. série (Comple-
nientar), se encontra na Faculdade Na-
cional de Odontologia da Universidade
do Brasil.

Rio de Janeiro, 12 de
1943. — Feliciano Pinto.

(Firma reconhecida no
19. 0 Oficio de Notas).

(N• 12.791 — 12-11-43 — Cr$ 33,70—
3 vezes).

Declaração

Declaro que perdi a carteira de es-
trangeiro, modélo 19, cedida pelo SRE.
— Silvia Gomes.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.* Oficio de Notas).

(N. 12.807 — 12-11-43 — Cr; 30,60--
3 vezes),

novembro de

Cartório do

Praça
"Emprèsa Nacional de Navegaçáo

Iloepcke" por intermédio do seu Agente
nesta cidade avisa, a quem interessar
presa, que a firma W. M. Reis & Cia.,
estabe'.ecida nesta Capital, à avenida
Rio Branco n. 9, 2.0 andar, sala 220,
comunicou-lhe por carta de 11 do cor-
rente não haver recebido o conhecimen-
to n, 8, de São Francisco do Sul para o
Rio de Janeiro, constante de 41 caixas
com salame não enlatado, marca W.M.R.,
pesando 2.509 quilos, consignados à Or-
dem e embarcados no vapor 774.030. de
9 de outubro da 1943, pelo Frigorífico
Boavistense Ltda.

Se nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo determinado pelo

1.° do art. 9. 0, do decreto-lei n. 19.473
de 1930, com as modificações do decreto
n. 19.754, cio 18 de março de 1931, será
a mesma carga entregue ao notificante
independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1943 — Mauro Ramos, agente.

(Firma reconhecida no Cartório do
21.. Oficio de Notas).

(N. 12.876 — 13-11-43 — Cr$ 122,40
— 3 vêzes).

Sociedade Brasileira de Oftal-

mologia

Convoca os seus sócios para a sessão
de 19 de novembro de 19 43 destinada à.
&eição da Diretoria para 1914. O início
da sessão será às 20 horas, na sede ha-
bitual, à avenida Mem de Sá Ii. 197.

Rio de Janeiro, 16 cio novembro de
1913. — Jovlano de Rezende Filho, 2.•
secretário.

(N . 12.904 — 17-11-43 — Cr$ 39,80—.
3 vezes).

•
(N. 12.898 — 16-11-43 — Cr$ 30,60)
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Banco Central Mercantil S. A.

Casvocasdo de Ass2mbléia Geral Extra-
ordindria para aumento de Capital
e reforma dos Estatutos

Na conformidade do art. 14 (pará-
grafo único) dos Estatutos e arts. 108
e 87, parágrafo único, letra E e 89 do
decreto n. 2.627. ds 26 de setembro de
1940, ficam convocados os Srs. acionis-
tas para e n 29 do corrente, às 12 ho-
ras, na sede social, à rua da Alfàndega
n. 57, nesta. Cidade, se retinirem em As-
sembléia Garai Extraordinária afim de
tomarem conhecimento da proposta de
aumento do Capital social e parecer do
Com alho Fiscal, fixando o prazo para
o exercício do direito de-preferência na
subscrição das novas aeões e reforma dos
Estatutos.

Banco Central Mercantil S. A. —
Dr. José Gobat. diretor-presidente —
Augusto Leite Pcssáa, diretor-gerente.

(N. 12.892 — 16-11-43 — Cr$ 91,80 —
3 vêzes).

Metrópole — Companhia Nacional
de Scluros Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas, a
SI retinirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se no próximo
dia 11 de dezembro as 14 horas, na sede
da Companhia à avenida Rio Branco
n. 110, 1. 0 andar, afim de tratarem
dos seguintes assuntos:
- a) Reforma dos Estatutos sociais,

tanto por motivo de adaptação aos de-
cretos-leis tia. 2.627 e 2.S63, como por
outros motivos.

b) Retificar e ratificar os atos da
Assembléia Geral  Ordiná ria, rea li sada
em 15 de abril de 1942, satisfazendo exi-
gências do D. N. S. P. (1.

Pela diretoria: Dr. Francisco &dano
Curneiro da Cunha.

(N. 12.871 — 13-11-43 — Cr$ 76,50
— 3 vêzes).
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Sociedade Anónima Transações
Imobiliárias

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda convocação
Os fundadores da Sociedade Anónima

Transações Imobiliárias ("Sati") convi-
dam todos os subscritores do capital so-
cial a se retinirem às 15 horas do dia
vinte do corrente mês, à avenida Graça
Aranha n. 226, sala 901, 9. 0 pavimento
para, em. Assembléia Geral, resolverem
eóbro a coastittUção da sociedade.

Rio de .íaneiro, 13 do novembro de
1943. — p. fundadores: J. Nuffer.

(Firma reconhecida no Cartório do
.15." Ofício de Notas).

(N. 12.873— 13-11-43 — Cr$ 61,20 —
3 VéZ38) .

Lanco Económico Nacional

'AESEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, San convidados os Srs. acionistas do
!Banco Económico Nacional S. A. a
se retinirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, na sede social, à rua Campo
Grande n. 168, nesta Capital, no dia
,vinte e três (23) de novembro próximo,
às quinze (15) horas, para: a) Tomar

• conlic cimento da rent, ncia dos atuais
diretores e membros do Conselho Fiscal,
'e eleger os seus substitutos; b) Inte-
rèseea gerais.

Rio de Janeiro, lê de novembro de
1943. — Pela diretoria : Crus Rios, dire-
tor-secretário.

(N. 12.393 —16-11-4 3— Cr$ 7960
••-- 3 vêzes).	 •

a
Companhia para a Assembléia Geral
Extraordinár ia a realizar-se no próximo
dia 25 do corrente mês, às 16 horas,
na sede social à rua da Candelária n. 9,

. 10.. andar, nesta cidade. Para o fim de
'deliberar sôbre a criação do cargo de
'diretor -superintendente, , procedendo-se
para este fim à reforma dos Estatutos
e às eleições para preenchimento do
carga.

Ria de Janeiro, 12 de novembro de
1043. — Virginius De Lamare, presi-
dente.

(N. 12.871 — 13-11-43 — Cr$ 64,30 —
3 vêzes) .

Declaração

Cooperativa Central de Pesca
do Rio de Janeiro Ltda.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda chamada
Em virtude de ter o Sr. Presidente se

recusado a convocar uma Assembléia
Geral Extraordinária, de acordo com o
que ficou resolvido na Assembléia Geral
Extraordinária de 30 cio outubro p. p.
as Cooperativas associadas abaixo assi-
nadas, de conformidade com -o art. 16,
item 2 dos Estatutos, resolvem realiza-
la às 14 horas do dia 22 do corrente
mês na sede da Sociedade, à Praça 15
de Novembro, Edifício do Entreposto de
Pesca, para o fim especial de tomar co-
nhecimento da demissão solicitada pelo
diretor-comercial Sr.. J )rge Barreto de
A. Maranhão e concedida pelo presi-
dente Sr. Antônio Romano da Rocha
Mendonça, analisar os atos e contas de
sua gestão e bem assim tratar de ou-
tros assuntos de interesse coletivo rela-
cionados com a Diretoria Executiva.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1943. — Woldemiro Moreira Coelho, pie'
sidente da Coop. Z 1RJ. — Renato Go-
mes Bramido, presidente da Coop. 7.1-
DF. — Adalberto Gervasio Alves, pre-
sidente da Coop. Z7-DF.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
3.° Ofício de Notas).

(N. 12.8,81 — 16-11-43 — Cr$ 36,70)

Banco Lowndes, S. A.

ASERDIBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os- acionistas do Ban-

co Lowndes, S. A., a se retinir' era As-
sembléia Geral Extraordinária no dia
24 do corrente, As 14 horas, ens sua
sede social à, rua México os. 90-90-A,
loja e sobre-loja, afim de deliberar só-
bre o aumento do seu capital social
pata vinte milhões cio cruzeiros, achan-
do-se depositada em sua sede a proposta
da Diretoria justificando o referido au-
mento e o parecer favoravel do Conselho

• Rio de Janeiro. 5 de novembro de
1943. — Vivias Lowndes. diretor-prssi-
dente. — Donald de Aulmbitja Lowndes,
dirctor-scuperintendente: • • 'David 'J.
Allen, diretor-gerente.

(N. 12.593 — 5-11-43 — Cr$ 79,60 —
3 vêzes).

Cooperativa Carioca de Ovos Ltda.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira 'convocação

São convidados os senhores associados
da Cooperativa Carioca de Ovos Ltda.. a
se retinirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 23 de novembro de
1943 às 20 horas na sede social ã rua
Pereira de Almeida n. 29, fundos, nes-
ta capital, afim de tratarem dos se-
guintes assuntos:

1.. Rejustamentos e Itetõrnos;
2. • Transferências de Quotas-Partes;
3. • Demissrio de Associados;
4.• Das obrigações do associado.

Rio de 'Janeiro, 13 de novembro de
1943. — Cooperativa Carioca de Ovos
Ltdzt. — Armando Mendonça, presidente.

(N. 12.854 — 13-11-13 — Gr$ 79,60

3 vazes),

Viação Aérea Santos Dumont
S._ A.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA

GOTIAL DE CONSTITUIÇÃO

Tendo o Exulo. Sr. ministro da Ae-
ronáutica autorizado a constituTção des-
ta Companhia, por despacho publicado
no Diário Oficial da União, de 28 de
outubro p. passado, a. de acõrdo com o
¡tent "M" do Manifesto de Subscrição
Pública, mdo convidados os subscritores
de ações do capital da Viação Aérea
Santos-Dumont S. A. (em organizaeão)
a se retinirem em Assembléia Geral de
Constatação, no dia 22 (vinte e dois)
de dezembro p. vindouro, às 15 horas,
em sua sede social, A avenida Graça
Aranha n. 81, 12.° andar, nesta Capital.

Os subscritores poderão representar-
se por procuradores, devidamente cons-
tituídos.

O presente anúncio de convocação im-
porta na suspensão das transferências
de Certificados de Subscrição de ações.

Rio de Janeiro. 17 de novembro de
1943. — Os incorporadores: José Mar-
condes Homem de Mello. — Dr. José
da l'eiga Lusitano. — Eduardo Dahne.

(N. 12.902 — 16-11-43 — cri 12,4,
/— a

Metrópole — Companhia Nacional
d3 Seguros de Acidentcs do Tra-
balho.
ASSEMIE,ÉIA GERAL En'TIIAORDINÁR/A

São convocados os Srs. acionistas, a-
se reunirem em ASsembléla Geral Es-
ti aordinStria, a realizar-se- no próximo
d:a 11 de dezeml co às 16,30 horas, na
sscle da Companhia S. avenida Rio Bran-
co n. 110, 1.. andar, afim . de tratarem
Sos seguintes assuntos:

a) Reforma dós Estatutos sociais,
tanto por motivo de adaptaeão aos de-
cretos-leis os. 2.627 e 2.063, como por
outros motivos.

b) Retificar e ratificar os atos da
Assembléia Geral Ordinária, realizada
em 15 de abril de 1942, satisfazendo exi-
gências do D. N. S. P. C.

Pela diretoria: Dr. Francisco Solano
Carneiro- da Cunha.

(N. 12.870 — 13-11-43 — Cr$ 76,50 —
3 vêzes).

Declaração

Eu, abaixo assinado, declaro para to-
dos os efeitos de direito, que perdi os
contratos de compromisso de dois (2)
lotes de terreno, situados no Parque da
Estrela, de propriedade do Sr. Dr. Afon-
so de Oliveira Santos, correspondentes
aoa lotes as. quatro (4) e cinco (5),
da quadra vinte (20) da primeira plan-
ta, deixando-os por isso sem efeito, caso"
venham a ser encontrados, por haver so-
licitado segundas vias dos mesmos, ao
referido senhor e responsabilizando-me
pelo que; futuramente venha a suceder,
se por acaso aparecer algum interessado
a quem eu tenha feito cessão dos mesmos
e haja me esquecido.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1943. — Felippe

(Firma reconhec i da no Cartório do
9. 0 Oficio de Notas).

(N. 12.813 — 1241-13 — Cr$ 91,80-

3 V0ses), •

Companhia Salgema Soda Cáustica
e Indúsirias Químicas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

primeira coavocação

São convidados os acionistas dast

Companhia Industrial — Viação
e Engenharia

ASSEMBV:UA GERAL , EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os acionistas desta
Companhia a se retinirem na sede social,
à rua Is de Março n. 6, 9.. andar, sa-
las 1 e 2 no próximo dia 23 de novembro
às 15 horas, para tratar da seguinte or-
dem do dia: aumento de capital autori-
zado por assembléia de 23 de janeiro
de 1937 e ratificada pela Assembléia Ge-
ral Ordinária de 30 de abril de 1943 e
consegilénte reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro,' 11' dê novembro "de
1943 — Pela Companhia' Industrial-Via-
ção e Engenharia — Cypriano da Sil-
veira, presidente.

(N. 12.788 —.12-11-43 — Cr$ 38,10 —
vêzes).

Companhia Auxiliar de Crédito
Imobiliário

Acham -Se à disposição dos Srs. acio-
nistas, pelo prazo de 30 dias, no escritó-
rio desta Companhia, à rua Uruguaiana
n. 96, 2.° andar, os documentos mencio-
nados no art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910 e referentes
aos exercícios sociais de 1941 o 1942.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1943. — P. Cherniont de Miranda, di-
retor-presidente.

(N. 12.583 — 5-11-43 -- Cr$ 45,90 —
3 sèzes).

ANÚNCIOS 
Companhia Brasileira do Atlântico

Administração e Comércio

(em organização)

São convidados os Srs. subscritores
do Capital social a retinir-se em Assem-
isléa Geral, no dia 27 do corrente mês, às
14 horas, à avenida Rio Branco n. 137,
1.° andar sala 114, .escritório dos funda-
dores, para deliberarem sobre a' consti-
tuTção definitiva da sociedade, tomar co-
nhecimento do depósito do capital re-
cebido dos Srs. subscritores, aprovação
dos estatutos sociais e eleição dos pri-
meiros diretores e fiscais.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1943. — Os fundadores: ibliO4i0 CUper-
tiito de Miranda. — João Crisostoino
Cruz.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
12.* Oficio de Notas).

(N. 12.897 — 10-11-43 — Cr$ 76,50
3 vezes).



•

PUBLICAÇÕES DA
IMPRENSA NACIONA

Alerta 	 	 10.00
Bases de Organização dos Desportos 	 	 1.00
Bolsa de Valores 	 	 0,60
Código de Processo Civil 	 	 8.00
Código de Minas 	 	 2,00
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares

da Armada 	
Código Nacional de Trânsito 	
Consolidação das Leis do Trabalho 	
Cosseguro no Ramo Incêndio 	
Desapropriações por Utilidade Pública 	
Ensino Secundário — Lei orgânica, 2,00	 Pro-

gramas do curso ginasial 	
Ensino Comercial 	
Ensino Industrial 	
Escola de Aeronáutica — concurso de admissão..
Escola de Especialistas de Aeronáutica ... 	
Escolas Preparatórias de Cadetes—Regulamento..
Escola Nacional de Educação Física e Desportos..
Escola de Estado Maior (Regulamento) ... 	
Estatuto dos Militares 	   

Organização sindical 	 	 5.00

	

1.00	 Ortografia 	 • 	 	 1,00

	

6.00	 Regulamento da Polícia Civil 	 	 10,00

	

4.00	 Seguro e Fiscalização — Seguros Privados,

	

2.00	 Cr$ 15.00 e Acidentes do Trabalho 	 	 10.00

	

3.00	 Salário mínimo 	 	 0.50

	

2.00	 Símbolos Nacionais 	 	 15,00

	

1.00	 Sistema legal de Unidades de Medidas 	 	 2,50

	

2.00	 Tesourarias dos Serviços Públicos 	 	 6.00

	

1,50	 Trabalho do Menor 	 	 1,50

Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Distrito
Federal 	 •• • • ..,	 1.50

Estatuto da Lavoura Canavieira 	 	 2.00
Imposto de Renda 	 	 2.00
justiça do Trabalho 	 	 8,00
Lei de Introdução ao Código Civil 	 	 1.00

	

4,00	 Leis Penais 	 	 20,00

	

3,00	 Loteamento e venda de Terrenos 	 	 1.00

	

5.00	 Manual do Patrão de Pesca 	  30,00

	

0,50	 Organização e Proteção da Família (coletânea de

	

0,50	 leis) 	 	 2.00

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICAÇÕES

Cr$ Cr$
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Novembro de 1943

.	 à Praça
A Sociedade Alvis de Produtos Quími-

cos Limitada, representada pelos sócios
Luiz Alves Casas e José Alves Linhares,
comunica a praça do Rio de Janeiro e
as do interior que deixaram a Sociedade
seus amigos e sócios Ferhando da Cunha
Balaguer e Oscar Amigo, livres e desem-
baraçados, pela cessãa e transferência de
suas quotas ao Sr. Luiz Alves Casas,
permanecendo a Sociedade nos mesmos
moldes e objetivos, aguardando e agra-
decendo a cots• eração e apoio que sem-
pre lhe foram dispensadas.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1943. — Sociedade Alvis de Produtos
Químicos Limitada — Luiz Alves Casas.
— José Alves Linhares. — Fernando da
Cunha Dalaguer. — Oscar Amigo.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
15.. Ofício de Notas).

Banco Maná S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL -EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária
que deverá retinir-se na nova sede social,

avenida Almirante Barroso n. 91-A,
As 16 horas do próximo dia 23 do cor-
rente, afim de deliberar sobre propostas
da Diretoria para aumento do Capital
social e alteração de estatutos.

Henrique de Lacerda Ferra; presi-
dente.

(N. 12.883 — 16-11-43 — Cr$ 55,10 —
vézes).

Declaração
Declaro, para os devido/3 fins, que o

meu certificado da 2. 1 série (Comple-
mentar), se encontra na Faculdade Na-
cional de Odontologia da Universidade
do Brasil.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1943. — Acetina Villas-Hdas.

(Firma reconhecida no Cartório do
19.. Ofício de Notas).

(N. 12.792 — 12-11-43 — Cr$ 33,70—
3 vêzes).

Sociedade Anônima Ch. C.
Richardson

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta sociedade, a rua
Uruguaiana n. 118, 7• 0 andar, os do-
cumentos mencionados no art. 99, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, referentes ao exercício so-
cial findo.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1943.
— S. A. Ch. C. Richardson — Leo-
nard D. Palmer, diretor.

(N. 12.803 — 12-11-43 — Cr$ 36,70 —
3 vézes).

-	 Declaração
Ignacy Pieszko, de nacionalidade Po-

lonesa, com 30 anos de idade, residente
A rua Fernando Cardin n. 24, declara
que perdeu a sua carteira de identidade
modêlo 19, N. S.R.E. 144.731.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1943. — Ignacy Pieszko.

(Firma reconhecida no Cartório do
21.. Ofício de Notas).

(N. 12.859 — 13-11.43 — Cr$ 39,80 —
vêzes).

Declaração

Declaro que perdi a minha carteira de
estrangeiro, modèlo 19 n. 615.947 do Re-
gisto n. 32.208, e resido à Estrada Na-
zaré n. 724 em Anchieta, Distrito Fe-
deral.	 5

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1943. — Adriana Manoel Pereira.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.. Ofício de Notas).

(N. 12.860 — 13-11-43 — Cr$ 39,80 —
3 vêzes).

Declaração
Declaro que foi extraviada a minha

carteira modélo 19, n. 40.817 da S.
R. E.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1943. — Manuel Marques.

(Firma reconhecida no Cartório do
tabelião Lino Moreira).

(N. 12.885 — 16-11-43 — Cr$ 30,60—
3 vèzes).

Declaração	 •
António Corrêa de Oliveira, declara

para os devidos e legais efeitos, que
perdeu a sua carteira de identidade,
modêlo 19.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1943. — Antonio Corria de Oliveira.

(Firma reconhecida no Cartório do
15. 0 Ofício de Notas).

(N. 12.891 — 16-11-43 — Cr$ 36,70-
3 vèzes).

Dechração
Francisco Vila Pouca Abrantes, decla-

ra que perdeu a sua corteira de estran-
ra que perdeu a sua carteira de estran-
20.942.

Rio do Janeiro, novembro de 1943
— Francisco Vila Pouca Abrantes.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.* Ofício de Notas).

(N. 12.869 — 13-11-43 — Cr$ 33,70
3 vézes).

ANÚNC OS

PREÇO DO NINVIERO DE HOJE Cr$ 0,40


